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E  muitos  ircdcs  folicitcj  que  cila  otra 
fahiíTe  á  luz  cem  tcdos  os  accrefcentâ- 
mentcs  que  poccílc  m'mcieccr  a  ti;a  fcene- 
volehcia  ,  e  ccn  mover  a  it:a  ciirkfdade 
para  alc2nçar,antes  que  a  cenfura  ,  o  lou- 
vor *,  iras  fem  embargo  vejo, que  m.e  naô 
poderei  livrar  da  tua  critica  ineioravcL 
Falia  \  que  mais  fácil  he  reparar,  que  ccirpcr,  luppof- 
to  que  para  o  prim.eiro  tens  fcctldade  íiatircl  ^  e  pcra 
o  fcgundo  direito   adquirido,  pois  ccmprss  o  Jívro ,  e 
qnizeras  achar  nelle    recolhidas  cerro  em  minatura    as 
mayores  ,  e  ,^s  minimas  circumíancics  do  ícu  vaílo  aí- 
fumpto.    Nem  tudo  pode  ler  ccm.o  deíejas  :    a  emula- 
ção lavra  mais  que  o  ícgo  ,  e  cslcmcDS  íefzercó  mais 
difíicieis  a  commiunicar  os  papeis,  es  livres  ,  e  as  noticias  y 
que  os  feus  próprios  fegredos,  íf.ílimcfcs  na  avrreza, 
e  nft  prodigalidade.    Muitos  Autores  empregarão  feliz- 
mente os  feus  difvellos  nefíe  mefrro  aíTumpto  ,  delks  me 
vali ,  e  particularmente  do  Padre  António  de  Vazcencel- 
los ,  e  de  Manoel  de  Faria  na  fua  dcfcripçró  de  Fcrti  gal  ^ 
de  Gaípar  Eílaço  nas  fuás  Antiguidades  Luíitanieas,  de 
Euiz  Marinho  de  Azevedo  ,  de  Chriílovnó  Rodrigues  de 
Oliveira  ,    e  de  Fr.Nicolao  de  Oliveira  rís  fuás  grsrdezas 
de  Lisboa,  do  P.Antrnio  Carvalho  da  Crífa,  e  do  roviffi- 
mo  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  nas  fi  as  Ccregr afias.  Nada 
^iíFe,  QC  que  ellcs  naÓ  pcílaó  fer  íiadcifcs  ;  tedcst  iiàlalha- 
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raó  por  compilar  qiianto*d&il!uílfe,util,  e deleita vetaícari' 
çpu  a  fiia  oMeiívaçaó  para  ornamento  ^  e  gloria  da  Pátria. 
Anteriores  foraó  no  terrípoj  e  íuperíbres  na  fiilííciencia  ef- 
tes  nobiliílimos  Coriphcos  ,^  nao  cfpero  da  tua.  boca  elle 
deíengano  5  pois  fe  anticipa  aoteujuizo  omeuconheci- 
mento.Eícrevi  eíle  refumo,  porque  tendo  paíTado  mais  de 
hum  feculo  defde  d.tempOj  em  que  fe  imprimirão  as  obras 
de  quaíi  todos  os  A  A.  referidos ,  fe  tem  feito  muito  raras  , 
£  fó  as  dos  Padres  António  Carvalho ,  e  Dom  Luiz  de  Li- 
ma fuppriaó  dignaméte  os  defejos  dos  curiofos.Mas  como 
a  corpulência  dos  feus  volumes  nao  íeaccommoda  a  todos 
os  leitores  ,  naó  me  pareceo  fora  do  intento  dar  á  luz  hum 
promptuariojque  recopila  emfi  quanto  ellesdiíTeríiõjejun-. 
íameote  fe  facdita  a  todo  género  de  curiofosfeju  execução 
daquellcs^que  nem  neceílita6,nem  podem  ter  eilante  para  a 
fiialivraria.  No  methodo  fcgui  o  das  Defcripçoens  de  Fra- 
ca, e  da.GraóBertanha;,que  uidaô  nas  ra aos  dos  doutos  ,  e 
em  menor  volurae  que  eíle  ííi6  celebradas  pelo  muito,  que: 
comprehendem.  De  quantas  atégora  fe  efcrcveraô  exceptD 
as  dos  PP.  Carvalho  ,  eLima,  he  efta  Ddcripçaó  amais 
avultada,  e  como  me  iiâô  diverti  do  principal  aíTumpto  c6 
alguns  epifodios  ,  bem  poderei  dizer  com  verdade,  que 
ainda  que  nao  he  a  mais  elegante ,  he  a  mais  diífuía  ,  com 
poderão  fentencear  os  que  tiverem  lido  as  dos  AA.  acima 
referidos  ,  que  eílendendoíe  a  varias  materias.como  vidas 
á^  Santos ,  e  Varoens  illuílres  Portu^^uczes  ,  e  á  averigua- 
çao  de  pontos  niftoricos  dâuan tíguidade,  em  que  exquitita- 
ni ente  empregarão' grande  cabedal  de  erudição,  com  tudo 
nao  excedrm  na  quantidade  á  deite  volume^nelle  nao  digo 
coufa,  que  immediatamente  uaó  condiga  com  ointento,e 
íignifiGado  do  tkulo  ,  que  o  fobrefcreve,  e  pretermetti 'to- 
das aquellhs  ,  que  comaiii^eita  proporção  nelle  fe  nao  in- 
cluem^ nao  porque  deiprcíe  ós  exemplos,que  allegOjè  qu^' 
aquelias  Aà.'  dènao  ,  porque  dííta  muito  a  minha  docilidà- 
db  de  fèmelhante  vágloria,e  defatenta  prefupçao,  mas  por- 
que deixando a|uelias^peGÍes, para  qii*e  asexaaiin^n  nas 
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frfç  fc fites  CS  qrc  ferem  nais  r,c'ii]íos  ,  e  strJÍ7?ccs  ncs  s 
cn  picgcs  ]iteuncs  ,  í.s  veiieio  ,  e  rró  ss  Iccc  ,  p crci  c  íó 
quiz  fazer  bum  rcfumo  pira  principiantes  ,  rs  qiiaes  rara 
vez  prccuraó  ciUras  noticias^que  as  que  con  prehende  cite 
vclume.  Eíla  advertência  me  pareceo  inexculavel  íazcrte, 
■viílo  que  alguns  entenderão  ,  que  o  vítílo  r<írumpto  da  defr 
cripçaó  de  hum  Reyno ,  por  tantos  titules  illufíre  ,  fcava 
aggravidnde  de  tao  reduzida  ccmpoíiçaó.  Efics  a  caio  nao 
tem  viílo  obras  modernas  Francezas  ,  em  que  com  limita- 
da penna  defcrevem  aquelles  naiuraes  -  níó  fó  o  íeu  Rev" 
lio,  mas  ainda  todos  os  da  Europa ,  nem  as  dos  ÁÁ.  que 
acima  deixo  citados  ,  aos  quaes  accrefcento  Feinaó  Alva- 
res ,  e  Pedro  Teixeira  ,  que. em  poucas  folhas  deraó  a  luz  a 
defcripçaó  defteReyno^que  fe  publicou  ha  menos  dehuni 
feculo.  Ouve  a  Marcial  fallando  do  pequeno ,  e  grande  li- 
vro dos  íeus  Epigrammas : 

[íos  eme ,  quos  arâíat  hrcvilus  memhrmía  libeUls  }, 
Scrinia  da  wagnis :  me  mcmus  ima  ccipt. 


rale. 
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DESCRIPÇAO 

COROGRAFICA 

DO  REINO  DE  PORTUGAL. 

A  parte  mais  Occidental  da  Europa 'd^f- 
dc36.gr.  038.  min.  até  42.gr.  de  lati- 
tude, e  defde  9.  gr.  €13.  min.  até  13. 
gr.  e  12.  min.  de  longitude  eftá  fituado 
o  Reyno  de  Portugal ,  famofo  pela  an- 
tiguidade ,  pelo  esforço  ,  e  gloria  mi- 
litar. Comprehcnde  huma  porção  da  an- 
tiga Luíitana  ,  e  huma  parte  do  paiz ,  que  habitavaó  'os 
Gallegos  Bracharenfes  ,  antiquiíTm.os  povoadores  da  Pro- 
"vincia  de  Traz  dos  montes.Eííe  Eíladojque  na  extenfaó  do 
feu  continente  naó  he  dos  mayorcs  da  Europa  ,  fe  fez  dos 
mais  coníidcravcis  pela  fertilidade  do  feu  terreno ,  e  pelas 
iiquezas,que  entre  immenfos  perigos  fouberaó  adquirir  os 
Portuguezes-O  feu  comprimento  excede  pouco  de  cem  le- 
goas,  e  a  fua  largura  ,  por  onde  mais  fe  dilata,  chega  a  cin- 
coenta,girando  a  íua  circumferenciaaté  perto  de  trezentas 
legoas.Tem  por  limites  da  parte  do  Norte  o  Rcyno  de  Gal- 
liza.do  qual  o  fcpara  o  rio  Minh©.  Pcjo  Mcyo  dia,  e  Occi-. 
dente  o  termina  o  Occeano ,  e  pelo  Oriente  parte  com  as 
Provindas  de  Leaó,  Eílremadura  Caílclhana.  c  Andaluzia. 

A  Divi- 


a  DeforipfãÕ  Corografica 

Dividcfe  em  féis  grandes  governos,  ou  Provindas  ,  que 
faó  Entre  Douro,e  Minho,  Traz  dos  Montes,  Beira,  Éílre- 
madura  ,  Alentejo,  e  o  Rcyno  do  xilgarve :  em  todas  ellas 
fe  contaó  perto  de  íeiscentas  Vilhs  ,  19.  Cidades  ,' qua- 
tro mil  pan»chias  ,  e  mais  àiO.  cem  mil  lugares  ,  e  aldeãs:  as 
Províncias  fc  iubvíi videm  em  trinta  e  féis  Comarcas,repar- 
tição,  que  fe  fez  para  o  mellior  governo  militar,e  politico, 
e  que  feí^uiremos  como  mais  opportuna  na  continuação 
delta  obra.  ,      • 

íV  vantajofa  íituaçaó  deíle  Eáado,  a  benignidade  do  feu 
clima  ,  a  [erdliJade  dos  feus  campos,  a  bondade  de  luas 
aguas  ,  c  a  riqueza  dos  minaraes  de  ouro  ,  prata ,  eílanho  ^ 
ferro,  rubins  ,  e.  laEras  ,  tao  celebrados  na  antiguida- 
de ,  o  candituem  a  porção  mais  rnimofa  ,  que  a  natureza 
privilegiou  zm  todo  o  continente  ,  ou  peninfula,  que  cha- 
ni a m os  í lèf panh a . 

Os  rios  principaes,  que  o  cortao,  c  fertiíizaò,  faó  doze,a 
ffíber  o  Minho,  que  nafcendo  eiii  Galliza  junto  ao  lugar  de 
CiriVro  de  Réy  qus.tro  legoas  dê  Mondonhedo  ,  corre  para 
b  Mcyo  dia  feparando  a  Gallixa  em  duas  partes  ,  e  engrof- 
fado  com  as  aguas  de  outros  pequenos  rios  corre  por  Oren- 
it,  c  Ribadavia  ,  e  entra  Em  Portugaf  banhando  os  muros 
de  Melgaço,  Monção  ,  Lapeiía  ,  Valença,  e  Vilíanova,  ate 
qiic  com  largurajC  appai'encias  de  mar  deícmboca  no  Ocea- 
ho  junto  da  Vilk  de  Caminha  com  cincoenta  e  íeis  legoas 
decorrente. 

'  O  Douro,quC naí ce nas  montanhas  deUrbion  na  Provín- 
cia de  Caílella  a  Velha  fobre  as  fronteiras  de  Aragão  jurt- 
té'áVil4a  de  Agreda,e  paífando  pelas  ruinas  de  Numanciá, 
qvic  hoje  fe  chama  Soria,  corre  para  o  Occidente,e  banha  as 
Vilhis  de  Olnia  ,  Aranda  de  Duero  ,  e  Roa  em  Caílella  a 
Velha,  oride  recebe  os  rios  Pifuerga  ,  Erefma ,  e  ou- 
tios.  Àtraveíía  a  Província  deLeaó  ,  que  divide  em  duas 
partes  ,  e  depois  de  regar  as  Villas  deSimancas  ,  Tordeíí- 
ihas,  Toro,  e  Zamoxa^  ferve  de  limites  entre  Portugal,  e  o 
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Reyno  de  Leaó  por  efpaço  de  poucas  legoas  banhando  as 
muralhas  da  Cidade  de  Miranda,  pouco  depois  torcendo  a 
fua  corrente,  fe  mete  perfeitamente  nas  terras  de  Portugal 
pela  Provincia  de  Traz  dos  m.ontes  na  confluência  do  rio 
Águeda  duas  legoas  ao  Oriente  para  cima  da  Torre  de 
Moncorvo  Divide  as  Provincias  de  Traz  dos  monte,  e  Bei- 
ra ,  e^groílandofe  com  as  aguas  do  Sabor ,  Tua  ,  Corgo , 
\e  outros  ribeiros  menores,  entra  a  fepí-iar  o  minho  da  Pro- 
vincia da  Beira  augmentandofe  com  o  Tâmega  pouco  mais 
abaixo  da  Villa  de  Canavezes  ,  e  com  impctuofa  corrente 
deíagua  no  Oceano  a  pouca  diílancia  da  fíimofa  Cidade 
do  Porto,  á  qual  fórmn  huma  dilatada  ,  e  competente  bar- 
ra, que  lhe  facilita  o  feu  grande  commercio,  havendo  cor- 
)  lido  por  efpaço  de  cento  e  quarenta  e  íeis  legoas. 

O  Tâmega ,  que  nafcendo  em  Gailiza  perto  da  Villa  de 
Monte  Rey  ,  immediatamente  fe  mete  na  Provincia  de 
Monte  Rey  ,  immediatamente  fe  mete  na  Provincia  de 
Traz  dos  motes  banhando  as  muralhas  de  Chaves,  e  a  pou- 
cas legoas  entra  por  Amarante  na  Provincia  do  Minho  ,  e 
paíTando  pelaVilIa  deCan£vezes,confunde  fuás  aguas  com 
ás  do  Douro  com  dezoito  legoas  de  corrente. 

O  Lima  ,  que  tem  feu  nafcimento  em  Galhza  perto  de 
Villa  de  Rey,e  correndo  para  o  Occidente  entra  em  Portu- 
gal pela  Provincia  de  Entre-Douro  ,  e  Minho  ,  paíFa  por 
Ponte  de  Lima,  e  com  perto  de  vinte  legoas  de  corrente  fe 
mete  no  mar  pela  Villa  de  Vianna. 

O  CávadOjCjue  tem  fua  fonte  junto  no  lugar  de  Codezo. 
70  na  Provincia  dcTras  dos  montes.atraveíFa  a  do  Minho, 
c  b..nhando  as  muralhas  de  BarceIos,defemboca  por  Efpo- 
zende  no  Oceano  Atlântico. 

O  Tua,  cjue  tem  o  feu  principio  cm  Galh'za  junto  no  In- 
çar do  Azivciro  ,  c  entrando  cm  Poríugiil  pela  Provincia 
de  Trás  dos  m.ontcs,  corre  diicito  ro  Mcyo  di:^  por  efpaço 
de  vinte  Iegons,c  lavando  as  muralhas  de  Mirandelhi ,  en- 
grcllado  com  outros  pequenos  ribeiros  perde  o  feu  ncme^ 
c  aguas  no  Douro  pouco  mais  abaixo  da  Villa  de  Anciães. 
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O  Mondego  nafcc  na  Província  da  Beira  perto  da  Guar- 
da correndo  para  o  Occidente,  e  atravellando  eíta  Provín- 
cia, banha  as  muralhas  da  famofa  Cidade  de  Coimbra,  e  da 
Villa  de  Monte  mór,  e  com  vinte  e  fels  legoas  de  corrente 
íe  mete  no  Oceano  pelas  Vlllas  dé  Buarcos,  e  da  Figueira." 
"^  O  Vouga,  que  nafcendona  Província  da  Beira  perto  do 
Conlelho  de  Gulfar  corre  para  o  Occldente  por  eípaço  de 
vinte  e  três  legoas  ,  e  cortando  a  parte  mais  auílral  delia  , 
fe  confunde  no  Oceano  formando  primeiro  a  barra  de 
Aveiro. 

O  Zezereique  tem  o  feu  nafcimento  naó  longe  de  Saba- 
^-^  ^1  na  Provinda  da  Beira  ,  e  paiFando  por  Pedrógão  pe- 
%^/7  queno,Arega  ,  Sovereira,  e  Vai  de  Rey  ,  confunde  as  luas 
'!fC^'- aguas  com  as  do  Tejo  metendofe  nelle  por  entre  Tancos,e 
^^/^'^^'^■Punhete.com-dezareis  legoas  de  corrente. 

O  Tejo  tem  o  feo  principio  em  duas  fontes,  que  manaô 
copioías  aguas  ao  pé  do  monte  de  Vrdlezilho  em  Callelk 
a  Nova  fobre  as  fronteiras  de  Aragi- ô  quatro  legoas  de 
Albarracin  ,  c  correndo  para  o  Occidente  por  efpaço  de 
cento  c  vinte  legoas,  paíTa  por  Toledo  ,  Aranjuez,  Tal  a  ve- 
ra de  laReynajC  outros  lugares,recebendo  em  íi  as  aguas  do 
Xarama  ,  Giiadarrama  ,  e  outros  ribeiros  de  menor  nome  j 
entra  na  Ellremadura  Calleihana  por  Almaraz  por  baixo 
de  hum  dos  deus  arcos  da  fua.famola  ponte  ,  banha  as  mu- 
ralhas de  Aicantra  ,  e  entra  em  Portugal  pelos  confins  d^s 
Piov/ncias  da  Beira  ,  e  i^lentejo  perto  da  Villa  de  Montal- 
vão ,  e  regando  Belver,  Abrantes,  Tancos,  Sarttaren?, 
Vallada  ,  Villanova,  Vlllafranca,e  Lisboa,  morre  no  Ocea- 
no formando  a  cílainclyta  Metrópole  o  feu  celebrado,  e  fcr 
giiro  porto. 

O  Guadiana,  que  nafce  também  de  duas  fontes  no  terri- 
torio,que  chamaô  Campo  de  Monticl  na  Província  de  Caf- 
tella  a  Nova  duas  legoas  de  Villa  Nova  de  los  Infantes , 
e  correndo  por  efpaço  de  fels  legoas ,  tendo  ainda  pouco 
cabedal  deagiias;íe  efcondc  por  efpaço  de  huma  legoa  fó- 
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mente  por  baixo  de  humas  montanhas  ,  <3epois  renafcendo 
perto  de  Villaliarta^torna  o  nome  de  Guadiana,  porque  no 
feu  principio  lhe  chamaó  Ruidera  5  e  corre  para  o  Occi- 
deate:  banlia  as  terras  de  Calatrava,  paífa  pelos  montes  de 
Toledop  engroílàndoíecom  muitos  pequenos  rios,  atravef- 
fa  a  Ejlremadura  Caftelhana  paílando  porMedelhin,Meri- 
da,  e  Badajoz,  recebe  o  rio  Caya^e  eíitra  em  Portugual  por 
entre  Elvas,  e  Olivença  ,  e  mudando  a  fua  corrente  para  o  . 
Meyo  dia,  corre  por  entre  Mourão,  e  Moníaraz,  por  entre 
Ser^a,  e  Beja,  banha  as  muralhas  de  Mertola,  Alcoutim,  e 
Caílrom.arim  ,  e  deíembpca  no  Oceano  depois  de  haver 
regado  cento  e  quarenta  legoas  de  paiz. 

0'Sadaa  ,  que  compondoíe  dos  ires  rios  Damim ,  Xar- 
rama  ,  e  Sado,  que  fe  ajuntaó  em  Porto  delRey  na  Piovin-  . 
cia  de  Eíh'en}ridura,e  começando  a  fer  navega veljpatla  per 
Alcaçar  do  Sal,e  oito  legoas  mais  abaixo  íe  mete  no  Ocea- 
no ,  fazendo  primeiro  dilatado  porto  á  famoía  Vilia  de  Se- 
tuval. 

Com  as  aguas  deíles  rios  ,  e  de  outros  muitos  de  menor 
confideraçat) ,  e  a  induítria  dos  feus  moradores  fe  çultivaó 
as  íuas  fertiiiííimas  terras  de  maneira  ,  que  lie  efie  paiz  dos 
mais  férteis  ,  e^deliciofos  da  Europa.  Abunda  .em  todo  gé- 
nero de  pao  ,  frutas ,  vinhos  ,  hortaliças,  paílos,  c  grande 
creaçaó  degadosjque  daõ  as  íinilfmas  lans,de  que  fabricaó 
tanta  variedade  de  manuíacluras  as  nações  doNorte.O  fal, 
que  ÍXí  lavra  nas  íuas  coíbs,fòrma  hum  groílb  ramo  de  co- 
mercio j  e  com  eíla  riqueza  natur4il,e  a  que  cada  anno  pro- 
duzem as  Conquillas  ,  quíffomma  muitos  miihcens ,  fe 
defcuidiírao  os  Portuguezcs  com  fatal  arbitrjo  de  cultivar 
o  conimercio,  para  o  qual  accafo  naó  havia  no  mundo  paiz 
mais  próprio  ,  nem  mais  provido  de  tudo  o  neceííario  ,  pa- 
ra por  eílc  meyo  atrahir  a  íi  a  riquezii ,  e  a  dependência  de 
todas  as  naçoens  da  Europa,  e  a  l^iciíidadc  de  eftabelecer 
huma  poderofa  marinha  ,  que  pcdéra  competir,  c  ainda 
exceder  as  de  Inglaterra  ,  e  PIoilanda. 

Aiii     V  Tod» 
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Todas  as  Províncias  de  Portugal  faó  iPiUito  povoadas ,  e 
de  ordinário  fe  vên\  muitas  aldeãs  ,  lugajes  ,  e  VlMas  em 
poucas  horas  de  jornada,  particularmente  na  Provinda  do 
Minho,  a  qual  por  cita  cauia  lhe  chamarão  Cidade  conti- 
nuada 5  e  com  razuo  ^  pois  ha  peito  de  hum  feculo  ,  cjlie  ie 
conta vaó  nelhi  fó  ((}ue,  como  iie  notório,  he  a  menor  Prc- 
vincia  do  Fvcyno)  cem  mil  peíFoas  capazes  de  pegar  nas  ar- 
mas ,  como  teílimunha  nas  fuás  obras  o  Marquez  de  Mon- 
te Bello5hIfio  delia  ,  c  infatigável  inveiiigador  de  fuás  cx- 
cellencias.  * 

Os  portos  ,  que  pela  coíb?.  Occidental  ,  e  Meridiana  fe 
contaó,  fao  vinte  e  hum  entre  mayorcs.e  menores',  eíles  fe- 
riaó  portas  ampliílimas  do  commercio,fe  oanimo,e  as  ideas 
de  gloria  ,  de  que  mais  que  as  outras  naçoeíis  abundaó  os 
Portuguezes,  os  naó  inclinara  á  arrifcada  cmpreza  das 
Conquiílas  ,  que  conduzirão  com  tanto  ardor  ,  e  felicidade 
dos  fucceíToSjpertendcndo  fer  únicos  íenhores  das  riquezas 
de  Aíla,  Africa,  e  America  ,  o  que  maravilhofamente  con- 
feguiraó  por  mais  de  hum  feculo,guardando  mayor  nume- 
ro de  praças ,  e  Províncias  na  dilatada  exteiííaô  de  mais 
de  quatro  mil  legoas  de  cofia ,  do  que  accido  eraó  os  folda- 
dos  ,  que  fe  aliílavaó  nos  feus  exércitos. 

Traficavaó  dos  paizes  reduzidos  peLi  fortaleza  dos  feus 
braços  ouro  ,  prata  ,  diamantes  ,  pérolas  ,  âmbar,  fedas  , 
cfpeciarías  ,  e  outras  preciofiíilmas  drogas  em  quantidade 
inveroíimel  ao  credito  ,  e  à  efperança  ,  fe  os  oLHos  naó  ác- 
fenganaíTem  a  incredulidade  dos  eraulos.  Vi viao  inveja- 
dos ,  iílo  he  opulentos,  pacifieos  ,  e  vidlóriofos  ,  até  que  a 
calamidade  dos  tempos  trocou  o  femblaníe  da  fortuna , 
e  interpoílo  outro  aílro  mais  corpolento  ,  fe  eclipfou  per 
breve  eípaço  a  luz  de  noíTas  glorias  para  rcnafcer 'mais 
vantãjofo  no  eílado,  em  que  hoje  a  vemos. 

Eíleve  perto  de  três  feculos'em  poder  dos  Mouros  ,  e 
principiada  a  fua  conquiíta  pelos  Reys  de  Leaõ,  da  parte  ^ 
quepoíTuia  Aífonfo  VI.Rey  deCaílella  ,  fez  doação  pbr 

,  caufa 


do  Reyiio  de  Portugal.  y 

caufa  de  dote  a  Henrique  de  Borgonha  íeu  primo,  dando- 
lhe  em  matrimonio  a  lua  íilha  D.^Tereía  pelos  annos  de 
1093. .Ambos  íaó  troncos  dos  Senhores  Reys  defteUeyno 
com  a  gloria  de  íe  coníervar  ditoíamente  affiançada  a  fua 
varonia  em  íeis  Principes  da  Caía  Reaí ,  que  hoje  exiftem. 

Henrique  ,  que  te.ve  a  Portugal  fó  cora  o  titulo  de  Con- 
de, e  caiou  ,  como  rica  dito,  com  D.  Terefa  filha  de  D.  Af- 
íonfo  VI.  íley  de  Leaó  ,  da  qual  teve  D.  Affcnfo.,  que  lhe 
lucccdeo,  Z).  Urraca  mulher  de  D.Bermudo  Paes  Conde 
de  Traífamara  5  de  quem  procede  a  familia  dos  Limas ,  Z). 
Sancba  mulher  de  1).  Fernando  Nunes,D.  Terefa^  que  ca- 
fdu  com  D.  Sancho  Nunes  ,  e  fora  de  matrimonio  /).  P^- 
dro  Affonfú  ^  que  foy  primeiro  Meílre  da  Ordem  Militar  , 
íleAviz,  reynou  £0.  annos  ,  até  que  com  fetenta  e  fete 
*de  idade  cheyo  de  gloria  militsr  mofreo  no  primeiro  de 
Novembro  de  1 1 12.  e  lhe  fuccedeo. 

D.  AlFonfo  I.  que  havia  rtaícido  era  Guimarães  a  25".  de 
Julho  de  I  log.conquiílou  aos  Mouros  a  famoía  Cidade  de 
Lisboa,  e  a  mayor  parte  das  terras  deíle  Reyno,  fullentou 
vigoroía  guerra  contra  os  Rçys  de  Leaó.  Cafou  com  Ma- 
falda de  Saboya  hiha  de  Amadeo  íL  Conde  de  Moriano,  e 
L  de  Saboya.,  da  qual  teve  Z).  Henrique  ,  que  morreo  mi- 
nino,  D.  Sancho  ,  que  lhe  fucccdeo ,  Z).^y6>/ío  ,  D.  Mafal- 
da Mulher  de  AíFonfo  IL  Rey  3e  Aragão 5  D.  Urraca  mu- 
lher de  Do  Fernando  IL  Rey  de  Leaó  ,  c  foy  avó  de  D. 
Fernando  o  Santo  P.ey  de  Caílella,  Z).  Terefa  ca  fada  com 
FilippcL  Conde  de  Flandres  ,  e  D.  Sancha.  Fora  de  ma- 
trimonio houve  D.  Terefa  mulher  de  D.  Sancho  Nunes,  e 
de  D-  Fcrniiindo  Martins  Senhor  de  Bragança  ,  Z).  Urraca 
mulherde  D.  Pedro  Aítónfo  Viegas,  neto  do  famofo  Egas 
Moniz.. 

D.  Sancho  L  por  morte  de  feu  pay  tomou  o  governo  na 
florccente  idade  de  trinta  e  hum  annos,  porque  havia  nal- 
cido  em  Coimbra  em  onze  de  Novembro  de  1154.  Ca- 
fou com  D.  Dulce- filha  deD.  Ramou  Bercnguer  Con- 

Aiv  de 
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de  de  Barcelona^da  qual  teve  D'j4ffo?iJj)jquc  lhe  fuccedeo, 
J).  Fernando  ,  que  cafou  com  Joanna  Condeça  proprieta- 
ria  de  Flandres  íem  fucceíIaó,i).Pí:\/r6>  calado  com  Aurem- 
biau  Condeça  de  UrgeljSenhora  da  Ilha  de  Malhorca,íem 
polleridade  ,  D.  Henrique  ,  que  morreo  moço  ,  D.  Ray- 
7nimão  ,  D.  Terefa  caiada  com  D.  Aífonío  Rey  de  Leaò  5 
mây  da  Infanta  S.Sancha^ebeadficada  por  ClementeXLZ>. 
Mafalda  cafada  com  Hcnriqu-e  LRey  de  Caílella  fem  fuc- 
ceíTaô  5  D'  Sancha  Senhora  de  Alanquer ,  e  como  fua  irmã 
beatificada  pelo  mefmo  Pontífice ,  Z).  Branca  Senhora  de 
Guadalaxara,  D.  Berenguela ,  que  morreo  lautamente  em 
Lorvaó.Ilíegitiijios  teve  £).  Martim^D  Urraca-,  D.Jerejú\ 
D'GiljD.Co?iJ}ãça^  D^Ríiy  Sanches  ^  D.Nuno^e  D^Major, 
Reynou  vinte  féis  annos  ,  que  gaitou  em  conquiílar  aos 
Mouros  grande  parte  das  terras  dcíle  Reyno,  e  aos  cinco- 
enta  e  fete  de  fua  idade  em  vinte  e  nove  de  Março  de  1 2 1 1 . 
morreo^e  fe  fepultou  com  feu  pay  em  S.Cruz  de  Coimbra. 
Quatrocentos  annos  depois  de  fua  morte  fe  atjrio  a  fua  fe- 
pliltura  ,  e  fe  reconheceo  ,  que  ©corpo  eílava  incorrupto. 
•  D.AíFonfo  Il.nafceo  em  Coimbra  a  vmte  e  três  deAbril 
de  11B5.  por  morte  de  leu  pay  tomou  o  governo  do  Rey- 
no  ,  cafou  com  D.  Urraca  filha  de  D.  Atíbnfo  VIU.  Rey 
de  Caílella,  da  qual  teve  D,  Sancho^  que  lhe  fuccedeo,  D. 
Affonfo  Conde  de  Bolonha  ,  D.  Fernando  cafado  com  D» 
gancha  filha  de  D.  Fernando  Conde  de  Lara  ,  D.Leonor 
Rainha  de  Dinamarca,  e  fora  de  matrimonio  D.  jfoaÕ^quQ 
com  feu  irmaô  D.Fernando  jaz  em  Alcobaça.  No  feu  tem- 
po íloreceo  na  Igreja  Militante  o  milagre  d%  gra^ça  S.  An- 
tónio de  Lisboa  ,  e  com,  doze  annos  de  reynado  foy  arre- 
batado ás  efperanças  dos  feus  vaíTàllos  no  melhor  de  fua 
idade  em  vinte  e  cinco  de  Março  db  1223.  e  fe  mandou  fe- 
pultar  no  iníigne  Moíleiro  de  Alcobaça. 

D.  Sancho  11. Teu  filho,  a  quem  chamarão  Capello  ,  naí^ 
ceo  em  Coimbra  a  oito  de  Setembro  de  1202.  Cafou  com 
DoMeciaLopes  deHaro  filha  de  D*  Lopo  Dias  XL  Se- 
nhor 


do  Reyno  de  Tortugal.  '^ 

nhor.de  Bifcaysi :  leve  revebçaó  da  hora  de  fua  morte  ap- 
parecendolhe  duas  vezes  S.  Lazaro  ,  de  quem  foy  muito 
cievoío,  c  com  quarenta  e féis  annos  de  idade,  e  poucos  de 
leynado  morreo  em  Toledo  em  dezaíete  de  Novembro 
de  124Ó.  em  cuja  Cathedral  eílá  fepultado,  e  por  naó  lhe 
ficarem  filhos  fe  meteo  de  poile  do  Reyno  feu  irmão. 

D.  Aílonfo  III.  que  havia  nafcido  em  Coimbra  em  cin- 
co de  Mayo  de  1210.  Gafou  cora  Matilde  filha  herdeira  de 
Pveynaldo  Conde*de  Bolonha  ,  da  qual  naó  fe  fabefegura- 
mente  fe  teve  fuccellhó :  fegudda  vez  cafou  com  D.  Brites 
Mlha  de  D.  AfíbnfoiK.  Rey  de  Cíiílella  ,  da  qual  tevei>. 
Diniz  3  que  lhe  fuccedeo  5  D.  Jjfortjo  Senhor  de  Portale- 
gre, e  outras  terras,cafado  com  D.  Violante  íilha  do  Infan- 
te D.  Manoel ,  e  neta  de  S.  Fernando  Rey  de  Caftella  com 
numerofa  poíleridade  :  jaz  em  S.  Domingos  de  Lisboíi.  D. 
Sancha ,  D.  Maria ,  D.  Vicente^  D.  Femando  ,  que  jazem 
em  Alcobaça ,  D.  Branca  Ahbadeíia  de  Lorvão  , -D.  Conf-- 
tmça  j  que  jaz  cm  S.  Braz  de  Lisboa.  Fora  do  m*atrimonia 
Gil  Jfonfo  ,  D.  jíff'onfo  Diniz  ,  de  quem  procedem  os^ 
Soufas  3  Martini  Jffonfo  tronco  dos  Soufas  Chichorros  , 
D.  Leonor  Jíffonjo ,  D.  Urracca ,  que  ambas  cafaraó  fem 
polleridade  ,  D.  Leonor  Freira  em  S.  Clara  de  Santarém  , 
Rodrigo  Âffofifo  ,  que  morreo  minino.  Floreceraó  em  feu 
tempo  S.  Gonçalo  de  Amarante ,  S.  Gil ,  e  S.  Louren- 
*ço  Mendes  Dominicanos  prodigiofos  em  milagres  ,  Sao 
Gualter  companheiro  do  Seráfico  Patriarca  S.  Francifco  y 
c  em  letras  ,*  e  dignidade  o  Pontífice  Joa6  XXL  natural  de 
Lisboa.' SoccorrcQ  podcrofamente  os  Caflelh anos  para  o 
íitio  ,  e  tomada  de  Sevilha  com  D.  Payo  Peres  Corrêa ,  o 
que  deteve  o  Sol  para  acabar  de  dellruir  os  Mouros  cm 
*huma  batalha ,  Meftre  de  toda  a  Ordem  dé  San-Tiago  ein . 
Hefpanha,  com  D.  Martim  Fernandes  Mcílre  de  Aviz  ,  e 
D.  Pedro  Gomes  McUre  dos  Templários  inf  gnes  guerrei- 
ros daquelle  tempo  :  conquiílou  aos  Mouros  as  tefras  do 
Algarve,  ecoin  trinta  cdous  annos  de  rey  nado  moirco» 

em 
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emLisboa  a  dczafcis  deFcverdro  de  127^.  e  fe  mandou 

fepultar  em  Alcobaça. 

D.  Diniz  por  morte  de  feu  pay  D.  AíFonfo  fubio  ao  tro- 
nOj  para  que  fe  viilem  reiplaadeccr  nclie  todas  as  virtud?:> 
àoo  ícus  aiiíeceUbrcs.  Gonquiítou  aos  GaílelhaaoSj  e  luiio 
perpetuamente  ao  íeu  ceptro  as  Villas  de  Sabugal,  Alfay:i- 
tes  7  Caftelio-Kodrigo  ,  éViila-melhor  ,  Gaíleibom  ,  ÀI- 
iiieyda  ,  Caílello-ineilior  5  Monforte ,  e  outros  lijgares  de 
Ribacoa.  Inílituio  a  Ordem  de  N^Serilior  Jefu  Chiiílo,ree- 
diíicou  perto  de  fecenta  praças.  Gafou  com  D.  líabel  íillia 
de  D.  Pedro  III.  Rej  de  Aragão  ,  que  por  fuás  excellentes 
virtudes  eílá  efcrita  ao  livro  dos  Santos.  Delia  teve  D.  Af- 
fonfo ,  que  lhe  fuccedeo ,  D.  Confiança  mulher  de  D.  Fer. 
nando  fv.  Key  de  Gartella,e  bailardes  D  AJfonfo  Sanches 
Senhor  de  Albuquerque,  D.Pedro  Conde  de  Barcelos ,  D. 
Pedro  ,  a  quem  chamaô  o  Gonde,  primeiro  Efcritor  de  ge- 
nealogias em  Hefpanha,  que  jaz  na  Sé  de  Idsboa  Oriental, 
^oaÕ  Aífoúfo^  Fernando  Sanches ^  D.  Maria  cafada.com 
D.Joaó  deiaGerda  em  Gallella,  D.  Alaria  Freira  em 
Odivellas.  Appareceolhe  S.  Luiz  Bifpo  de  Toloía  para  o 
livrar  das  garras  de  hum  furiofo  urfo  ,  e  com  quarenta  e 
féis  annos  de  reynado  ,  e  fecenta  e  quatro  de  idade  mor- 
reo  em  Santarém  a  fête  de  Janeiro  de  1325'- Jaz  em  Odivel- 
las fabrica  de  fua  religiòfa  magnificência. 

D.  Aífoiifo  IV.  feu  hlho  começou  a  reynar  por  morte  * 
de  feu  pay  D.Diniz ,  teve  guerras  com  os  Gaílelhanos  re- 
duzindo-^os  a  lhe  pedir  a  paz  ,  e  osfeus  foccorrós  para  pe- 
lejar com  os  Mouros  ,  que  em  numero  quaíl  incriVel  ú- 
nhaó  fitiado  Tarifa  :  paífou  a  Gaílella  com  luzido  exerci- 
to 5  e  deliberandofe  conforme  a  fua  determinação  ,  que  fe 
déàe  a  batalha^fòy  o  primeiro,que  rompeo  os  efquadroeus  * 
dos  infícis,e  alcançou  a  famofa  vitloria  nas  mai^ens  do  rio 
Salado  ,  que  he  vulgar  nas  noTas  hifrorias.  Gafou  conlí-D. 
Brites  íilha  de  D.  Sancho  ÍV.  Rey  de  Gaílelia,  e  delia  teve 
£).  AjfonfG ,  D.  D^iiiz ;  D.  João  ,  que  morrerão  mininos , 
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Z).  Maria  cafíida  cem  D.  Aífcnfo  XI.  P.ey  de  Cnfíella  ,  e 
ifiz  cíi.  Sevilha, o. iV^/rc,  que  fi^cccdeo  iir;  Ccroa^  D.  Leot 
ver  cafnda  com  D.  Pedro  IV.  Rey  de  Anigaó.  E  depois  de 
leyriar  trinta  e  dons  annos,  com  lecenta  e  féis  deidade 
ícabou  a  vida  em  Lisboa  a  vinte  e  cito  de  Aí  arco  de  135'/. 
Jaz  cnWumptiioíb.  urna  cc-iPí  a  Rainiia  D.Brites  íua  mulher 
r.a  Sé  Oriental  de  Lisboa.  , 

D.Pedro  I.  feu  filho  lhe  fuccedeo  no  Rcyno,e  pela  feve- 
i-ldade,  com  que  fez  obfcrvar  as  le}'sdhè  chamarão  o  Juíli- 
ceko.  Nafceo  em  Ccinibra  a  oito  de  Abril  de  132c.  Cafoa- 
com  D.  Confiança  filha  de  D.  Joaó  Manoel  Duque  de  Pe- 
nh afiei ,  e  por  miOrte  deík  recebeo  a  famofa  D.  Ignez  de 
Caílro  íilha  de  D^  Pedro  Fernandes  de  Caflro.  Da  primei- 
ra teve  Z).  JLtiiz  ,  que  morrco  de  pouca  idade ,  D,  herfian- 
doj  que  lhe  fuccedeo  na  Coroa  ,  D.  Alaria  cafada  com  D, 
Aífbnío  IV.  Rey  de  Aragão  fem  pcfleridnde.  Da  fegunda 

.  teve  D.  AffoiíjO')  que  morreo  miniaO;Z).Z)////s,  é^D.joaÔy 
que  cafaraó  com  filhas  de  Henrique  II.  Rey  de  Caflella 
com  am^plifuma  fucceifaó  em  ambos  os  ^e)hos^D.Beat7Íz 
cafada  com  D.  Sancho  Senhor  de  Albuquei-que  íiLho  dch 
B.ey  D.  Afl^bnfo  XI.  de  Cafreila,  de  quem^  pi*ocedem  todos 
os  Reys  da  Chriílandadc.  Illegitimo  teve/),  ^o^ao  Meflre" 
de  Aviz,que*depois  foy  Pvey  por  acclamaçaó  do  povo.  Foy, 
muito  devoto  do  A^poílolo  S.Bartholomeu,que  o  vifitouna 
fua  moríe,e  depois  de  morto  tornou  a  viver  por  intercelFaó 
do  mcfmo  Santo  para  ccnfcílar  hurr\peccado.  Rcynou  em 
profunda  paz  dez  anncs  ,  e  cem  quarenta  elete  de  idade 
morreo  cm  Éiiremoz  a  dezoito  de  Janeiro  de  1367.  c  f a 
mandou  fcpulíar  cm  Alcobaça  Por  dle  fe  uifTe  :  (h/e  gíí 
nunca  benzera  de  najcer ,  ou  nunca  hvtrcera  de  morrer, 

D.  Fernando  I.  fuccedeo  a  fcu  pay  no  governo  ,  que  tet-' 
ve  dezafete  annos   com  pouca  felicidade.  Cafou  com  D. 

Xeonor  Telles  f:lha  de  D.  Martim  A íibnlb  Telles  de  Me- 
nezes *  da  qual  teve  D.  Briies  cafada  ccrn  D.  Joaó  J.  Rey 
de  Caílella  fera  geração  ^.c  douís  filhos ,  que  morrerão  mi- 

ninos  y 
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ninos  ,  e  illigitima  D.  Ifabel  caiada  com  D,  Affonfo  Con- 
de de  Gijon  Hlho  baílardo^de  Henrique  Il.iley  de  Caílclla, 
de  quem  procedem  os  Noronhas.  Foy  íummamente  libe- 
ral ,  e  nuignifico  ,  c  deixando  o  P^cyno  exhaiiílo  ,  e  em 
grande  confiiíaô  ,  cm  vinte  e  dous  de  Outiibro  13^3.  com 
trinta  aniios  de  vida  a  perdeo  cm  Lisboa ,  e  jazlojpuitado 
no  Convento  de  S.  Friyiciíco  de  Santarejn. 

D.JoaóL  Medre  de  Aviz  filho  illegitimo  delReyD. 
Pedro  tomou  o  governo  do  Reyno  a  initancias  dos  póvos 
em  tempo  muito  calamitoío  ,  e  revolto  \  mas  elle  com  va- 
lor, e  prudência  ajudado  do  tamolb  Condeílavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  vencendo  aD.JoaóL  Rcy  de  Gaílella , 
que  lhe  diiputava  a  coroa ,  em  Aljubarrota  a  í^íFegi^rou 
em  fi ,  e  nos  íeus  deícendentes.  Conquiílou  •  Ceuta  aos 
Mouros.  Calou  com  D.  Fiiippa  de  Lancaílro  filha  de 
João  Duque  de  Lancajlro  ,  da  qual  teve  D.  Branca ,  e  D: 
Ajfonjo  ,  que  morrerão  de  pouca  idade  ,  D.  Dua^ne ,  que 
lhe  fuccedeo,  Z).  Fedro ,  Duque  de  Coimbra  caiado  com 
D.  líabel  filha  de  D.  Jayme  Conde  de  Urgel ,  da  qual  teve 
muitos  fílhos,c  entre  elles  D.  Ilabel  mulher  delRey  D.  Af- 
fonfo V.  Z>.  Henrique  Duque  de  Vifeu,  Meftre  da  Ordem 
de  Chriílo.,  a  quem  devem  eíle  Reyno  as  fuás  ConquiílaSje 
o  mundo  o  defcubrimento  de  terras  incógnitas  :  viveo  ,  c 
morreo  caílameaíe.  D.  Joaõ  Meílre  de  San-Tiago  ,  Con- 
deílavel de  Portugal,  cafado  com  D.  Ifabel  filha  de  D.  Af- 
fonfo Conde  deBai^celos  ,  primeiro  Duque  de  Bragança  , 
feu  meyo  irmaó ,  da  qual  teve  D.  Ifabel  mulher  delRey  D. 
Joaó  ÍL  Rey  de  Caítella,  D.  Brites  mây  do  venturoíb  Rey 
D.  Manoel ,  e  D.  Fiiippa  ,  que  nao  tomou  eirado.  D.  Fer- 
nando Meílre  de  Aviz,  que  morreo  em  Fez  a  tyrannias  dos 
Mouros  com  opinião  de  fantidadc.  D.  Ifabel^  que  cafoa 
com  Fihppe  terceiro  Conde  de  Flandres  5  Duque  de  Bor- 
gonha ,  que  em  honra  deíls  matrimonio  inílituio  a  Ordem- 
do  Tufão  de  ouro,  e  forao  terceiros  avós  de  Garlos*V.  Na- 
turaes  teve  Z>.  Affonfo  Goade  de  Barcelos ,  primeiro  I>ii- 

que 


que  dè  Bragança^de  quein  procede  eíta  SereniíFmaCnfa.D. 
Brites  caiada  com  o  Conde  de  Arondel  em  Inglaterra. 
Morreo  eniLisboa  com  fetenta  e  féis  annos  deidade^e  qiia- 
réta  e  oito  de  reynadoem  quatorze  deAgoíto  de  1433.N0 
feu  tempo  fe  deixou  de  contar  deíde  a  era  de  Cefar  5  e  fe 
contou  pela  do  naicimento  de  N.  S.  Jeíu  Chiiílo.  Admit- 
tio  no  Reyno  os  Cónegos  de  S.JoaÔ  Evangelilla5e  fe  man- 
dou lepultar  no  grandiofo  Convento  da  Batalha  ,  fabrica 
fua  no  mefmo  lugarjem  que  venceo  a  de  Aljubarrota. 

D.  Duarte  I.  fuccedeo  a  fen  pay  D.  Joaó  I.  no  governo 
do  Reyno.  Nafceo  em  Vifeu  em  trinta  e  hum  de  Outubro 
de  1391.  Viveo  quarenta  e  fete  annos.  Reynou  cinco  nao 
completos,  fenaó  de  adveríldndes  ,  e  fucceíros  infelices. 
Morieo  em  Thomar  a  nove  de  Setembro  de  i43B.e  fe  man- 
dou fepultar  na  Batalha.  Cafou  com  D.Leonor  íilha  de  D. 
Fernando  I.  Rey  de  Aragaôjda  qual  procreou  Z).  Affonfoy 
que  lhe  fuccedeo  na  Coroa,  D.  Fernando  Duque  de  Vifeu 
cafado  có  D. Brites  filha  do  Infante  DJoaó  íeu  tiojda  qual 
teve  D.  Leonor  mulher  delRey  D.  Joaó  II.  D.  Ifabel  Du- 
queza  de  Bragança  ,  e  D.  Manoel ,  que  depois  foy  Rey,e 
outros  íilhos,que  moneraó  íem  geração.  D  Filippa ,  que 
morreo  de  pouca  idade.  D.  Leonor  cafada  com  Federico 
III.  Imperador  de  Alemanha.  D.Catharina  ^  que  jaz  em 
S.Eloy  de  Lisboa,  e  Z).  Jomma  caRda  com  Flenrique  IV. 
Rey  de  Caftella. 

D.  AtionfoV.  chamado  o  Africano  pelas  conquiílas  / 
que  fez  aos  Mouros,  nafceo  cm  Cintra  a  quinze  de  Janei- 
ro de  i432.Venceo  a  batalha  doToPO  aos  Ca Aelhanos. Ca- 
fou com  D.  líabel  filha  de  D.  Pedro  fcu  tio  Duque  de  Co- 
imbra, da  qual  teve  D.JoúVj{\\.\c  morreo  minino,  D.yoaii- 
na ,  que  jaz  em  S.Domingos  da  Villá  de  Aveiro  ,  onde  foy 
profe/fa  ,  e  he  venerada  nos  Altares','  eZ).  Joaò  ,  que  lhe 
fuccedeo  na  Coroa.  No  fcu  tempo  teve  principio  em  Caf- 
tella o  tribunal  da  fanta  Inquifçaó,  e  com  quarenta  e  nove 
annos  de  idade  ^  e  quarenta  e  três  de  reinado  morreo  na 
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inefma  Viíía,^  onde  havia  nafcido,a  vinte  e  oito  de  Agoílo 

dei48i.Eítafepultado  na  j3atalha* 

D.Joaô  II.  feu  íiUio  lhe  íuccedeo  no  governo  ,  e  foy 
chamado  Principe  perfeito  pelas  muitas  virtudes  v^ue  neí- 
le  refplandeceraò.  Nafceo  em  Lisboa  a  três  de  May  o  de 
1455.  Gafou  com  D.  Leonor  filha  do  Infante  D.  Fernando 
Duque  de  Vifçu,  da  qual  teve  o  Principe  D.  AfFonfo  ,  que 
morreo  da  queda  de  himi  cavallo  em  Santarém  a  poucos 
mèzes  de  caiado  comU.Ifabel  íilha  deD.FernandoV.Rey 

Íç  Hefpanha  fem  gcraça6 :  c  illegitimo  em  D.  Anna  de 
lendoça,íilha  de  Nuno  Furtado  Apofentador  mór^D  Jor- 
ge Duque  de  Coimbra  Meílre  de  Sâ-TÍ3go,e  Aviz,  que  ca? 
Jando  com  D.  Brites  filha  de  D.  Álvaro  de  Portugal  irmaó 
de  D.  Fernando  DuqUe  de  Bragança  ,  faó  real  origem  da 
Exceli cmiffima  Gafa  de  Aveiro^e  de  toda  a  familia  de  Lan- 
caftro  iieíle  Reyno.  No  Íqu  tempo  fe  defcubiio  o  Gabo  de 
Boa  Efperança,  o  fcnhorio  de  GuinéjO  Reyno  de  Angola, 
e  a  coíía  da  Aíina  ^  e  havendo  governado  o  Reyno  com 
exemplar  juílificiíçao ,  e  profperidade,  morreo  na  Villa  de 
Alvor  do  Reyno  do  Algarve  a  vinte  c  cinco  de  Outubro 
de  1495.  com  quarenta:  annos  de  idade,  e  quatoí'ze  de  rey- 
nado  :  o  feu  corpo  ellá  incorrupto  no  Gonvcnto  da  Bata- 
lha ,  e  por  nao  ter  defcendencia  legitima  lhe  íuccedeo  feu 
íobrinho,  eeunhadt).  , 

D.  Manoel  chamado  o  Venturofo  pcloS  contínuos,  e 
proípsros  fucceífosdo  feli  reynado:  nafceo  em  Alcochete 
a  tnjua  c  husri  deMayo  de  T4Ó9.Gafou  a  primeira  vez  com 
D.  ííabel  fíjha  de  D.  Fernando  V.  Rey  de  Gai^elia  viuva 
do  Pnncipel).  Afronfi),^  da  qual  teve  D.Mio^uel^  que  mor- 
leo  de  ^mt^  -  dou^  iií^es  <  em  G,aragoça  jurado  íucceilbr 
de  toua  a  Monarchia  liílFíeipanha.GafOu  fcí^iindavez  com 
p.  Mana  irmíí  da  prin>círa,da  qual  teve  D'^Joa6,  ciie  lhe 
iiicced  jo,  D.  IÇabel  caf^Ak  com  Gark)s  V.  Imperador  cp 
Alemanha,  D.  Brites  caiada  com  Garlos  líL  Duque  de 
babo)  a  5  i).  Luiz  Duque  de  Beja  ,  Gondeílavel  de  Portu- 
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gal ,  Prior  <to  Crato  ,  D.  Fernando  Duque  da  <YLriitái ,  cà- 
fâdo  com  D.  Guiomar  Coutinho  Condena  de  Marialva 
fem  fu-cceiíaó.  £)>  Affãnjo  Cardeal ,  Afeebifpo  dê  Lisboa  ^ 
D.  Hemiqfi^  Gafdeíl  Árcêbifpo  de  Bríígâ  y  Évora  ,  e  Lif. 
boa  ,  e  depois  Rèy.  /)•  Duarte  Duque  dèGúitTí^r^ens  ca« 
fado  com  D.  Il-abeí  íiiha  de  D.  Jayme  IV.  Duque  de  Bra- 
gança, foraô  filhas  de  ambos  D.Maria  Duqueza  de  Parma, 
e  D.  Catharina  Duqueza  de  Bragança  avó  do  Senhor  D. 
Joaô  IV.  por  cujo  direito  era  legitimo  íucceílbr  do  Reyn©, 
e  D.  Duarte  Duque  de  Guimaraens ,  que  morreo  de  pouca 
rdade.  Z>.  Maria  ,  e  D.'járito7no  ,  que  morrereó  mininos. 
Caiou  terceira  vez  com  D.  Leonor  filha  de  Filippe  I.  Rey 
deCaílelIa  da  qual  prccreou  D.  Carlos^  que  mòrreo  dè 
poucos  m,czes,e  D.  Maria^  que  viveOj  e  morreo  câfíímen- 
te^e  jaz  no  Convento  ca  Luz  íundaçaô  íua.  No  íeir  tempo 
fe  defcubrio,  e  conquiftou  a  índia  ,  nafceo  o  famojfo  Luiz 
de  Camoens,  e  fe  deo  a  conhecer  o  iníigne  Joai6  de  Burros:; 
^eyncu  vinte  e  fcis  anncs  ,  enelles  contou  fecuiósde  feli- 
cidades.atéque  com  cincoenta  e  dous  émcy  o  deidade  aca- 
bou em.  Lisboa  a  treze  de  Dezembro  déi pi. Jaz  na  í-ua  ad- 
mirável fabrica  do  Convento  de  Belém. 

D.  João  III.  filho  do  fegundo  matrimonio  delRey  D. 
Manoel  fuccedeo  a  fcu  pay  no  Reyno  ,  e  na  jufíifitííÇaô;  t 
paz, com  que  o  governou  trinta  e  cinco  annOs.  Gafou  coni 
D.  Catharina  de  Auílria  filha  dePilippè  1.  Rey  de  Coílcí- 
la  ,  da  qual  teve/).  Affovfo  ,  que  rr.orreo  minino ,  /).  Ma- 
ria cafada  com  Filippe  Prudente  Kqj  úci^í  LTefpanhas  ,  D> 
Jfabel^  /).  B7'ites^  D.  Manoel^  /}.  Iilipp)e^D^  Diniz^  c  D. 
António  ,  que  morrerão  de  pouca  idade.  D.  Joa6^  que  naf- 
ceo em  Evora,e  cafando  com  D.  Joanna  filha  de  Carírs  V. 
Imperador,  foraó  pays  delReyD.Sebaíliaó.  Fora  de  matri- 
monio teve  D.  Manoel ^  que  morreo  minino  ,  e  D.  D í/ arte 
Arccbifpo  de  Braga.  No  feu  tempo  teve  principio  o  tri- 
bunal do  fantoOííicio  neíle  Rcyno.iníliiuio  odaMefa  da 
Confciencia  j  e  Ordens  ;  e  aos  cincocntc  c  cinco  cnncs  de 
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Ali  idade  morreo  cm  Lisboa  a  onze  de  Junho  de  l^^y^íii 

fepultado  com  feu  pay  no  Convento  de  Belém. 

D.  Sebaíliaó  filho  do  Principc  D  Joaó,e  neto  de  D.  Joaó 
IIL  lhe  fuccedeo  no  Reyno.  Nafceo  em  Lisboa  a  vinte  de 
Janeiro  de  i55'4.e  concebendofe  grandes  efperanças  do  feu 
fmgular  esforço  ,  e  virtudes  ,  fe  pcrdeo  em  Africa  a  quatro 
de  Agofto  de  1 5'78.  com  vinte  e  quatro  annos  de  idade  ,  e 
de  reynado  vinte  e  hum.  Tem  a  fua  memoria  fumptuofo 
niaufolco  no  Real  Convento  de  Belém. 

D.  Henrique  Cardeal  Arcebiípo  de  Évora,  filho  delRey 
D.  Manoel,  fuccedeo  a  feu  íobrinho  D.  Sebaftiaó  no  Rey- 
no em  idade  táó  quebrada  de  annos,  e  de  achaques,que  fó 
governou  anno,e  meyo,  até  que  com  fecenta  e  oito  deida- 
de fallecep  em  Almeirim  a  trinta  e  hum  de  Janeiro  de 
1 580,  Jaz  com  feu  pay,  e  irmãos  no  Convento  de  Belém. 

Fiiippe  lí.  de  Caftella,  e  primeiro  de  Portugal,por  mor- 
te de  feu  tio  D.  Henrique  fe  introduzio  violentamente  no 
Reyno.  Nafceo  em  Valhadolid  em  vinte  e  hum  de  Março 
de  1527.  reynou  dezoito  annos  e  meyo ,  ecomfctenta  e; 
hum  de  idade  niorreo  no  Efcurial  a  dezafete  de  Setembro 
de  1590.  Cafou  quatro  vezcs,a  primeira  com  D.  Maria  filha 
de  D  Joaó  III.  Rey  de  Portugal ,  da  qual  teve  D.  Carlos^ 
que  morreo  moço..^  íegunda  com  D.  Maria  Rainha  de  In- 
glaterra filha~  de  Henrique  VIL  fem  geração.  A  terceira 
com  D.Ifabel  filha  de  lienrique  II.  Rey  deFrança,da  qual 
teve  )X  Ifaòe/  Condci^Q.  de  Flandres  ,  c  D.  Catbarina  Du- 
queza  de  Saboya.  A  quarta  ve7j  com  D.  Anna  de  Auííria  fi- 
lha de  Maximiliano  imperador  de  Alemanha,  da  qual  teve 
D  Fernando  ,  D.  Carlos^  D.  Lourenço  ,  D.  Diogo  ^  e  D, 
Maria ,  que  morrerão  de  pouca  idade ,  e  D.  Filíppa  j  que 
fe  fegue. 

Fiiippe  III.  de  Cafl:elía,e  fcgundo  de  Portugal,fuccedco 
a  feu  pay  Fiiippe  o  Prudente  no  governo  doReyno.Cafou 
com  D.  Margarida  filha  de  Carlos  Ar.chiduque  de  Auííria, 
da  qual  teve  D.  Fiiippe ,  que  lhe  fuccedeo ,  Z).  Maria  Im- 
peratriz 


do  Reyno  ãeVortugal.  jy 

rperátriz  de  Alemaníia  ,  D.  Anna  Rainha  de  França  ,  D. 
Fernando  Cardeal  Arcebifpo  de  Toledo,  Prior  do  Crat  i , 
e  Abbade  de  Alcobaça  ,  D.  Carlos^  D.  Margarida  ^  e  D. 
Affbnjo^  que  morrerão  leni  geração.  Reynou  vinte  e  dous 
annos  e  me)  o  ,  e  com  perto  de  quarenta  e  três  de  idade , 
porque  havia  nafcido  em  Madrid  a  quatorze  de  Abril  de 
1578.  mcrreo  na  íua  Corte  a  trinta  e  hum  de  Março  de 
1621 .  Eilá  fepultado  com  feu  pay  ,  e  avò  no  Panteão  Real 
do  Eí curial. 

Filippe  IV.  de  Caílella,  e  terceiro  de  Portugal  fuccedeo 
a  feu  pay  no  governo  do  Reyno.  Naíceo  em  Valhadoiid  a 
oito  de  Abril  de  1 605.  Caiou  com  D.  líabel  íilha  de  Hen- 
rique IV.  Rey  qe  França,  da  qual  teve  D.  Margarida  Im- 
peratriz de  Alemanha,  D.  Maria  Rainha  de  França  ,  e  D. 
B  ah  bafar  Profpero  ,  que  morreo  em  vida  do  pay.  E  man- 
tendole  na  poíFe  defie  Reyno  quafi  vinte  annos  ,  os  Poríu- 
guezcs  facodiraó  o  jugo  eítrangeiro  ,  e  acclamaraó  o  legi- 
timo íucceíTor  do  Reyno. 

D.Joaó  IV.Rey  de  Portugal50Ítavo  na  fi^cceílaó  dos  Se- 
reniílimos  Duques  de  Bragança  ,  naíceo  em  Villaviçofa  a 
dezanove  de  Março  de  1604.  Cafou  com  D.  Luiza  de  Guí- 
nií^ó  filha  de  D.  Joaó  Manoel  de  Gufmao  oitavo  Duque  de 
Me  Una  Sidonii-i,Marquez  de  Caçaça,e  Conde  de  Niebla,da 
qual  teve  D.T/jeodoJio^  que  morreo  moco, D.  Manòel^e  D. 
Anna  ,  que  morrcri.6  de  pouca  idade,  D.Jffrufo  ,  que  lhe 
fpccedeo,  D.  Pedro  Duque  de  Beja  ,  que  depois  íoy  Rey, 
D.^foam}a  ,  que  morreo  íem  tomar  eitado.  D.  Catharina 
Rainha  da  Grão  Bretanha  ,  e  illegidma  /).  yí?^?;/;//?  ,  quç 
morreo  com  ímgular  opinião  de  virtude  recolhida  no  Con- 
vento deCarnide.Govcrnou  o  Reyno  com  prudência, faníi- 
dade,  e  valor  dezaíe}iannos,foy  vencedor  dos  Caílelhancs 
no  Montijojdos  Flollandczes  noBrafil^c  dò  muitas  naçcciís 
na  índia,  até  q  com.cincocnta  e  dous  e  mcvo  de  idade  aca- 
bou em  Lisboa  a  fcis  de  Novembrode  1656.  Jaz  cm  fum- 
ptuofa  urna  de  majcmorc^'  no  Conv cinto  de  S.  Vicente  de 
fóra  de  Lisboa.  B  D. 
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D.  AfTonfo  VI.  fuccedeo  a  feu  pay  D.  João  IV.  em  ida- 
de de  treze  annos  ,  porque  havia  naícido  em  Lisboa  a  vin- 
te e  hum  de  Agoílo  de  1643.  Venceo  muitas  batalhas  aos 
Caílelhanos.  Cafou  cora  D.  Maria  Francifca  líabei  de  Sa- 
bòya  irmá  de  Maria  Joam:ia  Bautiíla  Duqueza  de  Sabova  , 
e  ambas  filhas  de  Carlos  de  Saboya  Duque  de  Nemours  , 
da  qual  fe  íeparou  íem  defcendencia  ,  e  morrco  em  Cintra 
com  quarenta  snnos  de  ifjade ,  e  onze  de  revoado  a  doze  de 
Setembro  de  1683.  Jaz  no  Convento  de  Belém. 

D."  Pedro  II.  fuccedeo  a  íeu  irmaò  D.Aíibnío  na  regên- 
cia do  Reyno,  que  governou  em  paz,  e  em  guerra  com  ap- 
plaufo  dos  feus  povos,  e  admiração  dos  eftrangeiros.  Naí- 
ceo  em  Lisboa  a  vinte  e  féis  de  Abril  de  1 648.  Cafou  a 
primeira  vez  com  D.Maria  Francifca  líabei  de  Saboya,que 
ie  havia  divorciado  de  feu  irmaó  ,  da  qual  teve  a  Princeza 
D-  Ifahl perfeita  creaturn,que  eficve  tratada  de  cafar  com 
o  defunto  Rey  de  Sicilia ,  e  de  Sardanha  Vitorio  Amadeo 
primeiro  ,  e  morreo  fem  tomar  eílado.  Cafou  fegunda  vez 
com  a  Serenillíma  S.  D.  Maria  Sofia  de  Neobourg  irmã 
das-Sereniííimas  Senhoras  Leonor  JSÍagdalena  Terefa  Im- 
peratriz de  Alemanha  ,'  e  Marianna  de  Baviera  Rainha  de 
ííefpanha,  e"  Sofia  Dorothea  Duqueza  de  Parma  ,  e  de  Pla- 
ccncia ,  todas  filhas  do  Senhor  Filippe  Wilhelmo  Conde 
Palatino  do  Rheno  ,  Eleitor  do  Império ,  da  qual  teve  o 
Príncipe  D.yoaÕ^aue  morreo  de  pouca  idade,  D-JoaÕ  V. 
N.  Senhor ,  que  lhe  fuccedeo  ,  e  os  Senhores  Infantes  D. 
Franáfco  Xavier  António  Urbano,  Prior  do  Crato  ,  e  Se- 
nhor da  cafa  do  Infantado,  D.T^r^^z  Francifca  Jofefa,que 
morreo  fem  tomar  eftado  ,  ao  mefmo  tempo,  que  íe  ajuít:- 
va  o  feu  cafamento  com  Carlos  VI.  Imperador  de  Alema- 
nha 5  Z).  António  Francifco  Leopoldo  Theodofio  Henri^ 
que  ,  Z).  Manoel  \  D.  Francifca  Xaviera  Jofefa  ,  que  mor- 
reo fem  tomar  eftado.  Legitimados  teve  a  Senhora  D.Lui- 
z^  Duqueza  de  Cadaval  fem  geração  ,0  Senhor  Z).  Miguel 
cafado  com  D.  Luiza  Calimira  de  Soufa  Marqueza  de  Ar- 

yonr 


do  Rey7io  de  Portugal  19 

ronches ,  Condeixa  de  Miranda ,  da  qual  feve  D.  Pedro 
Duque  de  Lafoens,  Marquez  de  Arronches,  D.  JoaH  Car- 
los de  Bragança  ,  D-  Joamia  Perpetua  de  Bragança  Mar- 
queza  de  Caícacs,  Condeça  de  Monfanto.O  Senhor  D-Jo- 
jeph  Arcebiípo  de  Braga.  No  íeu  lempo  íloreceraó  os  iníi- 
gnes  vnrõens  o  P.  António  Vieira  da  companhia  de  Jefus  , 
e  Fr.Antonio  das  Chagas  MiíTionarioSjhum  do  Maranhão, 
e  outro  do  Varatojo  de  memorável  piedade  ,  e  literatura. 
Expulíbu  os  Caílelhanos  das  terras  ,  que  tinhaó  tomado 
nelte  Re}aio,  e  por  força  de  armas  lhes  conquiílou  Valen- 
ça de  Alcântara  ,  Albuquerque  ,  e  Alcântara  ,  e  fez  tremo- 
lar  fuás  viíloriofas  Quinas  no  aícaçar  de  Toledo ,  e  no  pa- 
lácio de  Madridjcmpreza^que  atè  o  feu  tempo  fora  inaccef- 
fivel  aos  Porruguzes  ^  e  depois  de  cincoenta  e  oito  annos 
de  vida  com  trinta  e  oito  de  governo  falleceo  em  Alcân- 
tara perto  de  Lisboa  a  nove  de  Dezembro  de  1706.  Eftá  fe- 
pultado  com  a  Rainha  fua  fegunda  mulher  na  Capella  mor 
de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa. 

D.Joao  Francifco  António  Jofcph  Bernardo  Bento  V. 
do  nome  XXIV.  Rey  de  Portugal ,  que  actualmente  rey- 
fia  5  nafceo  em  Lisboa  â  vinte  e  dous  de  Outubro  de  1689. 
Foy  acclamado,  e  jurado  fucceíTor  de  feu  pay  no  primeiro 
de  Janeiro  de  1707.  Continuou  a  guerra  contra  Francezes, 
e  Caftelhanos  conj  profperos  fuccellòs  :  fez  a  paz  com  ef- 
tas  naçoens  com  coíiíidcraveis  vantagens  ács  fcus  valíallos 
no  anno  de  171 5*.  Cafou  em  vinte  e  fete  de  Outubro  de 
1708.com  a  Auguíliffima  D.Marianna  de  Auílria  fua  prima 
comirmá  filha  de  Leopoldo  L  Imperador  de  Alemanha  , 
Rey  de  Hungria ,  e  de  Bohemia  ,  c  defta  união  tem  tido 
Sua  MageAade  a  Senhora  Princeza  de  Auílria  D.  Ma- 
ria Barbara  cafada  com  D.  Fernando  Princeza  i^^o  Aílu- 
rias  fucccílor  da  Coroa  de  Hefpanha.  O  Príncipe  D.  Pe- 
dro ,  que  morreo  de  pouca  idade,  o  Príncipe  N.  Senhor  Z). 
yofeph  Pedro  Joio  Luiz  enfado  cem  a  Princeza  N.  Senho- 
ra D.  ÍYÍariana  Vidoria  de  Bourbon  íilha  de  Filippe  V. 
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Rcy  f^e  Hefpanha ,  e  atègora  tem  lido  ília s  Altezas  a  Se- 
nhora Piinceza  da  Beira  D.  Maria  ,  e  a  Senhora  Infí-nta  D. 
MarJaiina.  Q  Senhor  Irifante  D.  Carlos ,  que  niorreo  iro- 
ço  ,  o  Senhor  Infante  D.Pedro  Chãmente  ,  eo  SecLor  In- 
fante D.  Alexandre  Francifco  Joíeph,qi]e  morreo  de  |:  ou- 
ça idade,  mimeroía  fucceílaó  ,  que  Dcos  ra  gif  enic  ,  e 
oroípere  para  terror  dos  inimigos  da  Igreja  ,  r.li.lo,  e 
confolaçaó  dos  feus  vairallos  ,  e  dos  povos  conhnantes^ 
que  deíla  real  eítirpe  com  continuos  votos  a  defejao  ,  e  eí- 
peraó. 

Saó  os  Portuguezes  de  coração  benigno  ,  de  corpo  ro- 
buílo  ,  de  animo  generofo  ,  no  veíiido  modeilos  ,  graves 
nos  coílumes  ,  nos  coníclhos  cautos^  na  Religião  coniian- 
tes  5  na  converfaçaó"  aliáveis  ,  na  meia  fobrios  ,  no  trato 
aga7:alhadores  ,  e  cortezes  ,  particularmente  com  o  outro 
fexo  5  ao  qual  tributaò  hum  obfcquio ,  que  fe  podéra  equi- 
Yocar  com  adoração  ,  nas  occaíioens  publicas  brilhantes  , 
c  magníficos  ,  e  ria  fidelidade  ,  e  amor  a  feus  Principes  úni- 
cos entre  todbs  os  vaíFalIos  do  nnmdo.  Na  paz  nâó  ha  gen- 
te nem  mais  quieta  ,  nem  mais  alegre  ,  e  na  guerra  naõ  ha 
foldados  ,  que  mais  foíFraó  ,  nem  que  obrem  emprezas  taa 
arrojadas  ,  fe  fe  confiderar  o  feu  numero. 

A  nobreza  fempre  foy  amiga  de  honra  briofa  ,  e  autori- 
zada ,  inclinada  ao  nobre  exercicio  da  montaria  ,  e  cavalia- 
ria.  Nas  guerras  procedem  com  valor,  fidelidade,  e  magni- 
ficência :  os  que  leguem  as  letras  feavantajao  nas  ciências: 
os  que  povoaô  as  Keligioens  ,  foraó  fmgulares  na  virtude: 
os  que  íahem  a  ver  terras  eílranhas,fcmpre  fe  fizerao  bom 
lugar  5  que  parece  que  a  inílancia  dos  Aílros  ,  que  domi- 
naó  neíle  paiz  ,  para  tudo  infunde  nos  feus  habitadores  ge- 
nerofos  ,  e  accommodados  génios- 

Naè  fao  menos  próprios  para  todas  a?^  artes  liberaes,  e 

mecânicas,  para  todas  as  ciências,  particnL?rmente  as  efpe- 

culativas,  para  cujo  eíluJo  tem  duas  Univerfidades  em 

.  Coimbr%  e  em  Évora ,  e  por  iíTo  Portugal  tem  produzido, 
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e  produz  neíle  género  de  literatura  íbjeitos  taó  aíTinala- 
dos,  de  que  íb  podéra  formar  hum  dilatado  catalogo  a  naó 
fulpendermc  o  reccyo  de  oíFender  a  modeftia  dos  preferi- 
tes  ,  e  o  merecimento  dos  antigos  com  a  limitada  gloria , 
que  lhes  pôde  dar  a  iníufficiencia  deíla  lembrança,de  todos 
os  modos  deíígual  a  ícmelhante  aílumpto. 

Só  por  coufa  notória  digo  ,  que  naó  ha  Província  na 
mundo  taó  remota  de  nós  ,  em  que  fe  naó  admirem  talen- 
tos Portuguezes  ,  elcutados  como  oráculos  no  vaíliffimo 
campo  de  todas  as  ciências.  A  Rulíia  venera  muitos  entre 
os  feus  iníignes  Académicos,  HoUanda,  Inglaterra ,  Conf- 
tantinopla,  Pariz,  Madrid,  Roma,e  Pekim  na  China  actu- 
almente desfrudlaó  íujcitos  da  noíla  naçaó  ,  que  fe  fízeraó 
famofos  pelos  íeus  eftudos,  e  faôMeílres  entre  os  mefmos, 
que  nos  eníinao  ,  e  admiraój  porque  tal  he  a  viciífitude  das 
coufas  humanasje  eíles  raros  efpiritos,  fe  naó  tiveíTcm  a  di- 
latação competente  com  todo  o  âmbito  do  mundo ,  accafo 
fe  fuíFocariaó ,  porque  os  diamantes  naó  adquirem  os  ref- 
plendores  nas  cavernas  ,  c|t»  que  os  produz  a  natureza ,  fe- 
naó  depois  que  paíFando  a  outro  emisfefio  ,  os  conhecem  , 
eílimaó  ,  e  cultivaó  os  lapidarios,  para  que  íirvaó  de  orna- 
mento ás  Coroas  ,  e  ás  Tiaras,  e  formem  a  mais  eílimavel  y 
e  rara  parte  dos  gabinetes  ,  e  thefouros  dos  Principes. 

Ainda  que  naó  he  noífo  intento  defcrever  todas  as  par- 
tes, de  que  fe  compõem  o  vafto  corpo  da  Monarchia  Lu/í- 
tana  ,  fe  naó  preciíamente  aquellas  ,  que  poíFue  dentro  dos 
limites  da  Europa  ,  com  tudo  fera  conveniente  individuar 
as  Provincias,em  que  fe  reconhecem  asReaes  Quinas  Por- 
tuguezas.  Em  Afeca  tem  eila  Coroa  as  Ilhas  da  Madeira  , 
de  Cabo  verde,  dosAçores,  de  S.  Thomé  ,  a  Cofta  da  Mi- 
na ,  o  Icnhorio  de  Guiné  ,  o  rio  de  Scnna  ,  Sofalla  ,  e  Mo- 
çambique ,  e  o  direito  da  Conquiíla  de  toda  a  coíía  Occi- 
dental, eMcridiana. 

Na  Aíia  a  Cidade  deGoa,Mctropole  da  índia  Portugue- 
za  5  e  as  Cidades  de  Damaó  ,  Baçaim  ,  Onor ,  Mangalor, 
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Bracelor ,  e  a  Ilha,  e  fortaleza  de  Diu  no  Reyno  de  Guza- 
rate ,  e  outras  fobrc  a  coita  occidental  doReyiio  de  Ben- 
galla. 

•  Na  America  o  Braíil  \  vaíliíllmo  paiz  ,  que  fe  divide  em 
quaíorze  Capitanias,  a  íaber  a  Bahia  de  todos  os  Santos,  os 
Ilhcos,  o  Graô  Pará  ,  o  Maranhão,  a  Paraiba,  Pernambuco, 
Porto  legurò  ,  Rio  de  Janeiro  ,  Rio  grande  ,  Eípirito  San- 
to, S.  Vicente ,  Sergipe,  Giara ,  e  Itamaracá.  Deíle  dilata- 
do ,  e  riquiííimo  paiz  fe  denominaó  Principcs  os  filhos 
primogénitos  dos  Senhores  Reys  defte  Reyno. 

Z)^  Provinda  de  Entre  Douro  ,  e  Minbo. 

Stendcfe  cila  fertilifíima  Província  de  Norte  a  Sul  pof 
efpaço  de  dezoito  legous  de  comprimento  ,  e  doze 
de  largura  deNafcente  a  Poente.  Tem  por  limites  ao  Nor- 
te o  Rio  Minho  ,  que  a  fepara  de  GsUiza  ,  ao  Occidenteo 
Oceano  Atlântico,  ao  Meyo  dia  o  Douro,  que  a  divide  dâ 
Beira ,  e  ao  Levante  em  parte  Galiiza  ,  e  em  parte  a  Pro- 
vincia  de  Trás  dos  montes. He  a  Provincia  mais  povoada  do 
Reyno:  a  caufa  he  fua  grande  fertilidade,e  dos  muitos  rios, 
que  a  regaô  ,  íobre  os  quaes  fe  contaõ  duzentas  pontes  de 
pedra,  e  em  todo  o  feu  âmbito  vinte  e  cinco  mil  fontes  na- 
tivas ,  de  maneira  que  agradecida  a  terra  á  cultura ,  e  freí- 
quidao  a  faz  abundante  de  quanto  he  neceíTario  para  a  vi- 
da humana. 

Os  portos,que  nella  fe  conta6,fao  íeis,abundantcs  de  re^ 
galados  peixes ,  e  portas  ampli filmas  do  commercio  para  o 
embarque  dos  generofos  vinhos  do  Douro  ,  ambrofía  das 
naçoens  eílrangeiras.  Os  feus  montes  povoados  de  madei- 
ras fortes  ,  e  luílrofas  nao  criao  outros  viventes  ,  que  os 
que  fervem  ao  divertimento  da  caça ,  e  goílo  das  mefas,ex- 
cepto  os  Lobos  praga  única  dos  feus  pingues  rebanhos. 

Dividefe  em  cinco  Comarcas,  a  faber  a  de  Guimaraens  , 
a  de  Vianna ,  a  de  Valença,  a  de  Barcelos,  a  do  Porto,  e  fe 
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fe  contar  a  Eccleíiaílica  de  Braga ,  íaó  íeis.-  Gomprehendb 
no  feu  diílrido  niii  e  quinhentas  Frequezias,  huma  cadeira 
Arcebiípal  em  Braga ,  ouía  Epifcopal  no  Porto ,  cinco 
Igrejas  infignes  Gcilegiadas  ,  perto  de  cfnto  e  trinta  Mof- 
teuos  5  e  Conventos  ,  que  ao  diante  iraó  declarados  ,  e  as 
Religioens  ,  a  que  pertencem  ,  e  mais  de  três  mil ,  e  qui- 
nhentas Ermidas  ,  c  Santuários  y  em  que  fe  emprega  pie- 
doíamente  a  devoção  daquelles  naturaes  ,  com  muitas,  e 
ricas  Caías  de  Milcricordia  ,  e  Hoípitaes,  em  que  fe 
exercita  efta  utihílima  virtude  com  defpeza  annual  de 
muitos  mil  cruzados ,  tudo  em  duas  Cidades,  vinte  e  féis 
Villas,  cincoenta  c  cinco  Concelhos,  féis  Hortríiç,^  Julga- 
dos 5  que  fe  governaó  feparadamente.  Tem  hum  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General,  que  refide  na  aprazível  Villa  ,  e 
forte  praça  de  Vianna ,  e  huma  Relação  na  Cidade  do  Por- 
to para  a  adrainiílraçao  da  juftiça  por  Sua  Mageftade  ,  e 
outra  Eccleíiaílica  na  Cidade  de  Braga  -  para  o  governo 
deíla  Cidade ,  e  dos  Coutos  ,  que  pertencem  á  Mitra  Pri- 
maz por  doaçoens  reaes. 

Os  rios  ,  que  palFaó  por  eíla  Provinda  ,  faa  o  Minho,  o 
Douro,  o  Tâmega  ,  o  Davo  ,  o  Lima  ,  e  o  Cávado  j  e  ou- 
tros ribeiros,  que  ajuntandofe  a  eíles  ,  todos  fe  vfiô  perder 
no  Oceano  ,  deixando  antes  enriquecida  a  Província  pelo 
beneficio  da  cultuia  ,  e  goílofamente  ahmcntada  de  fabo- 
rofos  peixes  ,  c omou trutas  ;>>falmoens,  lampteas,  efcalhos , 

barbos  (SíC.  ^v   ,..  ''•>;^.  ,,.   or.-.^   ,;.;..,    ;  ,:!     ■, 

Comarca   de  Guiniaraens, 

Atrcs  legoas  de  diílnncia  da  Cidade  de  Braga  ,  nove  ; 
pcuco  n  enos  ,  da  Cidade  da  Porto  ,  e  fecenta  da  Ci- 
dade de  Lisboa  foy  fundada  a  Capital  deita  Comarca 
pelos  Gallòs  Celtas  mile  quinhentos  annos  antes  da  vinda 
dcChriílo,  e  foy  conhecida  na  antiguidade  com  muitos 
nomes  ,  de  que  o  principal  foy  Araduza.  Conquiílcrnona 
aos  Mouros  Os  Reys  de  Leão  ,  e  foy  huma  das  terras  pri^n- 
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cipaes  do  dote ,  que  AíFonfo  VI.  deo  ao  noíTo  Conde  D. 
Henrique.Poz  nella  eíle  Príncipe  a  fua  Corte dandolhe  fo- 
ral pelos  annos  de  1090.  e  tem  a  prerogativa  de  íer  pátria 
do  primeiro  Rey  de  Portugal  D.  Affoníb  Henriques. 

Eílà  fituàda  em  41.  gr.  e  34.  min.  de  latitude  ,  e  loe  26. 
min.  de  long.  entre  os  rios  Ave,  Celho ,  e  Vizella,  que  por 
todas  as  partes  a  circumdafo  ,  e  fertilizaó.  EJPvey  D.  Diniz 
a  rodeou  de  viíloías  ,  e  fortes  muralhas  com  nove  portas  , 
efete  altas  torres  ,  que  tudo  íeinclue  na  circumfcrencia 
de  três  mil  feiscentos  e  oitenta  e  cinco paííòs  geométricos. 
Gofa  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  terceiro. 
Nelk'  fe  venera  a  prodigiofa  imagem  deN.  Senhora  da 
Oliveira  5  que  a  tradição  aíErma  a  trouxera  San-Tiago  a 
Hefpanha  ,  á  qual  he  dedicada  a  infigne  Collegiada  funda- 
ção de  Mumadona  tia  de  D.  Ramiro  II.  Rey  de  Leaò  para 
Moíteiro  deReligiofos  ,  e  Freiras  de  S.  Bento  ;  porém  El- 
Rey  D.  AíFofifo  Henriques  a  fez  Collegiada  ,  e  ElRey  D. 
Joaó  o  I.  a  reedificou  pelos  annos  de  1425. 

O  feu  Cabido  fe  compõem  de  hum  Prior  data  de  Sua 
Mageílade  com  perto  de  três  contos  de  renda ,  Chantre 
com  feiscentos  mil  reis  ,  Arcediago  de  Villacova  com  du- 
zentos e  vinte  mil  reis ,  Arcediago  do  Sobradello  com  tre^ 
zentos  mil  reis,  Thefoureiro  mór  com  quatrocentos  e  cin- 
coenta  mil  reis,  Meílre  Efcola  com  quatrocentos  efc- 
çenta  mil  reis  ,  e  Arcipreíle  com  quatrocentos  e  quaren- 
ta mil  reis.  As  prebendas  ,  que  nos  feus  principios  naó  paí- 
favaó  de  três  mil  reis  ,  hoje  fao  quinze  ,  e  chegaó  a  render 
cada  huma  duzentos  e  trinta  mil  reis.Tem  mais  a  Collegia- 
da oito  meyos  Cónegos ,  féis  Capellaens,  e  quarenta  e  féis 
Clérigos  para  a  aíFiíIencia  dos  enterros  ,  todos  com  coníl- 
deraveis  emolumentos. 

Ennobrecem  muito  eíla  Villa  os  muitos  edifícios  públi- 
cos, a  faber  quatro  Freguezias ,  em  que  fe  dividem  os  feus 
moradores ,  que  faò  a  Collegiada  ,  S.  Payo,  S.  Sebaftiaó  , 
e  S.  Miguel  do  Gaítello  ,  em  que  foy  bautizado  o  Senhor 
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Rey  D.  Afícníc  Heniiqiies  ,  e  diins  ir.nis  nos  arrabaldes  , 
Caía  de  Mifericcidia^  e  osHoípitíies  de  S.  Li.zar05S.Pay o,  - 
e  S.  Dsmafò ,  e  os  Conventos  de  S.  Francjfç o  ,  de  S.  Do- 
ir.ingcs,  de  Capuchos  de  S.  J^n.lcric,  o  de  S.  Clrra  de  Re- 
ligiofas  Franciícanas  .  de  S.  Rcfa  de  De  rrinicas  ,  o  CoUe- 
gio  dos  Padres  Jefuitas  ,  c  dons  Recolhimentos  ,  o  de  N. 
Senhora  das  MercêsjC  o  de  S.  Ifabel,  e  extra  iriurcs  o  Con- 
vento de  S.  Marinha  da  Coita  de  Religiofos  de  Saô  Jero- 
nymo. 

Os  edifícios  particulares  ccríiílem  nas  cafas  de  morada 
de  miuitas  familias  nobres  ,  que  habitaô  nella  Villa  ,  e  faô 
Adminiftradores  de  cincoenta  e  qratro  miorgados,  que  fe 
fundarão  por  peílbas  naturaes  delia  ,  com  grandes  rendi- 
mentos de  fazendas  ,  com  que  vivem  opulenta  ,  e  luzida- 
mente. >^ 

Reíide  nella  o  Corregedor  da  fua  CcmarcajMiniílro  de 
letras ,  cujo  cargo  teve  principio  nefte  Rey  no  pelos  annos 
de  1372.  A'  fua  conta  eíM  a  emenda ,  e  cafíigo  dos  malefí- 
cios ,  que  na  Comarca  fe  commettem  ,  paia  cujo  efieito  a 
corre  cada  anno  em  ccrreiçcó  ,  e  andando  nella  pode  co- 
nhecer de  tudo  :  caíliga,  prende,  fufpendc  os  Juizes^e  mais 
oííciaes  5  os  quaes  faó  obrigados  a  darlhe  conta  dos  cafos 
mais  graves  ,  que  fuccedem  nos  feus  diUriélos ,  para  clle  â 
dar  a  S.Magefíade:conhece  por  aggravo.quefe  enterpoem 
dos  Juizes  de  fora  ,  e  provê  ,  como  lhe  parecejuílo ,  por- 
que fó  por  aggravo  pede  trmar  conhecimento  dos  defei- 
tos, falvo  no  tempo  da  correição. 

Também  tem  nella  fua  relidencia  ordinária  o  Provedor 
da  Comarca,  lugar  de  letras  ,  iníliluidr  prra  arrecadrçaó 
das  rendas  reaes,  e  para  tiatar  dos  bens  ccs  eifíi os,  viuvas, 
Capellas  ,  defuntos,  c  aufentes,  que  vay  todos  os  annos  cm 
correição  para  prover  neíles  pariicuhres ,  e  nos  das  Con- 
frariss  :  conhece  por  aggravo  ,  que  para  elle  fc  inicrpccm, 
dos  Juizes  dos  oifcòs  ,  porque  neítcs  cafos  naó  fe  inicrm.e- 
tem  os  Corregedores.  Toma  conta  aos  lcíií*menteircs,  e 
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tutores  provê  a  ferventia  dos  oíiicios  das  terras  ,  e  faz-exe- 
cutar  íem  app^Uaçao  ,  nem  ag^ravo  o  que  cabe  na  íua  al- 
çada. 

TciTi  mais  Juiz  de  fóra^cargo^que  teve  principio  no  tem- 
po delRcy  D.  Manoel  :  hc  também  iugar  de  letras  para 
conhecimento  das  iiijurias  ,  e  das  devaíias.  Naó  pode  íahir 
do  lugar  do  feu  julgado  durante  o  feu  íriennio.  Tem  mais 
Juiz  dos  orfaos  ,Juiz  ordinário  ^  Vereadores,  e  Meirinhos, 
e  Eicrivaés  ,  e  porque  todas  as  Cidades ,  e  Villas  capitães 
das  Comarcas  íeg-o\^erna6  com  Miniílros  de  íemelhante 
jurirdicçaò  por  naó  repetir  em  cada  liuma  delias  huma 
niefnía  coufa ,  para  em  todas  fica  aqui  advertido  com  a 
fingularidade  de  que  nas  terras ,  que  faò  de  Dountarios  , 
como  Valença ,  Crato  ,  &c.  naó  ulaô  os  Miniílros  do 
nome  de  Corregedores ,  fe  naó  de  Ouvidores  ,  aindaj:][ue 
'naõ  ha  diferença  na  jurií(iicao. 

Tem  a  Comarca,  de  que  eílaVilla  he  capital,quatro  Vil- 
las ,  vinte  Concelhos  ,  quatorze  Coutos  ,  e  três  Honras 
com  trezentos  e  trinta  Parochias  com  mais  de  quarenta  mil 
fogos  5  e  perto  de  cento  e  cincoenta  mil  almas ,  e  os  Con- 
ventos feguintes  com  os  annos  de  Aia  fundação. 

S.  Martinho  de  Caramós  de  Cónegos  Regrantes  de  S. 
Agòílinho.  IOÓ8.  •  ^ 

S.  Maria  de  Pombeiro  de  Monjes  de  S.  Bento.  y66, 

S.  Martinho  deMancelios  deReligiofos  Dominicos; 
t540.    • 

S.  Salvador  de  Travanca  de  Monjes  de  S.  Bento.  lOoS, 
"'  '>  S.  João  de  Arnoy a . 

'-    S.  Miguel  de  Refoy os.  òoo.  Dos  mefmos. 
/'•5:S.  Martinho  de  Tibaens.  1086.  Dos  mefmos. 
n-S.  Gonçalo  de  Amarante  de  Religiofos    DominicoSi 

S.  Clara  de  Amarante  deReligiofas  Francifcanas.  1300. 
Villa^^  Te?n  Cafa  de     Fregiie%ias.    Fogos,     Almas-, 

Amarante,     Mifericordia.  i.  380.  11 08. 

Ca- 
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Comarca  de  Vianna. 

.  M  41.  gi'.  e  4f  min.  de  lat.  e  9.  e  ^x.  min.  de  long.  na 
__Li  ^'0^'  *^^  ^"^^  Lima  eíli  íltuada  a  Villa  de  Vianna  62.  le- 
goas  diílaat^  de  Lisboa.  Fnadaraona  os  Gallos  Celtas  du- 
zentos e  noventa  c  féis  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo  em 
hum  monte  pouco  diílante  do  lugar  ,  que  hoje  occupa.He 
cercada  de  fortes  muros  ao  moderno  com  cinco  portas ,  e 
na  entrada  da  barra  fe  defende  com  huma  famofa  torre 
bem  guarnecida  de  artelharia. 

Deolhe  foral  ElRey  D.  Aífonfo  III.  reedificando-a  ,  ou 
mandando-a  povoar  de  novo  no  deliciofoíitio,em  que  eílà 
aíTentada,  com  a  commodidade  do  feu  porto  capaz  de  hum 
grande  commercio  ,  o  qual  já  tiveraó  feus  moradores  tao 
confidcravel  ,  que  conta vaó  mais  de  cem  navios  ,  de  que 
eraó  proprietarios.Gofa  de  voto  em  Cortes  com  aíTerito  no 
banco  terceiro ,  e  em  diverfos  tempos  foy  cabeça  de  Con- 
dado na  familia  dos  Menezes,  cujo  titulo  fe  extinguio  corh 
as  linhas  daquella  illuílre  cala  ,  a  quem  fora  concedido. 

Hoje  he  huma  das  praças  mais  con lideráveis  da  Reyno 
na  fronteira  de  Galiza  ,  reíide  nella  o  Governo  das  armas 
da  Provincia  com  toda  a  fua  Corte  militar ,  pelo  que  fem- 
pre  eftà  bem  defendida.  Tem  duas  Freguezias  a  de  N  Sc- 
*  jihora  da  AíTumpçaó  ,  que  he  Collegiada  erigida  por  Xif- 
XoIV.pelos  annos  de  i4o6.que  confta  de  féis  Prebendas  de 
competente  rendimento ,  e  a  de  N.  Senhora  de  Monferra- 
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te  /que  fca  rr  rníbrldc  ,  c  cCcmcnío  te  S.  Anna  de 
P.eligicKS  de  S.Eerío  íuíidrdo  en-  151 2.  O  Mríleiro  de 
>!^  ongcs  de  mcfir  o  iní-itiitr  em  i.-Çf  c.  O  de  S.  Thcotcniq 
de  Ccnegcs  B.egi artes  de  S.  i\gcf  inbo  cir  1631.  O  de  S. 
Doinir.gí  s  fundacsò  do  Venerável  i^rcebiíf  o  D.  Fr.  Bar- 
tholoiTcii  dos  Mírtyres  eni  156^.  O  de  OiiTicJitas  deícal- 
ços  ,  ehiim  de  Opi^chos  de  S.  ^ríoi  io.,  o  Recolhimento 
de  San-Tifigo ,  o  Eoípital ,  e  dezrito  frmpíiií^ías  Ermidas. 
Toda  a  Comarca  ccríla  de  feie  Villís  ,  doze  Ccncelhcs  y 
treze  CoiUos5duzerjtas  e  fetenta  e  féis  Pari  c chias  com  qua- 
renta mil  fogos  5  e  cento  e  quarenta  mil  alm£s,  e  dos  Con- 
ventos feguintes. 

S.  Prancifco  do  Monte  de  Caf  iichcs  de  S.  António  de 
Fonte  de  Lima.  1398. 

S.  Prancifco  de  Vai  de  Pereiras  de  Rcligiofas  Francifca- 
nas  no  termo  de  Ponte  do  Lima.  151 5'. 

S.  Maria  deRefcyos  de  Ccnegcs  Regrantes  termo  de 
Ponte  de  Lima.  11 24. 

O   Convento  de  Freiras  deS.  Prancifco  de  Monfao. 

S.  Payo  dos  Milagres  de  Francifcancs  de  Villa  nova  de 
Cerveira. 

O  de  Capuchos  de  S.  António  dos  Arcos  de  Valdevez. 
1678. 

S.  Maria  de  Mirrnda  de  Religiofcs  de  S.  Bento.  1590. 

S.  Martinho  de  Caflro  de  Cónegos  Regrantes  teimo  de 
Ponte  da  Barca.  11 36. 

N.Senhora  da  Conceição  de  Villa  neva  dcMuya  de  Có- 
negos PvCgrantes  de  S.  Agollinho.  1 103. 

S.  André  de  Rendufe  de  Religiofos  de  S.  Bento,  i  ico. 

N.  S.  da  AnnunciaçaÓ  do  Bouro  de  Religiofos  de  S.Ber- 
nardo. II 07.  ;.j^ 
Vilics,  Tem  Coja  de  Freguezias»  Fcgos.  Almas, 
Arcrs  de  Valdevez.  i.  134-  440. 
MoLÍao.    Mifericordia.          j.              ^39-  -         ^-5- 

Fonte 
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Comarca  de  Barcelos. 
E  a  Comarca  mais  povoada  defta  Província  haven- 
dofe  relpeito  à  íua  í-xtenfaó  :  a  íua  capital  pertence 

á  Sere- 
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k  f creniíTn^a  Csía  c  e  Erngínca.  e  tcni  fe  coiihecco  nn f ne- 
za,com  que  contritiiiraóíieus  mcrsdcres  iia  guerra  de  imile 
fcisceiítos  e  qurirenta  com  fetc  legÍRUTitcs  ctTcínivos ,  qui- 
Tilicntcs  carros, e  mil  c  quiiil.cincs  gaflscoies  ,  fcm  fe  con- 
tar  nefte  numero  as  n^ilkiís,  que  chairaó  Ordenanças,  ex- 
ce-iro  de  fidelidade,  que  merece  íer  referido  ccmo  oprinci- 
yal  dos  feus  brazcens^  e  que  pôde,  e  devefuperabundante-i 
m.eiite  efcurecer  a  importuna  lembrança  da  falta,que  com- 
mettcraó  feus  moradores  no  f  tio  de  Ceuta  no  temipo  dei- 
ReyDJoaÓl. 

Naó  fc  Barcelos  menos  illuáre  pela  antiguid2de,do  quo 
o  he  pelo  amor  aos  feus  foberanos.porque  foy  fundada  do- 
zentos  e  trinta  anncs  antes  da  vinda  de  Chriílo  no  lugar  , 
que  hoje  occupa,fecenta  legoas  difiante  de  Lisboa.  EJRey 
D.  Aííonfo  Henriques  a  reedificou ,  e  depois  de  fua  reílau» 
raçaó  íe  confervou  aumentada  com  muitos  edifícios  públi- 
cos, a  faber  a  Collegiada  de  N.  Senhora  da  i^fíump-íçaójque 
confia  dé  Prior  com  trezentos  mil  reis,  Chantre  com  du- 
zentos e  oitenta  mil  reis  ,  MeílreEfcola  com  duzentos  e 
pitenta  mil  reis^duas  Conezias  a  cento  e  cincoenta  mil  reis, 
Thefoureiro  miór  quatrocentos  mil  reis  ,  Arciprefl.e  coín 
cento  e  cincoenta  niil  reis,  e  féis  Tercenarias  de  cincoenta 
mil  reis  cada  huma  ,  tudo  data  da  Sereniílima  Cafa  de  Bra- 
gança. A  fegunda  Freguezia  he  da  invocaçció  de  S.André, 
Tem  mais  hum  Convento  de  Capuchos  da  Província  da 
Soledade  fundado  pelos  annos  de  1563.6  outro  de  Religio- 
fas  de  S.  Bento. 

Em  toda  a  Comarca  fe  ai iflaó  quarenta  e  oito  compa- 

*'  nhias  de  Ordenançíis  ,  c  confia  de  fete  Yillas  ,  das  quaes 
duas  tem  a  prerogativa  de  votar  nas  Cortes,  Yilla  de  Con- 
de no  banco  oitavo,e  Barcelos  no  banco  quatorzc,  de  trc2 
Concelhos,  enico  Coutos  ,  hum  Julgado  ,  e  huma  Honra 
com  duzentas  e  vinte  e  nove  Parochias,perto  de  trinta  mil 

'  fogos  5  e  de  i  loUcc.  mil  almas.  Ha  ndla  minaraes  dç  íaS- 
ras,  de  que  no  anno  de  1636.  fe  tirou  huma^  qi\ie  íc  vfBdco 
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cm  Pariz  por  fetciíta  mii  cruzados  ,  e  na  Freguezia  de 
Coííbiirado  fe  começou  a  abrir  iiiiina  mina  de  prata,que  íe 
fecliou  por  ordem  do  Senhor  Rey  D.  Joaô  IV.  antes  que 
íe  podcile  ver  a  conta,  que  fazia  a  Tua  fabrica.Os  Conven- 
tos ,  que  nelle  íe  acliao  ,  íaò  os  íeguintes. 

S.André  de  Palme  de  Mo^iges  de  3a6  Bento  fundado 
em  1028. 

Saó  Komaó  de  Neiva  dos  meímos.  i  roo. 

S.  Maria  de  Carvoeiro.  Dos  nielmos. 

O  Convento  de^Gipuclios  da  Soledade  perto  do  lugar 

de  Fao, 

S.  Salvador  de  Yillar  de  Frades  primeiro  Convento  de 
Loyos  em  Portugal.  1425'. 

S.Simaò  da  Juiiqueira  de  Cónegos  Regrantes.  1072. 

S.  Maria  da  Oliveira.  Dos  mefmos.  1032. 

S.  Maria  de  Nandim.  Dos  mefmos.  lopó» 

S.Glara  de  Villa  de  Conde  de  Keligiofas  de  S.Francifco. 

N.  Senhora  da  Incarnação  de  Religiofos  de  S.Francifco 
da  mefma  Villa, 

Vi  11  as.  TemCaja  de     Freguezias.     Fogos.     Almas., 

Barcelos.     Milcricordia.  2.  5C0.  1900 

Caítro  Laboreiro,  1/  60.  120, 

Efpozende.  Mifericordia.  i,  300.  1030. 

Famclicaó.  i.  100.  310. 

Melgaço.  Mifericordia.  i,  126.  290. 

Rates.  r.  150..  310. 

Villa  de  Conde.  Miferic.  i.  900.  1630. 

Concelhos. 
Larim.  2.  206.  S^o. 

Portela  de  Cabras.  9.  5*94.  lóoo, 

yillaChá.  9.  560.  i4;o. 

Coutos. 
Cornelha.  2.  320.  1060. 

Fragofo.  6.  231.  906. 

Gondufç.  I.  ÍÍ5-  Z^^- 

Tal' 


oe  Entre  Bouro  ^  e  Minho,  3  3 

Palmeia.                             '      7.             969.  1960- 

yilbr  de  Frades.                     17.            1205.  3^70.* 

Julgado, 

Vermoim.                               53.           3907-  Zo6y^ 

Honra  de  Fralaens.                    2.            147.  30o. 

Comarca  de  Valença, 
* 
Sita  a  fuaVilla  Capital  aíTcntada  nas  margens  do  rio 
Minho  na  raya  feptentrional  defta  Provinda  em  42. 
gr.e  5. min.  de  latit.  e  lo.e  cinco  min.  de  Icng.  defronte  da 
Cidade  de  Tuy  ,  da  qual  dilla  pouco  menos  de  tiro  de  ca- 
nhaõ,e  da  Cidade  de  Lisboa  68.  legoas.  Foraó  íeus  povoa- 
dores os  Capitães  companheiros  do  invencivel  Portuguez 
Viriato  5  que  depois  de  obrigar  á  paz  ao  Conful  Rcmano 
Decío  Junio  Bruto  ^  formarão  eíla  retirada  contra  a  fua 
cautelola  perfídia  ,  cento  e  trinta  e  féis  anncs  antes  da  vin 
da  de  Chrillo. 

Deolhe  foral  ElRey  D.AtTonfo  Il.em  1217.  e  foy  a  pri- 
jmeira  terra  do  ReynOjCm  que  recahio  o  titulo  de  Marque- 
zado  com  a  fmgulãrrdade  de  fer  feu  primeiro  Marquez  o 
Senhor  D.  Affonío  primogénito  do  primeiro  Duque  de 
Bragança.  *Hoje  tem  o  mefmo  titulo  fobrc  eíla  Villa  D, 
Franciíco  de  Portugal  oitavo  Conde  de  Vimiofo  primeiro 
Marquez  de  Valença  por  merct  do  Senhor  Rey  DJoaó  V, 
que  procede  por  varonia  da  Sereniílima  Cafa  de  Bragança, 
e  he  huma  das  peílbas  mais  eruditas  ,  que  hcíle  fcculo  taó 
copiofo  de  grandes  talentos  florece  neíle  Rcyno. 

A  Igreja  Matriz  da  invocação  de  S.Eílcvnó  he  huma  das 
cinco  Collcgiadas  dcíla  Província  ,  que  fe  compõem  de 
quatro  Dignidades,  Chantre,  JNIeílrc  Efcola,  Thcfoureiro  , 
c  Subchanire  com  nove  Cónegos  ,  data  tudo  da  Mitra  Pri- 
maz ,  e  os  rendimentos  de  todas  competentes  á  baratcza 
do  paiz.  Fora  dos  n  uros  tem  o  JMoíleiro  de  S.  Salvador  de 
Ganfci  da  Ordem  dcS.Bcnto  fundado  pelos  annos  de  691, 
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O  Convento  de  S.  Clara  de  Rcligioías  Francifcanas,  e  ou- 
tra Parochia  da  invocação  de  S.  Maria  dos  Anjos^que  com- 
prehende  parte  dos  moradores  daVilla,  e  os  do  lugar  de 
Orgeira  ,  que  lhe  íica  pouco  diftante. 

Tem  voto  nas  Cortes  com  aíFento  no  banco  dez  ,  e  nâ 
Comarca  fe  comprehende  a  Villa  de  Caminha,que  gofa  do 
meímo  privilegio  com  aíFento  no  banco  treze.  Contaófe 
nella  três  Villas,  e  dóus  Coutos  com  cincoenta  Freguezias 
corapoítas  de  perto  de  dez  mil  fogos ,  e  de  trinta  mil  al- 
mas 5  e  os  Conventos  leguintes. 

O  Convento  de  Religíofos  Frahcifcanos  de  S.  António 
de  Caminha  hmdado  pelos  annos  de  1618. 

S.  Salvador  de  Paderne  de  Cónegos  Regrantes.  11 30. 

S.  Maria  de  Feaens  de  Religiofos  deS.  Bernardo.  1*50. 
Villa.  Tem  Cajá  de     Freguezias.    Fogos.    Almas, 

Caminha.  Mifericordia.  2.  5*04.  1281. 

Valençs.  Miíerícordia.  2.  243.  858. 

Valia  dares,Mifericordia.  i.  91,  298. 

Coutos, 
Feaens.  i.  126.  307. 

Paderne.  3.  518.  1278* 

Comarca  de  Braga. 

rOy  fundada  efta  Metrópole  pelos  Galos  Celtas  duze- 
tos  e  noventa  e  féis  annos  antes  da  vinda  de  Chrillo 
em  diílancia  de  fecenta  legoas  de  Lisboa.  Foy  Corte  dos 
antigos  Reys  Suevos  ,  que  dominarão  a  Luíitania  ,  aos 
qnaes  a  tomarão  os  Godos  ,  a  eíles  os  Saracenos  no  anno 
de  716.  a  quem  a  reconquiftou  ElRey  D.  Pelayo  poucos 
annos  depois  de  fua  perda. 

Gofa  de  voto  em  Cortes  com  alTento  no  banco  fegundo, 
t  fe  ennobrece  com  o  Convento  de  Capuchos  daProvincia 
da  Soledade5que  tem  por  orago  a  S.  Fruéluofo,  o  de  S.  Sal- 
vador de  Religiofas  de  S.  Bento ,  o  de  N.Senhora  do  Po- 

pulo 
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pulo  de  Eremitas  deS.  Agofiinho  fundado  em  15^36.  O 
Gollegio  de  S.  Paulo  de  Padres  da  Companhia  de  JESUS, 
o  Convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  de  Cannelitas  def- 
calços ,  o  dos  Padres  da  Congregação  do  Oratório,  e  o  de 
N.Senhora  da  Conceição  de  Terceiras  de  S.Franciíco  com 
as  Freguezias  de  N.  Senhora  da  Cidade  ,  S.  Joaó  de  Souto, 
S.  Pedro  de  Maximinos ,  S.  Vidlor ,  e  a 

Sé  ,  que  támbem  ferve  de  Freguezia  ,  he  hum  templo 
antiquiíTimo,  cuja  fundação  fe  attribue  a  Ofiris.  Tem  tanta 
capacidade,que  fe  rezaó  as  Horas  Canónicas  em  fete  coros 
ditferentes,e  em  voz  alta  ,  fem  fe  confundirem.  Defdeo  an- 
no  56.  de  Chrifto  ,  que  neíla  Cidade  pregou  o  Patraó  das 
Hefpanhas  San-Tiago  Apoílolo,  teve  até  o  preíente  cento 
e  treze  Prelados  ,  dos  quaes  gofaó  culto  de  Santos  por  fuás 
clariífimas  virtudes  vinte  c  três ,  que  fao  S.  Pedro  de  Rates 
feu  primeiro  Bifpo  ,  S.  Balilio  ,  S.  Ouvidio  ,  S.  Policarpo , 
S.  Fabião  ,  S,  Félix  ,  S.  Secundo  ,  S.  Narcifo  ,  S.  Salomão , 
S.  Leôncio,  S.  Paterno ,  S.  Profuturo  ,  S.  Ausberto,  S.Mar- 
tinho de  Dume,  S.  Thobeu  ,  S.  Pedro Juíiano,  S.  Frudluo- 
fo,  S.  Quirico  ,  S,  Leodecif  o ,  S.  Félix  fegundo  ,  S.  Vidor 
Martyr  ,  S.  Giraldo ,  e  o  Beato  Dom  Godinho. 

lUuílrafe  com  ineftimavel  numero  de  reliquiasientre  ou- 
tras os  corpos  de  S.  Pedro  de  rates  ,  S.  Giraldo  ,  S.  Mf  rd- 
nhodeDume,  deS.  Ouvidio,  o  de  San-Tiago  Intercifo 
Marlyr,  e  o  de  D.  Lourenço  de  boa  memoria,hum  cfpinho 
da  coroa  de  N.  Senhor ,  leite  de  fua  íantiííima  May ,  hum 
braço  do  EvangeliílaS.LucaSjtodas  em  relicsrios  de  prata, 
e  ouro.  Na  Capella  mór  tem  a  fua  fepultura  o  Conde  D. 
Henrique  ,  c  a  Rainha  D.  Terefa  fua  mulher. 

O  thefouro  dcíla  Cathedral  he  das  coufas  mayores  ,  q  ha 
em  toda  Hefpnnhaxonfta  de  valos  de  prata,c  ouro  degra- 
de primor,e  de  extraordinário  cufto,  de  nnnaçoens  riquiííi- 
mas,  Pontifícaes  ,  e  ornamentos,  cm  que  os  matcriaesmais 
préciofos  fe  vem  excedidos  pela  valentia  do  artificio,  e  tu- 
do em  prodigiofa  quantidírde. 

C  ii  Pre- 
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Prefentemenle  eftà  eleito  cm  Prelado  deíla  Igreja  Fri-. 
niaz  o  Senhor  D.  Jofeph  filho  do  Senhor  Rey  D  Pedro  H..^ 
As  Dignidades  ,  de  que  fc  compõem  o  Cabido ,  íaó  Deaó,j 
Chantre  ,  Arcediago  do  Couto  ^  Arcediago  de  Barrofo, 
Arcediago  de  Vcrmoim  ,  de  Neiva  ,  de  Fonte  Arcada  ,  de 
Oliveira  ,  de  Cerveira  ,  e  o  de  Labruja  ,  Meílre  Eícola  ,  e 
Thefoureiro  mór.  As  Conezias  trinta  e  oito  ,  doze  Terce- 
narias,  e  outro  grande  numero  de  Cnpellacnsy  e  Miniílros. 
Toda  a  Dieceíe  cofta  de  mil  e  oitocentas  e  oitenta  e  cin- 
co Freguezias  em  cinco  Comarcas,que  comprehende,a  fe- 
ber^a  de  Bragaja  de  Vallençt,a  de  Chaves,  ade  Viila  Real, 
e  a  da  Torre  de  Moncorvo.  PaíTao  de  duas  mil  as  Abba- 
dias  ,  Priorados  ,  Vigararias,  Alcaiderias  mores  ,  e  outros 
ofiicios ,  e  empregos,  que  provê  a  Mitra.  A  renda  daMefa . 
Archiepilcopal  pafía  de  cem  mil  cruzados.  Os  reditos  dos 
dizimes,  e  outros  bens  Ecclefíaílicos  de  Arcebifpado  chèr 
ga  a  milliaó,  e  meyo,e  por  elle  computo  fe  pode  inferir  os 
rendimentos,que  os  feculares  dcsfruclao  naqueilas  íertilif- 
iimas  Piovincias  ,  fendo  a  melhor  circuílancia  fer  riqueza 
isíilural  procedida  da  cultura  das  tcrrns  ,  e  dos,  fru6los,qus 
delia  rcíiílíaô ,  cuja  abundância  íe  manifefta  ,  de  que  fem 
embargo  da  barateza  do  paiz  ckegaó  convertidos  em  di- 
nheiro a  fazer  taó  crefcidas  fommas. 

Os  Coutos  de  Ervededo  ,  Dornellas,  Goivaens,  e  Riba- 
tua  eftaó  fituados  em  outras  Comarcas,e  fe  faz  delles  men~ 
çaó  pjor  comprehend(?r  nella  todos  os  lugares  do  domínio 
temperai  dos  Arcebiípos  Primazes ,  que  íe  compõem  de 
huma  Cidade  ,  e  treze  Coutos  com  quarenta  e  duas  Paro- 
cliios  perto  de  dcze  mil  fogos,  c  de  quarenta  e  cin^o  mil 
Silmas. 

Cidades.       Tem  Cafa  de    Freguezia.     Fogos.    Alniar. 
Braga.  Mifericordia.  5.  3087.        Í2362. 

Coutos. 
Aretim.  i.  7^*  23a. 

Cabaçoo.  i.  j6i.  390. 

Cam- 
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I. 

115. 

35:6. 

I. 

222. 

59^. 

I. 

150. 

302. 

I. 

400. 

1070. 

I. 

5^- 

200, 

I. 

.   400. 

I2CO- 

2. 

346. 

899. 

2. 

215. 

7^^- 

I. 

470. 

1690. 

I. 

202. 

547- 

I. 

450^ 

2020» 

de  Entre  Douro  ^  e  Minho 
Cambezes. 
Câpareiros, 
Dornellas. 
Ervededo. 
Feitola. 
Goivaens, 
Moure. 
Pedralva. 
Provezende. 
Pulha. 
Ribatua. 

Comarca  do  Porto, 

EM  41.  gr.  e  ii.min.  delaí.  e 9.  e  ^S.min.  de longit.  na 
foz  do  rioDouro  foy  fundada  pelos  Gallos  Celtas  du- 
zentos e  trinta  e  féis  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo  a  fa- 
mofa  Cidade  do  Porto  ,  de  quem  todo  eíie  Reyno  toma  o 
nome ,  e  a  que  em  grandeza  ,  e  opulência  naó  cede  a  outra 
alguma  deíles  Eftados  ,  fenao  á  Corte  de  Lisboa  ,  da  qual 
diítà  eincoenta  e  duas  legoas.  O  leu  porto,  ainda  que  peri- 
goío,  lhe  facilita  hum  grande  commercio,  porque  nelle  fe 
embarcaó  todos  os  frudios  das  Provincias  feptentrionaes 
do  Reyno. 

Os  edifícios  públicos  de  mayor  formofura  ,  além  das  ca- 
fas  da  muita  fidalguia,  que  nella  habita,  faó  o  Convento  de 
S,  Domingos  fundado  pelos  annos  de  ii?^.  o  de  S.  Frari- 
cifco  em  1233.  O  de  N.  Senhora  da  Conlbíaçaô  de  Cóne- 
gos de  S.  João  Evnngelifta,  vulgarmente  chamr.dos  Loyos, 
em  149^.  O  Collegio  de  S.  Lourenço  de  Padres  di.  Com- 
panhia de  JESUS  cm  1560.  O  Mofteiro  da  Ave  Maria  de 
Religiofas  de  S.  Bento  em  i^iS.  Ode  N.  S.  daVi^iloria 
de  Monges  do  meímo  inífituto  em  1597. 0  Convento  deS, 
Clara  de  Religiofas  Frartcilcanívis  em  1416.  e  odosRc- 
iigiofos  Gr^cianos  ,e  nos  arrabaldes  o  Conveiito'4a  Madre 
oJirJÍ>  .Ciii  de 
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de  Deos  de  Monchique  de  Freiras  Francifcanas  em  1 54^.0. 
de  N.SenhoraJdo  Carmo  de  Carmelitas  defcalçoseni  1619. 
o  da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri ;  e  o  de  S.  Tereía  de 
Carmelitas  defcalças. 

A,íua  povoação  fe  divide  em  íttc  Freguezias  a  faber  S. 
Nicòlao ,  N.  Senhora  da  Vidloria ,  S.  Fedro  de  Aíiragaya , 
S.  lídefonfo,  N.  Senhora  da  Boa  Viagem  de  Alazareios ,  S, 
Martinho  de  Sodefeita  ,  e  a  Sé  ,  templo  rumptuoío,reediíi- 
cado  pelo  Conde  D.  Henrique ,  dos  mais  famofos ,  que  fe . 
confçrvaô  de  fua  antiguidade.Coinpoemfe  o  feu  Cabido  de . 
I)eaô,  Chantre,  M,eílre  Eícpla,  Thefoureiro  mór ,  aos  Ar- 
cediagos do  PortOjde  OliveirajC  da  RegoajArcipreíle,  do- 
ze Cónegos,  cinco  meyos  Conegos^dez  Bachareis5e  outros 
muitos  Miniílros.Cada  Prebenda  renJemais  de  quatrocen- 
tos mil  reis,as  Dignidades  menos  ,  o  Thefoureiro  mór  tem 
duaSjO  Deaó,  que  aprefenta  o  Papa,  tem  mais  osfru£los  da 
Igjreja  de  Sovereira,  e  todas  as  outras  Dignidades,  e  beneíi« 
cios  í*aô  data  do  Bifpo. 

Toda  a  EHecefe  confta  de  trezentas  e  quarenta  e  huma- 
F?'eguezias nas  Com.arcas  Eccleílaílicas  da  Maya.,  Pcnha- 
fiei ,  fobre  Tâmega ,  e  da  Feira  ,  que  comprehende.AtégQ^ . 
xa  teve  eíla, Igreja  fecenta  e  três  Prelados  ,  e  as  rendas.del-t 
les  chegaô  a  Tecen ta  mil  «cruzados. 

Tem  eíla  Cidade  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banCo 
primeiro.  Adornafe  com  hum  tribunal  :de Relação  ,  que 
le  compõem  de  Chanceller ,  Juiz  da  Coroa,  oito  Dezem^ 
bargadores  dos  Aggravos,  Corregedores  do  eivei,  e  crime 
com  beca  ,  três  Ouvidores  do  crime ,  e  oito  Dezcmbarga- 
dçres  extravagantes  com  muitos  Efcrivaés,  Porteiros,  Pro- 
curadores, Contadores,  Meirinhos,  Diftribuidores,  Solici- 
tadores ,  e  Guardas,todos  com  bons  ordenados,  e  propinas, 
que  fe  pagaô  dos  direitos  da  Alfandega  aos  quartéis  :  tent^ 
mais  hum  tribunal  de  Alfandega  ,  e  Cafa  de  moeda.  TodíL: 
a  Comarca  confia  de  ti-es  Villas ,  treze  Concelhos,  quator^  > 
ze Coutos  com  duzeatas  e fecenta  e  oito  Fregueziâs^  e^ 

cento 
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dento  e  noventa  mil  almas ,  e  os  Conventos  feguintes. 
N.  Senhora  da  Conceição  de  Francifcanos  Recoletos. 
Si  Salvador  de  Moreira  de  Cónegos  Regrantes.  862. 
S.  Maria  de  Villa  boa.  Dos  meímos.  992. 
S.  Agoílinho  de  Quebrantoens  de  Villa  nova  do  Porto 
de  Cónegos  Regrantes. 

Corpus  Chrifc  Convento  de  Religiofas  Dominicas  da 
mefma  Villa.  1345'. 

S.  António  de  Capuchos  Francifcanos  da  mefma  Villa. 
S.  Salvador  de  Vairaó  de  Religiofas  de  S.  Bento.  1 1  lO. 
S.  Tirfo  de  Religiofos  da  mefma  Ordem.  808. 
S.  Salvador  de  Paço  de  Soufa.  Dos  mefmos.  idoo. 
S,  Joaô  de  Pendorada.  Dos  mefmos.  1024. 
S.  André  de  Anfede  de  Religiofos  Dominicos.  15" 5* 8. 
Cídades^e  FiLTem  cafa  de    Parochias,    Fogos.    Almas, 
Porto.  Mifericordia.  7.  ^^717- 

Melres.  i.  180.  390. 

Povoa  de  Varzim.  i.  ozfo. 

Villa  nova  do  Porto.Mifer.  i.  2899» 

Concelhos. 

19923, 
1018. 
8274. 
6679^ 

7881. 

3216. 

1917^. 

,16463. 
5924. 
1874. 
8Í.92. 


Aguiar  de  Soufa. 

47- 

Avintes. 

I. 

Bayaó, 

18. 

Bemvier. 

16. 

Gaya* 

to. 

Gondomar. 

8. 

'Louzada. 

12. 

Maya. 

5^i- 

Penhafiel  de  Soufa. 

3% 

Penaguião. 

14. 

Portocarreiro. 

3- 

RefòyosÍLÍeES>údàVè. 

21, 

^Oídháefts. 

Aiifáfe; 

^:'n 
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Entre  ambos  os]  rios. 

I. 

219 

Ferreira. 

2. 

682. 

Meinedo. 

I. 

946 

Paço  de  Soufa. 

2. 

1400 

Pendorada. 

3- 

547- 

Villa  boa  de  Qpires. 

3- 

P^í- 

Behetrias  j 

e  Honras^ 

Baltar. 

3- 

.773- 

Barboía. 

I. 

706. 

Frazão. 

5"- 

041. 

Gallegos. 

l: 

418. 

Louredo. 

.,     ^- 

299. 

Sabrofa. 

2, 

,54o. 

Da  Pro-úincia  de  Trcs  dos  Montes. 

ESta  Provincia  ,  que  fe  dilata  por  trinta  Icgoas  de  eom- 
primento  ,  c  vinte  de  largura,  conHiia  da  parte  do  Se- 
pteníriaô  com  o  Reyno  de  Galiza  ,  pelo  mej^o  dia  com 
ã  Provincia  da  Beira  ,  pelo  Occidente  entre  a  do  Mi- 
nho ,  e  pelo  Oriente  com  o  Reyno  de  Leaô,  O  íeu  ten*e- 
no  montiiofo,e  feco  naô  lhe  conlente  ter  toda  a  povoação, 
que  pcrmittia  o  feu  dfftritOjfem  embargo  que  nas  planicies 
fecundadas  com  as  aguas  dos  rios  Tâmega,  Corgo,  Sabor, 
e  Tuela,  que  iucceffi vãmente  fe  vaó  metendo  no  Douro,  e 
por  muitas  partes  a  cortaó ,  efertilizao,  feachaô  muito 
grandes  povoaçoens,  que  desfrudlao  abundância  de  trigos, 
cénteyos ,  milhos,  gados  ,  e  caças,  e  todo  o  género  de  fm- 
élòs ,  que  cria  para  fuftènto  dos  feus  moradores. 

A  benignidade  ,  e  temperamento  do  feu  clima  çpnduz 
muito  para  a  creaçaô  das  fedas ,  de  que  tern  hum  grande 
trafico  com  fabricas  de  velludos  ,  damafci^ ,  pinhoellas^ 
gorgoroens,  mantos  de  Tulíro,  buratoÍ5,fitas,  e  mévas  defe;- 
'  da;cujos  géneros  tem  qualificado  o  uío  por  mais  rortes,dii- 
rayds  >  e  luílroíos  ^  que  os  que  fe  tranfportâô  deíías  mef* 

!  mas 
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iras  eff  eciesdfiS  PrcTinciás  de  Caílclln  ,  e  das  dèJtalin. 
Diviticfe  em  qusíro  Comarcíis  ,  que  tciraó   onemede 

.  ftas  captrcs  ,  e  Íí.ó  a  da  Torre  de  Mcnccrvc,  a  de  Miran- 
da 5  a  de  Bragança  ,  e  a  de  Vilh  Rcs].  A  n^aycr  p^rtc  de 
fuás  terras  pertence  por  doaçoens  dos  Senhores  Reysdefte 
Reyno  a  Donatários  particulares  ,  como  faó  a  Sereniífimt 
Cala  de  Bragança  5  a  do  Infantado  ,  a  dos  Marquezes  de 

.  Távora  5  a  dos  Senhores  de  Murça ,  e  de  ViDaflor,  e  outros 
muitos.  Tem  hurra  Csdeira  Epiicopnl  cm  Aliranda  ,  hum 
Governador  das  Armas  com  patente  de  Capitão  General , 
que  rclide  em  Chaves.  Çcmaòfe  em  toda  a  Pro>'incia  duas 

^^idades  j  Bragança^  e  Miranda  ,  cincocnta  Villas  3  e  feis^ 
centas  e  dezanove  Freguezias. 

r'  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo. 

EM  41.  gr.  e  2.  min.  áe  lat.  e  1 1.  e  36.  min.  de  long.  en- 
tre os  rios  Douro,  e  Sabor  eílá  aíTentada  a  nobre  Viíla 
da  Torre  de  Moncorvo  oitenta  legoss  diíiante  de  Lisboa  , 
Poy  fundada  por  ElRey  D.Scncho  Il.pelcs  anncs  de  1216 
ElRey  D.  Diniz  lhe  deoibral ,  que  depois  refqrmpii  El- 
jkey  D.  Manoel  em  quatao  de  Mayo  ce  1512.  Tem  vota 
^m  Cortes  com  aííento  no  banco  treze,enella  tcmftfu^  h^- 
biiáçaó  muita  ,  e  antiga  npbreza  com  notável  pclicin ,  e 
diílinçaô  no-feu  tratamento.  Os  ecifcios  públicos  coníijp- 


a|)pchos  fimdado  cm  1,569. 
'l^ofíeíla  Villaeílá  o  armazém  ,  c  feitoria  d(?s  íjnhos  ,  e  ca- 
'jíTiamos,  que  fe  criaô  nos  campos  da  YcHaiiça/ecundados 
pélas  inundaçoais  do  Doi^ro ,  e  he  a  culí.i^ra-dc,rra}  cr  im- 
portância 5  qíie  tem  o  Rcy.no  para  apicilo  das  srmatias,  por 
tcx  qualificado  X)  ufo  a  fua  bondadce  fortaleza-Hu^sannos 
pôr  outros  fe  recolhem  i6p.  mil  arreteis  de  linho  ,  e  íe  fe 
encanarão  as  aguas ,  que  niudando  frequentemente  o  feu 

curfo  5 
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curfo,  alagaÓ5edeílroem  os  linhos  fcmcados,fe' tirará  muito 

mayor  lucro  em  utilidade  da  Provincia,  e  do  Reyno  todo. 

Efta  Comarca  coníla  de  vinte  e  fôis  Villas ,  cento  e  oi- 
tenta e  duas  Fregiiezias  ,  vinte  mil  fogos  ,  e  perto  de  fe- 
centa  mil  almas.Eílendeíe  por  cfpaço  de  dezaíeis  legoas  di 
Norte  a  Sul ,  e  quafi  outras  tantas  de  Leíle  a  Oeíte.  Os 
Conventos,  que  nella  Te  acliaó  ,  faò  osTeguintes. 

N.  Senhora  do  Viliar  da  Congregação  do  Oratório  no  ' 
termo  da  Torre  de  Moncorvo. 

O  Convento  de  Religioíos  Trinos  termo  de  Villarinho 
da  Caftanheira  fundado  em  1500. 

^    O  de  Rcligiofas  de  S.  Beiito  da  Villa  de  Murça  de  Pa- 
noyas- 

Villas.        Temcafa  de    FregueziaS'     Fogos,    Almas. 
Abreiro.  i.  109.  470. 

Aguarevez.  i,  12  j.    >       jto. 

Alfandegada  Fé-Mifcr.  i.  150. 

Anciaens.  !•  45*.         \  14^. 

Caftro  Vicente.  i.  90. 

Chacim.  I.  162.  534- 

Cortiços.  I.  y6.  221, 

Trcchas.  i.  I5'0.  400. 

FreixieU  i.  15c.  300. 

freixo  de  Efpadacinta.  i  352.  870. 

"Lamas  de  Orelhão.  t.  95'.  ^5:0. 

Linhares.  i.  i^i.  388. 

Moncorvo.  Mifericordia.        i.  421.  1308- 

Mirândella.  Mifericordia.        l.  Zt^*  946. 

Monforte  de  rio  livre.  i.  129.  381. 

Mos.  I.  100.  228. 

Murça  de  Panoya.  i.  203.  Sl'^' 

"Nuzellos.  1.    '  14.  62. 

'Pinhovello.  i.  I2.  è^. 

Sampayo*  I.  61.  tôj. 

^Sezulfe,  I.  97'  ^f9»f 

Torre 
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43^ 

I. 

iifr 

292. 

1. 

103. 

128^. 

I. 

3«- 

I. 

26^, 

811, 

I. 

160, 

700. 

Tbrre-de  Bí}Jia  Ghsnaa. 

Valdafncs. 

VilJas  boas. 

Yillaflcr.  Mifericordia. 

Villarinho  da  Caílanheira. 

Comarca  dè  Miranda, 

A  Cidade  de  Miranda  foy  conhecida  da  antiguidade 
com  os  nomes  de  Sqrontia  ,  Paran-iica  ,  eContium  , 
mâs  deftruida  com  continuas,  guerras ,  e  irrupçoens  dos.- 
Bárbaros  a  povoou  de  novo  D.  Áfionfo  I.  pelos  annòs  de 
J136.  fobrc  as  margens  do  rio  Douro  ,  oitenta  legoas  dií^ 
tante  de  Lisboa,  em  quarenta  e  hum  g.  c  25.  min.  de  lat.  e 
12.  6^5'.  mim.  deiongitud.  ElRey  D.  Piniz  a  ennobreceo.  - 
com  formoíbs  ,  e  fortes. muros  5-como  fez  a  quaíi  to:das  as 
povoaçoens  do  Reyno,e .ElRey  DJoaó  III.  ihe  deo  o  titu-- 
lo  de  Cidadejérigindo  neila  hiima  Sé  Cathedral^feparando 
a  •  Gioade  ,  eas  terras  do  feu  Bifpado  da  Diecefe  de  Braga 
pelos  annos  de  1545. 

Gofa  de  voto  cm  Cortes  com  ailento  no  banco  quarto. 
Osfeus  vizinhos  tem  ponFreguezia  a  Cathedral,fumptuo- 
fa  fundação  delR^y  D.Joaó  o  III.  Coníla  o  Cabido  de  íe- 
te Dignidades  ,  a  faber,  Deaõ  ,  que  aprezenta  o  Bifpo  conti 
faculdade  Real ,  e  quinhentos  mil  reis  de  renda  ,  Chantre,r 
Meítfe  Eícola  ,  Thefoureiro  mor ,  Arcediago  da  Se,  Arce^^? 
diaga  de  Bragança  ,  dou€  Cónegos  Doutoraes  5  deus  Ma^ ' 
giílraes  ,  fete  Conegífs  ,  féis  meyos  Cónegos  ,  eoito  Cà^/ 
pellacns  com  outros  Miniíli  os.  Todo  o  Bifpado  tem  vin-^ 
te  e  duas  legoas  de  comprido  defdc  a  Cidade  de  Miranda^ 
até  a  Villa  de  Monforte,e  de  largo  de  Norte  a  Sul  tem  dez, 
contadas  defde  Bragança  até  MirandeUa:  conJla  de  trezen- 
tas e  quatorze  Parochias  ,  c  deíde  a  fua  erecção  ate  o  pre- 
fente  conta  vrnte  ehum  Prelados,  c  o  rendimento  da  JMefa 
Epifçopal  palTa  de  vinte  e  quauo  mil  cruzadcsr 
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Hoje  eftá  eíla  Cidade  foriiíicada  aom^dariío  "com  mui- 
ta perfeição  5  e  fegarança.  Os  Gaílelliaiios  a  tomarão  por 
iiiterprez.i  mediante  as  iiiteUegeacias  ,  que  tinha  dentro  o 
^ar.|ucz  de  Bai  Ve  a  ti  verão  até  que  em  onze  de  Março  de 
1711.  a  íkioucom  cinco  reginieaíos  de  cavaílaria  ,  e  onze 
de  infantaria  D.  João  Manoel  de  Noronha  Conde  de  Ata- 
laya  ,  e  a  tomou  por. capitulação  a  quinze  do  dito  mez ,  h- 
cando  a  fua  numerofa  guarnição  prisioneira  de  guerra. 

Na  Comarca  íe  contao  quatorze  Villas  ,  cento  e  vinte  c 
duas  Parochias  com  p^rto  de  dez  mil  foJos,e  de  trinta  mil 
almas  ,  e  os  G)n ventos  feguintes- 

O  Convento  de  Keligiofas  Francifcanas  da  Villa  de  Vi- 
iiliaes. 

O  Convento  de  ReligiofosTerceiros  de  Mogadouro. 
Cid^des^  e niTem cafa  de  Freguesias.     Fogos.    Almas. 


Miranda.         Mifericordia. 

336. 

739- 

Algofo. 

131. 

421.., 

A.zinhofo. 

86. 

13Ó. 

Bempoíla. 

136. 

398, 

Carrocedo. 

31- 

92. 

Fáilde.' 

42., 

122. 

Erieira. 

30. 

130. 

Mogadouro,  Mifericordia. 

158, 

473- 

Penas  de  Ro}' as. 

43- 

145- 

Rebjordainhos. 

87. 

297. 

Sanfcriz.  '     . 

3Ó. 

130. 

ValdePairó. 

78. 

277. 

Villàrfeco  de  Lomba. 

T         ■* 

90. 

292. 

Vimioíb. 

247, 

728. 

Vinhaes.        Mifericordia.  . 

169. 

663. 

Comarca  de  Bragança, 

A  Capital  deíla  Comarcaa  !ie  das  mais  antigas  povoa- 
ções dq  Reynp  por  fe  attribuir  a  fua  fundação  á  Bri- 
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goIV.  Rey  de  Hefpaiiha  1906.  annos  aiit^es  ân  vinda  de 
Giiri.íto.Padeceo  grandes  infortúnios  rias  ^iírupçoens  dos^ 
barbàrOvS  aíé  fer  de  todo  arruinada.ElRey  D.Sancho  La  po- 
voou, e  deo  foral  có  grandes  privilégios  no  anno  de  1 1^87, 
Eftá  aíTentada  em  4i.gr.e  4ó.m.  de  latir.e  12.C  fete  min.  de 
longitude.  Diíla  legoa,e  meya  da  raya  de  Gallizaje  oitenta 
e  cinco  da  Cidade  de  Lisboa.  Sua  ameniílima  campina  he 
fertilizada  pelas  aguas  do  rio  Fervença .  que  também  ferve 
de.foífo  ao  recinto  de  luas  muralhas. He  praça  importante, 
rica,e  povonda,com  grande  trafico,  e  commercio  de  íédas, 
por  ler  a  principal  das  terras^que  trata  deíla  utiiiflima  crea- 
(p.6  em  todo  o  Reyno» 

Os  moradores  fe  dividem  em  duas  Freguezins,a  deSanta. 
Maria  ,  e  ade  S.  Joaó  Bautiíla  ,  Priorado  da  apreíentaça6 
'  do  Bifpo  de  Miranda,a  quem  efta  Cidade  he  fujeita  no  ef- 
piritual.  No  temporal  defde  o  tempo  delRey  D.  Afionfo 
V.  teve  a  íingularidade  de  dar  titulo,  appcilido ,  e  patrimó- 
nio aos  Sereniilimos  Duques  de  Bragança  ,  e  fuccedc-ndo  o 
Senhor  Rey  D,  Joaó  IV-feu  oitavo  Duque  na  Coroajhcou 
fci  vaiado  de  aUmentos  aos  Sereniilimos  Principes  do  Braíil, 
que  em  fegundo  lugar  cofervaó  a  menioria  dos  ícus  Rcaes 
predcceifores  in tiíulanuofe  Duques  delia  Cidade, 

Gofa  de  voto  em  Cortes  có  aífento  no  banco  qnarto.Os 
ediíicios  pubIicos,quemais  a  cnnobrecem,  fao  os  Conven- 
tos feguintes-.odeS.Francífco  da  Obfcrvíícia,fundaçaò  do 
mefmo  Santo.  O  de  N.  Senhora  da  AlIUmpçaó  ác  ReJigio- 
fas  Francifcanas.  O  Collegio  dos  Padres  da  Companhia 
de  Jefus  fundado  em  1 561. 0  Mofteiro  de  S.Eícolaltica  ác 
Religioíos  de  S.Bento  ,  e  o  HofpitaL  Na  Comarca  íe  com- 
prehende  a  praça  de  Chavcs,quc  tem  voto  em  Cortes  com 
ailento  no  banco  quinto,e  ellá  foi  tif  cada  ao  moderno  com 
Jgreja  Collegiada,  e  Convento  de  Capuchos  da  Provincia 
da  Soledade  fundado  cm  i637.e  o  de  Freiras  da  Ordem  da 
Conceição  ;  e  a  Villa  de  Monte  alegre  praça  de  confdcra- 
yá  importância  na  fronteira  de  Gaíliza.  Toda  a  Comarca 
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coníla  de  dezVillas ,  c  duzentas  e  quarenta  e  oito  Fregiie- 
zias  com  perto  de  trinta  mil  fogos  ,  e  de  fetenta  mil  almas. 

Cidades ^eViLTemcaf a  de    Parochias.     Fogos,  Almas. 

Bragança.       Mifericordia.          2.         869.  ^753- 

Chaves.         Mifericoçdia^.           i.          ^00.  "^^77- 

Ervedofa.                                    i.           87.  203. 

Guíley.                                       I.          132.  44.7. 

Monte  alegre.  Mifericordia.       i.          120.  410. 

Outeiro.                                       I.            82.  215'. 

Rebordâós.                                   i.         109.  376. 

Ruivaens.                                     i.         168.  792. 

Vai  de  Nogueira.                         i.           47.  188. 

Vai  de  Prados.                              i.          119.  345. 

Villa  franca^                               i,           5^-  150. 

Comarca  de  Vi  lia  Real.  * 

A  Capital  deíla  Comarca  he  a  mais  formofa,e  coníide- 
ravel  povoação  da  Provincia  de  Trás  dos  Montes. 
Fundou-a  ElRcy  D.Diniz  nas  margés  do  rio  Corgo  quatro 
legoas  ao  Nordeíle  de  Lamego ,  e  (ecenta  da  Cidade  de 
Lisboa,  em  41.  gr.  e  19.  min.  de  lat.e  i  r.  e  2.min.  de  long 
Os  feus  viíinhos  fe  repartem  pelas  Freguezias  de  S.  D  niz,. 
ede S.  Pedro.  Tem  voto  em  Cortes  com  aíFentono  banco 
quinto,  e  muitos  edifícios  públicos  ,  a  faber  o  Hofpital ,  o 
Convento  de  S.  Domingos  ,  o  de  Capuchos  de  S.  António 
.  fundado  em  I5'73.  e  outro  de  Religiofas  Francifcanas.  O 
domínio  efpiritu-al  dcíla  Villa  pertence  aos  Arcebifpos  de 
Brag.i,  e  o  temporal  eílá  unido  á  Cafa  do  Infantadò,depois 
que  Tc  ccnnfcou  ros  Noronhas  Marquczes  deita  Villa  ,  e 
Dugues  i  e  Caminha  ,  que  a  gofaraô  mais  de  deus  feculos. 
Toda  n  C:>marca  coníla  de  nove  Villas,  duas  Honras  ,  e 
o  Couto  de  ívryededo,quc  fica  na  Comarca  de  Braga,  com 
feccuta  e  fete  Parochias  ,  e  perto  de  doze  mil  fogos,  ccin- 
coenta  mil  almas. 
.  '  Filias. 


ãã  Beira. 

^ 

Vittãx.        ^em  Cafa  de    Parochias» 

Fogos. 

Almas. 

Alijó.                                     3- 

290, 

610. 

Dornella«.                                 i. 

150. 

prvededo.                                 l. 

400. 

Favayos.                                    I. 

200. 

-j 

Lordello.                                   I. 

a<:o. 

S.  Mamede  de  Ribatua,              l . 

45^- 

Provezende.                               I* 

4^0. 

Ranhados.                                 i. 

232. 

651; 

Villa  Real.     Mifericordia.        2. 

1500. 

^^ 

Honras, 

Gallegos.                                  l  • 

418. 

Sobrofa.                                    2, 

37<^- 

540. 

Da  Pr^vífícla  da  Beira. 

AMayor  de  todas  as  Províncias  deíle  ReynOjqiie  hoje 
tem  o  titulo  de  Principado  nos  netos  primogénitos 
de  feus  Auguílos  Reys  ,  fe  eílende  por  efpaço  de  trinta  e 
quatro  legoas  de  largo,  contadas  defde  Abrantes  ate  Yilla- 
nova  do  Porto ,  e  por  trinta  e  íeis  de  comprimento  defdô 
Buarcos  até  Touroens.  Defde  a  foz  ào  Águeda  até  Abran- 
tes tem  quarenta  e  cinco  leg  oas  ,  e  defde  o  Roímaninhal 
até  a  foz  do  Douro  cincoenta  e  huma,com  que  comprehé- 
de  a  circunferência  de  duzentas  legoas. 

Confina  ao  Norte  com  as  Províncias  do  Minho  ,  e  Trás 
dos  Montes,  íio  Poente  com  o  mar  Oceano,  pela  banda  (Òío 
Oriente  parte  com  oReyno  deLeaô  ^  fcrvindolhc  pela 
mayor  parte  de  limites  os  rios  Águeda,  e  Elga,  e  ao  Mcyo 
dia  confina  com  a  Eílremadura  Portugueza  ,  c  o  Alentejo. 
He  muito  abundante  de  trigo ,  centeyo,  milho ,  azeite,  vi^ 
nho,  gados,  caças,  epefcas,  em  que  faô  muy  notáveis 
as  lampreyas  do  Mondego  pelo  feu  regalo  ,  e  delicadeza. 
Cria  as  melhores  frutas  de  tarde ,  que  ha  em  toda  Hcfpa^ 
nha ,  nos  deliciolos  pomares  da  ferra  de  Eftrella. 

Os 
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Os  rios  Adda  ,  Mondego,  Távora  ,  Pavia ,  Zêzere ,  e 
Vouga  ,  e  outos  ribeiros  de  menor  nome  a  cortaó  ,  e  ferti- 
lizaó  de  maneira  ;  que  fobre  fer  muy  povoada  lhe  fobejao 
para  embarcar  para  paizes  eílrangeiros  vinhos,e. azeites  em 
prodigiofa  quantidade. 

Tem  fabricas  de  manuftíluras  de  lã,  com  cujo  trafico  fe 
enriquece,  e  fe  delia  fe  tiraííem  as  utilidades,  que  facilitaó 
a  benignidade  do  feu  ceo,  o  numero,  e  applicaçaô  dos  íeus 
iii oradores  ,  a  abundância ,  c  frerquidaó  de  fuás  terras ,  e  a 
commodidade  dos  íeus  portos  ,  fdciiitaiidolhe  commercio 
para  benefício ,  e  confurao.dos  fgus  frutlos ,  importariao 
em  milhoens  os  rendimentos  defta  Província. 

Dividefe  em  nove  Comarcas  ,  que  todas  tomaõ  a  deno- 
minação de  fuás  capitães,  e  fao  a  de  Coimbra,  a  de  Monte 
niór  o  Velho,a.  de  Efgueira,  a  da  Feira,  a  de  Vifeu,a  de  La- 
mego ,  a  de  Pinhel,  a  da  Guarda  ,  e  a  de  Cafcello  branco.  1 
Tem  quatro  Cadeiras  Epiícopaes  nas  quatro  Cidades  ,|que  f 
çomprehcnde  5  e  faó  as  de  Coimbra  ,  Vifeu  ,  Lamego,  e 
Guarda.  Confta  de  duzentas  e  trinta  e  quatro  Villas  com 
mile  noventa  Freguezias.  O  feu  Governador  das  Armas, 
e  Capitão  General  refide  na  praça  de  Almeida. 

Comarca  de  Coimí/Ta. 

Oy  fundada  a  Cidade  de  Coimbra  pelos  povos  Golim- 
brios  ,  que  vieraó  com  os  Gallos  Celtas ,  trezentos  e 
oito  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo. Conceder aôlhe  gran- 
des faros  ,  e  privilégios  o  Conde  D.  Henrique  ,  e  ElRey 
D.  AíFonfo  Henriques, c  fervio  muito  tempo  de  Corte  aos   1 
-Senhores  Reys  feus  fucceíFores  .Eftá  fituada   cm  40.  gr.  e  | 
16.  min.  de  lat.  e  10.  e  7.  min.  delongit ,  nas. apr^fjvqis  ri- 
beiras do  Mondego  a  f?is  Icgoas  de  diílancia  do  Ocer,i^o 
Atlnn  tico  ,  e  trinta  e  duas  da  fiíuoía  Cidade  de  Lisboa. 

He  pátria  de  fctc  Reys  de  Portugal ,  fingularidade,  em 
que  a  nao  ver^cc  outra  alguma  das  terras  deite  Reypo  ^  qxt 
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cepto  a  Corte  de  Lisboa.  Elles  foraó  D.  Sancho  T.  D.  Af- 
fonío  IL.D.  Sancho  11.  D.  Atfoafo  III.  D.  AíFonfo  IV.  D. 
Pedro ,  e  D.  Fernando  primeiros  deite  nome.  Goía  de  vo- 
to em  Cortes  com  aílento  no  primeiro  banco.  Saó  muitos  ' 
os  edifícios  públicos  ,  e  particulares,  que  a  engrandecem,a 
faber  nove  Igrejas  Parochias ,  em  que  íe  dividem  os  fcus 
moradores^e  íaó  a  Sé  dedicada  a  N.Sehhora  da  ÀíTumpçaó, 
S.joaò  de  Almedina ,  S.  Pedro ,  S.  Chriílovaó  ,  S.  Bartho- 
lomeu  ,  San-Tiago  ,  S.  Juíla  ,  S.  Salvador  ,  e  S.  Joaó  de  S. 
Cruz.  Oito  Moíleiros,  ou  Conventos ,  e  dezoito Collegios 
de  quaíi  todas  as  Ordens  Religiofas^que  hanoReyno  com 
Provindas  formadas  ,  e  faó  ^. 

O  Convento  de  S.  Cruz  de  Cónegos  Regrantes  de  S. 
Agoílinho  fundado  em  11 31.  o  de  S.  Domingos ,  o  de  S. 
Franciíco,  o  de  Religiofas  deS.  Clara,  o  deS.  António  de 
Capuchos  Francifcanos  ,  que  chamaó  dos  Olivaes  ,  o  de 
Cellas  de  Religiofas  de  S.  Bernardo  ,  o  de  S.  Anna  de  Pve- 
ligiofas  de  S.  Agoilinho  ,  o  Moííciro  de  Religiofos^de  S. 
'Bento  5  e  nos  arrabaldes  o  dos  Padres  de  S.  Jcronymo. 
•  -    Os  Collegios  maiores  da  Univerfidade  faó  dous,  o  de  S. 
Paulo  fundação  delRey  D.  Jòaó  o  III.  e  o  de  S.Pedro  fun- 
daçaô  de  D.  Rodrigo  Lopes  de  Carvalho  Bifpo  de  Miran- 
da ,  ao  qual  mudou  o  primeiro  inílituto  ,  ou  o,  ampliou  o 
Senhor  Rcy  D.  Scballiaó  ,  dandolhe  huma  boa  parte  dos 
Paços  Rcaes  pelos  annos  de  i^^jo.  O  Collegio  da  Ordem 
de  S.  Bernardo,  o  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de 
S.  Agoílinho^  o  de  Carmelitas  calçados,  o  dos  Padres  Ter- 
ceiros de  S.  Francifco  ,  o  dos  Rcligiofos  Francifcanos  de 
Xabregas  ,  o  Collegio  da  Pedreira  de  Capuchos  de  S.  An- 
tónio ,  o  de  Religioíbs  da  Santillima  1  rindade ,  o  das  Or- 
dens Militares  de  San  Tiago ,  eAviz,  o  da  Ordem  dè 
Chrifto ,  o  dos  Cónegos  de  S.  Joaó  Euangcliíla ,  o  dos  Có- 
negos Regrantes  de  S. Agoílinho,  e  o  Collegio  dos  Padres 
Carmelitas  defcalços. 

Èm  todos  cílcs  Conventos  ,  Igrejas  ,  c  Santuaiios  fc  dc- 
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poíita  hum  escellente  thefouro  de  relíquias  :  entre  ellas  fe 
conta  o  corpo  inteiro  da  Rainha  Santa  ííabel  gloria  de  Ara- 
gaô,  e  ornamento  de  Portugal,  que  ie  conferva  incorrupto 
no  Convento  de  S.  Clara  ,  e  he  lium  dos  quatorze  corpos 
inteiros  de  Santos  que  venera  ,  e  peiruc  cile  Reyno.  No 
Reííl  Moílciro  de  S.  Cruz  deícanfao  aí>  cinzas  do  venerável 
Rey  D.Aíibnío  Henriques,o  que  conquiílou  a  mayor  par- 
te das  terras  deíla  Monarchia  aos  ]\i ouros,  inimigos  da  Fé, 
para  cujos  triunfos  faó  pequenos  elogios  os  eternos  eccos 
do  clarim  da  fama. 

Refide  neíla  Cidade  o  terceiro  tribunal  da  Inquiíiçaó  , 
que  ha  neíle  Reyno  ,  por  cuja  vigilância  le  coníerva  a  fé 
incorrupta,  e  fe  extirpaé  os  erros,  e  dogmas,  que  oífendem 
a  pureza-db  verdadeiro' rito  Catholico  ,  com  tanta  utilida- 
de efpiritual,  c  temporal  ,  como  fe  experimenta  em  toda  o 
Reyno  ,  no  qual  naó  pode  a  hercíia ,  nem  a  pertinácia  He- 
braica deitar  as  raizes  ,  que  procurao  ,  e  defejaó. 

Nella  tem  o  feu  aílento  a  iniigne  Univerffdade ,  que  El- 
Rey  D.Diniz  fundou  em  Lisboa  pelos  annos  de  1 291.6  ha- 
vendofe  mudado  duas  vezes  deíla  Cidade  para  a  Corte  ,* 
defde  o  anno  de  1537.  fcou  *em  Coimbra  eilabelecida  pa- 
ra fer  fecunda  may  de  celeberrim.os  engenhos.  Frequentao 
as  fuás  efcoias  oito  mil  eíludantes  ,  para  os  quaes  íe  erigi- 
rão cincocnta  e  duas  cadeiras  das  quatro  faculdades  princi-- 
pães  ,  e  da  Mathematica ,  Mufics  ,  Filofoíia  ,  ETcritura,  e 
Moral  5  e  das  três  linguias  cientificas  Hebraica  ,  Grega  ,  e" 
Latina. 

O  corpo  deíla  m^aquina  literária  fe  compõem  de  quatro 
Concelhos.O  primeiro  de  oito  Concelheiros  Bacharéis  das 
quatro  faculdades  Theologia  ,  Cânones  ,  Leys  ,  e  Medici- 
na. O  fegundo  de  nove  Deputados,quatro  Lentes,e  quatro 
que  o  naô  faò^mas  todos  com  os  grãos  de  Doutores,  ou  Li- 
cenciados das  quatro  faculdades  y  e  hum  Meílre  em  Artes. 
O  terceiro  conila  de  Concelheiros  ,  e  Deputados ,  a  que 
charaaó  Clauítro.  O  quarto  Concelho  fe  chama  Clauftra 

pleno, 
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pleno,  e  fe  compõem  de  Concelheiros,  e  Deputados,  Cuii- 
ceilarios  ,  Confervador ,  Sindico  ,  e  Secretario. 

Sua  Mageftadehe  Proted:or  delia  Univerfidade  ,  o  Ge- 
ral de  S.  Cruz  Cancellario,  e  o  Lente  de  prima  de  Theolo- 
gia  he  Decano.  O  Juiz  ordinário  he  o  Reitor  ,  que  fempre 
he  Ecclefiaftico  de  grande  qualidade ,  e  literatura,  e  ainda 
que  o  oífício  lic  triennal ,  o  coíluma  prorogar  ElRey  até  o 
prover  em  algum  Biípado.  Até  o  preíénte  teve  trinta  e  três 
Reitores  ,  e  as  rendas  applicadas  á  fubfiílencia  deíles  Mef- 
tres,e  dos  mais  Miniílros  paíla  de  ceto  e  vinte  mil  cruzados 
com  muitos  privilegios,e  izençoens,que  lhe  concederão  os 
Reys  ,  e  muitas  Igrejas  ,  e  benefícios  para  premio  dos  que 
feguem  as  letras  ,  por  cujas  circunílancias  naó  fó  he'  eíle  o 
mayor  dos  oito  eítudos  públicos  ,  que  ha  no  Reyno  ,  mas 
he  de  igual  eíplendor  às  mais  famofas  Univeríidades  cf- 
^  trangeiras, 

Defdc  tempos  muito  antigos  he  eíla  Cidade  cadeira 
Epiícopal  íuírraganca  dos  Arcebifpos  Primazes.  A  Sé  co- 
mo todas  as  do  Reyno  he  dedicada  a  N.Senhora  da  AíTum- 
pçaò",  templo  d:;  toda  a  grandeza  ,  que  confente  a  íua  an, 
tiquiffima  architcílura.  Coníla  o  Cabido  de  oito  Dignida- 
des ,  vinte  e  cinco  Cónegos  ,  quatro  dos  quaes  ílió  DoutO- 
racs  fomiados ,  féis  mcyos  Cónegos  ,  e  três  Terccnarios 
quatorze  Capellacns  ,  oito  moços  de  Coro  ,  e  outros  min, 
tos  Miniílros.  Tem  trinta  e  três  Prebendas  ,  e  cada  hum^ 
rende  perto  de  dons  mil  cruzados.  O  Deaó  tem  huma  Prc^ 
benda  ,  e  por  annexa  a  terça  da  fcouzd  ,  e  hum  apreílimo 
que  tudo  paíla  de  lhe  render  quatro  mil  cruzados  O  Chan« 
trc  tem  huiua  Prebenda,  o  Meílre  Elcola  duas,e  o  Thefou, 
reiro  mór  outras  duas,  os  Arcediagos  íao  quatro ,  o  de  Co- 
imbra ,  o  de  Vouga  ,  o  de  Pcnclla  ,  e  o  de  Coa.  A  renda 
Epifcopal  chega  a  oitenta  mil  cruzados:  aiDiecelc  cofta  de 
trezentas  e  quarenta  e  trcsFrcguczias  ,  e  os  Prelados  ,  que 
até  o  preícnte  teve  ,  íaó  em  numero  íbtcnta  e  cinco. 

Tem  éíla  Cidade ,  c  fua  Comarca  noventa  e  cinco  com- 
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panhias  de  OrdenançaSjas  quaes  todas5e  fens  cabos  obede- 
cem ao  Gítpitaó  mór ,  que  he  das  peílbas  principaes-della  , 
feito  por  eleição  da  Ca:Tiara  ,  que  confirma  EiRey.  AXua 
fertilidade  fe  pode  inferir  do  que  paga  de  direitos  Reaes  , 
pois  fó  a  dizima  importa  em  perto  de  duzetos  mil  cruzados, 
além  de  vinte  ftiil  alqueires  de  azeite  ,  que  paga  ás  Fregiie- 
zias  ,  porque  tem  m.ais  de  cento  e  cincoentJi  lagares.  Tem 
mais  trinta  Médicos  de  partido  ,  dczaíete  Boticários,  cinco 
cárceres  piiblicos,  c  todas  as  femanas  feira  franca. Coníao- 
fe  i^ella  vinte  e  féis  Confrarias,  ou  Irmandades,a  mais  anti- 
ga/a da  Miíericordia,  que  tem  a  feu  cargo  hum  magnifico 
Hofpital ,  fundação  delRey  D.. Manoel ,  a  mais  nova  a  do 
Salvador  ,  a  mais  copioía  ,  e  grande  a  de  S.  António. 

Os  Biípos  fe  intitulaó  Condes  de  Arganil ,  Senhores  de 
Fajaó,  S.  Comba  ,  Coja  ,  Bobadella  ,  Avò  ,  Padeira ,  Po- 
dentes  ,  e  outros  Coutos,  e  Villas,  que  fazem  o  numero  de 
vinte  e  duas,  que  os  reconheceJn  por  Donatários.  Toda  a 
Comarca  conAa  de  trinta  e  duasViIlas,cento  e  vinte  e  duas 
Freguezias  com  trinta  e  féis  mil  fogos ,  e  cento  e  vinte 
mil  aÍraas:os  Conventos  que  neíla  fe  achao  faó  os  fegulntes. 

N.  Senhora  da  Afíumpçaó  de  Semide  Convento  de  Frei- 
ras de  S.  Bento  fundado  em  1 1 54. 

N.  Senhora  da  Expedbaçaó  de  Lorvão  de  Religi|dlas  de 
S.  Bernardo. 

S.  Marcos  Convento  de  Religiofos  de  S.  Jeronymo. 

O  Deferto  de  Santa  Cruz  de  Buífaco  de  Carmelitas  def- 
calçoí?. 

O  Convento  de  Capuchos  deS.Aiítonio  de  Cantanhede. 

N.  Senhora  da  jSíatividade  de  Canr.elitas  ^calçáBo^de 
Tentúgal. 

S.  Chriftina  Convento  de  Religiofos  de  S.  Francifco  na 
Povoa  de  S.  Chriftina. 

Villas.         Temcafa  de    Freguezias.    Fogos.     Almas, 
Coimbra.    Mifericordia.  9.  3063.       11 871. 

Alvayazere.  i.  298.  968» 

Ançá. 
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'Ançâ.        Mifericordia.  i.  292.  91  q. 

Ànciaó.    Mifericordia.  i.  356,  1200. 

Arganil.  i.  34^-  1108. 

Avo.  iv  141.  422- 

Bobadella.  Mifericordia,  i.  89.  321* 

Botão,  I.  211.  550. 

Buarcos.  i.  205.  689, 

Cantanhede.  Mifericordia-  i.  427.  1^34- 

Carvalho.  i.  184.  584, 

Celaviza.  i«  141.  342. 

Cernache.     Mifericordia,  i.  359.  -977. 

S.  Comba  do  Daó.  i.  175.  612. 

Coja.  r.  265".  789. 

Efgueira.      Mifericordia.  i.  589,  ^541- 

Fradeira.  i.  34.  94. 

Fajaô.  I,  97,  294. 

Góes.          Mifericordia.  i.  467.  1481. 

Mira.  I.  495'.  1648. 

Miranda  do  Corvo.  i.  894.  2686. 

Penacova.  1.  369.  941. 

Pereira.       Mifericordia»  i.  36©.  ^33'^* 

Podentes.  i.  191.  635. 

.  Pombalinho.  r.  26o»  903. 

Pombeiro.  i.  297.  10x2. 

Rabaçal.    Mifericordia.  a.  108.  420. 

Redondos.  1.  167,  572* 

TemTS"'**  Mifericordia.  i.  '862.  2605". 

Vac^nça.  i.  42'\>.  1270. 

Villa  nova  de  anços.Miferic.  1 .  357-  935'* 

Villa  nova  de  Monçarros.  i.  205.  Í54. 
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Comarca  de  Efgtmra- 
Mais  formofa  ,  abundante,  e  fértil  povoação  da  Pro- 
vinda da  Beira ;  depois  da  Cidade  de  Coimbra  ,  he 
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a  nobre  Villa  de  Aveiro  aíFentada  aonde  o  Vouga  por  mui- 
tas bocas  defagua  no  Oceano  em  41.  gr.  e  38.min.  de  latit. 
e  9.  gr.  e  49.  min.de  long.  Foy  fundada  por  Brigo  IV.Rey 
de  Hefpanha  quatrocentos  annos  depois  do  diluvio,  1906. 
antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  anno  2056.  da  creaçaó  do  mun- 
do, em  53.  legoas  de  diílancia  de  Lisboa.Padeceo  como  as 
outras  povoaçoens  de  Hefpanha  os  eílragos  de  côquiílada 
por  Alanos  ,  Suevos ,  Godos  ,  e  Mouros ,  os  quaes  a  redu- 
zirão á  ultima  ruina,  mas  duzentos  e  dez  annos  ,  antes  que 
fe  começaíTe  a  Monarchia  Portugveza  na  Gafa  de  Borgo- 
nha, fe  achaó  memorias  de  eílar  reedificada  com  fuás  cele- 
bi^s  marinhas  de  fal^cujos  produtflo  he  huma  de  íuas  prin- 
cipaes  riquezas. 

Tem  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  fetimo  :  he 
abundante  de  paô  ,  vinho  ,  azeite,  caça,  legumes  :  cria 
generoíos  eavallos,muita  fruíla  de  efpinho,e  fal,que  tu-do 
embarca  para  o  Norte.  Seus  marifcos  faó  os  mais  regalados 
de  toda  a  coíla  de  Hefpanha  ,  e  taó  copiofos ,  que  parece 
fua  multidão  inextinguivel  ao  gaílo,que  lhe  daó  as  Provin- 
cias  do  Reyno,e  fuás  Conquistas.  Os  feus  moradores  fe  di- 
videm em  quatro  Parochias  ,  todas  da  Ordem  militar  de 
Aviz ,  e  fab  da  invocação  de  S.  Miguel ,  do  Efpirito  San- 
to, Vera  Cruz,  e  de  N.  Senhora  da  Àprefentaçaô.  Tem 
cafa  de  Mifericordia  a  mais  fumptuofa,  cj  tem. o  Reyno  na 
fabrica  material ,  e  nobreza  de  fua  archite£lura,  no  rendi- 
mento he  das  mais  ricas,  e  na  piedade,  com  que  a  adminif- 
traó  cem  irmãos  ,  das  mais  fervorofas. 

Teve  antigamente  muitos  Senhores  Donatários  :  o  cele- 
brado Infante  D.  Pedro  a  teve  em  remuneração  dcs  feus 
grandes  merecimetos,  e  foy  o  que  a  circundou  có  famofas 
muralhas.  Depois  a  teve  a  Infanta  D.  Joanna  irmã  delP^ey 
D.  Joaó  o  11.  e  ultimamente  fe  concedeo  a  defcendencia 
deile  grande  Rey  por  mercê  do  venturofo  Rey  D.Manoel 
na  peffoa  do  Senhor  D.  Jorge  Duque  de  Coimbra  tronco 
da  Real  Cafa  de  Aveiro,em  cujos  defcendentes  íe  cóferva 
com  titulo  Ducal.  Illuf- 
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Illuflrare  com  féis  Conventos:  o  dç  S.Dommgos  funda- 
ção tio  Infante  D.  Pedro  Duique  de  Coimbra  ,  o  Moíleiro 
de  JESUS  de  Religiofas  Dominicas ,  em  cujo  coro  baixo 
eítá  a  Princeza  D.  Joanna  íilha  delRey  D.  Aífonfo  V.  que 
eítâ  beatificada.  S.  António  Convento  de  Capuchos  Fran- 
cifcanos  da  Província  da  Soledade  fundado  cm  i^^.  O  de 
Carmelitas  dcfcalços  cm  1613.  O  Convento  da  Madre  de 
Deos  de  Religioías  da  Terceira  Ordem  de  S.Francifco  em 
1644.  O  Convento  de  S.JoaóEuangelifta  de  Carmelitas 
deícalças  fundado  em  1658.  O  recolhimento  de  Terceiras 
de  S.  Francifco,  e  a  Igreja  dos  Terceiros  da  mefma  Ordem 
com  facrario  ,  Commiífario  ,  e  Religiofòs  aííiítentes  ,  que 
tem  por  orago  a  S.  Bernardino. 

Deolhe  foral  ElRey  D.  Manoel  em  1^15.  reformando 
o  que  já  tinha  por  ElRey  D.  AíibníbIV.  Ella,  e  feu  termo 
tem  dez  companhias'  de  Ordenanças,  que  com  as  de  toda  a 
Comarca  fazem  o  numero  de  trinta  e  féis.  Os  Provedores, 
e  Minillros  do  politico  ,  e  civil  refidem  nefta  Villa  por  ef^^ 
pecial  provifaó  ,  que  tem  para  illb.  A  íua  nobreza  he  mui^ 
ta  5  e  da  mais  a^itiga  com  p^atrimonios  muito  rendofos.  Os 
feus  moradores,,-  que  pelos  annos  de  1550,  confavaó  mais 
de  cçnto  ecincoentaembarqaçoeps  de  próprio  commercipj 
foraô  os  defcuSridores  da  terra  nova ,  e  pefcarias  do  baça- 
Ihao  ,  c  por  incúria  as  largarão  aos  Inglezes ,  que  tiraó 
deíie  trafico  o  lucro  5  que  lie  notório. 

Toda  a  Comarca  coníla  de  vinte  e  fete  Villas,hum  Con- 
celho 5  e  hum  Couto  ,  e  cinc^enta  e  nove  Freguezias-cqm 
perto  de  vinte  ê  quatro  mil  fogos ,  e  de  oitenta  mil  almas, 
e  hiim  Convento  único  de  Capuchos  de  S:  j^ntonio  ,  que 
em  todxL  clia  fe  acha  fimdado  na  Villa  de  Seçejii.  ^  ^f^, 
Vilfas^       ^  Jm  eaj}i^  dç  ^  Fregnezias. .  ,  Fogos,    ,^/íi/^X. 
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Aveiro.       Mirericordia. 

4- 

1331- 

43^7* 

Avelãs  de  Caminho. 

250. 

Avelas  de  Cima. 

22o. 

927. 

Bempofta. 

288. 

062. 

Brunjiido. 

727. 

2091. 

Eixo. 

•712. 

^337- 

Eílarrejá. 

150. 

470. 

Ferreiros. 

302. 

856- 

Ílhavo. 

1285. 

4168. 

S.  Lourenço  do  Bairro. 

20. 

^9. 

Ois  da  Ribeira. 

124. 

433- 

Oliveira  do  Bairro, 

160. 

Paos. 

284. 

105^8. 

Prellimo. 

150. 

S'^9' 

RecardaeSo 

120. 

39^- 

Sangalhos. 

200. 

Segadaens. 

94. 

330. 

Serem. 

279. 

913. 

Soufa, 

780. 

928. 

Trofa. 

171. 

611. 

Villarinho  do  Bairro. 

222. 

^5^ 

Vagos.        Mifericordia. 

60^, 

1561. 

Vouga, 

15- 

39- 

Concelho. 

Fermedo. 

I. 

180. 

49a 

" 

Couto. 

Eíleve. 

*i: 

180. 

<8i. 

Comarca  de  Montemor  o  Velho. 

QUatro  legoas  ao  Sudueíle  de  Coimbra,e  trinta  e  duas 
da  Cidade  de  Lisboa  nas  ribeiras  do  Mondego  tem  0 
:  íeuaíTerttoa  nota velVilla  de  Montemor  o  Veilib,nO- 
itié,tiue  fe  fc  acomoda  bem  á  fua  muita  antiguidadeypòísíf 
crê  fer  fundada  por  Brigo  IV.  Rey  deHefpanha  19Ò0,  an- 
mos  ^ntes  da  vinda  de  Chrifto.No  efpaçp  de  tantos  fecíilo^ 
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povc2r<ro  íítio-5  ciie  hoje  occrps  ns  laiiíut'e  ce  40.  gr. « 

I       II.  iririitcs  ,  e  ra  Ici^gitiide  cc 5?.  gr.  e  52.  rrin.  o  Conde 

D.  Rcin  undo  5  sntes  que  fe  déííe  Portugal  ao  Ccnde  D.' 

Henrique. 

Tem  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  quinto:  nel- 
la^e  feu  termo  fe  aliílaó  vinte  e  oito  ccrrparihias  de  Orde- 
nanças, que  com  as  da  Comarca  fszem  trinta  e  feis:he  per- 
tencente á  Cafa  de  Aveiro,  cujcs  primogénitos  feintitu- 
laó  Marquezes  delia  Villa :  os  feus  moradores  fe  dividem 
pelas  Fregiiezias  feguintes.  S.Maria  da  Alcáçova ,  S.  Mar- 
tinho ,  o  Salvador ,  S.Maria  Magdalena ,  e  S.  Miguel ,  e  S. 
Joaó  do  Caílello  ;  tem  cafa  de  Mifericcrdia  cem  quatro 
Hcfpitaes,e  os  Conventos  dePadres  Gracianos,e  o  de  Reli- 
giofas  da  terceira  Regra  de  S.Francifco  fundado  em  151 5. 

Toda  a  Comarca  confta  de  cincoVillas,trinta  e  três  Fre- 
giiezias  com  perto  de  dez  mil  fogos ,  ede  trinta  mil  almas'^ 
e  os  Conventos  feguintes. 

O  Recolhim.ento  de  Terceiras  de  S.  Francifco  de  Loií- 
riçal. 

O  Convento  de  Capuchos  Francifcancs  dePeneJIa. 
Vi  lias.        Teu:  Cafa  (le     Ireguczias.      Fcgos,     Alindh 
Epuriçal    IVlifericordia.* 
Louzá. 

Montemor  o  Telho.Mifer. 
PcncUa.  Mifericcrdia.^ 
Sei  pins.  ■  ^ 

Comarca  ãa  Feira^ 

ENtre  os  rios  Dourc,c  Mondego  a  ducs  Iegor«s  do  mar 
^Oceano,  cinco^da  Cidade  do  PortOjC  cincoenta  e  oito 
da  Cidade  de  Lisboa^,  cm  fértil ,  e  agradável  íitio  tèm  o 
fcu  a/Tento  a  Villa  da  Feira  ,  povorda  pelo  Duque  Mem 
Guterres  no  anuo  de  550.  eni  40.gr.  e  fó^min.  de  lat.  e  dez 


I. 

S76. 

•  2144; 

I. 

518-  . 

^97Í' 

6. 

577- 

1880. 

2. 

746. 

^5^9^ 

\: 

,333' 

26o. 

.58  Da  Provwcia. 

gr.  de  loiígit.  O  feu  terrciío  lie  abuaiaate  de  todas  os  fru- 
clos ,  o  mar  viziaho  a. provê  de  regalados  peixe^ ,  o:*  feus 
mqntes  de  caças,e  os  feiís  campas  àz  gados,tudo  e;n  gran- 
de quantidade  ,  è  barateza.  A  Igreja  Matriz  da  invocação 
do  Elpirito  Santo  ,  he  Convento  de  Cónegos  de  S.Joao 
Euaiígejifta  fundado  ein  i^óo.  por  D.pipgp  Forjaz  Perei- 
ra Conde  deíla  Villa  ^  cujos  afcendentes ,  c  derceiidei;ites  a 
pbíTuirao  por  muitos  íeculos  até  á  morte  4o  nono  Conde 
r>.  Fernando  Forjaz  Pereira  Pimentel, que  por  tallecer  fem 
lucceífaó  legitima  fe  incorporou  na  Caía  do  Infantado  ,  e 
hoje  a  peiTue  o  Sereniílimo  Senhor  Infante  D.  Francifco. 
No  feu  termo,  que  he  muito  dilatado,  fe  cóntaôxincoenta 
e  féis  Freguezias  com  perco  de  trinta  mil  almas, e  dez  com- 
panhias de  Ordenanças,  que  com  as  outras  da  Comarca  fa- 
zem o  numero.de  vinte  e  duas. 

Toda  a  Comarca  fe  compõem  de  cinco  Vilhs  com  fe- 
çenta  e  féis  Freguezias,perto  de  dez  mil  fogos,  s  de  cinco- 
enta  mil  almas  ,  e  os  Conventos  feguintes. 
,    S.Mariinho  de  Cucajaens,e  .Convento,e  Couto  de  Reli- 
gioíbs^e  S.  Bento  fundado  por  D.Payo  Guterres  da  Silva. 

S.  Salvador  de  Grijó  de  Conveatos.Kegrantes  fundado 
em  922. 

Vi  11  as.         Teín  cafa  ih  '  Fregmzlqfy      Fogos.  •Almar. 
Cambra.  i,       '         329*       ;io88. 

Çaftanhcira.  X.     .     .       íQ$.  SB^- 

Feira.  Mifericordia^         i.     ^  270.  952. 

P.var.  Miiericordia.  i.  i2jo.       :- $79^' 

Pereira  de  Sufáò.  i.  520.  2347. 

Comarca  de  Vijeu. 

Cidade  Capital  deíjta  Comarca  yÇ?y  fundada  .pelos 
.^  ^^  Tvi^^idulos  quinhentos  annos  antes  da.  vinda  de  Chrí- 
,to  em  quareíita  e  íeis  legoí^s  Jc  diflancia  da  Corte  de  Lif- 
èp^jvtr^ze  de  Gpknb^a;  e  oazida  fiu^rdaje;ntie  as  corrcn- 
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t^es  do  Yétíga,  e  dò  Mondcgo^que  rcgac,  e  fertilizaô  a  fua 
CcrriíJrcn  còm  cryíialinas,  e  r.bvndsntcsígi  as,  c  a  provêm 
de  goilofcs,  e  regalados  peixes.  Tjem  voto  em  Cortes  com 
aíTento  no  banco  fcgiindo,  cafa  de  Mifcriccrdia  com  Hof- 
pitai,  e  hum  Convento  da  invocação  doBom  Jcíiis  cje  Re- 
ligioías  de  S.  Bento  fundado  em  i5'92.  outro  da  Congrega* 
çaó  do  Oratório  de  S.Filippe  Ncri,e  o  de  Religiofos  Fran- 
cifcanos  Capuchos  da  Província  deS.Antonio  fundado  em 
1410. 

He  povoação  de  novecentos  fogos  dividida  pelas  Fre* 
guezias  de  S.  Martinho  y  S.  Miguel :  e  a  de  N.  Senhora  da 
Aílumpçao  5  que  he  a  Cathedral  ,  tcmj^lo  de  grande  anti- 
guidade ,  e  formoía^  architediira  5  lican  ente  guarnecido 
com  preciofos  ornamentos  ,  e  grande  íerviço  de  prata  la^ 
vrada.  Ha  nella  trinta  e  três  Prebcndcs-quatro^que  fe  fepa- 
raó  para  a  fabrica  ,  féis  5 "que  ancao  unidas  as  Dignidades^ 
quefaó  Deaó,  Chantre,  Thefourciro  mcr,  Mef^re  Efcola 
Arcipreííe ,  e  os -Arcediagos  do  Bago,  de  Pcndellò,  e  de  5. 
•Pedro  de  França,  que  naô  tem  Prebendes.  As  Conef  as  fao 
dezoito  ,  e  dez  es  meyes  Cdnegcs.  Os  rcndimenirs  dá 
MefaEpifcopal  chegaô  a^quarenta  mil  ctV;Zí:cos:os  Prela- 
dos, que  atégora  teve,  f?.c  em  numero  de  quarenta  e  dcuí, 
e  toda  a  Diccefe  coníla  de  duzentos  e  noventa  Freguezias* 

ElPvey  D.  Joaó  I.«fez  Duque  dei^a  Cidade  a  feu  f  lho  o 
Infante  D.  Henrique ,  o  que  com  feus  ejludos  Mctlicmati- 
cos  adiantou  tanto  a  navegação  de  mares  até  cntaó  refer* 
vades  ao  conhecimento  dcs  homens  ,  de  que  reíulfaraó  as 
ccnquiOas,  que  tanta  repuírçaó  ,  e  utilidades  'deraÔ  a  cíle 
Rcvno,c  a  todas  as  nacocns  Furorcre.  cue  fuccef^vamen- 
te  fe  for:  6  aproveitando  dos  miCÍmr,9  dclccbrimcnícs.  De- 
pois a  teve  coni-o  meímo- titulo  dí  Duque  olrifantc  F  Fer- 
nando Meftrc  das  Ordens  de  C-hrillo  ,  e  San-Tiagc,  e  pay 
do  fí.  liciílim  o  RcyD .Manoel  I.c  único  deíkncme ciít^èos 
McuíTchas  Portuguczcs. 

Na  Comarca  fe  alíílaó  cem  ccmpanhias  de  Ordenanças: 

coaf- 
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cotiíta  toda  ella  de  viate  Vilías  ,  vinte  e  nove  Concelhos, 
e  dous  Coutos,  ein  que  fe  contao  cento  e  oitenta  e  cinco 
Freguezias  com  perto  de  trinta  e  féis  mil  fogos ,  e  de  cem 
mil  almas,  e  os  Goiívcatos  feguintes. 

O  MoAeixo  de  Freiras  de  S.  B^uto  da  Villa  de  Ferreira 
de  Aves. 

O  de  Religiofas  Domlnicas  da  Villa  de  Sataó. 

S.  (Jiriílovaó  Convento  de  Religíofos  Bernardos  no 
Concelho  deLafoeiís  fundado  pelos  annos  de  1120. 
Vil  la  ^'         JêmCafa  le    Freguezias.     Fogjs,     Almas  ^ 
Vifeu,         Mifericordia.  3.  900. 

Alva.  I.  70.  200a 

Banho.  i.  104.  441. 

Candofa.  i.  153.  484. 

Enfias.    \  í..  50.  100. 

Ferreira  de  Aves.  i.  493.         1617. 

Lagares.  i»  100.  320.. 

Mortagoa.     Mifericordia.         i,  ^34»  .4^9- 

Nogueira.     Mifericordia.         i.  1*42.  562. 

Oliveira  do  Conde.  1.  430.  1346. 

Oliveira  de  Frades.  i.  no.        •    486. 

Oliveira  do  Hofpital.  I.  136.  492. 

Penalva  de  Alva,  i .  204.  605'. 

Pcrfelada.  i.       .      19Ó.  715. 

Reriz,  I.  201.  65'3« 

Sabugofa,  i.  200.  ,710, 

Sandomil.  I.  212.  •  679. 

S.  Pedro  do  Sul.  I,  312.  882. 

Taboa.  i.  291,  962. 

Trapa.  i,  17^.  530. 

Tondella.  i.  270,  520. 

Concelho, 
Azcic  I.  193.  617. 

Azurara.  13.  ^9SS'  '611  r. 

Barreiro.  i.  200.  600. 

Bef- 
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éi 

Béíleircs.                              15. 

2626. 

F326. 

Csnas  de  Sabiigofa.                [i , 

220. 

762. 

Canas  de  Senhorim.                i. 

^39* 

^i^. 

Currellos.                               i. 

179. 

566. 

Folhada],                                 4. 

646. 

193^ 

Freixedo.-                                i. 

2fr4- 

197' 

Gafanhac»                                i. 

117. 

387. 

Guardaó.                                 i. 

141. 

415'. 

Gulfar.                                    I. 

150. 

320* 

Lafoens.                                37. 

4910. 

17191. 

Mocns.                                     I.. 

49S. 

i-.5'4^ 

Mouraz.                                   i. 

174. 

S^í^'' 

Ovoa.                                      I. 

126. 

408. 

Penalve  do  Caftello.              1 2. 

1669. 

45'75'- 

Pinheiro  de  Azere.                  i. 

128. 

(434- 

Povolidc,                                I. 

260. 

7%- 

Ranhados.                               i. 

176. 

470. 

S.  Joaò  de  Áreas.                    2. 

33  s. 

1686. 

S.  João  do  Monte.                   i. 

292. 

1000. 

Sataó.                                       2. 

'477^ 

1560. 

Senhorim  ^  vai  em  Folhadal. 

Sever.                                        5. .' 

1140. 

3521. 

Sinde.                                  ^      I. 

126. 

43^». 

Tavares.                                    5. 

694. 

2199. 

Foz  de  Piodaô.                          i. 

100. 

380. 

Villa  cova  de  Subavò,               i. 

194. 

^57' 

Coutos. 

Maceiradáô.                               i. 

210. 

5'io. 

Moimenta.                                i. 

60. 

160. 

Comarca  de  Lamego, 

Clncoenta  ,  e  féis  legoas  dilknte  da  Corte  de  Lisboa  , 
dezafeis  da  Cidade  da  Guarda  ,  e  vinte  c  duas  da  de 
Coimbra  entre  afperas ,  e  erguidas  íèrras  tem  o  leu  allcnto 

aCi- 
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a  Cidade  de  Lamego  fobre  o  pequeno  rio  Balfemaó,  que  a 
breve  inílançia  fe  confunde  com  o  Douro.Foy  fundada  pe- 
los Gregos,c  Celtas  trezentos  e  fecenta  e  humannos  antes 
da  vinda  de  Chriílo.  Etlrabo  a  conheceo  com  o  nome  de 
J^aconimurgo.  Eftá  íituada  na  lat.  de  41.  gr.  e  5'.  min.  c  na 
long.  de  10.  gr.  e  51.  min.  Confervaóre  grandes  veftigios 
de  haver  fido  opulenta  em  tempo  dos  Romanos.Os  Árabes 
a  dominarão  5  e  durando  eíle  cativeiro  teve  régulos  pro- 
prios,aos  quaes  a  tirou  ElRey^D.Aífonfo  Henriques  unin- 
do-a  li-  fua  Coroa,  da  qual  nunca  fe  fcparou ,  nem  foy  de  al- 
gum Donatário,  í  * 

ElRev  D.  Joaô  I.  lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios, 
gofando  o  ter  voto  nas  Cortes  com  aífento  no  banco  fe- 
gundo.  A  fua  povoação  fe  divide  em  duas  Freguezias,a  Sé, 
eN.  Senhora  deAlmacave,  que  heCoUegiáda  com  dez 
Beneficiados,  e  dous  Curas,  e  a  Abbadia,  que  anda  annexa 
ao  Deaô  da  C^thedral.  Tem  magnifico  Hofpital ,  cafa  de 
Mifericordia,e  quatro  Convétos,o  de  Francifcanos  da  Pro- 
vineia de  S.  António  ,  o  de  Cónegos  de.S.  Joaó  Evangehf- 
ta  ,  o  de  Religiofos  Gracianos,  e  o  Convento  das  Chagas 
de  Freiras  de  S.  Francifco. 

A  Sé  fundação  do  Conde  D.  Henrique  he  fumptuofo 
templo  5  o  Cabido  coníla  de  Deão  ,  que  desfruta  duas  Pre- 
bendas ,  e  a  Abbadia  da  Igreja  de  Almacave,  Ciantre,  Ar- 
cediago do  Bago  ,  Arcediago  de  Coa,  Meílre  Efcola  ,  Ar- 
ícipreíle,  Thefoureiro  mór  ,  que  tem  as  Igrejas  de  Avoens, 
Sande,e  Várzea.  Os  Cónegos  faÔ  doze,dous  delles  Douto- 
i^aes  ,  e  hum  Penitenciário ,  fcis  meyos  Cónegos  ,  e  outros 
íantosTercenarios.Os  Prelados,que  eíla  Igreja  teve  depois 
da  fua  reftauraçaó  ,  faô  trinta  e  oito,  as  Frcguezias  do  Bif-. 
pado  duzentos  e  noventa  e  huma,a  renda  do  Bifpo  quaren- 
ta mil  cruzados  ,  e  vinte  mil  os  que  fe  repartem  pelas  Di- 
gnidades, e  Cónegos.  A  Diecefe  tem  trinta  legoas  de  com- 
prido, e  de  largo  por  partes  fete.  Toda  a  Comarca  dá  qua- 
renta companhias  4e  Ordenança,  cria  Q^  melhores  vinhos, 

epre- 
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e  prefuntos  ík  Portugal  com  exeellentes  frutas,  gados,  ca- 
'  ças,  caílanhas  ,  e  lin3ios.  Coníla  de  vinte  e  féis  Villas  ,  vin- 
te Con<;elhos  com  cento  e  féis  Freguezias  ,  e  perto  de  vin- 
te* núl  fogos  5  e  de  oitenta  mil  almas  ,  e  os  Conventos  fe- 
guintes. 

S.  Maria  de  Salzedas  Convento  de  Religiofos  Bernar- 
closjfundaçaó  de  D.  Terefa  Aífonfo  mulher  de  EgasMonis 
por  voto  ,  que  fez  quando  com  feu  marido  fe  foy  pôr  nas 
maôs  delRey  de  Leaó- ,  com  dezafcis  mil  cruzados  de  ren- 
da ,  he  Couto,  em  que  o  Abbade  tem  Jurifdiçaó  efpintual, 
e  temporal  5  no  termo  da  Villa  de  Ucanlia  a  três  legoas  de 
Lamego. 

S.  J  oaó  de  Tãfouca  priiiieiro  Convento  dos  Padres  de  S. 
Bernardo  em  Hefpanha  oom  trd^e  mil  cruzados  de  renda  ^ 
termo  da  Villa  de  Mondi-m  a  duas  legoas  de  Lamego. 

N.  Senhora  das  Candeas  de  Religiofas^  de  Saó  Bento  a 
quatro  legoas  de  Lamego. 

O  de  Religiofos  Terceiros  de  S.Franeifco  no  Concelho 
de  Caria  fundado  cm  1443. 

O  Convento  de  Religit?fas  de  S.  Bernardo  com  oito  mil 
cruzados  de  renda  fundação  de  D,  Maria  Pereira  mulher 
de  Paulo  Homem  Telles  Governador  das  Armas  da  Pro* 
vincia  da  Beira. 

O  deReligiofas  Capuchas  de  S.  Francifco  no  Concelho 
de  S.  Martinho  de  Mouros.  1694; 

O  Convento  de  Aroucade Religiofas  Ciílcrcienfcs  no 
termo  da  mefma  Villa. 

Villas.        leme  aja  de      Parochias.     Fogos.      Almar, 
Lamego.    Mifericordia.  2.  ^^BS*-        4397* 

Arcos.  I.  50,  190. 

Armamar  i.  355'.  1281. 

ArouÈa.       Mifericordia.         i.  400.         1462. 

Barcos.  i.  130.  ^82. 

Britiande.  i.  %^.  337. 

Gaftello.  I.  154.  417. 

Caf- 
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Caílrodaira. 

Chavaens.  ] 

S.  Cofmado. 

Fontello. 

Fragoas. 

Goujoiín. 

Granja  do  Tedo. 

Lalini* 

Lazarim, 

Leomil. 

Longa. 

Lumiares. 

Moimenta  da  Beira. 

Mondim. 

Nagofa. 

Parada  do  Bifpo. 

PaíTó. 

Pendi  lhe. 

Sande. 

Tabosço. 

Tarouca. 

Valdigera. 

Várzea  da  Serra. 

Ucanha.  • 

Villacova. 

Villaíeca. 
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Alvarenga. 
Arcgos. 

Barqueiros.  I. 

Cabril.  i. 

Caria.  8. 

Couto  da  Ermida.  i. 
S.  Cíiriftovr  ode  Nogueira.      i. 

Ferreiros,  eT^dajs.  3. 
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308. 
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33Ó- 

20Ó. 

^37- 
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152. 
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120. 

223. 
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513- 
136. 

230. 

520. 

460. 
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1600. 

718. 

2612. 

285-. 

.1303. 
1463. 

S.  Mar- 
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S.  Martinho  de  Mouros. 

eira,    * 
4- 

1144. 

Moílaó. 

I. 

2CO. 

Paiva. 

Parada  de  Eíler. 

9- 
I. 

C9Ó. 
113. 

3819. 
466. 

Pêra,  e  Peva. 

2. 

icó. 

30Ó, 

PezodaRegoa.          * 

I. 

3-Ó. 

91?' 

Pinheiro. 

Rezende.                 * 
Sanfins. 

3' 
3- 
4- 

360. 
85-0. 
661. 

icór, 

3071. 

2^33' 

Sinfaes. 
Teixeira. 

I. 
I. 

498. 

I8Ó. 

i594« 
'613. 

Tendacs. 

I. 

330. 

:9^ó- 

Comarca  de  VinhcL 

"p  M  40.gr.e  37.1j1in.dc  latitiide,i  i.e  36.min.  de  Icngitu- 
Zà  de  nas  margens  da  Ribeira  de  Riba  Pinhel  na  deicida 
de  hum  monte  eltá  aílentada  a  nobreVilia  capital  dcílaiCo- 
marca  em  6o.legoas  de  diílancia  da  Cidade  de  Lisboa.Foy 
fundada  pelos  Turdulos  quinhentos  annos  antes  da  vinda 
de  Chriílo.  Depois  foy  deftruida  nas  irrupçocns  das  na- 
çoens  barbaras  ,  até  que  no  anno  1179.  a  reedificou,  edco 
1.  .foral  ElRcy  D.  Alfonfo  Hei-riques  eoni  grandes  privilé- 
gios ,  que  lhe  f:)raó  confirmados  pelos  Reys  feus  íuccílb- 
rcs  5  e  Liccrefceniados  com  ò  motivo  cie  liaver  refifLido 
muitas  vezes  ás  hol  til  idades  dos  Caíleihanos  ,  que  a  in- 
tentarão íirminar  'fem  elicíto  ,  por  fer  a  primeira  praça 
forte  de  fiui  frontcna  antes  que  íe  uniilem  a  Portugal  as 
terras  de  Ribacoa.ElRey  D.Diniz  accrcfccntou  a  fortaleza 
de  fcus  muros  com  duas  torres  muito  altas  ,  que  na  eypa- 
'  gnaçâõ  (iaquellcs  tempos  craó  de  grade  utilidade.  Tem  vn- 
to  em  Cortes  com  nlíento  no  banco  nono  ,  e  os  ícus  vizi- 
nlios  le  repartem  cm  duas  Frcguezias  ,  a  íúber  S.  Maria  à(^ 
Caílello ,  c  S.  Martinho ,  e  e>;\ra  muros  as  Parochigs  de  S. 
André,  do  Salvador ,  c  da  Santiíl'ma  Trindade. 

'  E  Tem 
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Tem  multâ,  e  antiga  nobreza,que  desf?  i:/^;  '  ;  .:  rcndo- 
fos  morgados  ,  c  he  abundante  de  oao  ,  wiiú\o.  íi'z.ei te ,  fi u- 
tas,  legumes,  caça  ,  e  gados.  Os  ctiihcios  ■  ujIílos  il-o  c-ía 
de  Mifericordia,  Hofpital ,  hum  CíyiveiViO  .e  Rcligiofcs 
de  S.  Francifcò  ,  em  que  fe  venera  o  corpo  inteiro  ue  Saò 
Cayo  Papa ,  e  Martyr ,  e  nove  Ermidas  fervidas  com  mui- 
to aceyo ,  e  adorno. 

'  Hoje  he  efta  Comarca  das  mais  importantes  do  Pveyno 
pdas  muitas  Villas  fortes,  que  comprehendc  :  entre  todas 
merecem  particular  memoria  Almeida^Alfavates,  e  Caílel- 
lo  Rodrigo  ,  que  tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  ban- 
co onze  5  e  Trancofo  que  goza  da  mefma  preeminência 
com  aíTento  no  banco  oito  ,  e  pela  lua  abundância ,  ferti- 
lidade ,  e  riqueza  merece  todo  o  cuidado  ,  egallo,  que  os 
noíTos  Kcys  tiveraó  em  a  prefer var  dos  infiiltos  dos  inimi- 
gos. Coníla  de  duzentas  e  vinte  e  quí^tro  Fregueziss  com 
perto  de  vinte  mil  fogos,c  de  fetenta  mil  almasjC  dos  Con- 
ventos feguintes. 

Santa  Clara  Convento  de  Religioías  Francifcanas  de 
Trancofo. 

O  Convento  de  Religiofos  da  mefma  Ordem  na  mefma 
Villa. 

O  Convento  de  Religiofos  da  Terceira  Ordem  no  ter- 
ino  de  Pinhel  fundado  em  1460. 

O  Convento  da  Terceira  Ordem  de  S.Francifco  da  Vil- 
la de  Saojoaô  da  Pefqueira. 

Saô  Pedro  das  Águias  Mofteiro  de  Aíongês  Bernardos 
iio  termo  da  Villa  de  Paradella. 

N.  Senhora  de  Vilíares  de  Religiofos  da  Terceira  Or- 
dem no  termo  de  Marialva. 

Santa  Maria  de  Aguiar  de  Religiofos  de  Sao  Bernardo 
termo  de  Caílello  Rodrigo. 

Villas  r  Tem  Cajá  de  Freguezias,  Fogos,  Almas, 
Aguiar.  I.  160.  527. 

Alfayates.  2.  140.  490. 

Al- 


da  Beira. 

Algodres.     Mjfericordia.  i. 

Almeida.      Miiericordia,  i. 

Almendra.  i, 

Caibnheira.  I. 

Caíleiçaô. 

..e^aliclio  Bom. 

Caftelio  Melhor. 

CaílcUo  Mendo.  Mifericordia. 

Caílello  Rodrigo. 

Ceda  vim. 

Cinco  Villas. 

Ervedoía. 

Eícalhaõ. 

Figueiró  da  Granja. 

Foíue  Arcada. 

Fornos. 

Guilheiro. 

-  Horta. 

Saó  Joaô  da  Pcíqueira.Miferic. 

Lr-iriegal. 


Lingroiva. 

Marialva. 

Matança. 

Meda. " 

Moreira. 

Muxagata. 

Nomao. 

Paradella. 

Parede  í^. 

Penaveide. 

Pcncdono. 

Penella. 

PiaiieL, 

Ponie. 

Poyoa. 


Mifericordia. 


Mifericordia. 
Mifericordia. 


Eii 


i, 

I. 
I. 
I. 
I. 
I. 
I. 
I. 
I. 

!• 

I. 

I. 

í. 

I. 

I. 

I. 
I. 
I. 
I. 
I. 
I. 
I. 
I. 
I. 

I. 
I. 
I. 
!♦ 

6. 
I. 
I. 


134. 

500. 

400. 

267. 

90. 

8^ 
03. 

70. 

92. 

68. 

212. 
102. 
250. 
260. 
116, 
138. 
187. 

79' 

37- 
411. 
121. 
140. 
iio. 
123. 
2Ó7. 
234. 
206. 
134. 
lo. 

203. 

204. 

154. 

214. 

497- 
8r. 

18. 
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A7S' 
2150. 

690. 

921. 

285-; 

373- 
244. 

.  300. 

229, 

510. 

285'. 

810. 

943- 
ISS- 
447- 
588. 

258. 
121, 

I208. 

432. 

319- 
440- 
804. 

642. 

57Í- 

373- 

201. 

689. 

^53- 
614. 

6^2. 

1549- 

^3^ 
í?i6. 

Ra- 
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/ 

Ranhados.    . 

^l^: 

'       651. 

P.eigada.       .      ^ 

I20. 

50c. 

Sernancelhe.  Mifericordia. 

170. 

s^^' 

Sindini. 

298. 

999- 

Soutello. 

180. 

393- 

Souto. 

202, 

S83. 

Távora. 

121. 

337- 

Touca. 

Go, 

116. 

Trancofo.     Mifericordia. 

390- 

1280. 

Trovões. 

^^S'     . 

661. 

Valença  do  Douro. 

70... 

2cc; 

Vai  de  Coelha. 

70. 

190. 

Vallongo. 

5^. 

160. 

Vargeas.      Mifericordia. 

<2. 

252. 

Vellozo. 

60, 

170. 

Villanova  de  Fofcoa.Miferic. 

490. 

1528. 

Villarmayor. 

108. 

'  475- 

Concelho. 

Carapito. 

I. 

103. 

354- 

Comarcão  da  Guarda, 

Clncoenta  e  cinco  legoas  diftante  da  Cidade  d*e  Lis- 
boa foy  fundada  a  Capital  deíla  Comarca  por  El- 
Rey  D.  Sancho  I.  dandolhe  foral  pelos  annos  de  11 97.  na 
parte  mais  oriental  ,  e  plana  da  ferra  da  Eftrellacm  clima 
falutifero ,  e  terreno  fértil.  Foy  de  diíFerentes  Senhores 
Donatários  nos  tempos  antigos,  e  ultimamente  a  teve  com 
titulo  de  Ducado  o  Infante  D.  Fernando  filho  do  Senhor 
ReyD.Manoeljpor  cuja  morte fe  tornou  a  unirá Coroa.Te 
voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  fegundo,ehe  povoa- 
da por  muita,  e  antiga  nobreza  com  cinco  Fregucziâs>que 
faó  a  Sé,N.S.do  Mercado,S.Vicente,S.Pedro,e  Santingo^tê 
mais  cafa  de  Mifericordia  com  Sofpital,  e  humConvento 
de  Religiofos  Francifcanos  fundado  em  121 7.  e  outro  de 

Re» 


da  Seira*  6y 

Religiofas  da  mefma  Ordem. 

A  Igreja  Cathedral  he  de  cuílofa  archite6lura  ,  como 
todas  as  do  ícu  fundador  5  quefoy  D.Joaó  ol.  coníla  de 
íete  DignidadesjDeaó.  Chaiiae,  Mcílie  Elcola,  Arcediago 
cx>  Bago  5  Arcediago  de  Celorico ,  e  Arcediago  da  Covi- 
lhã ,  e  Tefoureiro  mór  ,  e  vinte  e  dous  Cónegos  ,  quatro 
nieyos  Cónegos ,  e  vinte  c  quatro  Capellaês.  A  Dieccfe 
tem  trinta  e  cinco  Jegoas  de  comprido ,  e  treze  de  largo , 
em  que  fe  contaó  duzentas  e  leccnía  Igrejas  Parochiaes  j 
3  renda  dos  Biíjpos  chega  a  trinta  e  cinco  mil  cmzados.  O 
Papa  Celeílino  á  inítancia  delRey  D.  Sancho  í.  aS<igio 
em  Bifpado  pelos  annos  de  121 1.  Os  Prelados  ,  que  atégo- 
ra  a  governarão  j  foraó  clncoenta^ 

Neíla  Comarca  fc  comprehende  a  Villa  de  Covilhã, 
que  tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  quarto  : 
coníla  de  vmte  e  oiíoVillas,  e  hum  Couto  com  cento  e  no- 
venta e  oito  fxegueziasj  vinte  mil  fogos ,  e  fetenta  mil  al- 
mas 5  €  os  Conventos  fegtiintes. 

O  Convento  de  S.  Fnincifco  da  Villa  de  Valhelhas. 

O  Covento  deS.Francilco  daCovilhâ  fundado  em  r2r7» 
,     O  Convento  daMadre  de  Deo5  deFreiras  deS.Franciíco 

^573- 

O  Convento  de  Capuchos  da  Soledade  doFundao  t^S^" 

O  Convento  de  S.  Francifco  da  Villa  de  Gouvca. 

O  Convento  de  N.  Senhora  do  Couto  de  Religicfas  da 

Terceira  Ordem  no  termo  de  Gouvea  fundado  em  1539. 

Vill(is-  l^fn  cafa  de     IrtgíLczias,     Icgcs,     Alma^. 


Guarda.         Milericordia. 

5- 

7C7. 

2198. 

AçorcF. 

67. 

167. 

Aí  voe  0  da  Serra. 

58- 

225', 

Baraçal. 

109. 

3^4- 

Cabra. 

89. 

i.\o. 

Cea.           Mifericordia. 

300. 

103J'. 

Celorico,  Mifeiicordia. 

380. 

II 26. 

Codeceiro.Alifericordia. 

x« 

8J- 

35^ 

Elii 

Ço- 

jrô  Da  Provhicia* 

Covilliãa.    Mifericordia.  13,  ^^9.  34^2» 

Folgozinho.  i.  218.  724. 

Forno  Telheiro.  i.  ico. 

(jouvea.     Mifericordia.  2.  382.  909. 

Jarmello.  i.  248.  773. 

Lagos.  I.  92.  258. 

Linhares    Milericordia»  i.  181.  506. 

Loriga.  I.  158.  4C0. 

Lourofa»  i.  150.  6c  i. 

Manteigas.  2.  466.  1322. 

§.  Marinha^e  Caílro^«erde«  i.  232.  822. 

Mello.  I.  180.  650. 

Mefquitella.  i.  293.  883. 

Midoens.  i»  264.  620. 

Oliveirinha.  i.  58.  198. 

Seixo.        Mifericordia.  i.  269,  640. 

S.  Romaó.            .  i.  356.  11 18. 

Torrozello.  i.  125'.  369. 

Vaílazim.  i.  i6ú.  5280 

Valhelhas.    Mifericordia  i.  68.  170. 

ViUacova  Coelheira.  i,  91.  269. 

Couto- 

Moftciro.  1.  288»  942, 

Comarca  de  Cajlelloòranco. 

EM  trinta  e  nove  gr.  e  quarenta  e  quatro  min.  de  lati?» 
tude,  e  onze  e  dous  min.de  longitude  tem  o  feu  aíTen^ 
to  a  antiga  Villa  de  Caftellobranco  conhecida  em  tempo 
dos  Romanos  com  o  nome  de  Caílraleuca ;  difta  quatorze 
legoas  da  Villa  de  Abrantes,  e  quarenta  da  Cidade  de  Lis- 
boa 5  fituada  cm  h*jm  alto  monte ,  rodeada  ,  de  fobetbos 
muros  febricar  delRey .  D.  Dniis  ,  o  qual  fez  mercê  del- 
ia á  Ordem  dq-Chrifto  y  de  que  elle  foy  inílituidor.  Tem 
duas  Igrejas  PaE0cliiaes2.ambas  CoUegiadas,  com  a  invoca'- 

§aê" 


âaBeiral  ff 

*çá6  de  S.  Maritr,  e  S.  Miguel ,  e  muitos  nobres  morado  res^ 
coinTendofos  morgados,  cafa  de  Mifericordia  muito  rica,c 
dous  Hofpitaes  com  o  Convento  de  Capuchos  da  Pro- 
víncia da  Soledade  fundado  em  ii^6i,  e  outro  de  Eremitas 
de  S.  Agoílinho  fundado  em  1526. 

O  leu  termo  tem  nove  legoas  de  comprido,e  fete  de  lar 
go^com  1 373. fogos  e  4961.  almas,  hc  muito  abundante  d^ 
paó  ,  vinho ,  azeite ,  gados^  e  caças,  com  muitas  hortas  ,  e 
excellentes  frutas.  Na  Comarca  ha  jnuitas  Villas  fortifica- 
das entre  as  quaes  mereceu  particular  menção  as  Villas  de 
Montforte ,  e  Penamacor,que  tem  voto  em  Cortes  com  aí- 
fento  no  banco  quatorze,  e  comprehende  vinte  e  duas  Vil- 
las ,  noventa  e  fete  Freguezias  com  quatorze  mil  fogos  ,  e 
quarenta  e  féis  mil  almas,  e  as  caías  de  Religião  feguintes. 

O  Convento  de  Religiofos  de  S^Fraiicifco  da  Villa  de  S. 
Vicente. 

Nolfa  S.  da  Efperança  de  Religiofos  Terceiros  na  Vil- 
la  de  Belmonte. 

O  Convento  de  Capuchos  da  Soledade  de  Penamacor. 

O  Convento  dos  nicfmos  naVilla  de  Idanha  a  nova  com' 
St  invocação  de  S,  António. 

Villas.         ^Temcafade     Parochjas.     Fogos.  Almas, 

Alpedrinha.  Mifericordia,         l.  365',  95-^, 

Atalayn,                                      X,  78.  224. 

Belmonte.     Mifericqrdia.          i.  449,  1146, 

Bempoíts,                                  i.  96.  300,- 

Caílellobranco.  Mifericordia.    2.  1114.  37^6, 

Caftellonovo.     Mifericordia.    i.  150.  480. 

Idanha  nova.      Mifericordia.    i.  542.  1910. 

Idanha  Velha.    Miíbricordia.   i.  41.  125',^ 

Monfanto.     Mifericordia.        i.  325*.  103  li 

Penegarcia.    Mifericordia.        i.  So.  25^4. 

Penamacor,    MikrJLordia.        3*  6^6,  "  1316. 

Proença  a  Velha  Míiciicordia.  I,  I76,  490. 

'                                     E  iy  Rofr 


ya                              daPtotincia. 

Rofníanmhar.                            i. 

T31. 

'5C6.. 

SabugaL                                     i. 

270. 

^13-, 

Salvaterra  do  Ex tremo. Mifcr.    i . 

103. 

357- 

Saizcdasj         Mifericordia.      i. 

SS^' 

1839. 

Segura.            Mifericordia.      i.. 

78. 

146. 

Sortciha.                                   i. 

244. 

687. 

Touro.           Mifericordia.       i. 

242. 

SS9' 

S.- Vicente.     Mifericordia.       i. 

M^. 

772. 

Yitla  Velha  de  RodaÓ  Miferic.  i. 

147. 

4Ó9. 

2ibreira.       Mifericordia.        l. 

10^. 

37»- 

Da  Província  de  Eftremaãura. 

EStendefeeíla  fértil,  efaluheriniaPravincia  por  trin- 
ta e  nove  legoas  de  comprimento  contadas  defde 
Fermozelha  até  Viila  nova  de  Milfrontes ,  e  por  dezoito 
de  largura  contadas  defde  N.  Senhora  da  Guia  no  termo 
de  Cafcaes  até  a  Villa  de  Ponte  de  Sor.  Coníina  pela  parte 
do  Occidente  com  o  Oceano  Atlântico,  pelo  Nafcente ,  e 
Norte  com  a  Provincia  da  Beira  j  e  pelo  Meyo  dia  com  a 
Província  de  Alentejo. 

Os  rios,  q  a  fertilizaó^íaô  o  Tejo,  q  entrando  nelía  perto 
de  Belver  banha  as  muralhas  de  Abrantes,de  Sátarem,e  ou- 
trasVilla$,e  vem  a  moirrer  onde  accrafcetado  com  as  aguas 
do  Oceano  forma  o  feguro,  e  celebrado  porto  da  Corte  de 
Lisboa.  O  Sado,que  nafcendo  perto  da  Villa  de  Garvao  no 
Alentejo^paífa  por  Al vallade,e  Porto  delRey,onde  começa 
a  fer  navegavel,e  defemboca  no  Oceano  formáilo  primeiro 
a  barra  da  Villa  de  Setuval.  O  Zêzere ,  que  nafcendo  pert: 
da  Covilhã,  corre  do  Norte  a  Sul  por  eípaço  de  quinzí  le^ 
goas,, erecolhendo  em  íi  outros  pequenos  ribeiros,  fe  con- 
funde com  o  Tejo  na  Villa.de  Punhete.O  Canha,que  naf* 
cendo  no  Alentejo,  paíla  por  Montemor,  Silveira^  Canha , 
5.  Eítevaô  ^  c  Belmonte  j.  e  defemboca  no  Tejo  por  C,a- 
>.  laaoi» 


âa  EJlfeniãdura:  73 

irora  Ccrréa.  Outros  nuitcs  ribcin^s  a  ccrL^o  que  ea- 
grcfíí.6  CS  qiie£c£Ó  niencicnctos,  e  fíio  o  Sadíio,  o  Borbo* 
lcg;.ó  ,  e  o  Álviella ,  o  Díiriços ,  e  o  Erxa  ,  e  cutros  de  irie« 
ncr  ncme. 

Neíla  Prcvincia  quJz  a  natureza  produzir  juntos  y  todos 
os  frutos  5  que  repartio  peks  outras  do  Reyno  psra  as  en- 
nobrecer,e  utilizar.  Os  vinhos  delia  faó  os  snais  generoíbs, 
e  cm  tanta  quantidade  ,  que  depois  de  prover  o  confumo 
áís  terrss,  de  que  fó  Lisboa  gaíla  ir!r.is  de  trinta  miJ  pipas, 
embarca  para  o  Norte ,  Áíia  ,  e  America  quantidades  in- 
críveis deíle  viviíico  licor.  O  azeite ,  que  fe  lavra  em  San- 
tarém, de  que  fe  diz5que  pode  fazer  hum  rio  delle  taô  cau- 
dalofo  como  o  Tejo ,  ditado,  que  ou  fcja  ponderação, 
ou  cxcellencia  ,  fempre  fe  funda  no  principio  certo 
da  excefliva  multidão  ,  e  fertilidade  de  ÍMtiS  oliveiras 
Sendo  taó  grande  a  fua  abundância,  he  muito  m,ayor  a  fua 
bondade ,  porque  he  o  mais  claro  ,  o  mais  goílcfo ,  o  mais 
durável,  e  próprio  para  as  manufa^fluras  dela  de  quanto  fe 
colhe  em  toda  Hefpanha.O  pa6dasliíirias,fertilililmas  ter- 
ras, que  por  todas  as  paítes  circumda  o  Tejo,e  o  que  íe  la- 
vra nas  outras  terras  cultivadas  delia  Provineia^impcrta  na 
ametade  da  fubfiílencia  (jo  Reyno.  As  frutas,  de  que  fó  as 
do  valle  de  Collares,  que  tem  pouco  maix  de  htía  legoa  de 
comprido;  impcrtaó,  reduzidas, a  dinheiro  em  Li&fcoa,quar 
rcnta  mil  cruzados :  as  hortaliças  ,  os  gados  ,  as  caças  ,  os- 
pomares  de  efpinho  faó  em  tal  abundância  ,  e  com  tal  goí- 
to,  que  excedem  aos  das  mefmas  efpecies ,  que  fe  criaô  cm 
outras  terras  ,  por  confiíTaó  dos  natura  es  áclUs  ^  que  cada 
^ia  o  aíTeveraó ,  e  appíaudem  era  Lisboa. 

Torre? 
,  cSe^ 


na  dífcrip^ao  de  outros  Reynos.  Hcm.  hum  Patrlarchado 
em  Lisboa  OcciJsata! ,  hum  Arcebifpado  en  Lisboa  Ori' 
enlal  ,  hum  Bifpado  cm  Leiria  ,  e  dous  graades  Priorados 
daíi  Ordens  Militares ,  que  faó  o  da  Tliomar  de  aoiTo  Se- 
nhor Jeíu  Cbrifco ,  e  o  de  Palmella  da  de  Saatiago,  Gover- 
jiafc  por  hum  Capitão  General,  e  Governador  das  Armas , 
que  hoje  he  o  Marquez  de  Marialva  D.Diogo  deNoro- 
alia  ,  e  tem  a  íUa  reíiicncia  em  Lisboa. 

Das  Cidades  de  Lisboa. 

EM  trinti  e  oito  g.e  quaréta  min.de  latit.e  nove  e  quin- 
ze min.  de  iongit.  íbbre  fete  montes ,  como  a  Cidade 
de  Roma ,  nas  ribeiras  do  Rio  Tejo  íe  oílenta  a  nobihífi- 
ma  Gorte,c  Cidade  de  Lisboa,  empório  de  ambos  os  mun* 
dos,  a  mayor  ,  e  mais  formofa  povoação  de  toda  a  Hefpa- 
nha  ,  e  grande  entre  as  mayores  de  todo  o  univerfo.  Dila- 
tafe  por  duas  legoas  de  frente  á  maneira  de  Amphithentro 
com  fobcrbiílimos  edifícios ,  girando  a  ília  circumferencia 
até  perto  de  cinco  legoas ,  em  cuja  diílancia  le  vê  a  cada 
paíPo  competir  a  natureza  cô  a  arte  na  excellencia  de  fuás 
fabricas  ,  fem  que  os  olhos  poíFaó  decidir  a  favor  de  numa, 
ou  de  outra,  tm  magnifica,  e  taó  agradável  contenda, 

Foy  fundada  fcguado  a  vulgar  opinião  ^i^Ç.  annos  an- 
tes da  vinda  de  G'iriílo-p3r  Eliía  bifneto  de  Noe,e  reedifi- 
cada por  Uly  íTcs  ,  que  com  a  nova  grandcza,que  lhe  reíli- 
tuia,  lhe  poz  o  nome ,  que  ainda  agora  conferva  ,  chanian- 
dofe  em  latim  Ulyífipo ,  e  em  idioma  vulgar  Lisboa.  Rece- 
beo  a  fé  de  GhriÁo  pela  pregação  do  glorioío  Martyr 
Saó  Mancos ,  e  de  Saó  Pe^iro  de  Rates ,  o  qual  poz  nelr 
la  o  primeiro  Bifpo ,  que  padeceo  maityrio  no  lugar ,  '^ 
que  hoje  eilá  a  fua  cadeira  na  Ermida  denoíTa  Sen!j*^^<J^ 
Moi 


auxiiio 
pela 


^Padc< 


Padccco  duro  cativeiro  nas  irrupçoens  'dos  Chaldeos  > 
TnrdiílcS;  Gregos,  Romanos; Gcccs  ,  Suevos,  Vândalos , 
Alanos  ,  Árabes,  os  quaes  a  pGÍÍi:irí;ó  qtòticcerto^  e  qua- 
renta e  fete  annos5até  que  no  de  1 147. cm  25.de  Outubro  a; 
ccnquiílcu  depois  de  cinco  mezes  de  apcrtndolrtio  ElRey 
D.Atlonfo  Henriques ,  dandolhe  ampliíTmiO  for^l ,  como 
convinha  a  Cidade  de  taó  auguíla  grandeza  ,  deílinada  pa- 
ra folio  de  feus  excelfos  fucceíTores.  ElRey  D.  Fernando 
a  cercou  de  formofos  ,  e  dilatados  mui  os  com  trinta  e  oito 
portas ,  e  D.  Affcnlb  VI.  a  começou  a  fortificar  ao  m.oder- 
ro,  cuja  obra  em  grande  parte  fe  ejecutaó  com  muita  á^Ç- 
peza,Da  parte  do  mar  eílá  defendida  com  varias  torres ,  e 
foites  5  que  fazem  refpeitavel ,  e  impoíl  vel  a  critrr.da ,  q 
fahida  da  barra,  fe  a  artilharia  da  tcrre  do  Bugio,  da  de  S, 
Julião,  e  da  formofa  torre  de  Belém,dos  fortes  de  S.Catha- 
rina  ,  e  S.Jofeph  ,  de  Alcântara  ,  da  torre  Velha  ,  e  outros 
muitos.de  que  eílá  bordada  toda  a  ribeira,na6  ccnfentircm 
o  rcGurfo ,  e  abrigo  do  feu  fcmofo  porto  às  em.barcaçoens 
de  bandeiras  amigas  ,  e  alliadas  deíla  Coroa. 

Dividefe  ao  prefente  em  duas  Cidades  ,  Occidental ,  e 
Oriental ,  a  primeira  ccnferva  vinte  e  duas  Freguczias  na; 
Cidade  ,  e  vinte  e  quatro  nò  termo  ^  a  faber. 

Parocbias  do  Cidadèí 

A  Bafilica  Patriarchal.  NóíTa  Senhora  do  Soccorra: 

Santa  Juíla.  Saó  Jofeph. 

Sa6  Julião.  O  Sí^crcmcnto. 

SaoNicolao.  Noíra  S.  drisM<erces.' 

NolTa  S.  dos  Martyres.  Krílh  S.  da  Ccnéeiçaó. 

NoíTa  S.  da  Incarnação»  S.  Mrria  Magdakna. 

imanta  Ca tharina.  S.Paulo. 

Santos.  Saó  Chriílovaò>: 

NolfaS.  dos  Anjos.  Sao  Mamede.  ' 

KoíTh  S.  da  Penna.  Saó  Lf  urenco^ 

6.  bcbaf\iaó' da  Pedreira*  Kcí]'a6<:iihcia'da'Ajudr« 
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Parochlas  do  termo, 
cl  Nome  de  Jefus  de  O  Jivel-    Santiago  dos  Velhos^ 

1  lâs.  Saó  Louréço  de  Arraiihol. 

S.  Adrião  da  Povoa.  NoíTa  Senhora  da  Purifica- 

SàTívi  Maria  de  Loures.  çaò  de  Oeiras. 

Saô  Joaó  do  Tojal.  Sao  Pedro  de  Barcarena. 

Santo  Aníaó  do  Tojal.  5a6  Romão  de  Ciraexide. 

Sao  Saturnino  de  Fanlioens.        Saó  Lourenço  de  Garnide. 
Saó  Pedro  do  Almargem  do      NoíTa  Senhora  do  Amparo 

Biípo.  de  Bemfiga. 

Saó  Lílev^^iò  das  Galés.  Saó  Bartholomeu  da  C^ar- 

Saó  Pedro  de  Louza.  necá. 

Saó  Miguel  do  Milharado,        NoíTa  Senhora  da  Incarna- 
. NoíTa  S.  da  Purificação  da  çaó  da  Amexoeira. 

Sapataria.  Saòjoaó  Bautiila  do  Lu- 

No;Ta  Sennora    da  Piedade         ntiar^ 

de  S.  (^intina  Os  Santos  Reis  Magos  do 

NoíTa  Senhora  da  Purifica-        Campo  grande.   - 

çap  de  Bucellas. 

Çoníla  ella  Cidade  Occidental  de  Teterita  ruas  entre 
mavorcs,  e  menorevS  :  duas  praças;de  njagniíica  formofura, 
a  do  Rocio,  e  do  Terreiro  do  Paço ,  Tormado  tudo  de  no- 
bili Olmos  palácios;,  ^í^VY^s  caías,,,  fumptuoí os  templos, 
que  qhegaçf^^o  numero  de  cento  e  quatro  entre  Conventos 
Ermidas  ,  e  C  ro:llasy>  fem  fe  contar  os  das  Frcguezias, 
Nelles  íe  celei>i*dó  os pffiàos  divinos  com  tantagrandeza, 
aceyo  ,  eprofuíaó^  como  ]em  parte  nenhuma  do  mundo 
Chriftaójiíem  qae  pareça  eíle  noíTo  dizer  pdndcrativo,  ou 
apaixonado;,  porque  faó  tantas  as  jjazoens ,  que  fe  fundão 
na  evidencia  dó  que  fuccede ,  que  fobeja  qualquer  prova  , 
que  fe  queira  produzir ;  nem  nos  valemos  da  comparação, 
que  fe  podéra  fazer  com a~ pratica  de  outros  paizesCatho- 
licos,  por  fer  recurfo  o  diofo  ,  e  porque  a  grandeza  deíla 
verdade  na6^cai'ece  de  fe  verificar  a  refpeito  dos  defcuidos 
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slheycs'.  Da  beca  do  ireíir o  Cliiílo  fe  pccc  infcc-iir  a  rfzao 
'tlcfifi  tc6  gifiFide  diílerençí. ,  pciquc.  quiz  eíle  Senhor  que 
eíle  PvC)  no  fc ílc  ,  e  íe  cIííe  rlle  leu  ,  recito  a  íua  divina 
grrnccza  pela  fua  f é  ,  cono  c  ilílc  no  ci  n  po  de  Ourique 
ao  ncflb  primeiro  Rey. 

Governa  no  eípiritual  eíla  Gidadc  hvm  Prelado  com  o 
titulo  de  Fátriarcha  de  Lisboa  Occidental  erigido  á  inílan- 
cias  dclRey  N.  S.  D.  Joaõ  V.  pein  Bulia  Aurca,  qucconce- 
deo  o  Sumnio  Pontiíicc  Clemente  Xí.  expedida  cm  Santa 
Maria  Mtiyor  em  7.  de  Novembro  de  1716.  Em  virtude 
deíia  Bulia  2  Capella  Real  dcoic:ida  a  Sró  Tliomé  que  ja 
eílava  engrandecida  com  o  titulo  de  iníigne  Collegiada 
áQÍilQ  o  anno  de'i7c8.  c  íe  compunha  de  leis  Dignidades  , 
dezoito  Cónegos  ,  doze  Benelix.iados  ,  e  vinte  Cnpellaes 
ccmi  outros  muitos  Minifiícs  ,  itcurcivindo  deErfilica 
Patriarchíil  cem  trntas.circuníla.ncias  de  pcmpa,  gr2r.deza 
e  ornamemo,  que  no  eíl adobem  que  hoje  a  vem.cs,  deíanir-. 
n^aria  a  eloquência  de  Cicero  ,  e  t  cmcíihenes  ,  fea  inten- 
íaíTem  defcrever  ,  e  eu  que  conheço  quanto  he  pobre  o  ca- 
bedal do  meu  engelho  para  emprego  ti  6  rito,  íó  me  con- 
tentarei com  dizer  o  que  já  diííc  Bom:  R  aíael  Bluteau  na 
Dedicatoriajque  de  feu  famofo  Diccionario  Portuguez  ,  e 
Latino  fez  a  EiRey  ncííb  Senhor  :  Oí/c  cem  achhiraçaÕ  do 
i)rbe  Catholíco  fcaz^a  ertroiiizada  a fogrcída  vifgi.ifccju 
cia  da  Capella  dcjiia  Mcgefiadc  ,  n:ais pci?:pfífa  evi  cppa- 
ratos^  qtíe  o  Taiitheac  de  Agfippa  ,  mais  ejcelja  cm  fiyjie- 
rics-^CjUe  o  leviplo  de  Salamao  ,  vaõ  vieiws  atigujta  ,  que  as 
Bqfilicas  Laieraficfife  j  e  Vaíitúiia  ^  1.0  hriíh avie  das  lu- 
CCS  ccmpetidcra  dclirmamaiic.e em  cclcfics  frmcnias  imi- 
to dir  a  do  Empyreo  ,  e  ftímmamuíe  grata  a  Dccs  pdo  ccn-, 
tiruofacrijicic  de  hum  coraçaÓ  tao  rcligicfo  ,  ccr/io  régio  , 
kolccaujio  viais  preciofo  que  as  Hccattvias  de  Cr  ceia ,  e 
fí/perior  a  te  das  ás  xicíimas  dcs  ci.íigcs  f  tvus  ,  egei.lili" 
cas  deidades. 

Neíla  Cidade  Occidental  ef.á  íundaco  o  grandi^o 
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Hoíptíal  RcaI  dé  todos  ós  Sá<':os,ciija  fabrica  começou  E?- 
Rey  Oom  Joaó  lí.  e,acabou  ElRejD.Manoelje  bem  moí^ 
tra  r^r  obra  da luelles  mig.iiíicos ,  e  Gatholicos  Principes, 
péla  gran.ieza  niatJi-iai  dciua  arcaLtejflura,  c  pelas  rendas- 
coirt  qu2  gjn:roíanie.itc  o  dotar^^õ,  paracuraj  coavalcceii-; 
^,e  ali  no  dos  ppbrj.;  doeiitts,Go7j;raiíii  por  hum  Enfer- 
Hiciro  mórjThefoureiro  da  fazonda^dous  Mordomos  de  de- 
mandas, dons  dos  eíigeiiadoi,e  oatros  muitos  miniílros  da 
Caía  da  Mii.cricordi.i  até  o  numero  de  ceato  e  vinte ,  que 
íervem  por  mezcs,mccedendo  hum  irmaó  nobre  â  hum  of- 
ficial  nos  empregos  da  adminiílracaó  delia  íanía  Cafa,  que 
por  íer  hu  na  das  íimiiçoes  mais piedofas^que  ha  no  Rey- 
íio  5  a  cfpscifícaremos  com  particular  memoria. 

Na  díípenra  entra  a  fervir  hum  deíles  irmãos  cada  mez 
de  mordomo  para  diílribuir  pa6,ovos,açucar,paíras,  amên- 
doas, e  vinho,  e  outros  regalos  para  os  doentes,  e  a  elle  he 
que  os  procurao  os  irmãos  moriomos,que  aíTiitem  nas  en- 
íermarlas:  a  feu  cargo  eilá  prover  os  carneiros,e  gallinhas, 
que  le  gaftao  ,  as  quaes  recebe  do  mordomo  da  bolía ,  a 
quem  dá  o  diiih^iro  nece.Tario  para  eílas  compras  o  The- 
íòureiro  da  fazenda.  Em  cada  huma  das  enfermarias  ha 
hum  irmaó  mordomo  para  governar  os  enfermeiros  ,  que 
faô  moços  praticantes  de  Girurgia,qae  fervem  os  doentes  , 
€  fahem  com  carta  de  exame ,  e  licenças  para  curarem  em 
todo  o  R  :yna,e  em  quanto  aíliílem  no  Hófpital,fe  lhes  dà 
ração  de  pao  ,  carne,  peixe,  e  vinho,  e  aos  das  enfermarias 
dos  feridos,  das  febres,e  dos  convalecentes  fe  lhes  dá  tain- 
bem  azeite  para  fe  alumiarem ,  e  humas  roupetas  compri- 
das de  çaragoça  ,  de  que  andaó  veílidos.  Além  dos  enfer- 
meirosjque  faò  doze,ha  tresenfermeiras,equatorzeajudan- 
tcs,com  os  quaes  com  oirmaómayor,homem,que  pede  pa- 
nos 5  e  fios  ,  e  com  a  criílalsira  defpendaa  cafa  hum  anno 
por  outro  perto  de  fetecentos  mil  reis  de  feus  ordenados 
além  das  fuás  raço^ms  ,  e  veftiarias. 
'  AJliileía  dentro  do  Hofpital  dous  Religiofos ,  que  as 
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CéiriirJd^^c^es  dcíla  Crrtç  írriiòcó  a  pctiçaó  i'o  Enfcrmei- 

rc  fi  ór  f  :fã  írjiidsrcm  a  bem  n  orrer  cos  doentes ,  e  fe  lhes 

^corcí  itre  cem  o  fkí^erjio  heccírí.iio  ,  c  leivcntes  ,  que  lho 

,  ííTiniírcm  com  muito  aceyo  ,  e  pcrfdçíc  ?lcm  do  gafto, 
4  i^  ^"-2  cem  o  parsmcrto,  e  ndpiiiO  dos  cDbiciiloSjcm  que 
íe  ftgífíílhaó  em  qiiamo  dura  eílc  pia  ,  e  devota  aíliílencio,, 
dí  qusl  íby  o  primeiro  inventor  D.  Henrique  de  Portugal 
FjGvcdor,e  Enfermeiro  mór  pelos  annos  de  i6ic.c  imporv- 
ta  eílí.  defpeza  htim  anno  por  out/o  pcrío  de  cento  e  qua- 
renta mil  reis  ,  fem  entrar  nefta  conta  as  r^çoens  de  paó , 
carne ,  e  vinho. 

V^g^  mais  quatro  Médicos  ,  cinco  Cirurgioens  ,  hum 
Anotomico ,  hum  Algebifta  ,  e  dons  fangradores ,  e  al- 

ó.  guns  delles  moraó  dentro  do  Hofpital  ccrn  poitapara  den- 
tro para  aciidirê  ícmpre  q  faó  chcmados  5  e  ha  neceíJidade 

f  urgente^e  cô  eílesdelpedc  perto  de  quatrocétos  e  vinteiml 
drcàs  além  de  dez  m>oyos,e  meyo  de  trigOjC  nove  de  cevada. 
-  Outrcts  pefibas  ha,q  feivem  eíle  Hofpital  de  portas  a  de- 
trojC  faó  hti  porteiro  da  porta  giãde,ao  qual  íe  dsó  vintce 
quatro  mil  reis  em  dinheiro  cada  anno  ,  hrm  roupaò,  cafas 

;  cm  que  vive,e  agua5dcus  alqueires  de  IcgumesjC  hu  quarto 

'  ide  carneiro  nas  três  feíiais  principacs  doanno.Outroportci- 
1^0  da  porta,  que  conduz  para  as  enfermarias  a  quem  fe  da6 
cada  dia  três  paés  ,  meya  cr.rrada  de  vinho  arrátel ,  e  mey  o 
de  carne,  cafas,cm  que  vivc,e  pitanças.  Hum  cozinheiro,  a 
quem  daó  vinte  c]uatro  mil  reis  cada  anno  ,  hum  faço  de 
trigo  cada  mez  ,  hum  arrátel  de  carne  cada  dia  ,  meya  ca:- 
iiada  de  vinho,  e  hum  quarto  de  azeite  c6  cuírrs  pitanças: 
hum  trinchante  ,  q  tem  por  obrigfj^r.ó  pirtirna  cozinlia  as 
raçoens  dos  doentes  ao  jantar  ,  c  ccr  ,  ?o  qi^al  fe  diõ  vinte 
mil  reis  cada  anno,  trinta  alqueires  de  trigo,  betas  ,  caíss, 
agua  5  è  pitanças. 

Para  os  eíigcitados  ha  vinte  quatro  imas,  c  porque  cflas 
nem  fempre  podem  crear  todos,cs  ô  f^  rj^poeii)  na  roda,  fe 
repartem  pelas  amai  do  termo,  pelo  qual  gofaó  dl;ii  ?  c  as 
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fuasGafíis  de  diíFerentes  piivilegios.A's  doHoípital  fe  lhes 
dá  triíita  'iiil  reis  cada  amo  ,,  três  pães  cada  dia ,  arrátel ,  e 
meyo.de  carne  ,  e  hum  quartilho  de  azeite.  Ha  niais  dez 
jVlerci^iras  çon  leis  toíloens  cada  ví^-Zl  ,  trinta  alqueires  de 
trigo  cada  an:io,dous  mil  reis  pelaPafcòa  para  hum  manto, 
calas,  eiii  quí  vivemjagiiajhuin-alquíire  de  grãos,  outro  de 
chicharos ,  pitanças,  e  Medico ,  barbeiro,  e  botica,  quando 
eílaó  doentes,  como  a  todos  os  outros  familiares,e  domel- 
•  ticos  do  Hofpital.Outras  quatro  Mercieiras  da  Capella  do 
Conde  D  .  Pedro  íita  na  Sé,  que  por  ler  lua  infcituiçaó  tao 
antiga  tem  cada  mez  limii  toílaó ,  e  dous  cruzados  cada 
anno  para  cafas. 

Paga  mais  o  Hofpital  quatro  hombns  do  efquife  ,  e  fe 
<lá  a  cada  hum  doze  toíloes  cada  mez ,  hum  coveiro  ,  que 
tem  cada  anno  doze  mil  reis  ,  caías  ,  agua  ,  meyo  alqusne 
de  chicharos,  e  ires  arráteis  de  carneiro  :  huma  criílaleira 
com  três  cruzados  cada  mez ,  duas  facas  de  carvão,. caí  as., 
agua,e  dous  mil  reis:  huiii  meílre  de  tLnhoros,a  quem  a  Mi- 
fericordia  paga  ordenado  ,  e  o  Hoípital  dá  agua  ,  e  caías  : 
duas  viíitadas  da  Miiericordia,a  quem  fe  dao  cafas,  e  agua. 
Hum  medidor  do  ceIlen'o,  o  qual  tem  dous  vintei»  de  cada 
nioyo  ,  qu2  mede ,  calas  ,  e  agua  :  hum  moço  da  bolfa,quç 
compra  emaufencia  do  mordomo ,  e  tem  CL)da  dia  dous 
vintêis  ,  hum  paó  ,  cafis  ,  e  agua  :  hum  deipenfeiro  ,  que 
tem  huma  raçaó  como  a  do  cozinheiro  com  uias  pitanças. 

Servem  mais  ao  Hoípital  hum  folicitador,  a  quem  fe  dao 
vinte  oito  mil  reis,  caías,  botas, e  pitanças,  hum  Theíourei- 
lo  dos  livros  c6  vinte  e  d  3Uá  mil  reis,cafis,e  pitanças,dou5 
facadores  dos  foros  có  vrnt3  e  doas  mil  reis  cada  hu,c2fas, 
e  pitançàs^Huma  lavandeira  das  fefres  dos  homés,á  qual  fe 
dao  quatorze  toíloes  cada  m  .v.,caras,em  q  vive,  e  meyo  al- 
queire de  chicharos,c  três  arratcs  de  carneiro  nas  três  prin- 
cipacs  feíl:as,outra  das.frebres  Jas  muUipfes^aqiicfe  pagão 
dez  toíloens  cada  mez,  e,as  metnias-pitanças,  <?,cnííis,outra 
lavandeira  do^  fenios^a  qujii  l'e  faz.o  mcàno  par'tido, que 
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-â  antecedente',  outra  lavandeira  dos  males  com  o  mefmo 
partido  ,  outra  lavandeira  da  Sacriítia  eoni  trezentos  c 
trinta  reis  cada  mez ,  outra  lavandeira  do  Hofpital  dos    , 
Arrabidos  com  hum  cruzado  cada  mez. 

Quaíi  no  meyo  da  grandiofa  fabrica,  e  oíficinas  do  Hoí^ 
pitai  eílá  huma  formoía  Igrejajque  em  architeâ:ura,perfei- 
çaó,  e  capacidade  na6  cede  a^lguma  das  da  Corte,  No 
Altar  mór  fe  fez  modernamente  o. retábulo  entalhado,  que 
he  dos  meihores,que  de  madeira  fe  tem  vifto  até  noíTos  té- 
pos ,  com  magniíica  tribuna  para  fe  expor  o  divino  Sacrar 
Kiento.  Tem  eíta  Igreja  treze  Capellaens ,.  que  rezaó  em 
coro  os  oíKcios  divinos  \  nas  feílas  principaes ,  Domin- 
gos, e  dias  fantos  he  de  canto  de  orgaó,para  o  que  ha  hum 
2.íeílrc,que  eníina  muitos  moços  dentro  do  mefino  Hofpi- 
tal. 
[      A  eftes ,  e  outros  do  meílicos ,  que  por  todos  pallaó  de 
!-  cento  e  vinte  pclfoas  empregadas  no  ferviço  da  cafa,fuílen« 
■  ta  ?  e  dá  ordenados  ,  de  maneira  que  fó  ^m  paó  amaílado 
gaíla  cada  anno  duzentos  moyos  de  trigo ,  quarenta  c  duas 
mil  gallinhas  para  o  lufteto  dos  docntes,fcm  fallar  em  vite- 
la, carneiro,  e  carne  de  porco  para  as  pitanças,que  importa 
cada  anno  em  perto  de  três  contos  de  reisi  S.Mngeílade  dá 
cada  anno  de  efmola ,  alem  dos  quartos  das  lizirias  de  Ri- 
:  batejo,  cento  c  cincoenta  arrobas  de  açúcar,  c  porque 
crcfce  o  gaíl:o,manda  comprar  o  Hofpital  açúcar  branco,e 
maícavado,  agua  ardente  ,  arroz,  manteiga  ,  legumes,  azei- 
te ,  vinagre  ,  adubos  ,  e  varias  coufas  mais  para  a  cozinha, 
e  fabri  a  delia :  a  quantidade  deitas  efpecics  importaó  em 
perto  de  dous  contos  de  reis.  Gaíla  cada  anno  dous  con- 
tos ,  e  duzentos  mil  reis  em  medicameittos  da  botica  ^ 
ainda   que    fc  daó    peia    terça    parte   menos    do    regi- 
mento. Morrem  hum  anno  por  oatjo  mil  e  fetecentos 
doentes  ,  e  com  as  fnas  mortalhas  fe  faz  deípeza  de  cento  e 
cincoenta  mil  reis.Por  eílas  parcellas  fe  pode  ver  a  quanto 
montará  a  defpeza  das  outras,que  naô  expreífamos,e  os  or- 
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d  ena  dos^quefe  daó  em  diiilieiro,  e  ainda  q  os  Reys  funda- 
dores o  dotnraó  com  muita  grandeza,  e  depois  outros  bem- 
fcitores  llic  accrcfcejitaraó  as  rendas  até  a  qnantidade  de 
dezanove  contos  trezentos  fecenta  e  dous  mil  oitocentos  e 
trinta  reis,he  tal  o  cócurío  dos  pobres  neceílitados^e  a  cari^ 
dade,e  regalo,  com  que  fe  lixes  alnítc  até  rcílatrrarem  a  íua 
íaude,que  CKcede  muito  adefpeza  áreceita,e  liCjCÍerá  mui- 
to nceira  a  Deos  noíTo  Senhor  a  lembrança  ,  que  os  íieis 
Chriíláós  tiverem  de  concorríirem  para  taò  fanto^e  cari4;ati- 
\o  inílituto. 

As  enfeil-narias  tem  onome  dcTarios  Santos^a  que  eRaa 
dedicadas ,  a  íaber  S.  Coime ,  S.  Damiaó  ,  S.  Òl^ra,  S.  Vi- 
cente ,  S.  Bernardino  ,  Madi"e  de  Deos  ,  S.  Pedro  ,  S.  Dio- 
go ,  S.  Fríy;icifco  ,  e  oito  corredores,  e caías,  queeílao 
cheas  de  leitos  para  homens  ,  e  mulheres  com  feparaçaó  ^ 
âceyo  ,  e  cuidado ,  e  nove  cafas  para  loucos  furibundos. 
Neftas  enfermarias  ha  ordinariamente  cento  e  fete  leitos 
armados  ,  e  porque  algumas  vezes  he  exceílivo  o  numeto 
dos  doentes  ,  fe  armaó  em  outros  corredores  as  camas  y 
que  bafcaô  ,  porque  a  ninguém  engeita  o  piedofo  inilituto 
deíla  obra  piajC  feuszelofos  adminiílradores.Ha  annos,  em 
que  entraô  perto  de  oito  niii  doentes,  e  todos  faô  curados, 
e  aíliílidos ,  e  fe  morrem  ,  nao  íe  aproveita  a  Ciafa  dos  íeus 
fíitos  ,  dinheiros  ,  ou  outra  qualquer  coufa  ,  que  fe  lhes 
ache  ,  porque  tudo  fe  entrega  fielmente  ao  pay ,  máy,_mu- 
Uier,  ou  legitimes  herdeiros  do  defunto  ,  para  o  que  quan- 
do o  recebem,  fe  toma  por  aífento  a  pátria,  o  nome,  a  filia- 
ção, e  eHado  dos  doentes,  para  no  cafo  do  fallecimento  fe 
íaber  a  quem  fe  ha  de  fazer  a  tal  reílituiçaô. 

No  diílridlo  Occidental  íe  acha  o  Paço  da  Ribeira,o  mais: 
inagnifico ,  agradável ,  e  efpaçofo  palácio  dos  quaíorze  j, 
qucosfenhoresReys-defteReyno  fabricariíó  para  afua 
Hiorada.  Começou-oElRey  D.Manoel,  accrefcentou-o 
Filippe  Prudente,  e  aaperfeiçou  o  Senhor  Rey  DJoab  IV 
aa  íóxma,  em  que  hoJ[eexiíle.  He  doa  melhores  da  Europa 
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'  na  fiia  grandeza,  e  fe  l'e  acabalFem  as  idéas  do  feu  primeii  o 
i-jfco ,  leria  único.  Accómodafe  nelle  com  muita  largueza 
toda  a  família  real ,  e  a  mayor  parte  dostribunaes  íupre- 
mos  com  eípaços  commodos  para  as  luas  expediçoons ,  e 
officinas.  Domina  hum  dilatado  terreiro  rodeado  de  ma- 
gníficos ediíicios,  obras  todas  Reas  ,  e  de  eftrondofa  ar- 
chitedluras. 

.  Quafi  no  meyo  deita  foberba  fabrica  íe  levanta  huma 
torre  de  mármores  brancos  có  relógio  de  quatro  moílras  , 
em  que  fe  devecoUocai*  hum  fmo ,  que  eílá  já  feito,  e  he  o 
terceiro  na  ordem  da  grandeza,  que  ha  em  todo  o  mundo  , 
porque  tem  de  pefo  quarenta  e  dous  mil  arráteis  ,  c  ío  o 
prefere  o  fmo,que  eílá  em  Moskou  Capital  do  Império  da 
Ruííia,que  tem  fecenta  e.feis  mil,e  o'deNankim  noReyno 

f  da  China,q  tem  cincoenta  mil:  depois  fe  fegue  o  dito  íino, 
^  como  fica  dito,tem  quarenta  e  dous  mil,  depis  o  que  eílá 
em  Mafra,q  tem  trinta  e  féis  mil:depois  oq  eílâ  em  Ruaó, 

.  q  he  de  igual  grandeza,e  pefo  ao  da  Bafilica  Mafrcnfe,c  ul- 
ti'mamente  o  mayor  dos  de  Pai  is, que  tem  trinta  e  hú  mil  ar- 
ráteis» 

Officios ,  comquefe ferve  a  Cafa-ReaL 

V 

CApellao  mor ,  que  hoje  exercita  o  Eminentiííirno  Se- 
nhor Cardeal  Patriai  cha, 

Deaò  da  Cappclla,que  hcjehe  q  Exceli entiííimo  Senhor 
D.  Joíeph  Manoel  de  Noronha. 

Sumilher  de  cortina  Ecclefiaítico  da  primeira  qualidade, 
que  corre  a  cortina  da  tribuna  na  Capella  Real ,  e  tira  o 
guardapó  do  genuflexório  ,  cm  que  ajoelha  ElRey. 

Eíinoler  mói"  reparte  as  efmolas,qne ElRey  tem  alfnala- 
das,  e  propõem  as  neceflidades,  que  devem  íer  foccorridas. 

Confeííbr  dclRey. 

Mordomo  mór,  o  primeiro,que  houve  no  Reyno,fc  cha- 
mou Gonçalo  Rodrigues  ,  e  teve  efie  emprego  por  mercê 
delRey  D.  Aifonfo  Henriqu-esxontinuoufe  depois  em  peí- 
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loas  da  primeira  grandeza:  a  fua  jurifdicçaó  confiíle  na  fua 
perintendencia  da  Gafa  Real  para  receber  todos  os  criados^ 
e  moradores  delia  nos  foros  inílituidos  pelos  Reys  ,  como 
iaó  os  moços  da  Camará  ,  e  da  Guarda-rcupa  ,  os  Elcudei- 
ros  Fidalgos  ,  os  Gavallciros  Fidalgos  ,  moços  Fidalgos  ^ 
Fidalgos  Efcudeiros  ,  Fidalgos  Cavalleiros  ,  e  Fidal- 
gos do  concelho.  Pôde  filhar  no  foro  de  moços  Fidalgos 
08  íilhos,e  netos  dos  que  já  tmhaò  o  dito  foro,e  áquelles,  a, 
quem  de  novo  fe  faz  mercê  delle.Por  feus  alvarás  fe  pagaa 
as  moradias  de  todos  os  Officiaes ,  ou  moradores  do  Paço. 
Provê  os  ofScios  de  Efcrivao  das  matriculas  ,  Thefourciro 
das  moradias  com  dous  Efcrivaes ,  e  oS  apontadores  de 
cada  forOj  e  os  oíRcios  de^Reys  de  Armas  ,  e  de  PaíTa van- 
tes ,  e  todos  os  das  artes  mecânicas.  Eíte  officio  anda  na 
Gafa  dos  Gondes  de  S.  Gruz  Marqúezes  de  Gouvea. 

Gamareiro  mor  veíte  ,  e  defpe  a  ElRey  y  e  tem  apofen- 
to  no  Paço  para  eítar  mais  prompto  ,  e  immediato  á  pelFoa 
Real.  Governa  os  pagens  da  campainha^o  da  lançajpagem 
da  mula  >  moços  das  chaves,  que  as  tem  das  arcas  dos  veí^ 
tidos  delRey,  e  ao  porteiro  da  Gamara  .  ordena  aos  moços 
da  Gamara  o  tocante  a  feu  officio,  e  aos  da  Guarda  roupa  , 
que  trazem  as  outras  peças  para  veftir  a  ElRey  ,  eaos  mo- 
ços da  efcrivaninha,.a  cujo  cargo  eftá  o  recado  de  efcrjever. 
Nos  adlos  de  juramento  ,  e  Cortes  leva  a  falda,  e  aíliíte  de- 
traz  da  cadeira.Defde  o  tempo  delRey  D.  João  I.  anda  eíle 
officio  na  Gafa  dos  Sás  Gondes  de  Penaguião ,  Marqúezes 
de  Fontes  ,  e  Abrantes. 

Eílribeiro  mor  governa  as  eftribarias  delRey ,  os  cavai- 
los,  coches,  e  carruagens  da  Gafa  Rcal,e  a  gente,que  ferve 
neíle  miniííerio.  Acompanha  a  ElRel,calçaihe  as  efporas, 
ajuda-o  a  fe  pôr  a  cavaIlo,e  a  apearfe:quando  ElRey  vay  a 
cavallo,vay  a  traz  delle,c  quando  vay  cm  coche,toma  o  ef- 
tribo  direito.  Prefide  ao  Eftribeiro  pequeno ,  ao  Sevadei- 
ro ,  e  mais  miniftros  de  eílribeira,  .e  provê  os  moços  delia* 
Andana  Caía  dos  Duques  de  CadaVaL 
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Porteiro  mor  tem  a  guarda  das  portas,e  jurifjjcçaó  fobre 
os  Porteiros  da  Cana,  que  faó  dezafeis ,  cujos  oiiicios  pro* 
vê  5  traz  íeus  contendores  á  Coi  te ,  c  tem  outras  preemi- 
nências. An  Ja  eíle  officio  na  família  de  Mello  na  linha  dos 
Alcaides  mórcs  de  Serpa. 

Veador  examina  as  iguarias,  que  fe  põem  na  mefa  Real 
Faz  as  vezes  de  Mordomo  mor ,  quando  eíle  falta ,  por  if- 
íb  preíide  também  aos  moços  da  camará ,  efcudeiros ,  c 
cavalleiros  Fidalgos,  Ordena  o  miniílerio  da  mefa  Real , 
e  manda  fazer  as  compras  das  iguarias  pelo  comprador  da 
Cafa ,  que  tem  hum  ajudante ,  e  provê  os  officios  da  cozi- 
nha. Antigamente  era  hum  fó,  hoje  faó  três,  e  he  dos  mais 
smtigos  officios  da  Cafa  Real. 

Mcjftrefala  conduz  nos  coches  delRey  os  Embaixador 
res ,  e  da  ordem  ás  ceremonias ,  e  cortezias ,  que  devem 
obfervar.  Afíiíle  em  pé  no  meyo  da  cafa  das  audiências , 
quando  ElRey  a  da ,  caíliga ,  e  reprehínde  os  mininos  Fi- 
dalgos, quando  lhe  parece  que  o  merecem ,  e  tem  outras 
muitas  preeminências  na  Caía  ReaL 

Repoíleiro  mór  chega  a  cadeira,  ou  almofada  a  ElRey , 
quando  fe  aíTenta  ,  ou  põem  de  joelhos.  Governa  os  mais 
repofteiros,quefaó  cincoenta  e  cinco,cujos  officios  provê: 
eftes  armaó  as  tapeçarias  ,  põem  a  mefa  ,  e  adornaó  as  ca- 
ÍSíS  Reaes  ,  e  guardaó  as  armaçoens.  Anda  cíie  officio  na 
Cafa  dos  Condes  de  C^ítellomelhon 

Copeiro  mór  adminillra  a  copa  a  ElRey ,  quando  quer 
beber  ,  lança  primeiro  hiuna  pinga  de  agua  na  falva  para  a 
prova,  e  depois  a  entrega  ao  copeiro  pequeno,  a  quem  go- 
verna,e  de  quem  a  recebe  na  mefma  caía,  onde  ElRey  jan- 
ta. Anda  na  Cafa  dos  Condes  de  VíUaíion 

Armeiro  mór  tem  a  feu  cargo  as  armas  da  peíFoa  Real, 
Nomea  os  oínciaes,  que  cm  todo  o  Reyno,  c  fuás  conquif- 
tss  te  obrigação  de  fazer  armas,guarneceHas,  e  alimpallas. 
Anda  na  família  dos  Collas  dcfde  o  tempo  delRcy  D.  Ma* 
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Trinchante  mór  defcobie  com  liLima  toalha  ?ohombro 
Gs  iguanas,  as  corta,  e  miniftra  a  ElRey.  And,a  cíle  oílicia 
na  Cafa  dos  Cunhas. 

Monteiro  mói"  he  fuperintendente  de  toda  a  montaria,  e 
caça  da  Cafa  Real.Teni  jurifdicçaó  fobre  todos  osMonteí^ 
j-os  mórcs  das  Comarcas  ,  couteiros  de  cavallo  moços  do 
monte  ,  efcudeiros  ,  e  mais  officiaes  da  coutada,  montaria, 
e  caça,  cujos  oííicios  prove  por  carta  fua  com  feu  fello  f  or 
rerduçaó  de  S.  Mageílade  e  ef.cs  m.eimos  pôde  prender,  e 
caííigar ,  privando-os  ,  e  pondo  outros  ern  feu  lugar.  An- 
da na  Gafa  dos^iivo^  ,  c  Mellos. 

Apofentador  mór  íqxvq  de  dar  poufadas  nas  campanhas, 
e  jornadas  :  quando  ElRey  caminha  ,  parte  hum  dia  antes 
a  prevenir  poufada,  e  rcfolver  as  duvidas,  que  fe  oifereceni 
fobre  a  apofeníadoria.  Anda  na  familia  deSouzas  na  linha 
dos  Condes  de  Santiago. 

Almotacel  mór  deve  prover  oíugar^onde  eítà  a  Corte,dc 
todos  os  mantimentos  neceíTarios  ,  manda  alimpar  as  ruas, 
e  refazer  os  caminhos ,  pontes,  e  calçadas.  Anda  na  familia 
dos  Camarás. 

Pagens  da  lança  fa6  os  q  levaó  a  lartca ,  e  armas  delRey 
quando  vay  á  campanha ,  eas.  tem  na  fua  maó  em  quanto 
naô  peleja  com  elías. 

Provedor  das  obras  manda  fazer  todas  âs  obras  tocantes 
__  aos  Paços,  cafas  de  campo,  e  fundaçoens  Reaes.  Tem  cha- 
ve do  paço  com  exercido ,  e  tribunal ,  a  que  chamàó  Cafa 
das  Obras,  cujos  officios  provê,e  os  de  Archite^^os^e  Mef- 
tres  das  obras.  Defpacha  íó  com  ElRey  as  matérias  perten- 
centes ao  feu  oííiciojcomo  o  Mordonio,e  o  Capellao  mór. 

Capitaens  da  Guarda  faò  três  cada  hum  com  o  feu  Te- 
nente, e  huma  companhia  de  oitenta  Archeiros  para  guar- 
da da  peíToa  Real ,  a  qual  acompanhaó  a  cavallo. 

Çondellavel  he  íuprema  dignidade  nos  exercidos  eom 
jurifdicçao  ampla  em  todas  as  matérias.  Tem  preeminên- 
cias de  Duque ,  e  por  infignias  de  fua  dignidade  guiaó,mai. 
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ças  ,  Rey  de  armas  5  e  eltoque  embainhado  com  aponta 
para  baixo.  Leva  o  elloque  Real  nas  entiadas,e  aíOfte  com 
elle  nas  Cortes.Eíla  dignidade  delde  o  tempo  do  eíclareci- 
do  Heròe  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  í"e  coníervou  na  fe- 
reniííixna  Gafa  de  Bragança  até  afeliz  acclamaçaó  do  Se- 
nhor Rcy  D.  Joaó  IV.  Depois  íervio  algumas  vezes  em  Tua 
falta  a  Caía  dos  Marquezes  de  Ferreira  ,  Duques  do  Cada- 
val. 

Almirante  tem  nas  armadas  de  alto  bordo  a  mcfma  jurif- 
dicçaó  ,  que  o  Condeftavel  nos  exércitos.  Reparte  as  pre- 
zas maritimas ,  e  lhe  toca  o  quinto  delias.  Ha  dous  Almi- 
rantcs,hum  do  Reyno,que  lie  da  íàmilia  dos  Caítros,  e  ou- 
tro da  Indiajque  he  dos  Gamas  Marquezes  de  Niza. 

Marichal  he  dignidade  íubordinada  á  de  Condcílavel 
com  juriídicçaó  nas  coufas  a  elíe  pertencentes  nos  exerci- 
to;  ,  que  governavaó  antigamente  ,  como  agora  os  Mefires 
de  Campo  Generaes.  Efte  officio  andou  muitos  tempos  na 
Cafa  dos  Couiinlios,  e  exiinguindoíè  eíla  linha  naó  fc  tor- 
nou a  prover. 

Coudel  mór  manda  executar  as  leys  ,  que  fe  fízcraô  para 
confervar  a  boa  raça  dos  cavaílos  doReyno,tem  a  feu  car- 
go os  cavaílos  deílinados  para  cobrir  as  egoas  ,  e  para  cíle 
efteito  obriga  os  lavradores  a  que  as  tenkaó.  Anda  na  Cala 
dos  Marquezes  de  Caicaes. 

Alferes  mór  leva  nas  Cortes ,  e  juramento  dos  Príncipes 
a  bandeira  Real ,  c  Icvantando-a  os  proclama  com  eltas 
vozes  Real^Rfal por  ElRey  Dom  N.dc  Pcrtugal.  He  ofn- 
cio  aníiquiffmo ,  e  hoje  he  fó  honoriíico,como  os  de  Con- 
deílavcl ,  e  Marichal. 

Meirinho  mór ,  he  o  mefnío  ,  que  Adiantado,  ou  Juíliça 
mayor  5  tocalhe  prender  peiíbas  deeRado,  e»grandes  fi- 
dalgos ,  e  Senhores  de  terras.  Nos  aílos  de  Cortes  a  O' íte 
com  vara  na  maó  efquerda^c  prove  o  lugar  de  Meirinho  ua 
Corte.  AiKia  na  Ofa  dos  Condes  de  Óbidos. 

Adail  mór  era  o  que  conduzia  os  exci  eitos ,  e  explorava 
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os  caminhos  para  a  brevidade ,  e  acerto  das  expédiçoens^ 

Hoje  eílá  extin£lo. 

Cozinheiro  mór  tem  a  íuperintendencia  da  cozinha 
Real,  recebe,  e  defpede  os  criados,  que  iervem  nella,  e  or- 
dena o  que  lhe  parece  mais  conveniente  ao  íeu  governo. 

Camariílas  faó  Fidalgos  da  primeira  qualidade ,  quê  íer- 
vem  é&  femanas  as  obrigaçoens  do  Camareiro  mór. 

Patrtarcha^  ArceíiifpoSy  e  Bifpoo^  que  provê  S  Magef- 

taãe^nome^  dos  ÉxcellentiJJlmos^e  Reverendiffimos 

Senhores  Bifpos^e  dos  que  aCiualmente  ejiaô  elei-^ 

;_  tosy  e  declaração  das  Metrópoles ^a  que  f ao 

fuffraganeos. 

Patriarchado. 

Lisboa'  OccidentaL  O  Eminentiífimo ,  e  Reverendiííí- 
mo  Serhor  D»  Thomás  de  Almeida  Patriarcha  L  de 
Lisboa,  Cardeal  da  fanta  Igreja  Romana. 

Arcehijpados. 

Lisboa  Oriental.  Sede  vacante» 

Braga.  O  S.D.  Jofeph  filho  do  S.  Rcy  D.  Pedro  It 

Évora.  D.  Fr.  Miguel  de  Távora* 

Goa.  D.  Fr.  Eugénio  Trigueiros. 

Bahiíi^  D.  Jofeph  Botelho  de  Mattos. 

Bíjpados^ 

Porto-  D.  Fr.  Jofeph  de  Évora.                   Braga^ 

Mirancfe-  D.  EHogo  Marquez  Morato.             Braga. 

Coimbra^  D.  Miguel  Carlos  de  Tavora;^          Braga. 

Lamego*  D.  Manoel  Coutinho.  Lisboa  Otcidentall 

Jifeu^  E)*  Fr.  António  dçGuadalupe^         Braga, 
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Gtiíttc'!!.  É).  Fr.  Jofeph  Fialho.  Listea  Gccidentaí. 
Leirií^.  D.  Alvciro  de  Abranches.  Lisbca  Occidental. 
Pcrtíiíegrc.  D.MsnoclL(»pes  Simocns.  Lisbca  Oriental. 
Elvas  D.JoaóCol.  Évora 

Fsro.  D.  Ignacio  de  S.  Teicfa.  Évora. 

Funchal.     D.  Júlio  Francifco.  Lisboa  OccidentaL 

Angra.  D.  Fr.  Valério  do  Sacramento.  Lisb,Occident. 
Cabo  Verde  D.  Fr.Leandro  da  Piedade.  Lisboa  Oriental. 
S.  Thomé.  D.  Fr.  Leandro  da  Piedade.  Lisboa  Oriental. 
Angola.  D.  Fr.  António  do  Deílcrro.  Lisboa  OrientaL 
JMalaca.      D.  Fr.  António  de  Caltro.  Goa, 

Pekim.        D.  Policarpo  de  Scufa.  Goa. 

Macao.      D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Rofa.  Goa 

Maranhão  D.Fr.  Manoel  da  Cruz.  Bahia. 

Graó  Pará  D.  Fr.  Guílheririe  de  S.  Jofepho  Bahia. 

Pernambuco  D.  Fr.  Luiz  de  S.  Tercfa.  Bahia. 

Rio  de  Janeiro.  D.  Fr.  Joaó  de  S.  Cruz.  Bahia., 

Hitulos  5  com  cjie  fe  engrandece  a  Nolreza  de  Pcrlugal 
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Rejs,  que  concedera^      Jhulos,      JppelHdos  das  CajS 
os  Títulos.  tituladas. 
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D.  Joaó  V. 
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D.  Joaó  IV. 
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Diíques  d>€ 
Lafoens. 
Aveiro.. 
Cadaval. 

Marquezes  de 
Abrantes. 
Alegrete. 
Angcja. 
Gafe  a  es. 
IVontcira.. 


Bragançaáu 

Lancaílros» 

Mellos;, 


Sds  Mcnezcí.' 

Tcílcs  Silvas. 

Noronhas. 

C  sjftros. 

Mafcar::nhns,. 

Dom 


D.  Tono  V. 
rr.AtfoafoVL 
D.  Pedro  ÍL 
D.JoaòIV. 
D.  Pedro  IL 
D.  Joaò  V.      . 


DJocioV. 
D.  Pedro  II. 
D.  Filippe  II. 
D.  Pedro  II. 
D.  Filippe  I. 
D.  Atíonfo  V. 
D.  Filippe  III. 
D.  Aftonfo  VI. 
D.  Filippe  IL 
D.  Pedro  II. 
D.  Filippe  III. 
D.  Pedro  IL 
D.  Joaó  V. 
JD.  Filippe  líL 
D.  Filippe  IIL 
D.  Filippe  IIL 
D.  Joaó  IV.  ' 
D.  AíFonfo  VL 
X>  A^íFonfo  VL 
D.  Joaó  V. 
D.  Manoel. 
D.  Aítonfo  VL 
D.  Pedio  IL 
D.  Joaó  V. 
DjoiíÓV. 
D.AffoníbVL 
D.  Filippe  IIL 


/kl  Provinda 
Gouvea. 

Marial  v^a. 

Minas. 

Niza. 

Tavx>ra. 

Valc4jç-i. 

Co77iks  de 
Aly.i. 
Alvor. 
Arcos 
AíTumpiT. 
Atalaya. 
Atougaia. 

Aveiías- 

Avintes, 

Caftelioiíielhor 
Coculim. 

Ericeira. 

Galveas. 

Lavradio. 

S.  Lourenço. 

S.  Miguel 

Óbidos. 

Oriola. 

Po  m  beiro. 

Ponte. 

Povolide. 

Redondo. 

Ribeira. 

Rio  Grande. 

Sabugoía. 

San  do  mil. 


Mafcarenhas* 
Menezes. 

Soufas. 

Gamas, 

Tavoras. 

Portuguaes. 


Santiago- 
Sarzedas. 


Atardes. 

Tavoras, 

Noronhas* 

Almeidas» 

Manoeis^ 

Ataides- 

Silvas- 

Almeidas- 

Vafconcellos. 

Mafcaranhas» 

Meneies* 

Mellos  Caftros» 

Almeidas- 

Silvas* 

Botelhos- 

Mafcarenhas» 

Lobos  Silveiras- 

Caftellobrancos- 

Mellos  Torres- 

Cunhas^ 

Soufas  Coutinhos- 

Gamaras- 

Mendoçaí. 

Cefares  Meneies- 

Mafcarenhas- 

Soufas  Silvas- 

Silveiras  Tavoras. 

D. 


D.  Trr6IV. 
r.  lilij-rc  JII. 

r.  Pccio  II. 

D.AfírnfoVI. 
D.AffoníoVI. 
D.  Mí^nocl. 
D.Jor.6V. 
D.  Filippe  IIL 


D.  AíFonfoVL 
D.  Aíioníb  VI. 
D.  Aítonfo  V. 


D.  AíFonfoVL 


da  EPrema^tira^ 
Soure. 
Tsrciíca. 
Vai  c.e  Reys. 
Víllsdíies. 
S.  Vicente. 
Víilíiíífir. 
VilJano\^. 
Vimieiro. 
Uiiliaó. 
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Cofias. 

Me r cies  Silvas. 

Mendcças. 

Ncienlias^. 

CimhnsTavoras. 

Soufas  Manoeis. 

Láncaílros. 

Faros. 

Telles  Cafíros^ 


Vizeondes  da 

AíTeca.'  Correas  Sàs;. 

Bí.ibacena.  CaítrosdoRio. 

Viilanov.de  Cerveir.Britos  Limas 


Barão  da 
Ilha  Grande. 


Soufas  Macedos^ 


Ha  outros  títulos  ^  que  cmdao  miicxos  a  Cafas 

que  cm  prijjieiro  lugar  tiitilaÔ  fcLres  differerdes 

terras '}€  faõ  osfeguintes. 


n 


Reys^que  os  concederia     f  Luque  de     ■  Anda  na  Cafa  de 
D.  Filippe  I.  Torres  novas.  Aveiro; 


D.  Pedro  IL 

D,  Manoel. 

D.  AfionfoVL 

D.  Filippe  I. 

Bcys^que  concederão, 

D.Sebaftiaô. 

D.^^fFonfoV. 

D.  Filippe  I> 

P.Fihppein. 


Marquezes  de 
Arronches. 
Ferreira. 
Fontes. 
Montemor. 

t2ondes  de 
Calheta. 
Cpptanhedc.. 
S.  Cruz. 
S.Joaó,, 


Lafoen?, 

Cadaval. 

'Abrantes, 

Aveiro, 

Anda  na  Cafa  de. 

Callellomelhor. 

Mf  ria]  vo^. 

Gcuvca; 

Tôvorí. 

D, 


9^ 

p.  iiuppe  n. 

D.  Affonfo  V. 
P.  Filippe  II. 
D.  Henrique. 
D.  Fiíippe  I. 
DJoaÔÍII. 
D.  Filippe  I. 
D.  Manoel. 
D.  Filippe  III 
D.  Manoel. 
D.JòaÔlY. 
DJoaÔlV. 
D.  Manoel. 
D.AffoníoV. 


Ja  Provfjwia. 

Miranda.  Lafoens. 

Monfanto.  Carcae^. 

Palma.  Obido^. 

Penaguião.  Abrantes. 

Penei  la,  Aveiro. 

Prado.  Minas. 

Sabugal  Óbidos, 

Tentúgal  Cadaval, 

Torre.  fronteira, 

Vidigueira.  Niza 

Villainiayçr,  Alegrete, 

yilla  verde.  Angeja^ 

Yimiolb.  Valença.. 

fc2  mercê  aosBifpos  de  Coimbra  do  titulo 
de  Condes  de  Arganil ,  e  aos  Condes  de 
Oriola  do  de  Çaroens  de  Alvito,que  ain- 
da çoníervao  aqueila  Mitra  >  c  efta  Gafa, 


/)  j  Cidade  de  Usboa  Qrientcd, 

^f  A  repartição ,  que,  como  lií:a  dito,  fe  fez  da  augufta 
4  Metrópole  de  Lisboa  em  duas  Dieceres,Hatriarchai, 
.«  Archiepiícopal ,  ficou  oliamandoíe  Cidade  Oriental  a 
mais  antiga  porçaó  delia  conteuda  dentro  de  feus  muros  , 
cujos  fragmentos  feryem  em  grande  parte  de  aíTmalar  os  li- 
mites a  jurifdiçaó  dos  dous  Prelados.  Confta  efta  Cidade 
de  perto  de  trezentas  ruas  com  muitos  largos  ,  c  terreiros  , 
trinta  e  nove  Igrejas,  Ermidas ,  e  Conventos ,  defaíTeis  fre- 
guezias  na  Cidade ,  e  dez  no  termo,  que  fao  as  feguiates. 


A  Sé. 
S  Jorge. 
S*  Martinho* 


Freguesias  da  Cidade^ 

Santiago. 
S.  Thomée 
S.  Aadré. 


a 
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S.Engracia,                             S.  Julião  da  Prítça. 

S.  Efíevíiô.                                S.  Marinha.  , 

O  Salvador.                             S.  Cruz  do  CaAello.  > 

S.  Miguel.                     ^         ,  S.Bartholomeu.  ^ 

S.  Pedro»                                 S.  Vicente  de  fora.  / 

s 

Freguezias-  do  termo. 

N.  S.  dos  Olivacs.  S.  Joaó  de  Friellas. 

N.  S.  da  Purificação  de  Sa-    S.  Sebaíliaó  da  Granja. 

cavem.  N.S.  da  Aílumpçaô  deVia-f 

Santiago  de  Camarate.  longa. 

Nofla  S.    da  Incarnação    da    S.  Joaó  da  Talha» 

Appellaçaó.  S.  Eiria. 

S.  Silveltre  de  Unhos. 

A  Santa  Sé  Archiepifcopal  fabrica  antiqui/Iima ,  e  dc^ 
e:<traordinaria  grandeza  fe  crê  ítx  obra  deConí^antino  Im- 
perador do  Oriente  :  he  hum  erário  de  precioías  reliquias, 
c  excellentes  ornamentos. Na  Capella  mor  eílá  o  corpo  do 
invicto  Martyr  S.  Vicente  Padroeiro  deílas  duas  Cidades 
com  urna  ,  e  retabolo  de  maiTnorcs  lavradq^  ,  e  embutidos 
com  tanta  delicadeza  ,  e  forniofura  ,  que  he  admiração  da 
arte  :  obra  grande ,  que  fe  faz  menos  reparada  em  huma 
Ccrte,  onde  os  antigos ,  e  modernos  Santuários  fe  adorna6 
com  exquiíita  profufaó  ,  e  capricho  ,  como  a  Capella  de 
Santo  Antcniojaslgrejas^e  Sachriílias  do  Convento  de  Sa6 
Vicente  de  fora  ,  c  o  do  Collegio  de  Saó  Antão,  onde  ulti- 
mamente íe  coilocaftô  os  pulpitos^que  parece  que  naó  dei- 
xaó  efperança  de  fe  ver  obra  mais  perfeita  ,  a  Sachrifija  do 
Convento  da  Graça  ,  e  fua  Igreja  ,  a-Cafa  profeUa  de  Sa6 
Roque  5  as  Igrejas  dos  Padres  Trinos,  do  Loreto  ,  e  da  In- 
carnaçr.65  a  do  Convento  do  Sacramento,a  dos  Religicfos 
Pauliílas,  a  dasBcligiofas  Rccoletas  de  S.  Agoíiinho, 
quechamaó  do  Grillo  pelo  fiíio  de  fua  fundação  ,  a  do  Mi- 
^0  Deos  X  e  para  o  dizer  em  huma  palavra ,  cm  icdas  as 
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Igrejas  ,  Moíleiros ,  e  Santuários  refplaiidecc  hum  admirá- 
vel adorao  ,  e  aceyo,  Tudo^quanto  nellas  vem  os  olhosjhs 
ouro  j  pinturas  excelientes  ,  mármores  finos  5  lavrados  ,  e 
embuiiaos  coa^  admirável  idéa  ,  gollo  ,  e  debuxo  ,  telas  de 
ouro  ,  e  prata  ,  brocados,  e  feJas  franjadas  cuilofamentc,e 
copioíos  íerviços  de  prata  lavrada  com  exquiílto  artificio  , 
e  repartida  cai  agradável  ,  e  proporcionada  multidão  pe- 
lo$  altares  ,  pelos  retábulos ,  pelos  tecl:os,pelos  aparadores 
pelos  pavimentos ,  e  pelas  maós  dos  miniílros  em  cuílo- 
diás,  cruzes,  calliçaes,  ramalhetes,  akmpadas  ,  pratos,  go- 
mis, tocheiras,  thuribulos,  portapazes,  cereaes  ,  lanternas, 
e  outras  peças  dedicadas  ao  culto  divino. 

O  G  ibido  da  3é  Aj-chiepifcopal  fe  cópoem  de  oito  Di- 
gnidades ,  que  faó  Deaó  ,  Ghaijtre ,  Arcediago  de  Lisboa, 
Théfoureiro  mór.  Arcediago  de  Santarém,  Meítre  Eícola  , 
Arcediago  da  terceira  cadeira,  Arcipreíle,  vinte  Cónegos  , 
cada  hum  eom  hum  conto  de  reis  ,  quatro  meyos  Cónegos 
doze  Qiiartanarjos,  dez  Bacharéis  ,  doze  Capellaens  ,  e  ou- 
tro grade  numero  de  miniílros.  A  renda  da  MeraArchiepit 
copal  chega  a  ce  mil  cruzados. Até  o  preféte  teve  eíla  Igre- 
ja lecenta  Prel|dos,dos  quaes  os  primeiros  trinta  e  íete  fo- 
r£Ó  Biípos  fiiíFraganeos  dos  Arcebiípos  de  Braga ,  até  qu3 
no  Reinado  delRey  D.  Joaó  o  I.  pelos  annos  de  1390.  íoy 
erigida  a  inílancias  do  dito  Príncipe  em  Sé  Metropolitana 
fendo  Teu  primeiro  Arcebifpo  D  Joaó,  a  quem  chamarão  o 
Cavalleiro  ,  o  quíil  teve  por  fucceíFores  na  Mitra  entre  ou- 
trosIUuílíiííimos  Prelados  dous  Infantes  deíl:eReyno,c  íeis 
Gardcaes  da  Igreja  Romana.  * 

No  diítrivbo  Oriental  fe  acha  a  fumptuofa  Igreja,e  Cafa 
de  Mirericordia,a  prLmcira,que  teve  o  Revno  pelo  zelo  do 
venerável  Padre  Fr.  Miiruel  de  Contreiras  R^lis^iofo  da 
fantillima  Trindade,Confeiror  delRey  D.  Jnaò  o  II.  o  qual 
pelos  annos  de  1 498,  das  relíquias  da  antiga  Irmandade  da 
Piedade  aíTentada  em  huma  das  Capellas  do  clauílro  da  Sé 
Ânílituio  ella  nobiUíIima  Goaíraria  para  dar  fepultuca  aos 

de 
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defuntos  pobrí^s  5  cafar  orfans ,  iiegocear  caufas  de  prcfos 
d^Í£mparadcs,e  fuíletallcs,  viítar  \'iuvs*s  bem  precedidas, 
c  ciuras  muitas  ccrns  defurrira  piedade,  e  edificeçsô. 
-Coíripcemfe  de  íeilcentcs  e  \inte  Irmao.trczcFxtos  nobres  , 
€  trezentos  mecânicos ,  e  vinte  letrados.  Governafe  por- 
hum  Provedor  fempre  ÇíÍí\^<í)  ,  Eícrivaô  ,  Thefourciro  , 
dous  Confelbeiros,  e  íbis  Irmãos  nobres  5  e  outros  íeis  m.e- 
canicos.  A  Igreja  de  três  naves  ,  e  prirnorofo  frontiípicia 
entalhado  de  mármores  brancos  eftá  cnea  de  cxceílentes 
pinturas ,  retábulos  dourados,  e,ricos  ornamentos  :  tem  Ic- 
cenia  Capeilaens  ,  que  rczaó  no  coro  as  Hcrss  Canónica^ 
com  mais  de  cem  mil  reis  cada  hum.  No  anno  de  1534.  rei- 
r.ando  o  Senhor  Pvey  D.  jcí.ò  ojll.  ie  pí-llcu  £  Ini.indade 
do  clauílro  da  Sé  para  a  íua  nova  cafa.em  que  agora  fe  con- 
íerva.  Coníla  eíla  de  hum  magnifico  recolhimento  para 
tincoenta  e  nove  donzellas  orfans  com  dotes  para  as  cafa- 
icra,  de  hum  Hcfpitai  para  pobres  entrevados ,  de  caías  de 
dei  pacho  ,  de  cartórios ,  e  de  outras  o^'cinas  cem  grande 
pommodidade ,  e  accyo.  Adminifírs  o  Hpípital  Real  de 
tt>dos  os  Santos  ,  e  Ermida  de  noífa  Senhora  do  Amparo  y 
em  que  fe  cizem  ?rjiualmcntc  vinte  mil  Miíllas  .,  e  perto  de 
quarenta  mil  na  Igreja  da  Mifericordia.  A  liia  renda  he  de 
perto  de  cento  e  vinte  mil  cruzados^mas  como  as  nécefiida- 
dcs  publicas  íao  muitas  ,  e  a  caridade  da  Mefa  defere  facil- 
mente  cem  os  íbccoros  neceírarios,í'e  e>:ccde  íriuiío  na  ^.ç:^^ 
pcza,  a  que  concorrem  extraordinariamente  o  Provedor ,  e 
Irmãos  com  clarilf  mo  exem.plo  de  catholica  piedade  ate 
sigora  nao  feguido  de«nenhiijn  dos  Reynos  ellranhos. 

O  Governo  civil,  e  económico  deflas  Cidades  corre  por 
conta  dos  ScnadojS  da  Gamara ,  que  confíaó  de  PrefidcntCy. 
Vereadores,  que  faó  hoje  do  Defembargo  dclRey  na  Gafa 
da  Supplicaçao,  hum  Efcrivao  da  Gamarn,  que  he  f  dalgo  ^ 
dous  Procuradores  da  Cidade,quatro  Mcílres,  que  elege  a 
Mefa  dos  vinte ,e  quatro  do  Povo  ,  que  tem  voto  cm  todas' 
as  matexias  dp  governo  ecoiiomico.  Pro\éfli  os  Senados 

mui- 
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muitos  officios  de  grande  rendimento ,  como  Syndico  da$ 
CidadeSjConfcrvador^Thefoureiro,  Provedor  dos  Contos», 
Veador  das  obras,  Guarda  da  Gamara,  Meirinho  das  Cida- 
des ,  c  feu  Efcrivaó  ,  Juiz  do  Tombo,  féis  Almotaceis  com 
.feu  Efcrivaó  cada  hum  ,  doze  Corretores ,  doze  Efcrivaés 
dos  orfaós  ,  doze  Avaliadores  ,  e  Partidores  ,  inquiridores 
dos  orfaós ,  Corretor  dos  Câmbios  ,  doze  Corretores  de 
efcravos,  e  cavallos,  quatro  Inquiridores  dojuizo  do 
Civel ,  Juiz  de  ver  o  pezo  com  fou  Efcrivaó  ,  e  dous  Fieis 
de  balança ,  Juiz  do  terreiro  com  feu  Efcrivaó ,  e  dez  Ca- 
patazes das  companhias  da  defcarga  ,  nove  homens  da  Ga- 
mara para  os  recados,  e  expediçoens  do  tribunal ,  quatro 
Almotaceis  das  exccuçoe^s  da  Almotaçaria,cadahum  com 
feu  Efcrivaó,  e  zelador,  hum  Requerente  de  Almotaçaria, 
dezoito  Efcrivaés  dos  julgados  dos  termos,  e  os  Juizes 
das  Propriedades,e  dos  Orfaós,  e  os  Juizes  do  Crime,  e  do 
Civel  dos  bairros  das  Gidades.Cóíiíte  o  património  dosSe- 
nados  em  quatrocentos  moyos  de  paó,que  Ihepagaó  as  ter- 
ras do  Alqueidao,  em  hum  real,  que  cobra  em  cada  canada 
de  vinho  ,  e  arrátel  de  carne,  a  que  chamaó  o  Realete,e  o 
feu  procedidq,que  faó  trinta  mil  cruzados  applicados  para 
a  limpeza,  calçadas,  pontes,  e  fontes  dos  feus  termos,  e  oi- 
tenta e  cinco  mil  cruzados  procedidos  de  três  reis  em  cada 
canada  de  vinho,  e  dous  reis^em  cada  arrátel  de  carne,  com 
•outras  propriedades ,  e  direitos,  que  cobra,  que  tudo  foma 
cm  perto  de  duzentos  mil  cruzados. 

Para  a  arrecadação  deftas  rendas  tem  hum  Almoxarife 
dos  reaes  da  agua  ,  e  do  vinho  com  Efcrivaó  ,  Contador,e 
Executor,  cinco  Eícrivaens  das  portas  da  Cidade,  e  quatro 
das  andadas  do  vinho.  Hum  Almoxarife. dos  reaes  da  agua 
da  carne,e  feu  Efcrivaó,e  outros  miniílros.  Juizes  <la  balan- 
ça do  curral  com  feu  Efcrivaó  da  matança  para  os  preços 
das  carnes.  Juiz  do  açougue  com  trinta  e  féis  cortadores. 
Provedor  mór  da  faude  com  feu  Efcrivaó  ,  e  interprete  de 
linguas ,  vinte  e  nove  cabeças  de  faude  repartidos  pelas 

Fre- 
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Freguezias  das  Cidades  ,  e  outros  tantos  coveiros.  O  Al- 
tnoxarífe  uoAlqueidaó  com  Eícrivaó,  e  Olheiro.  O  Almo- 
xarife, Eícrivaó  ,  ícrvcntes  ,  e  enfermeiros  do  Hofpital  de 
Sao  Lazaro,  e  os  guardas  do  Lazareto,  que  vulgarmente  fc 
chama  a  Trriaria. 

Triòunaes  fupremos  da  Jufàça^ 

A  Gafa  da  Supplicaçaó  inftituida  por  ElRey  D.  João  I. 
he  o  fuprenio  tribunal  paraa  adminiílraçaó  da  juíliça 
€m  todos  os  negócios  eiveis,  e  crimes.  Governafe  por  hum. 
Regedor,  que  tem,  cadeira  ,  e  docel ,  bum  ChaiKellcr5dez 
Deíembargadores  de  aggravos,.dous  Corregedores  do  cri- 
me da  Corte ,  dous  do  eivei  da  Corte  ,  dous  Juizes  dos  tei* 
tos  da  Coroa, ,e  fazenda,  dous  Ouvidores  das  appcllaçoens 
crimes  ,  hum  Procurador  dos  feitos  d í:  Coroa  ,  outro  dos 
feitos  da  fazenda  ,  hum  Juiz  da  Chaneellaria,  hum  ProfTiO- 
tor  da  Juiliça  ,  c  quinze  Deferribargadores  exti*avagantes.. 
Servem  eíle  tribunal  três  Efciivaens  dos  aggravos  ,  qua- 
tro do  crime ,  féis  do  eivei  da  Corte ,  dous  dos  feitos 
^a  fazenda,  hum  Efcrivnó  dos  feitos  da  Coroa  ,  oito 
das  appcllaçoens ,  dous  das  prcpnedades  ,    quatro  das 
spnellaçoens  crimes  do  Reyno,  dous  das  fppellaçocns  das 
Ilhas  ,  hum  Diílribuidor  á:  aggravos  crimes  ,  e  devaças  , 
outro  das  appcllaçoens  eiveis  do  Reyno  ,  outro  das  appcl- 
laçoens crimes,  e  feitos  eiveis,  e  aggravos,  e  fa^enda.Huai 
Guarda  mór  com  dous  Guardas  menores;dous  Porteiros  do 
crime  ,  e  do  eivei  da  Corte  ,  e  outro  das  íippellaçoens  cri- 
mcs,e  eiveis,  aggravos,  e  feitos  da  fazenda. Os  Regedores  , 
que  até  o  prefentc  houve,íaó  trinta  e  feie ,  e  os  Chancello 
res  vinte  c  féis- 
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JHbtnial  dfís  Cor.ics. 
Ompoemfe  de  doze  Contrdores  com  feu  Efcrivsó 
caua  hum  ,  c  quatro  extravagantes ,  cinco  Provedo- 
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res  5  !ium  Guarda  mò^ ,  hum  TheCoureiro  com  feu  Efcri- 
vaó  9  dojus  ExecutorçáS  cada  hum  .com  £eu  Efcrivíiõ  ,  ti  es 
inoços  dos  Contadores ,  e  o  Contador  mór ,  que  o  prefide. 
Servem  neíte  tjibnnal  einco  Requerentes  das execuçocris  , 
hum  Meirinho  com  feu  Efcrivaó,  dous  Foríeirosjdoze Ca- 
minheiros do  numero,  e  quatro  extravagantes.  Servem 
mais  doze  Praticantes  para  fe  inílituirem  r.a  arrecadação  da 
fazenda  ,  os  quaes  vaô  entrando  nos  officios ,  como  vagaó. 

Tribunal  da  Alfandega^ 

COnília  de,,oito  Eícrivafis  da  mela  grande  ,  hum  The- 
foureiro  y  jium  Guarda  mór ,  dous  Juizes  da  balança 
com  dous  Efcrivaés,hum  Executor,hura  Eílrivao  das  mar- 
cas ,  hum  Sellador  com  vinte  oiíiciaes ,  féis  feitores  hum 
Guarda  livros^hum  Feitor  da  deícarga  com  três  Efcrivaes, 
hum  Thefoureiro  dos  miúdos  ,  três  Porteiros ,  xioze  Guar- 
das  do  nuí«ero ,  e  féis  dos  Armazéns,  féis  Sacadores ,  Iium 
Guarda  das  tomadias ,  hum  Thefoureiro  ào  dona:tivo ,  ou- 
tro do  Confulado^e  hum  Efcrivaó  dousEfcrivaés  da  Mefa 
do  comboy  com  Thefoureiro,  hu  Meirinho  com  feu  Efcri- 
vaó,outf  oMeirinJio  do  mar  com  quatro  Guardas  do  nume- 
yo,e  hu  Eeitor  da  defcarga.Rende  efta  Alfandega  pelo  que 
tocn  i  Mefa  gsânde  hu  milh2Ò,e  quinhentos  nid  cru^dos. 

Juftta  do  Tabaco  ^ 

FOy  inílituido  por  ElRey  D.Pedro  II.  em  14.  de  Julho 
de  i  674.  tem  jurifdic^ô  eivei ,  e  crime  em  todas  as 
•caufa^  tocantes  ao  tabaco  nefte  Reyno  ,  e  nasConquiílas. 
Conlla  de  hum  Preíidente  ,  de  três  miniílros  de  letras  ,  de 
dous  de  capa ,  e  efpada  ,  de  hum  Secretario  com  três  offi- 
ciaes,  de  hum  Porteiro  ,  de  dous  Contínuos ,  de  hum  Mei- 
rinho geral  com  feu  Efcrivaó,  de  ham  Efcrivaó  da  ementa, 
dç  doiis  Porteirps  dô  eílanque,  de  iwífliCoiiiervador  gerai 
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eom  junfdicçaó  em  todo  o  Reyno ,  de  hum  Executor ,  de 
doas  Efcritaes  dos  feitos  da  conícrvatoria  ^  e  hum  Guarda 
mór  com  Teu  Efcrivaó. 

Na  Alfandega  deite  tribunal  ha  hum  Provedor  y  três  Ef- 
crivaes  da  Meia  grarkie  Juiz  da  balança  com  feu  Efcrivaó,  ^ 
hum  Meirinho  com  feu  EícrÍA^ó ,  hum  Porteiro  j  dous 
Guardas  ,  e  íete  Feitores ,  hum  Guarda  mór  dos  armazéns 
dos  Mercadores  ,  e  muitos  avaliadores  ,  e  outros  offi- 
ciaes.  A  eíla  junta  faó  íubordinados  os  fuperidtendentôs 
das  Províncias,  e  da  índia ,  que  faó  providos  pelo  Dcíem- 
bargo  do  Paço :  ajunta  provê  os  Eícrivaés  dos  mefmos  fu-^ 
perintendcntes  ,e  outros  otliciaes  do  feu  manejo,  e  os  Su- 
perintendentes da  índia  ,  e  do  Braííl.  Hoje  eíà  fendendo 
a  Sua  Mageltade  eíte  contrato  huíu  milhàõ  oitocentos ,  e 
trinta  e  cinco  mil  cruzados. 

\  Junta  dos  três  Efiados.  • 

TEvé  principio  na  feliz  Acclamaçaó  do  Senhor  Rey 
D.  João  IV.  conlla  de  íete  Deputatos  da  primeira 
qualidade  do  Rcyno5dous  pelo  Eftado  Ecclehaílico,  dous^ 
pelo  da  Nobreza  ,  e  dous  pelo  Povo,  c  hum  ,  que  Sua  Ma- 
geftadc  nomea  por  H,  cora  Secretario,0  fficial  mayorjC  féis 
menores,  hum  Procurador  íifcal ,  que  he  Defembargador  , 
hum  official  do  regi íto, hum  Theíoureirô  mór,  cDJa  receita 
importa  htí  me^  por  outro  emfre2;entos  contos  d^  reis  ,  c6 
íeu  Efcrivaó  ,  e  Porteiro  do  thefouro ,  quatro  Pagadores , 
€  hum  Continuo.  A  cite  tribunal  toca  o  provimento  dos 
exércitos  ,  e  praças  ,  as  fortificaçoens ,  as  embaixadas  ,  as 
Êobranças ,  e  adminiftraçAo  dos  fubfidios  applicados  á  do- 
fenfa  do  Reyno ,  bens  coníifcados  ,  novos  direitos ,  c  coit- 
tribuiçocns  dos  PovoS» 

for  fua  confulta  fc  pròVêm  os  Vedores  getaes  dos  exer- 
citos^  Contadores  germes ,  c  óííiciaes  de  todas  as  Vedorias 
do  Reyno ,  Alaioxariíes  das  nrmas  ,muniçoens  >  e  manti- 
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n^entos  dos  eitercitos  ,  e  praças  ,  Eícrivaes  ,  e  o^ciaes  dá 
fazenda  tocante  á  guerra  y  e  as  coiidelarias  do  Reyno  coni 
feus  Eícrivaés  ,  e  Meirinhos. 

Pertence  a  eíia  Junta  a  Contadoria  geral  de  guerra, 
onde  fe  tomaó  as  contas  ao  Theíburciro  ír,ór,  aos  Pagado- 
res  geraes,  Thefoureiros,  c  Almoxarifes  das  fortificaçoens^ 
praças  5  exercito,  e  fubíidios  ,  e  de  todo  o  ciilheiro  ,  que 
je  gaíla  na  guerra.  Coníta  a  Contadoria  geiTÍ  de  hum  Sn- 
perin tendente  ,  três  Provedores  oito  Coniadotçs  cera.  fci:s 
Eícrivaés  ,  Lum  Executor ,  e  Eícrivaô  das  execuçocns  y 
hum  Porteiro ,  hum  Guarda  livros  ,  e  dous  Continiios.  Na 
Cala  da  fazenda  dos  bens  coníifcados  ha  hum  Ji^iz  do  tom- 
bo ,  que  he  Defembargador ,  com  Efcrivaô  ,  e  hum  Meiri- 
nho com  Efcrivaô  da  lua  vara,  e  hum  Porteiro. 

Na  Vedoria  da  Corte  provê  a  Junta  os  lugares  de  Vedor 
geral ,  Official  mayGr,dous  CòmiíTarios  de  moflras,  e  qua- 
tro oíficiaes  do  Pagador  geral,  Porteiro,  e  Guarda  livros. 
Provê  também  o  Vedor  geral  da  fortificação  com  feu 
Eicrivaò,  Apofentador,  e  Almoxarifes  dos  armazéns  do 
Reyno,  e  torre  da  pólvora  ,  e  o  íuperiníeadeníeTheíbii- 
reiro  ,  e  Efcrivaes  da  Chancellaria  mór» 

Concelho  Ultramarino. 

FOy  erigido  por  ElRey  D.JoaóIV.  Coníla  dê  hum 
Prelidente,tres  Defembargadores,e  três  Concelheiros 
de  capa  ,  e  efpada,  hum  SecretariOyhum  official  mayor,  ou- 
tros menores  ,  dous  Porteiros  ,  hum  Eícrivaô  da  fua  recei- 
ta, hum  Meirinho  cora  leu  Efcrivaô,  hum  Executor,  e  ou- 
tros ferventes.  Pertence  a  eíle  Concelho  o  provimento  dos 
governos,e  poftos  dosEílados  deUltramar,e  os  feus  Bifpa- 
dos,excepto  o  Vice-reynado  da  índia .Conful ta  a  S.Magef- 
tade  os  ferviços  dos  que  pertendem  hábitos,  foros^officios, 
©u  outros  accrefcentamentos  nas  Conquillas, 
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FOy  eílabelecida  por  ElRey  Dom  Sebaftiaô  para  a 
melhor  ordem  ,  e  admmiílraçaó  das  obras  pias  ,  re- 
dcmpçaó  de  cativos ,  hofpitaes,  enfermarias  :  depois  fe  lhe 
íiggregaraó  as  Ordens  Mili tares. Compoemfe  de  Prcfidentc 
e  leis  Deputadosjtres  delles  do  Defembargo  de  Sua  M^gef- 
tade  ,  e  três  de  capa  ,  e  eípada  ,  com  efcrivaó  do  defpacho 
geral  da  Mefa ,  e  outro  da  Camará  ,  e  Meílrado  da  Ordem 
de  Chriíto  ,  Efcrivaó  da  Camará  da  Ordem  de  Santiago  '-^ 
Efcrivaói|da  Camará  da  Ordem  de  Aviz  com  feus  officiaes 
mayores  ,  e  outros  muitos  fubaltcrnos ,  hum  Procurador 
geral ,  Porteiro  ,  Continuos  ,  hum  Meirinho  dos  Cavallei- 
ros ,  e  Efcrivaó  de  íua  vara  ,  hum  Juiz  geral ,  e  hum  Juiz 
^os  Cavalheiros  com  feu  Elcrivaó  ,  e  hum  Chanceller. 

Eftaó  fubordinados  a  efte  tribunal  todas  as  Contadorias 
dos  Meftrados ,  e  nclle  fe  depoíitaô  os  rendimentos  das 
commendas,  que  adminiítra ,  em  quanto  Sua  Mageilade  as 
naó  provê.Confulta  as  Igrejas,  e  benefícios  das  Ordens  ,  as 
cadeiras  ,  e  condutas  da  Univerfídade  de  Coimbra, 
e  exercita  fuprema  juriídicçaó  nos  negócios,  que  per- 
tencera a  efta  Univeríidade  ,  e  nos  que  tocaó  aos  Caval- 
Iciros  de  qualquer  das  três  Ordens  Militares,  nas  quaes 
fe  naó  pode  receber  algum  de  novOjfem  fer  habilitado  pela 
Mefa, 

Concelho  da  Fazenda^ 

COníla  de  três  Prefidcntes  com  o  titulo  de  Veadores*, 
emprego  muito  autorizado  das  pclíbas  mais  illullre^ 
Repartemfc  os  negócios  por  eíles  Veadorc*s  de  maneira ,  q 
a  hum  pertencem  todos  os  do  Reyno,  a  outro  os  da  repar- 
tição da  Africa  ,  Contos,e  Terças  ,  a  outro  a  repartição  d^ 
índia ,  Armadas,  e  Armazéns.  Os  Concelhciros  faó  Ictc  de 
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capa  ,  e  efpada  ,  e  letrados.  Efcrivaes  faó  três  ,  com  mais 
dous  5  que  faÓ  ru|?r3ãu m erários  ,  è^  fervem  nas  aufen- 
cias  ,  e  impedimentos  com  íeus  oíiiciaes  mayores ,  dous 
Porteiros ,  e  vários  Contínuos.  Tem  efte  tribunal  abfo 
lutá  jurífdicçflÔ  em  todos  os  negócios  ,  €  matérias  to- 
cantes 5  â  fazenda  de  Sua  Mageftadè  ^  pata  o  que  lhe  faô 
fujeitoè  o  tribunal  dos  Contos  ,  de  que  já  iallaiiios ,  a  Al- 
fandega de  Lisboa ,  e  a  Cíifa  da  índia  ,  e  Miria  ,  os  Àima- 
7'etis  de  Guiné  ,  e  da  índia  ,  as  fete  Cafas  ,  o  PaíTo  da  Ma- 
cieira, Ca  fb  dos  <:incos,e  Poitos  fecos,  a  Caía  da  moeda  f ri- 
Burtaés  Ítíba-Itemos^que  fe  feivemcom  htí  exeeíTivio  fHHne- 
r'o  de  miniítrcs,  a  que  provêm  os  Veadores  da  fazenda  das 
reTpedlívas  répartiçoens  5  para  a  expedição  ,  è  recurfo  das 
partes  fobreas  duvidas,que  os  Contadores  põem  ás  contas, 
ou  procedimentos  dos  Executores  das  redas  reaes^e  outros 
expedientes.  Sa6  fubordinados  a  efte  Concelho  todos  os 
Thefourefros ,  Almoxarifes  ,  Contadores  ,  Provedores  da 
fazenda  de  todo  o  Reyno  ,  e  Ilíias  adjacentes  ,  e  desMéf- 
trados  das  três  Ordens  Militares ,  cujos  Contadores ,  Eí- 
criváés,  e  mais  oíficíães  fe  provêm  por  fua  corifulta. 

Concelho  de  Guerra. 

FOy  éftabelecido  pelo  Senhor  Rey  D.Joaó  IV.  tem 
quinze  Cone elheiros,  e  Sua  Mageftadè  he  o  Préííden- 
te  5  hum  Secretario  com  official  mayor  ,  e  menores  /hum 
Porteiro  ,  Continuos  ,  Meirinho  ,  Efcrivao  da  Auditoria ^ 
hum  Auditor  geral ,  que  conhece  das  caufas  dos  militares 
em  primeira  inftancia  ,  e  delle  fe  appella  ,  e  aggrava  para  o 
Concelho  ,  o  ^uaí- as  determina  com  hum  AífelTor  miniftro 
de  letras.  Nos  cafos  extraordinariosjcm  que  pódc  cahir  pe- 
iia  ordinária,  vaÓ  de  outros  tribtmaes^Miniftros  Defembai?- 
gadores,'tp.ve  Sua  Mageftadè  nomea,e  com  os  Concelheiros 
Sfcfíe-Còncelho Téátenceaó ,  e  a  fentença  ie  executa  como 
íè  fbflb  dada  na  Ridàf aó.Pòr  fUa  cotóilta  fe' provêm  todos 
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os  poftos  de  guerra  defde  Capitão  da  infantaria  até  o  Ge- 
jieial.  Ninguém  pode  vencer  íoldo ,  nem  occupar  pofto  , 
nem  íe  lhe  ailentar  praça  fem  patente  deíleCócelho,o  qual 
jnanda  dar  altas  ,  e  baixas  ,  palia  alvarás  de  fupprimentos  , 
faz  cartas ,  que  S.  Mageftade  aíJina  para  todos  os  cabos  de 
-guerra ,  determina  as  competências  entre  os  Militares  ,  e 
xefolve^e  toma  conhecimentos  de  tudo  o  que  toca  á  guerra. 

Dejcmbargo  do  Paço. 

ANntigamente  eraó  chamados  os  Deíembargadores 
deíle  íupremo  tribunalDefembargadores  daCafinha, 
porque  deípachavaó  no  gabinete  Real  em  companliia  det 
Rey  todos  os  nogocios  do  Reyno.Confta  de  PrefidetCjlu- 
garjque  inílituio  ElRey  D.  Seba^íliaõ,  e  Defembargadores 
com  cinco  Efciivaês  da  Camará  de  Sua  Mageftade  com  re- 
partição da  Provincia  para  mayor  expedição  dos  negócios 
'delias. 

Pertence  a  eíle  tribunal  tudo  o  q  toca  ao  governo  polí- 
ptico das  terras,  baldios,  coimas  ,  rcguenguos,e  paílh  cartas 
-das  mercê?  ,  que  os  Senhores  Reys  fiizem  de  íemelhantes 
-bens,  e  as  dos  Coutos  ,  privilégios  ,  fupprimentos ,  legiti- 
^maçoens ,  coiifirmaçoens  de  morgados  ,  capellas  ,  e  todas 
as  graças  deita  qualidade.  Levanta  degredos  ,  e-dá  perdaò 
-lios  delidos  nao  provados.Ouve  osPrelados,cJuizes  Eccle- 
•íiafticos,  que  faó  chamados  por  refiftií"  á  jurirdicçaô  Real. 
'Determina  a<s  compstecias  entre  as  caías  daSuppIicaçaó  de 
<Lisboa,c  do  Porto. Commuta  as  penas,emjqueos  culpados 
^  faó  condenados  ,  em  penas  pecuniárias,  adminiílraos  bens 
('os  Concelhos,  faz  Vereadores,  Procuradores,  e  Efcrivaes 
das  Camaras'de  todas  as. Cidades  ,.c  Yiilas  ,  e  provê  todos 
os  lugares  de  letras  defde  o  primeiro  banco  até  osChancel- 
-lcr<ís  das  cafas  da  SuppUcaçaó  de  Lisboa,  e  d©  Porto, 'e  tq- 
.  dos  os  officios  tocantes  á  adminiílraçíío  da  juíliçâaiTim-na 
( eivei  yComo.nacrime,  del^fcriv^cs,  Alcaides,  Meirinhos, 
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Carcefeiros  9  Efcrivaes  de  Chancellar'as ,  Chancellcres 

das  correiçoens ,  Contadores  dos  Juizes ,  Inquiridores ,  e 

Tabelliaes. 

Os  Defembargadores  do  Paço  faó  do  confclho  de  Sua 
Mageílade  ,  miniílros  da  niayor  reflidaó  ,  ciência  ,  zelo  , 
e  experiência  dos  negócios,  c  tudo  he  necellario  pelo  mui- 
to que  foftêm  o  pefo  da  Coroa  nas  íuas  reloluçoens ,  e 
expedientes.  Anda  annexo  a  eftes  lugares  o  foro  de  Fidalgos 
cpara  feus  filhos  te  o  de  moços  Fidalgos,  que  he  o  mayor, 
que  fe  concede  neíleRey no.  Em  todas  as  occaíioens  publi- 
cas confervaô  lugar  junto  ao?  Reys  ,  e  defpachaó  aííenta- 
dos  ,  e  cubertos  com  Sua  Mageítade  os  pcrdoens ,  que  le 
coltumaó  conceder  em  quinta  feira  fanta. 

Concelho  de  EJiado. 

ESte  elevado  tribunal  fe  côpoem  das  peíToas  mais  illuf- 
tres  do  Reyno,e  dos  Prelados  deLisboa,Braga,e  Évo- 
ra, do  Capellaó  mor,  e  Inquifidor  geral,a  cujas  dignidades 
anda  unida  elia  preeminência. Por  eíleConcelho  le  provêm 
todos  osTitulos,Bifpados,c  governos,ainda  os  q  fe  conful- 
taô  por  outros  tribunaes  :  por  elle  fe  defpachaó  Embaixa- 
dores ,  Enviados  ,  e  outros  miniílros  para  a  determinação 
dos  negócios  politicos,  e  de  intereíles  com  as  potencias  ef- 
trangeiras:  com  fua  refoluçao  fe  fazem  pazes,  guerras,  alli- 
anças,  cafamentos  áo  Rey  :  examina  as  Icys  ,  e  pragmati- 
cas,que  de  novo  fe  eílabelecem  ,  finalmente  tem  a  feu  car- 
go as  matérias  de  mayor  importância  dentro  ,  e  fora  do 
Reyno. 

Concelho  da  Rainha. 

CQnfta  de  Preíidente  Ouvidor  geral  das  terras ,  Ouvi- 
dor da  fazenda  ,  hum  Procurador  da  fazenda  ,  hum 
Secretario  das  Juftiças ,  e  hum  Eícrivao  da  fazenda ,  com 
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Deputados  de  capa,  e  efpada,  e  de  letras.  Neíle  tribunal  íe- 
cecide  tudo  o  pertencente  à  graça,  e  juíliça  kss  terras,  que 
ef  r.ó  aíl  naladas  para  o  eifado  à?.s  Senhor? s  Rainhas  ,  em 
cujos  nomes  fe  paílaô  os  defpachos ,  e  provifoens ,  obíei^ 
Tandoíè  no  mais  a  forma  dos  outros  tribunaes. 

i^  Concelho  geral  do  f mito  Ojficío, 

TEm  a  incumbência  de  inquirir  íobre  os  erros  da  R<íli- 
giaó  Catholica  ,  e  a  ccriupçí;ó  de  ccfímies.  Foy  eri- 
gido a  jnllancias  delRey  D.Joaó  lII.  pelo  Pontiíice  Paulo 
lll.no  anno  de  i536.0ccupa  o  antigoPaço  dosEflados,ta^ 
brica  do  Infante  D.Pedro  Duque  tie  Coimbra  para  aloja- 
mentos de  Embaixadores,  e  perfonagens  eílrangciras ,  que 
"vieíTem  a  efta  Corte.  Os  Reys  muito  tempo  o  habitarão > 
até  que  o  dercó  para  relidencia  deite  lagrado  tribunal, 
Conlla  de  hum  Preíidente  com  o  titulo  de  Inquiíidor  ge- 
ral, que  fempre  he  Bifpo,  féis  Inquiíidores^que  chamaõ  da 
Mefa  grande,  com  hum  Secretario,  e  outra  Mefa  chamada 
pequena  com  três  Inquiíidores,hum  delles  Prcfidente,  e  al- 
gtins  Deputados,  que  naó  tem  nurr.ero  certo ,  com  outros 
miniftros  inferiore  . 

Eíles  faó  os  robuftos  Atlantes  da  juíliça  cm  todo  o 
hemisfério,  em  que  dom.inao  as  Reaes  Quinas.  A  fua  aííif- 
tencia  engrandece ,  e  autoriza  muito  a  Cidade  de  Lisboa  , 
e  a  conflitue  verdadeira  cabeça  de  toda  efia  Mcnarchia^ 
e  feu  vafto  corpo,de  cujos  acertos  depende  a  confervaçaô, 
e  melhoramento  de  todas  :is  fuaspartes. 

Feita  a  defcripçao  de  Lisboa  cm  quáto  ao  eivei, e  politi- 
co có  a  brevidade,  q  nos  foy  poílivel,  reíla  agora  dizermos 
âlgua  coufa  deíla  Cidade  em  quí^nto  ao  natural;porém  Íb6 
tantas  as  circuníluncias  agradáveis,  ntcis,  e  n  agcRcfas,  c6 
que  a  providencia  qiiiz  enriquecer  o  terreno  ,  que  occupa, 
que  fóJiremos  que  he  o  melhor  porto  do  mundo ,  a  efcala 
do  mayor,e  mais  rico  c6meroio,a  frequência  de  todas  as  na- 
^oens  :  a  importância  dos  léus  ccntiatos  cí.Ó  iriclrrgavel 

tcfr 
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íeftimuíiho  deitas  vantajens,  que  logra ,  como  iníeparaveis 
vdos  Teus  naturaes  dotes.  O  ar,  que  refpira,  he  faluberrimo : 
os  mantimentos ,  peixes,  caines^caças,  fructas, vinhos,  hor- 
taliças 9  azeites  ,  e  oucros  géneros  em  prodigiofa  abundân- 
cia 5  e  maravilhoíb  gofto ,  e  nutrimeato  fe  expõem  a  ven- 
der em  preços  accommodadcs,  íem  que  íeja  necelFario,  co- 
mo em  outras  terras  de  menor  concurfo  ,  eílaòelecer  obri- 
-gados ,  para  que  naó  faltem  as  proviíoens ,  e  mantimentos 
-Terra  para  os  ricos,porque  nella  desfrudtaó  asmayores  có- 
.itiodidadesyque  di£li  o  faufto  ,  a  ambição  ,  o  melindre,  ou 
o  capricho  ;  e  terra  para  os  pobres,  porque  nella  ha  meyos 
de  viver  com  pouco  gálio  ,  Vem  fom-  ,  e  íem  neceílitar  de 
recurío  a  arbítrios  delinquentes  ,  ou  defefperados.  Tem-íe 
,obíervado,q  íe  gaílao  neítas  Cidades  trezentas  mil  cabeças 
.'de  gado  mayoremenor,quatrocétos-mil  moyos  de  paó,qui- 
-nhentos  e  fecenta  mil  pannos  de  palha,  trinta  mil  pipas  de 
rvinho,  doze  mil  barcos  de  lenha,quinhe  itos  moyos  de  fal, 
ffeiicentosmilquintaes  de  bacalhao.  Saó  perto  de  mil  os 
barcos,  que  a  provêm  de  viveres,  mantimentos,e  pefcados, 
-quatro  mil  e  íeiscentas  as  cargas  de  pa5  cozido  ,  e  outros 
comcíliveis,  que  lhe  entraó  dos  termos.  Morrem  nellas  hú 
r^nno  por  outro  féis  mil  pelfoas ,  aufentaófe  para  as  Con- 
quiílas  nove  mil.Tjem  perto  de  três  milReligiofos  de  todas 
as  Ordens,duas  mil  K^ligiofas  ,  quatrocentas  Recolhidas, 
féis  mil  irnlaos  doSenhor,vintemil  officiaesmecanic0s,do- 
ze  mil  mulheres,  que  vendem  na  Cidade,e  pelas  fuás  ruas,c 
oitocentas  mil  peífoas  de  toda  a  idade,fexo,  e  condição. 

Eu  bem  íey  q  efta  Ínclita  Metrópole  ficará  na  relação  de 
íliias  grandezas  muito  aggravada  da  brevidade,  q  profelfa- 
4T110S  neíle  refumo  ^  porém  naó  foy  poíFivel  fatisfezeròs  ef- 
(paços do  vafto aífumpto  dos feus  elogios .emtaó reíumido 
âmbito  como  o  defta  defcripç3Ó,erefervâria  ©■  meu.  def em- 
penho para  outra  particular, que  meditamos  ,  ainda  que  re- 
conheço q  aSjlirhas ,  e  perfeiçoensjdcfle  bello  debuxo  re- 
íqucrem  mais  íi^-uro,.  m^s  <delíro,  £  anak  .valpate.pineel. 
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Ccrreritos  das  Cidades  Occidevicl ^  Oriciníd^  e^  fetts 

termos  :  treguczias^  em  que  eji  av  jAuadcs ,  e  ar.nos 

'  defua  fuváacaô. 

Anto  Albcrto-de  Caiirclitas  defcalças,  Freguezia  de 
Santos.  15^4. 
S.  Anna  de  Religiofas  da  icrceií-Ã  Ordem  de  S.  Francifco  ♦, 

noííh  Senhora  da  Penna.  1561,  . 

Annuncisda  de  Dominicns  jS.Jofeph.  1539. 
S.  AntaôColkgio  de  Píidrcs  da  Companhia  ,  Roíla  Senho. 

rà  do  Soccorro.  1579. 
8.  Antaó  o  VelhoColkgio  de  Padres  Grada  nos,  noíTa  Se- 
nhora do  Soccorro.  1593. 
S.  António  de  Religioíos  Capuchos ,  noíTa  Senhora  d^ 

Penna.  1570. 
S.  Apollonia  Convento  de Re^^lktas Francifeanas,  Santa> 

Engracia. 
S.  Bento  de  Monges  deíla  Ordem  ,  Santos.  1593. 
Eoa-H-ora  de  Agoílinhos  defcaíços  S.  Julião. 
Bri^idas  de  Religiofas  Inglezas,  Santos.  1651. 
Csrdaes  nôíTa  Senhora  de  Jefus  de  Terceiros  de5.  Fr^iiif 

cifco,  S.  Catharina.  1623. 
Carmo  de  Reirgiofos  calçados  de  noiTa  Senhora  do  Caf»- 

mo,  Sacramento.  13%. 
S.  Clara  de  Rcligioías  Fi^ancifcanas^^S.  Engracia.  1192.^ 
Conceição  de  Capm.clitas  defcalças  f  noiía  Senhora  dáfe 

mercês.  1681, 
Corpo  fanto  derDc^T-inJcos  írJnndczes  ^   S.  Paulo*  ré^i. 
Corpus  Chriíli  de  Carmelitas  defcalç-os,  S.  Nicolao.  r66r; 
CotoviíiiNoviciaMÍO' jdosfpadres  da- Companhia  :  S.  Jofephl; 

1603.  .u3'íi^  í. 

S.  Domingo&4e  Rcligiòfóí?  Dcmihicos ,  'S.  Jwíta.  1241.. 
«S;Iiloy<leConog©síccukres  dcS.Joaó  Euàngclilla  ,  Sao 

Banholomeu. 

En- 


io8  da  Provinda 

Encarnação  deReíigiofas  da  Ordem  de  Avlz,noíra  Sentio- 

ra  da  Penna.  1Ó30. 
Efpsrança  de  Religiòfas  Franciícanas  ,  Santos.  i5'34. 
Efpirito  Santo  dos  Padres  da  Congregação  do  Oratório,  S. 

Julião.  1Ó71. 
Eftrella  de  Monges  de  S.  Bento ,  Santos.  1 571 . 
Francefas  Convento  de  Capuchas  Franciícanas ,  Santos. 

1667. 
S.  Francifco  da  Cidade  de  Francifcanos  da  Obfervancia  , 

noíía  Senhora  dos  Martyres.  12,17, 
S.  Francifco  Xavier  Collegio  de  Padres  da  Companhia,  S. 

Engracia. 
Graça  Convento  de  Religiofos  Eremitas  de  S.  Agoílinho  , 

S.  André.  1271. 
S.Joana  Convento  de  Dominicos,  S.  Jofeph.  1700. 
,S.  Joaó  de  Deos  deRdigiofos  Horpitaleiros,Santos.i630. 
Livramento  Convento  de  Religiofos  Trinos,  Santos.  1679. 
Madre  de  D^os  Convento  de  Francifcanas  Recolletas  ,  S. 

Engracia.  i5'o8. 
S.  Martha  de  Religiòfas  FVancifcanas  ,  S.  Jofeph.  1583. 
S.  Mónica  de  Religiòfas  de  S.  Agoftinho,  S.Vicente.  1586. 
Nazareth  Convento  de  defcalças  de  S.  Bernardo ,  Santos. 

5.  Patrício  Seminário  dos  Padres  da  Companhia  para  inf- 
truir  Inglezes,  e  E fco fezes,  S  Mamede.  1605'. 

Pauliílas  Convento  de  Religiofos  de  S.Paulo,S.Catharina. 

S.Pedro  de  Alcântara  de  Religiosfos  Arrabidos  ,  Encarna- 
ção. 1680. 

S.  Pedro,  e  S.  Paulo  Collegio  de  Inglezss,  noTa  Senhora 
das  Mercês.  1632. 

JPenha  de  França  de  Eremitas  de  S.AgoílinhOjnoíTaS^nho. 
ra  dos  Anjos. 

Porciuncula  de  Capuchos  Francezes  ,  Santos.  1648. 

Providencia  de  Clérigos  Regularçs  da  divina  Providencia, 
noíía  Senhora  das  Mercês.  1653. 

Re- 
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Rerr:edios  Convei^ío  cie  C«in.elitc.s  clefcalçrs ,   Ssntcs^i 

1582. 
S.  Koqte  Cífa  prcfeíía  dos  Padies  qí.  Ccn  [rrl  i^^^Ercar- 

naçí;Ó.  155-3. 
Rcfs,  Convento  deDon^iricns,  S.  I  curcnço.15'19. 
Sacramciuo  Convento  deReiigioías  da  nicínia  Ordem^;, 

Santos,  161 2. 
Si  Ivador  Convento    de  Rcligicfas    da  mefma  Ordem  ^ 

S^lv/^dor.  1592. 
Santos  o  Novo  de  Freiras  da  Ordem  deSrntirgo,  Santa. 

Engracia.  1492- 
Trinas  Convento  de  Religiofas  deícalças  da  Santifíimai 

Trindade,  Santos.  lóoi. 
Trinas  Convento  de  Rcligiofss  crJçr.das    da  Santiirnia: 

Trindade,  S.  Scbaíiiaô  da  Pedreira. 
Trindade  de  Religiolbs  Pvedcniptores,  Sscrmiento.  1283. 
S.  Vicente  de  Fora  de  Ccnegos  Regrantes  de  S.  Agoíti- 

nho,  S.  Vicente ,  1 147. 
Xabregas  Convento  de  Religiofos  Fiancifcancs  Obfer* 

vantes,  S.  Engracia.  1450. 

Conventos  dos  termos  clefas  Cidcdcs  cem  os  higarerj. 
€  annos  dejííasftifídaçaÕ^ 

SAnto  Ágoftinho  Convento  de  Recolíetas  deíle  S,  Pa- 
triarcha  no  Grillo  ,  noíla  Senhora  dos  Olivaes.  1666, 
Bcllcm  Convento  de  Jercnimos  ,  obra  Kqú  ,  e  magniíica 

fundação  do  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  noí-a  Scnhcia  da; 

Ajuda. 
S.  Bento  de  Xabregas  de  Cónegos  de  S.Jca6  Êuangelif- 

ta,  ncíTa Senhora  dos> Olivaes.  1456. 
Boa-Viagem  de  Religioíbs  Arrabidos,  Carnoidc.  t6i  8. 
Bom  SucceíTo  de  IrlaB^^í^ííS  Dominicírs ,  noJia  Senl  ora  da 

juda.  1626. 
Calvário  Convento  de  Religiofas  de  S  FrancifcQ,  N.  S.  da 

Ajuda.  1600.  Santa 
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-.,^.  Catíiaritisf  d^Ríbímar  de Reiigiofos  ktt^iàos yO^t-é 
nexide.  i^^i. 
O  Caii/sito  de  Ckf aielitas  d^cal^^os  na  ÍÍtk>  de  Gafi»t- 
de. 

Cartuxa^  de  Monges  de  S.  Bruitày  Oeiías. 

Gheikí?  Moíleif o  de  Conegas  Pvegrantes  de  S.  Agoítinhof^ 
noíla  Senhora  dos  Olivaes.  1 1 92. 

Cortvaíecêça  Hófpicia  de  Capuchos  Antoininhos,Bemficsr- 

S.  Cornelio  Convento  de  Capuchos  Arrabidõs ,  noíFa  Se- 
nhora dos  Olivaes. 

S.  Domingos  de  Bonifica  de  Religiofos  Donlinicós.  1599. 

O  Èfpirito  SanÉo^  de  Gipuchos  Arrabidos,Lo\ires.  i  yj^. 

Flamengas  Convento  de  ReIigioras^defcalça«  de  S,  Fran- 
cifco  i  noíía  Senhora-  da  Ajuda.  1586. 

S.  Joíeph  de  Ribamar  de  Religiofos  Arrabidos ,  Garnexi- 
d^.f55r9. 

Maryilla  Gonverttò  dd  Reirgioías  Portugueíaas^  deS.  Brígi- 
da, noíTa  Senhora  dos  Ohvaes.  íG6ô. 

Ndífa  Senhora  do  Amparo  Gonveník)  d6  Capuchos  de  San- 
to António,  Via  longa.  1546. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Religiofas  da  Conceição , 
Cafníde. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  do  monte  Olivete  de  Recol- 
letos  de  S.  Agoílinho,  noíTa  Senhora  dos  Olivaes.  i6éó. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Capuchos  Arrabidos,San^ 
ta  Eiria. 

NoíTa  Senhora  da  Luz  de  Religiofos  da  OrdeiíJde  Chriík), 
Carnide.  1545'. 

NoíTa  Senhora  dosMartyres  de  Capuchas  Franciíeâfíás,Sa- 
cavem. 

Noíla  Senhora  da  Pof  ta  dó  Ceo  de  Religiofos  Praftcifca- 
nos ,  Lumiar. 

NoíTa  Senhora  dos  Podereiá  de  B&^giofas  d*  terceifa  Or- 
dem 5  Vialonga. 

N.S  da  Sdeeóf r^  de  Carmelitas  cal^ádoS)  Gaina^fd  t6óB. 

Odi- 
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Odivelbjs  Mofteiro  de  Freiras  de  S.  Berijardo.  1294. 
^.  Tereja  Coíivento  de  Ciarnielitas  DekR%as  ,  ôrnidç» 

Hpfffcios  de  varws  Keligioevs ,  ^//^  de  pcucos  Mms 
a  ejlaparte  jjsfmiÃciraô  fie  fias  Cidades, 

Senhor  dsBoa  MpjtedeETtmJtss  das  Covas  deMon- 
temer  o  novo  ,  na  Freguezia  de  Santos. 
S.  Francifco  de  Paijla  de  Religioros  Minimos  deilc  S.  Pa^ 

iria rc ha  ,  Santos. 
S.  Joaô  Nepomuceno  de  Carmelitas  defcalçcs  Alen:aens  y 

S.  Catharina. 
S.  Joaõ,  e  S.Paulo  de  Clérigos  Regulares  da  Congregarão 

da  MilTaó  ijo  fido  deRiJÍfâfolles,  Freguesia  deiK^Fa  Se* 

nhora  da  Penoa. 
NoíTa  Senhora  do  IMxzmmio  de  Capuchos  Italiaaos  íBâr- 

badinlios,S.  Engr^cia. 

Ujecoihimentçs, 

ORecoIhimeto  dos  Cardaes,  Fr egiuezia  dcS.  Catharijaâ,; 
O  do  Caílello,  Santa  Cruz  do  Caftello. 
Q  das  Convertidas,  Encarnação, 
O  de  Saõ  Chriítovaó  ,  Freguezia  de  Sa6  ChriílovaÔ. 
O  de  Conde  de  SaÓ  Lourenço,  de  Santa  Catharina- 
O  da  Mifericordia ,  Freguezia  da  Sé. 

Comarca  de  Torres  Vedras» 

EM  trinta  c  nove  gr.  e  dez  minutos  de  latitude,  e  nove 
€  três  min.  de  longitude  ícíq  legoas  diílantc  de  Lisboa 
cila  vantajofamête  fituada  aVilla  deTorresVedras  fundada 
pelosTurdulos  trinta  e  oito  iinnos  sntes  da  vinda  de  Chrif- 
to.Conquiílou-a  aos  Mouros  ElRey  D.Affoafo  Henriques 


ir^  daProvincIa. 

no  aiiíio  à^  1148.0  Ihadeo  foral  reediíicinda  as  ruínas  daí* 
ia ,  qii3  lho  entregarão  os  bárbaros.  Tem  voto  em  Cortes 
c6  aíTento  no  banco  íetimoje  ncftaVilla  as  ceiobrouKlPvey 
D  João  o  Ill.cm  i^ij.A  lua  povoação  íe  divide  em  quatro 
Freguezias,  a  faber  a  de  S.Maria  do  Gaílello  com  Prior  dj 
Padroado  Real ,  e  dez  Bencíiciados.  S.  Pedro  coin  dez  Be- 
neíiciados.  Santiago  com  Prior ,  e  oito  Beneficiados ,  e  S. 
Miguel  com  Prior ,  c  onze  benefícios.  Tejn  Gafa  de  Mifc- 
ricordia  com  Rofpital ,  c  os  Gonveatos  de  noíFa  Senhora 
da  Graça  de  Religiofos  de  S.  A.goílinho  fundado  em  1266. 
Santo  António  Ooaveto  de  Reli^iofos  Francifcanos  Mif- 
fionarios  do  Varatojo  ,  e  o  de  noíri  Senhora  dos  Atijos  de 
Capuchos  Arrabidos  fundado  cm  I59>*  e  todos  extra 
muros  da  Villa 

O  feu  termo  hc  dos  mais  abundantes  de  Portugal  em  to- 
do o  género  de  frutos  com  muitas  vinhatarias  de  geaerofos 
vinhos,que  fe  embarcao  para  os  Eltados  da  índia  ,  e  para  o 
Norte.Tem  CapitaÓ  mór  com  quatorze  companhias  de  Or- 
denança repartidas  por  três  mil  vizinhos,que  tem  nas  deza- 
nove P^reguezias  do  feu  diílrito.  Toda  a  Comarca  coníta 
de  dezoito  Villas,fecenta  Freguezias  com  doze  mil  fogos  , 
€  perto  de  quarenta  mil  almas  ,  e  dos  Conventos  feguíntes. 

Noíla  S  ;nhora  da  Graça  d^  Penafirme  deRoligioíos  Ere- 
mitas de  S.  Agoílinho  no  termo  de  Torres  fundado  em 
S50. 

NoíTa  Senhora  da  Annunciada  de  Capuchas  Francifca- 
nas  da  Caílanheira  fundado  em  15 14. 

O  Convento  de  S.  António  de  Religiofos  Capuchos  da 
mefma  Villa  fundado  em  1400. 

O  Convento  de  Religioíos  Capuchos  de  S.  António  da 
Villa  de  Povos. 

S.  Romaó  Convento  de  Carmelitas  calçados  de  Alver- 
ca. 

Santo  António  Convento  de  Francifcanos  Recolletos 
<ia  Lourinhã. 

NaíTa 
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NoiTa  Senhora  da  Viíítaçaó  Convento  dosmefmos  de 
Villa verde  fundado  em  1540. 

S.Anna  Convento  de  Religiofos  Carmelitas  calçados 
de  Collares  fundado  em  1457. 

O  Convento  de  ReligioíbsCarmelitas  defcalços  deCaf- 
cães. 

O  Convento  de  Francifcanos  Recolletos  da  mefma  Vil- 
la. 

NaVilla  de  Mafra  oConveto  de  N.S.enhora,e  S. António 
de  Religiofos  Arrabidos  fundação  delRey  noífoSenhorD, 
JoaóV.que  Dcos  gutírde,q  na  raridade  dos  feus  adornos,fí- 
neza  dos  feus  raarmores^mageílade  de  fua  archite6lura,grá- 
deza  de  fuás  officinas-,  e  perfeição  de  hum  todo  compofto 
de  excellentes  partes  hc  a  mayor  oíferta  ,  que  fe  podia 
dedicar  a  Deos  na  terra  j  e  porque  a  quem  o  naó  tem  vifto, 
ihQ  poderá  paracer,  que  he  elle  noífo  dizer  lifongeiro 
encarecimento  5  faiba  que  trabalharão  neíla  obra  diaria- 
mente por  muitos  annos  quatorze  mil  officiaes  ,  cujo 
jornal  importava  cada  íèmana  quinze  contos  de  reis ;  iílo 
fem  fe  fallar  na  multidão  de  peças,  que  \;ieraô  feitas  de 
paizes  eílrangciros.  Foy  fagrada  efta  portentofa  Bafi- 
íicaaífumpto  da  admiraçnó  do  prefente  ícculo  ,  e  de  to- 
dos os  vindouros  peloKmincntiíIimo  Senhor  Cardeal  Dom 
Thomás  de  Almeida  Faíriareba  deLisboaem  22.  deOutú- 
liro  do  anno  de  1730. 

Víllcis.         Teme  aja  de    Varochias.       Fcgos.       Altnas; 
Alhandra.     Mifeiicordia.  i  397.  135'^- 

Alberca,        Mifericordia.         i,  333.  121 8i 

Arruda.         Mifericordia.  i.  252.  922^ 

Bellas.  I.  442.  1245'- 

Cadaval.  i.  116.       '        552. 

Caícaes.       Mifericordia.  2.  616.  2448. 

Caftanheira .Mifericordia.   '        i.  267.  921. 

Chilleiros.  i.  83.  2^4. 

CoUares,    Mifericordia.  i»  318.  1229. 
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Eiixara  xlos  Cavalleiros. 
Ericeira.     Mifericordia. 
Lourinha.  Mií^ricordia. 
Mafra.      Aíiíericordia» 
Povos.      Mifericordia. 
Sobral  de  Monte  Agraço.' 
Torres  Ve<ira!S.  Miíericordia. 
Villafranca  de  Xira.  Mifericord.  i. 
Yiliaverd©.^ 


rOoy  fuiidada  a  capital  deíba  Comarca  ■qwatrocentos  ô 
dezoito  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo  pelos  Aknos 
em  fitio  eminente  nove  legoas  de  Lisboa  na  latitude  de 
trinta  e  nove  gr.  e  oito  min.  e  na  longitude  de  nove  gr.  e 
vinte  e  oito  minutos.  ElKéy  D.  Aftonfo  Henriques  a  coa* 
quiílou  aos  Mouros  pelos  annos  de  1 1 48.  D,  Sancho  L  a 
deo  em  dote  á  Infanta  D.  Sancha  fua  íiiha  ,  a  qual  lhe  áto 
foral  com  grandes  privilégios.  Tem  por  armas  as  Reaes  á^ 
Portugal,  e  hum  caô  pardo  ao  pé.  Gofa  de  voto  em  Corte» 
com  aíTento  no  banco  fexto ,  como  as  Villas  de  Cintra  ,  e 
Óbidos  5  que  tendo  a  mefma  prcrogativa  fe  aíTentaó  com 
os  Deputados  da  fua  capital  «o  mcfmo  banco.  Dividemfe 
osfeus  moradores  em  quatro  Parochias,a  faberalgrejaMa- 
triz  da  invocação  de  Saô  Eílevaó  com  Prior ,  e  dez  Bcneíi- 
ciados ,  Sv  Pedro ,  S.  Maria  da  Vaizca  y  enoíTa  Senhora  da 
AíTumpçaó  de  Triana  Priorado  da  aprefentaçao  das  Se- 
nhoras Rainhas^a  quem  pertcnceefta~terra,e  toda  a  fua  Co- 
marca. Tem  cafa  de  Mifericordia,  Hoípitaí ,  e  o  Gonven- 
o  de  Religiofos  Francifcanos  da  Obfervancía  fundado  em 
3222.  NoíTa  Senhora  da  Conceição  Convento  de  Freiras 
da  meíma  Ordem^  e  extra  muros  o  Conveto  dosmefmos 
Religiofos ,  que  tem  pori>rago  S.  Catharina. 
.    ííft  Comarca  fc  contaã  oitoVillaSjçiiu^oento  e  cinco  Fr e- 


da  Efirenuichtra,  ti^ 

guezias ,  dez  mil  fogos ,  trinta  mil  almas ,  e  os  Conventos 
feguintes. 

S.  Catharina  da  Carnota  de  Capuchos  de  S.  António  no 
termo  de  Alanquer  fundado  em  1408. 

S.  Joaó  Bautiíta  de  monte  junto  Convento  deDomini- 
cos  termo  da  mefma  Villa. 

S.  Julião  Convento  deReligiofos  Pauliftas  termo  da 
meíma  Villa  fundado  em  1400, 

S.  Terefa  Convento  de  Carmelitas  defcalços   de  O* 
Ihalvo. 

S,Jerony mo  Convento  deReligiofos  de  Belém  termo 
de  Alanquer  fundado  em  1389. 

O  Có vento  de  Capuchos  de  S.  António  termo  de  Aldeã 
Gallega. 

N.  Senhora  da  Penna  Convento  deReligiofosJerony- 
mos  no  termo  de  Cintra  fundado  em  1503. 

O  Convento  de  Penhalonga  da  mefma  Ordem  termo  de 
Cintra  fu  ndado  em  1 400. 

S.  Miguel  Convento  de  Religiofos  Arrabidos  no  termo 
de  Óbidos  fundado  em  1569. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Religiofos  de  S  Jerony- 
mo  termo  da  meíma  Villa. 

O  Convento  de  Francifcanos  Capuchos  no  term^o  da 
Chamufca. 

Villas.        TemCafade    Frcguezias,     Fogos.     Almas. 
Aldeã  Gallega  da  Merciana.Mifi.  202.  769, 

Alanquer.    Mifericordia,  4.  5'5'4.         »I09,' 

Caldas.  i.  306.  794. 

Chamufca.  Mifericorcia.  i.  478.  185' 


Cintra.         Mifericordia.  4.  5-50.  1909-: 

Óbidos.       Miíericordia.  4.  1090.  ^41^.. 

Salir  do  Porto.  j.  7y.  if:6, 

Ulme.  I.  184.  583. 
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Comarca  de  Leiria. 

ENtrc  os  rios  Liz,e  Lcna  em  agradaveí,e  fcrtil  planície 
a  vinte  e  duas  legoas  deLisboa  eílá  fituada  aCidacíe  de 
Leiria^famofana  antiguidade  com  o  nome  de  Co/IippOy  cm 
trinta  e  no/e  gr.  e  quatrenta  e  fete  miniitos  de  latitude  ,  e; 
nove  e  trinta  e  íeis  minutos  de  longitude.  EiRey  Dorh  Af- 
fc>nío  Henriques  a  reedificou ,  e  guarneceo  com  fortes 
iBuros  pelos  annos  de  1 1  ;^^.  e  fez  doação  do  dominio  eipi- 
piritual  ao  Convento  de  S.  Cruz  de  Coimbra. 

Ponco  depois  a  tornarão  a  ganhar  os  Mouros  ,  mas  bre- 
vemente a  recuperou  o  valerofo  Rey.  Ultim.amente  cahin- 
do  outra  vez  nas  maós  dos  iiifieis,a  reílaurou  EiRey  D.Sá- 
cho  I.e  lhe  deo  foral  em  13.de  Abril  de  1 195'.  Goza  da  pre- 
rogativa  de  voto  em  Cortes  com  aíFento  no  banco  tercei- 
ro, e  nella  as  celebrarão  os  Reys  D.  AíFonfo  IIL  D.  Fer* 
nando,  e  D.  Duarte.  Sérvio  algum  tempo  de  Corte  aos 
Senhores  Reys  deíle  Reyno  ,  principalmente  a  ElRey  D. 
Diniz,  que  fez  mercê  delia  á  Rainha  S.  Ifabel  fua  conforte, 
depois  de  a  ter  ennobrecido  com  fumptiiofos  edifícios  ,  e 
depolitado  na  íua  Igreja  a  preciofa  relíquia  de  huma  ambo- 
la  de  cry  ílal  com  leite  de  nofla  Senhora,  que.  ainda  hoje  fe 
conferva  na  Sé  defta  Cidade. 

Correndo  os  annos  de  1545'.  ElRey  D.Joao  III.  que  dea 
a  eíjta  terra  o  titulo  de  Cidade  ,  a  quiz  ennobrecer  com  ca- 
deira Epifcopal ,  e  impetrou  eíla  graça  do  Pontífice  Paulo 
IIL  aggregandolhe  as  Freguezias  do  feu  termo,  e  as  Villas 
de  Ourem  ,  Aljubarrota ,  Porto  de  Moz ,  Alpedriz,  e  feus- 
termoSjdefannexando  as  quarenta  Freguezias  da  nova  Die- 
ccfe  do  Bifpado  de  Coimbra,  ao  qual  até  entaò  pertenciaô. 
Até  o  prefente  teve  eíla  Igreja  treze  Prelados  r  a  renda  da 
fua  Mefa  Epifcopal  paíTa  de  trinta  mil  cruzados,  as  Digni- 
dades do  feu  Cabida  faô  jDeaó  ,  Chantre  ^  Thefoureiro  ^ 
Meítre-Efcolà,  e  Arcediago:  as  Conezias  faô  dez  com  quar 
IQ  ineyos  Gjaegps ,  e  dezafetfi  Quarí^narios., 
^  "  Tem 


£a  EJlremãdítra.         ,     ^^    .       píy~ 

Ti^cm  maisfeíla  Cidade  duayFreguezias,  aYáKèr  â  Sé  tertP 
pio  íumptuofo  ,  e  S.  Pedro,  que  tem  os  feus  Freguezes  ex- 
tra muros.  Caí^  de  Miferkordia  <:oni  Hofpital  ,  eo  Con- 
vento de  S.  Franciíco  da-Obíervancia  fundação  delRey  D. 
Joaôo  I.  {jclosíinnos  de  1584.0  dos  Padres -Eremitas  de  S. 
Agoílinho  ,  o  -de  S.  António  de  Capuchos  A rrabidos  fun* 
daçaô  de  Pedro  Vieira  da  SilvajSecretario  que  foy  -de  Efta- 
do  do  Senhor  Rey  D  JoaÔ  IV.  e  de  lua  mulher  D.  Leonor 
de  NToronha,  o  qual  depois  de  viuvo  fe  fez  Clérigo  ,  e  foy 
Bifpo  dcíla  Cidade ,  que  era  fua  pátria  ,  e  o  Convento  de 
Religioías  Dominicas  fundado  em  1494^  - 

Nefta  Cidade  ,  leu  termo  fe  contaó  vinte  e  féis  Fregue* 
zias,nas  quaes  fe  aliftaó  quatorzc  companhias  de  Ordenan- 
ças com  Capitão  5  e  Sargento  mói-,  e  mais  cabos  milita- 
■tres,  e  no  diliri^^o  da  Comarca  íe  comprehendem  as  Villas 
•de  Atouguiá-^  e  de  Pombal ,  que  tem  voto  em  Cortes  nos 
43ancos  dczafeis ,  e  dezaféte.  Em  toda  ella  fe  contaó  huma 
•Cidadcj vinte  e  huma  Villas^fecenta  Ffeguezias  com  perto 
dè  vinte  mií  fogos  e  de  íècenta  mil  almas.  As  cafas  dtí  Re- 
ligião, que  ha  nella,  íao. 

Q  magnifico  Convento  da  Batalha  deDominicos  fundvi*- 
çao  delRey  D.  Joaó  o  I.  em  i38<S^      . 

S.  Maria  Magdalcna  de  Religiofos  Arrabidos  no  termo 
de  Alcobaça  fundado  em  1566. 

O  grandiofo  Convento  de  Alcobaça,a  que  deo  principio. 
ElRey  D.  Aftbnfo  Henriques  em  1 148. 

S.  Alaria  CónVLMVto  de  Rcligiofas  Bernardas  da  Viilá  de 
Coz  fundado  em '1190,  ^  ■  .j.-  \  ■,  " 

O  Boni  Jefus  Convento  dcFntncifcanos  Recolletòsde 
Peniche.      ■  .cj  A.^jííí-í.  •  /vi 

S.  Bernarnjina  Convento  àe 'RéBgiofos  Francilcanos  tile 
Atòuguiai^  ^     '-■;:     .•:   ■'^,  ■.-■  ■■:...■  v:r\  -  .      ;[/..'-.• 

•  G  fimofo  S'antuario  de  noíTa  Senhoia  de  Nft^afeth  ter- 
mo da  Viib  de  Pcdreneira*      '     >''-   -        )r:  Oílpr: 
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longe  do  que  agora  tem  j  e  o^tro  nome ,  porqiiiçrfeiy 

'^pfí^\é^f;tímoà^M(iÍ¥imm  da  outr^  pane  da 

rio  Nabão  para  o  Oriente.  A  primeira  memoria,  qu€  fe  Açll^i 

íÁ£lh^h4'pp{m  aano»  4^3 ..  íe  Chriilo,em>  cpe  pftdeceo.nci  Ia 

gloriofo  raartyria  a  bemaventurada  S.  Eiria,  emj.Ciíííjp  %pM' 

-1^  a  .átmWi^mPMj©)RegaÍp^ehain^ 

ordinaçaó  aos  Reys  Godos >  q^^poi&jaô  todM  ÍSrHfíp^- 

\Bhas..Níiiavafaò  dos  Mouros  foy  deílruida  iVi/^^w/j» ,  e 


^•Míihéteo  drfèmíaté  que  no  annú  de  ^t^\W^^Xybv[V> 
Àffóhlb  fíchnques  fe^  doaçaÒ  daquela  tetta  «os  Tefeipla* 
rib!S5'é^4iâa€s  a  povoarão ^lo  lugar^que  lic^j^^CcUpa^a jfàbt^ 
èm  tnnta  e  nove  gr,  t  quarenta  mijiutos  de  larimde,;  e  dez, 
€  einco  minutos  de  iongitiide,  vkite  e  <iuas  lêgoas  <Íiíl:ánte 
Se  Lisboa. 

Tcn^  duas  Igr^j^s  Pá-f  ochíaes  ambâs  côllegiaâíf^.  Na  pri- 
íhèira,  que  era  Gonv6frto<leíl?eÍigioTos  de  S.Bento,  quan- 
do Santa  Eiria  alcançou  omartyrioj  etem  porors^o  N. 
Sèáho^ra  da  A-íFumpçaÓ^  ja^^em  Sepultados  totfos  os  Meílrej 
dós  í èiYjplarios  defde  D.  Gualdim,  que  Foy  o  primeiro  cm 
lH)rtngal,  ate  D.  Loureiíço Maitins , 'em  cujo  temí|Tp  pete 
'anhoís  de  1508.  foy  textifréki  ^efta  Mifecta  ,  ^réftdihdo  tr^ 
1*  lgn:ja  de  Deòs^  Fâpa  Clenrerite  V. 

A  ítgxiTLáiSi  Pfêgtfcziíi  he  da  in^^ocaçaiS  de  S.  JoáaBatrtif- 
lfa,em  cujo  diftridío  *cftá  o  Conveto  de  *Fr1crfcanos  Obfèr- 
Víírttes  da  Pro-s^inciti  dePoi^ttígaPfundado  em  1635.  Tetli 
ftía-ishumConve^o^deRengíofasFraticfíeanas,,  qti€'tem 
por  orago  a  S,EÍria 'fundado  émi476.e'Otítrode^Gapa'Chr^ 
da  Província  da  Piedade  ,  cafa  de  ívíifericordia  ^  'e  Hrffpi- 
tal,  e  outros  muitos  edifícios  ^rôcularesjque  'ermòbrcífem 
'fcfta  Vilh, eos  fhts moradores. 

^a  pai'fe'ma:istrminentedélh^díi' banda  do  Occaíb.éftáo 
fjttnaío  Gonydnto  cabeça,  e  baliádo  da^Ordem  de^Ghrifi-c?, 
cuja  maravílhoíà  fabrica  em  grandeza ,  cilíi:Ov*e  árcbitêílu- 
"  ra  ino^a  T^tím  que*fov'tím j^nJto  do^Seithore^í^fey*^ 
-noélv  D.  Jdáõ'0lll/Di:S^aftia6,^e'de'dous'ra^^ 

' riií^ÁK' r\t4'i^A\ry^h''  r,^}\^t'^t^^'^ Aí^>tH^t*í<f  í.à*>+J«o  *vWI^tÀ#>l#Aé  ÍWÁ*» 


Perigos  , ■  ma^^EilVcT D.  Jf>-i9  o'ín.  ^o/rétíq^ílio  a^fân 
regular ,  enr\;^^.te'it(yjè'íc^coriferva.'-(9'Teiy  grelado  tíéht^tHi-  > 
'ttiio^de  Dl  BitíPdc  "T^T^arjC  G^ífa  Fa^  ^r-dent  de^Glhf  iílo, 
-tlofiítJíirefilty  âe'S.'^í»^c'ftírdc,  'c\^'  Qóh^^imm^io 
f drít^os  Pféliíãfe^dt^Çltyíto.       '^ 

Hiv  A 


I  %o  -  là[a  Provinciâ 

.r  A  fabrica  nih^eri ai  hç  de  tanta  capacidade,  que  pode 
hqrpedar  dousReys  com  toda  a  ília  comitiva,  fem  que  taô 
grandes  horpedes  inçomíBodem^ps  Fveiigiofos  dôÇonvei)7 
to^NelIe  celebrarão  Capitulo  gertól,e  Corícs  os  liq  s  Dora 
joao  Ili  .D^Felippe  Il.e  III.  e  KlRey  IX  S^baitíaÓ.Os, iX 
Priores  preíídem  nos  Capítulos  geraes  ,  quando  naó  aíÈíle 
ElReY  ç,Q.mo  Graó^Meftre,  c  quando  elle  eíiá  pr^^íic^ue  oc- 
tupa  q  primeiro  lugar  a  maó  direita.Tem  ti^do  viate  e  qua^ 
t;rp  preladps  illuílres  em  fantidade ,  e  letras*        .  nt;-."?  n  > 
A  Ordem  de  Chriílo  teve  principio  na  extinção  da  dos 
Templários,  e  dos  bciis,que  íicfiraó  del}és,impetrou  EIRey 
-P.  Dinis.Huilas  decpaíirmaçgó  da  Ordem. que  inliituia.de 
jnoíla  §etíhor- Jefu  Grifto ,  o  que  com^  eífeito  concedeo  o 
!Papa  Joao  XXII.  erft  quatorze  de  Mai^de  1319.  O  pri- 
meiro Meftre,que  teve,re  chamou  D.  Gil  Martins,  que  jaz 
jio  íeu  Convento  deThomar  fem  pompa  alguma  no  fepul- 
€ro  pelo  ordenar  ajlim  no  feu  tellamento.  Eíla  efclarccid^ 
Milicia  he  hoje  das  mais  ricas,que  tem  a  ChriftaGdade:pal- 
íaô  de  quinhentas  as  Commendas,e  Alcaidarias  móres,que 
fe  daó  com  feu  habito  ,  naó  havendo cafa  illuílre  no  Rey- 
^no  ,  que  íe  naó  diílinga  com  eíla  preciofa  iníignia.  As  luas 
rendas  ciiegaô  a  quatrocentos  mil  cruzados^e  poreíle  có- 
puto  fe  pode  ver  quanto  excede  ás  outrasOrdensMilitares,, 
que  ha  dentro  dss  Hefpanhas  ,,  e  que  naó  ha  muitas  nos 
Keynos  eílranhcs  ,  que  poílaô  entrar  á  comparação  com 
.eíla  illuftriíTima,  e  poderofa  Milicia  ,  de  quem  Sua  Magef- 
tade  por  Bulias  Apoílolicas  he  perpetuo  GraÓ  Meftre ,  c 
Adminíftrador,  e  nella  qualidade  governa  o  efpiritual  deí- 
,  ta  Comarca  por  hum  Ecclefiaílico  ,  que  toma  o  titulo,  de 
Prelado  da  jurifdicçaó  quaíi  Epifeopal  da  notavejl  Villa  de 
Thomar ,  e  de  todos  os  vafTallos  ,  e  terras  adherentes  i^as 
.^Ordeni  Militar  de npflb Senhor  Jeíu  Chriílo» -,      ^^   , 
r)'  ;0  gaverno  civil  da?  Yilb  corre  por  conta  de  hum  Quvi- 
*  áor,  que  entra  em  correição  em  quai^nta  e  oitQ  Villas ,  de 
que  fe  compõem  o  MeílradcO*  tetaiQ  deUcj^di»  Yilí^.ca. 

pitai 
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pitai  fie  fertiliCiro  de  fnuas,  vinhos  ,  azeite,  pa6  ,  cí?ças^ 
gadcF,  e  peixe  ,  qi  e  lhe  vcrr  de  Tcio,  ^o  2cf  cre.e  do  msr 
Qceaiio,  de  qre  rcfultá  ler  muito  povoado ,  pois  paíTaô-de 
ctzentcs  os  hgsres  ,  de  que  fe  crir.pcem  as  onze  Fiegue- 
ziís^q  fe  contaó-íio  termo  de  Thomar  com  oito  mil  feiícen- 
tos  e  quarenta  etrcs  pcfícas  rrayrres,  todos  ricos  a  benefí- 
cio da  culturaMa  pingue  terrojqi  e  hfbitcó.  e  fí  bricaõ.  Na 
Comarca  fe  <í<;íptaó  íecenta  e  oito  Fregueziss,vinte  mil  fo- 
gos^ fetentarrtií  almas,  vinte  efeis  YiHas,das  quaes  Abrait-. 
ics  tem  voto  cm  Cortes  cem  aílcnto  no  bí^Eco  ncno  ,  e  d» 
Conventos  feg^intes. 

S.Cita  Convento  de  Recolletos  Francifcanos  termo  de 
Tlicjnar.     ';./ 

NoíTa  Senhpra  do  Loreto  Convento  de  Capuchos  Fran- 
cifcanos  da  Pro\'incia  de  S.  António  no  teimo  de  P^yo  de 
Pelle.  ,  : 

Noíla  Seiplipra  da  Confolaçsó  Convento  de  ReJigicfoa 
Dominicois  de  Abrantes  fundado  cm  1472. 

S.  António  Convento  de  Capuchos  Piedcfos  da  mefma! 
V;ila  fundado  cm  1526. 

NoíTa  Senhora  da  Graça  de  Religiofas  Dcmip.ícas  da 
mefmaVilIa  fundado  em  13^4.  .,  '-^"r 

Noifa  Senhora  daEfperanca.de  Freífe^  Fraiieifcanas 
dameímaVilla.  "":  /  ':*''^:      . 

NoíTa  Senhora  da  Fuz  Convento  de  Dominicos  no  ter- 
mo do  Pedrógão  grande. 

O  Convento  dè  Carrheliías  dcfcalços  de  Figueiró  dos 
Vinhos. 

NoíTa  Senhora  da  Confolaçao  deRcIigiofas  âcS.  Fran- 
eifco  da  mefma  Villà  fundado  em  1549. 

NoiTa  Senhora  da  Chai idade  Crnvento  de  Frrncifca* 
nos  da  Província  da  'Piedade  do  Sardoal.  c     ^í^^ 

Vi  Mas.         Tcui  Cnfn  de     Yreguezias^     fogos.     Jhnas., 
Abiul.       Mifericordia.  i.  387.  1377- 

Abrantes.  Mifericordia.  4.  1^53-  349^- 

A^uaj 


Hl     \          mí^mmm  .  .  - 

Aguas  Bèiíâi  %;  \^. 

Árvaia        íálféficóraía.  1.  %«.  1:^85^4. 

Álvares.  1.  ^í/^-  ^^^3* 

AÍTiendoa*  %.  ^^B. 

Jlré^a.  ^  i.  'ijj'.  jri^. 

AÍTinceirâ.    ,_  1.  líò.  -^ol^ 

Ataiáyá.       Míféricordia.  ^-     ^  •  'i^y-  '''^4<^; 

'Domes.                  -^  t.  .  t^*2.  *jô:^. 

Térreirà,  i.  5ÒJ.  ^^360^ 

T*igáeíro  dos  vihhôs.  Mifer,  l.  'J35'.  1^.^*^. 

Maçaiis  de  caminho.       .  i.  161 .  i|.9;4. 

*aii>pilhofa..  i.  430.-/  '^606. 

^áyÒ  ie  Pèílè.  *l.  x^^.  5:07. 

^edrógao  gWndè.    J^kífér.  ^.  "    :l^íí2r  ^1485-. 

5JÍ2S.    ,  ^  í-  137»  '563. 

'Tonte  dè^òr.      ^          ^  "r.  'i^.  620. 

Pu^ihete.        Miíericordía.  *i.  '-3'r8«  ií4Í- 

'TuíTos  1.  ..'^.Í7'  ,,'^2.3. 

.Sardoal.     .     Mifericordia.  .1.  ^8B.  i8i^6. 

SovòréiVa  formo  ia.  i.  Bf^^-  '1669. 

,!Xancos»         j\íiibricordia.  'i.  iji.  '^2*t. 

THómâr.       Miíeiícordiá.  2.  itôtl  'S^iB. 

Villa  de  Rey.  Mifericordia.  i.  •*4'6ó.  13617. 

Comarca  deOui^ên* 


E 


M  trinta  e  nov^  gr.  e  quarenta  e  três, min.  de*SuÊti'(í?, 
_^  -  e  nove  e  cihcbénta  mifi.'de'ío^rtude  éftá';frt"uada^i  Vil- 
la de  Ourem  viqtô"e "Hu as  léguas 'oii^^^  L1sbÒá,à  ijuil 
niandou  povoar  '^IRey  D.^AtFòhro, Henriâues, pelos  annos 
.,de  1148.2  a  deo  á  Tníantè/t),  Térefa  ^áníhã  ,  e  pofâfb 
^e  a  primeifà  terra  de  Infantado  v  ^M^  fiôuve  noteyno. 
Eilá  em  íltib  éminéte  por  íerem  iriais  còvénientes  a  *fò 
caçiô  daquêllés' tempos 'ás  íitios  de  alíperá/è^âííííòirfdbldíi 


El- 


JrlÇLe^  EL.p^^io  II.  lhe  rctprjpovf  o  fpral  çip  Lisfcoa  pplo| 
^nBcs  ^e  i6p^.  teçi  voto  crn  Cortes  cqip  9|]'ei)to  no  tran- 
co quíitcrze,  e  çf.ía  de  í^irericci.dia  ccni  Ho/pital ,  e  extr^ 
ji^uros  o  Convento  tle  S.  António  de  Capuchos  da  Piovin- 
.çiâ4a  Spje^de  fvr.dadoem  i6c2. 

'^  JVIaín^z  deíla  Vilía  heiníignf  Cojlegiadg,  que  fundpa. 
p,  Seijíior  Jb.Afíonío  Çcr-de  de  Ourem  Marquez  de  Vaíejí- 
Iga  tílio  priníogenitp  de  I.Duque  de  Bragaqça  coi^i  a  invor 
jcaçáp  âe  noíTp  ,$çi?hpra  da  Mifericordia  no  Pontificado  de 
Eugiçn\o  IV.  reiftf.ndo  em  Portugsl  o  Senhor  Rey  D.  Aí- 
fonço  y,  Çoníía  à  Coll/^giada  de  Prior,  Chantre,  Thefoi^- 
reiro  móf ,  e  de  dez  Cónegos  ,  todos  da  apreíentaçaí)  4a. 
Serenillipia  Cajpa  4e  Bragança.O  Prior  tem  mais  de  trps  mi\ 
cruzaáo^o  Chantre  dousmii,o  Thefoureiro  niór  mile  qui- 
nhci)tos,9S,CpÍnegos  cada  hu  quatrocentos  mil  reis.  O  ler- 
iiiio  4eílaVjfía-í}e  muito  fértil;,  epovQado ,  pojsíó  çm  qii.a- 
trp  Parpichias Çe ^çptap ccrí^p e cinppenta |ugares  eonima^ 
de  ti'es  mjl  peííqa^  ípayjores.  Cloníla  á  Comarca  de  dezc>i- 
1^  Frçguezi^s.  CjO^Íi  perto  de  íeis  mil  foges,  e  dezoito- 
mil  qljpaSje  de  íete  yií]^í:>Qas  gjtj^es  Porto  de  Mos  tei|i  vo- 
to em  Cortes  com  afTento  no  banco  dezafete,  e^o  Cpnvep- 
to  do  JBc|n  Jel\i5  d^JÇLecdleto?  jle  S.  Agcílipho  epçtja  mu- 
ros de  Porto  de  Mós* 

^guda- 
Ávellan 

iÇhaó  decpuce- 

J^açafi^iíje  p.  Af^fia. 

P^rerii.    jjliferiçpnd^a.  i^  "930.  ^^9^ 

.jPgftpide,M9Z.  ,j^li|cri9prd^-  i.  S90.  24.Ó9, 


I. 

HS' 

I. 

\^s- 

^,-  • 

IQO. 

I. 

39^- 

I^ 

93^- 

I. 

890. 

I. 

'F4; 

Cr  marca  de  Saiiiarepj. 
J^J[)  cfv4i?ei^^€^ J^o  ci^fe^fl^l^c^oia^  campinas,  que  ferti- 
.íií^A<;^ekèfíp  %'ejpjyíl^ 


u 


124  ãaPtQiítntia       ,      .        ., 

ia  de  Saatare;!!  quatorze  legons  diítanits  de  LlsSoa  na  lati- 
tude de  trinta  e  nove  gr.c  dezanove  min.  e  na  longitude  ds 
nove  sr.  e  cincoenta  minutos.  A  fua  fundação  fe  attribue  à 
Abidis  XXIT.Rey  de  Hefpanha  i  loo.annos  antes  da  viirda 
de  Chriílo.Os-Komanos  a  ennobrèceraó  fazédo-a  Conven- 
to juridico,  ou  lugar  de  retídencia  de  huma  das  três  Rela* 
Çoeas,que  tinhao  na  Luíitania.para  a  adminiftraçaó  dajuf- 
tiça ,  impoiídolhíí  o  home  de  íifca  Abidis:  os  Mouros  lhe 
clwiTiarao  Gibilicaílío  ,  e  coalervou  ^'ít^ xi<ò':x\t  até  o  rev-  - 
nado  de  KecelVinto  R.e/  GjÍo  pelos  annos  de  653. que  fe 
começou  a  chamar  Santarém  pelo  milagre  de  apparecer  o 
jcorpo  da  Sota  Eiria  a3  meyo  das  aguas  do  Tejo. 

Aos  Arabe.í  a  conquiílou  ElRey  D.AíFonlb  VI.de  Leáò 
cm  2t.  iie  Abril  de  ro^j/'  mas  cahiado  íegunda  vez  nas 
maós  do5  iaíieis,a  tomou  por  interpreza  ElR.ey  D.AíFonfo 
Henriques  em  15.  de  Março  de  1147.  dándollte  foral  com 
glandes  privilégios  ,  quedepois  coíifirmou  ElRey  D.  Af- 
fonlb  III.  Nella  eíleve  a  fegunda  Relação,  c  Caía  do  civnel 
defte  Rcyno,até  que  no  reynado  de  D.Jòáól..fe  trasladou 
para  Lisboa,  e  no  tempo  de  Filippe  Prudente  para  a  Cida- 
de do  Porto.  >;-  :  ..  íj  ^ 
'^'  'l^em  voto  em  Cortes  com  aíTerito  no  banco  primeiro,  e 
nella  as  celebrarão  os  ReysD Joaó  I.D.Duárte,eDJoaó  II. 
Os  íetis  moradores  fe  dividem  em  treze  Fteguezias,afaber 
Noífa  Senhora  dasMaravinias,S.Salvâdor,S.Nicolao,S.Efte- 
vaô  ,  S.  Julião  ,8.  Loiuenço  ,  S.  Martinho  ,  S.  Joaó  de  Al- 
fange ,  S.  Eiria,  S.  Cruz,  Santiago,  S.  Mattheus  ,  e  a  Real 
Collegiada  de  S.  Maria  de*  Alcáçova  \  que  confta  de  vinte 
'Trebendas  ,  que  fe  repartem  em  três  Dignidades ,  dezafete 
'Cónegos  ,  quatro  mey os  Cónegos ,  e  hum  Prior  do  habi- 
to de  Aviz  Sacriftao  ,  que  adminilha  os  Sacramentos  aos 
Freguez^es.  As  dignidades  faó  C  lantre^  Meílre  Efcola ,  e 
.  Thefoureiro  raór.  *    - '   "^^  '  '^'^^   '•' '  ^''^''  • 

Ennobrecc  eíla  Villà  'tíòiii'  "treze^^onfentos  de  diííc- 
rentes  Religioés^a  faberò'dõs  Padres  Eremitas  de  S.Agoí- 

tinho 
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linho  fundado  em  1376.ÍSI. Senhora  de  Jefus  de  Religicfog 
Terceiros  deS.  Francifco  fundado  em  1617.  O  Convento 
G2S  Donas  Religicfas  Dominicas  em  124C.O  Coílcgio  dos 
Padres  da  Companhia  de  Jefus.O  Convento  de  Religioíos 
da  SantiíTma  Trindade  em  121 8.  O  de  S.  Frsncifco  da 
Obfervanciaem  1263,  O  dosArrnbidos  era  1 5 89.  O  do» 
Carmelitas  defcalços  em  1647.  O  Moíleiro  de  S.  Bento  em 
i5'7i.  O  de  S.Domingos  fundado  por  ElRey  D.Sancho  IL 
Nelie  Convento  fe  guarda  a  beatilha  enfopaca  no  fan|'ue  j 
que  correo  da  íagrada  particiila,a  que  chamaõ  o  S-  ntc  Mi- 
lagre. O  de  Religiofos  defcalços  de  SantoAgoílinho.O  de 
Santa  Cathaiina  Collegio  dos  Padres  Terceiros  de  S.Fran- 
cifco  fundado  cm  147c.  Tem  mais  três  Hcípicios  de  Reli- 
giofos ArrabidoSjAntoninhos,  e  7'erceiros  de  S. Francifco^ 
cafa  de  Mifcricordia  com  três  Hofpiíaes,  e  neiles  muitas 
Mercieiras,  e  outras  fundaçoens  de  muita  piedade- 

Para  ogoverncr  deíla  Villa  afHílem  nella  hum  Juiz  do 
Tombo,  que  heDefembargador ,  Corregedor ,  Provcdor,. 
JuJz  de  fera  do  eivei ,  e  crime  ^Jiiz  dcs  criros ,  Vereado- 
res, Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaô  c!c  Csn  ara  ,  Juiz, 
do  Povo,Meíleres,e  Cafa  de  vinte  e  quatro  Aliílaofc  nella 
<3oze  Companhia  de  Ordenanças  ,  e  em  todos  os  tcrrpos 
foy  eftaVilla  exemplo  de  fidelidade  para  com  os  feus  Pria-* 
cipes.  Cafas  de  Religião,  que  ha  nefía  Comarca- 

O  Convento  de  Arrabidos  dos  de  Vai  de  Figueira, 

O  Convento  de  Religiofas  Bernardas  de  Almoítcr  fun- 
dado em  1299. 

Santo  Onofre  de  Rcíigiofos  Francífcanos  da  Golegã. 

NolFa  Senhora  das  Virtudes  de  Religiofos  Francífcanos 
de  Aveiras. 

Saó  Francifco  Conveto  de  Religiofos  Terceiros  da 
Villa  da  Erra  fundado  em  1582. 

NolTa  Senhora  da  Serra  Convento  de  Padres  Deirinieos 
•^eAJmeyrim. 

Saó  Gregório  Convento  de  Carmelitas  calçadcs,de  Tor- 
res; 


120  da  Província. 

res  novas  fundado  em  1 558.  ' 

Santo  António  Convento  deArrabidos  damefmaVil- 
la  fundado  em  1562, 

O  Eipirito  Santo  Convento  de  Terceiras  de  Saô  Fran» 
çifco  de  Torres  novas  153 6. 
Villas.        TemCafade    Fr. 
Alcanede.   Mifericordia. 
Alcoentre. 

Almeirim.  Mifericordia. 
Aveiras  de  cima. 
Aveiras  de  baixo. 
Azambuja.  Mifericordia, 
Azambujeira. 
Erra. 

Golegã.     Mifericordia. 
Lamarofa. 
Montargil. 
Mugem. 

Salvaterra  de  Magos.  Miferic. 
Santarém.     Mifericordia. 
Torres  novas.  Mifericordia. 

Comarca  de  SetuvaL 

EM  trinta  e  oito  gr.  e  vinte  e  oito  min.  de  latitude ,  e 
nove,  e  dezoito  min.  de  loiígitude  féis  legoas  diftante 
de  Lisboa  em  huma  enfeada,  que  forma  o  Oceano,  onde  fe 
mete  nelle  o  rio  Sado ,  eítá  aíFentada  a  nobre  Villa  de  Setu- 
val  fundada  conforme  a  vulgar  opinião  peío  Patriarcha 
Tubal  2103.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Ton»arâ6-a 
os  Mouros,aos  quacs  a  conquiftou  D.  Fruela  Rey  de  Leaó 
pelos  annos  de  jGo-  e  ficando  arruinada,  a  mandou  povoar 
de  novo  no  anno  de  1 170.  ElRcy  D.  Aífonfo  Henriques,e 
feu  filho  D.  Sancho  I.  ]lhe  deo  foral  ^  que  confirmarão  05 
Senhores  Keys  feus  fucceflores.  Tem  voto  em  Cortes  com 

aíTen- 


igueziajt. 

Fogos, 

Almas. 

595- 

1631. 

25'0. 

280. 

800. 

114. 

322. 

XIO, 

273. 

700. 

150. 

T99. 

^07- 

590. 

1320. 

57^ 

15^7- 

277. 

872. 

34^ 

443- 

1% 

376. 

1078. 

[3. 

2169. 

75'5'2' 

4* 

^47- 

3393- 
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síTrnto  ro  trrxo  qi:atro  ,  e  quaíio Igrejas  Píircchiaes  a  ia- 
ler  S.  Julicc  com  feifcentos  e  yinte  e  fetefrgos  ,  S.  Maria 
ca  CiEÇíi  cem  feifcentos  fcgos  ,  S.  Sebaíliíó  cem  oitecen- 
tos  e  fetenta  fogcs,e  N.S.Annúciíida,  e  extra  mures  N.S.da 
Ajuda.  Tem  irais  Cafa  de  MiCericordia  cô  vinte  cinco  mil 
cruzados  de  rendajdous  Hoípitaes^e  os  Convetosfcguintes» 
)0  de  N.  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  calçados  funda- 
do em  1598.  O  de  Religiofos  dei  calços  da  meírna  Ordem,.. 
o  dos  Religiofos  Trinos.  O  CoUegio  dos  Padres  da  Com- 
panhia, que  tem  cadeiras  de  Latim,  e  Theologia  Moral,  o* 
Convento  de  S.  Domingos  fundação  delRey  D.  Sebafliao- 
cm  15^6.  O  dos  Padres  defcalços  de  S.  Agcílinho,  o  de  Sv 
Francifco  da  Obfervancia  da  Provincia  de  Xabregas  ,  o  de 
Jcfus  de  Freiras  Capuchas  da  meíma  Ordem  fundado  em 
1^89.  O  de  S.  Joaó  Convento  de  Freiras  Dominicas  funda- 
do em  1529.0  de  noíTa  Senhora  dos  Anjos  de  Miirionarios 
de  Varatojo  fundado  em  1682. 

He  efla  ViUa  muito  abundante ,  e  íka  ,  c  habita  nelís 
muita  fidalguia  com  grandes  morgados  ,  porque  o  fal,  que 
alli  fe  fabrica,he  huma  das  efpecies  de  mayor  lucro  de  todo 
o  Reyno.Os  íeus  dízimos  faó  taó  copiofos,  q  fe  pagaôdet 
les  vinte  e  huma  Comendas  daOrdem  de  Santiago,de  eujo 
Meílrado  he  eíta  Villa  a  principal  ^  ainda  que  o  Conventa 
dos  Freires  eílá  emPalmella.Neíla  Comarca  a  cinco  legoas 
de  diftancia  de  Lisboa  ,  e  huma  de  Setuval  efíá  em  íliio 
eminente  fundada  a  nobre  Villa  de  Palmella  em  trinta  oito 
gr.  e  trinta  e  hum  min.  de  latitude,  eem  nove  e  virate  humi 
min.  de  longitude  ,  em  que  eílá  o  Convento  de  Freires  da 
Ordem  MiUtar  de  Santiago  com  a  dignidade  de  Prior  mór^ 
q  tem  jurifdicçaõ  quafiEpifcopal  no  meímo  ConvcnlG.EI- 
Rey  D.AíFonfo  Henriques  foy  iníiituidor  de  hu  Prierado 
dependente  dos  Mellrcs  defta  vcligioíaMiiicia  dojR  eynos 
de  Caílella ,  e  aíITm  fe  confervou  até  o  rcyn?do  dcíR  ey  D. 
Din:5,  o  qual  pelos  annos  de  1290.  cem  autoridade  do^ 
PontificeNicokolV.  a  feparou  daíujeiçaó  dosMcfircs 


iiB  daProvwcia. 

Caftelhanos  ,  e  nomeou  por  primeiro  Meílre  a  Dom  Joa6 
Pernandes  ,  ampliando  muito  as  fuas-rendas  ,  de  ibrte  que 
lioje  tem  leceuta  commcndas ,  que  rendem  mais  de  duzen- 
tos mil  cruzados,  com  que  íicou  íendo  taó  rica,e  coíiíidera- 
vel  como  a  de  Caílella ,  que  tem  quaíi  a  raeíma  renila.  O 
jVieítrado  deíla  Ordem  eftá unido  á  Coroa  era  perpetua  ad- 
miniilraçaó.  As  Villas  deíla  Comarca  ,  que  tem  voto  em 
CorteSjíaó  Alcaçar  do  Sal,  e  Almada  no  Banco  íexto,e  Pai- 
j-nella  no  banco  treze.  Compoemfe  de  dezoito  Villas  com 
quarenta  e  duas  Freguezias ,  e  perto  de  dez  mil  fogos  ,  e 
trinta  duas  mil  almas  ,  e  dos  Conventos  fe^aintes. 

S.  António  Convento  de  S^Francifco  da  Obiervancia  de 
Alcaçar  do  fal  fundado  em  1 5'24. 

ArafcoQli  Convento  de  Religioías  Francifcanas  da  mef- 
ma  Villa. 

O  Convento  de  Recoiletos  de  S.Fracifco  de  Alcochete; 

O  Convento  de  Religiofos  Arrabidos  da  Verderena. 

NoíTa  Senhora  da  Rofa  de  Religiofos  Pauliílas  ÍKxnáoiáo 
em  14=13. 

O  Convento  de  Religiofos  Arrabidos  dePalhaes,  ds 
que  foy  primeiro  Guardião  o  pafmo  da  peniteccia  Sao 
Pedro  de  Alcântara  feu  fundador  cm  154^. 

O  Convento  de  Religiofos  de  Santo  Agoílinho  defcal- 
cos  da  Sobreda. 

O  Cotivento  de  Religiofos  Arrabidos  de  Caparica. 

Saó  Paulo  Convento  de  Religiofos  Dominicos  de  Al- 
mada. 1569. 

O  Convento  de  Religiofos  Dominicos  de  Azeitão  da 
invocação  de  noíía  Seahora  da  Piedade  fundado  em  1434. 

Noífa  Senhora  da  Conceição  de  Religiofos  Arrabidos 
termo  de  Palmella  fundado  em  1 5*78. 

NoflaSenhora  da  Confolaçao  de  Alferrara. 
de  Religiofos  Pauliílas  fundado  cm  1382. 

Q.Convento  de  noífa  Senhora  da  Arrábida  primeira 
Cafa  deíla  religiofa  Provincia.  1542. 

Vil- 


do  Akmtejo,  1^9 
Villas.         TemCafa  de    Freguezias.    Fogos.    Almas. 

Alencar  do  Sal.   Mifericordia.     2.  '645'.          2310* 

Alçpchet^v         Mifericordia.     i.  400» 

Aidea  Galiega.    Mifericordia.     i.  450. 

Alhos  Vedros.                            i.  200. 

Almada.     Mifericordia.              1,  ó^o. 

Baçi:eirOv ;  Mifericorcia.              i.  30*.  • 

Ç^ibrella.    Mifericordia.               i.  400. 

C,amora  Corrêa.  Mifericordia,     i,  i^o. 

Ganha.              Mifericordia.       i,  200. 

Coina.                                          I.  i6o« 

Grandpl^.     :     Miíericordia.       3.  800. 

Lavradio.                                  '.    i.  1401. 

'Moita,.'                                          I.  170, 

PalmcUa.       Mifericordia.            2.  900. 

Setuv^il,      .  Mifericordia.            5.  2090.      iiooo. 

Sezimbra."     Mifericordia.            2.  500, 

Provinda  de  Alemtejo, 

AFertiliinmaPròvincia  do  Alemtejo,ainda  que  por  fua 
grandeza  deve  fer  das  primeiras  ,  occupa  pela  fua  fi- 
tu|içaõ  oqui^iUQ^lugar  na  deferi pçaó  das  terras  do  noílb 
íveyno.  Corfcde.Norte  a  Sul  por  quarenta  legoas  de  dif- 
tancia  contaUasdekle  Montalvão  até  a  Villa  de  Odemira  , 
.c  por  trinta  eXete  de  Leílc  a  Oeíle  contadas  defdeNoudar 
até  a  Ceiçeira.  ]?arte  p*ela  banda  do  Norte  com  a  Ellrema- 
dura  Portugueza  ,  pelo  Oriente  confina  com  o  Reyno  de 
Lea6,c  com  a, Provincia  de  Andaluzia,  pclòMeyo  dia  com 
o  Pvcyno  do  Algarve ,  e  pelo  Occidente  íe  termina  no 
Oceano. 

Efta  Província  foy  efcolhida  fojnpre  para  theatro  da  guer- 
ra ,  nas  que  fucccdcm  movtrfe  com  a  Coroa  de  Caílclla  , 
por  razaó  ,  de  fua  largueza  ,  fertilidade  ,  e  importância  ,  e 
.  porque  eiíVJií^ihuiVía  outra  doReyno  fubfiitem  os  exércitos 
com  taiit^^ommouidade  como  nella.  Por  elb  cauía  a  po- 
.  I  voa- 


voa^aft  dos ieus  camipos  he  muito  mentir  qnc  a  das  outras 
PiH3VÍncias,£bgindo  a  genle  pobiís^c  camponez^s  do  eílroiv 
do  militar  ,  e  da  pilhagem  á'às  tiop«s  «migas,  e  iuiiiíigaSv 

Tem  por  Capital  a  antiga  ^  c  tómóía  Gioatii^  de  Lv^a  ^ 
e  nos  feus  limites  as>  melhores  praças^de  todo  «jReyn^^natk 
tendo  Villa  ,  nem  monte  y  ou  caía  de  camipò ,  parti^-cflar- 
mente  da  bridada  íront^ra,-  qtienaó  feja  reípeitavci  C0f!i 
alguma  foríifeaçaa ;  pelo  que ,  e  pelo  valor  ,  e  íitkkdMié 
dos  naturae^eftá  taò  defendida  ,  como  aciecíiía  a  repeútàó 
numero  de^eficiíTimos  Aicceffos  >  naô  havendo  penetraiáe 
nella  alguiíi^xcrcito,  que  inteiramente  naó  foíie  deftr-ui- 
do  5  ou  que  por  falta  d«  fubfifteficiâ  íc  iráo  rctiraíle  fcim  a 
logro  de  al^ma  emprega  memorável^ 

Os  rios,: (fOê  a  cortao  ^  faó  o  Guadiana ,  o  Tejo  de  q«em 
tomou  o  nome,  o  Ervedal  y  o  Gafllia ,  o  Xarrama,  o  áoro, 
« Corbos,  o  Degebe  ,  o  Xevara,.c  o  Sa6 Romaô,e  outros, 
cujas  aguas  fervindo  para  a  fertilid^cdos  câposj-es  appli-^ 
cou  c^portunameote  a  arte  da  guerra  para  melhor  defenfa 
das  terras  com  muita  deílreza ,  e  acerto. 

Dividefe  era  oito  Conaarcas ,  qi?e  íaô  a  de  Évora  ,  Bífja , 
Campo  de  Oarique ,  Villa viçofa,  EFvas  ,. Portalegre ,  Cra- 
to ,  €  Aviz.  Go^rerna-a  hum  CapitaÔ  General  Gf^vernador 
^s  Armasjque  reíide  em  Elvas,  hum  Areebifpo  de  Évora, 
que  he  o  mais  rico  de  toda  Hefpanha  ,  excepto  o  de  Tole- 
«to,  e  dous  Bifpos  nas  Cidades  de  Portalegre,  e  Elvas^Con- 
tfiôfe  nella  Provineiíí  quatro  Cidâ^des ,  cem  Vilks  ,  h«m 
Cloiícelho.  Nelk  tem  a  Ordem  deSl  Joa6  o  Prioi^do  do 
Crato  ,  as  de  Aviz ,  e  Santiago-  as  terras  dos  feus  Meftríi- 
dos,e  oatras  muitas  Commendas  a.Ordcmdenoííb^SenliGSL 
Jefu  Chriiio. 


0y  ftindada  pfelos^Eboroncs,antigosp^v;os  de  IT^!|>tt- 
liujdo^mjiie  ciíicôeiítaeBawiiHnos  antes  da  visda? 

de 


dô  Çhrifta  er»  triat»  e  oito  gr,  e  vinte  e  Ç^te  mmétos  de  la- 
tkiide ,  e  d€z  e  trinta  e  hum  minuto  de  longitude  bem  no 
meyo  da  Provincia  do  Alemtejo  a  famofa  Cidade  de  Évora 
em  lugar  eirinente  ás  fertiliílinias  campinas,  que  a  rodeao , 
vinte  legoas  diftante  de  Lisboa.  Fo^^  Corte  dos  esforçados 
Luíitanos  Viriato?  e  Sertório ,  e  ficaraÓ  illuílres  monun>en- 
tos  (ia  grandeza,com  que  flocecia^em  quanto  aquelles  dons 
Heròes  exercitarão  a  paciência ,  e  contraftnraó  a  fortuna 
do  Senado ,  e  povo  Romano ,  no  cuftoío  âquedu<n:G  ,  que 
Í€  ehama  da  prata  ^  fabrica  de  Sertório  ,  o  qual  reedificado 
por  ElRey  D.  João  III.  provê  a  Qdade  de  copiofas ,  e  fa- 
lutifesas  aguas. 

Naô  foy  menos  inífgnc  em  quanto  reinarão  osGodos,eií^ 
yo  Rey  Siíebuto  a  foitiiicou  com  duas  tofrCvS ,  qtie  ainda 
coníervió  o  feu  nome,  pára  fervirem  de  niayor  defenía  á 
praça,  que  íe  coníiderava,  e  era  taõ  importante.  Padeceo  o 
jugo  dos  Mouros  pouco  mais  de  quatre^ecntos  an«os  até 
que  no  de  1 166.  a  tomou  por  inteppreza  o  celebre  Giraldo- 
f  jmpavor,  entregando  as  chaves  delia  a  EJRey  D,  Aífonfo 
Henriques. 

ElRey  D.  Fernando  a  fortificou  com  foberbos  muros  j 
arruinando  primeiro  os  que  ainda  fubfiítiaô,obra  de  Sertó- 
rio. Dividemfc  os  feus  moradores  em  cinco  Freguezias  ,  a 
faber  a  Sé,  S.  Antão,  que  he  Collegiada  ,  SMamede  ,  San- 
tiago, e  S.  Pedro.  O  feu  termo  he  maiito  dilatado,  e  íe  con- 
taó  nelle  quinze  Freg««zias  com  mil  e  quatrocentos  e  Ço- 
tenta  e  hum  togos-,e  féis  mil  e  oitocentas  e  três  almas, ferti^- 
iiíHmo  de  pa6,¥Íiihos  gcnerofos,  azeite,  gados^caçaSjC  toda 
a  fone  de  fruta,  e  hortaliças.  Tem  o  mayor  eíhido  publico 
■do  Rcyno  dopais  óoóc  Coimbra  no  Collegio do  Êfpirito 
Stoto  de  Padres  dà  Companhia  dejelus,  que  tem  a  íeu 
-cargo  2  Uaiverfidade ,  em  que  fe  enfinaó  divinas,  e  huma- 
nas letras  em  trcs  cadeiras  de  Th€ologia,huma  de  Eícritu- 
ra,duas  de  Thcoiogia  Moral,  quatro  de  Filoíofía,  e  outra* 
^ra  as  kuníuiiiikUdes^f lindadas  todas  pelo  fcu  primeiro  Ai^* 

1  li  cc- 
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cebifpo  o  Cardeal  Rey  D.  Henrique  ern  1 5r5'9- ^f*ém'  ó  fe- 
gimdo  Tribunal  de  Inquifiçaó  de  todo  o  Reyno ,  Caía  de 
Miíericordia  com  muitos  Hofpitaes  ,  e  vinte  e  ties  Mof- 
teiros ,  Collegios,  e  Conventos  de  diííei entes  Religioens , 
que  fe  contaô  dentro  da  Cidade  ,  e  nos  arrabakies. 
.  A  faber,  o  Convento  de  S-Francifco  fundação  dcs  diíci- 
pulos  do  Santo,o  de  Saõ  Domingos  fundado  em  1286.O  de 
Santa  EUena  do  monte  Calvário  deCripuchas  úqS.  Clara; 
fundado  em  i$y^*  O  de  Santa  Catharina  de  Sena  de  Reii- 
giòCas  Dominicas.  O  de  Saó  João  Euàngelilia  de  Cóne- 
go» feculares^  O  Collegio  denoUa  Senhora  da  Purifi- 
cação. O  Convento  de  noíTa  Senhora  das  Merccs  de  Ere- 
mitas defcâlços  de  S.  Agoítinho.  O  Collegio  de  Pauliílas, 
©  de  Religiofas  de  S.  Clara  145^^  O  Convento  do  Síilvador 
de  Francifcanas.O  Convento  de  N.S.da  Graça  de  Religio- 
Ibs  de  S.  Agoílinho,X)  de  noíFa  S.  do  Carmo  de  Carmelitas 
calçados,  y.  o  de  noila  Senhora  do  Paraifo  de  Freiras  Domi- 
nicas  ,  o  Convento  de  S.  Tereza  de  Carmeíiías  defcalças 
fundado  em  1681.  O  de  S.  Anto-nio  de  Capuchos  da  Pro- 
vincia da  Piedade,o  Real  moíleiro  de  Ara  coeli  deReligio- 
fos  Cartuxos  fundado  em  15^98. 0  de  noíTa  Senhora  do  Ef- 
pinheiro  de  Frades  deS.Jeronymo  fundado  em  145*2.  O 
jMofteiro  deSaÓ  Bento  de  Freiras  de  Saó  Bernardo  fun^ 
dado  em  11 96.  S.  Margarida  Convento  de  Rcligiofos 
Pauliílas  fundado  em  145^6.  O  Convento  do  Bom  Jefus  de 
Valverde  de  Capuchos  Pi edofos  fundado  em  1544.  O  do 
Minino  Jefus  de  Religiofas  de  S.  Agoftinho  fundado  em 
1380.  O  Collegio  da  Madre  deDeos  fundado  em  1595.  ç 
he  admini:ftrado  pelos^  Padres  da  Companhia. 

Tem  voto  em  Corteç  com  aflento  no  banco  primeiro  j  c 
nella  as  celebrarão  o»  Rey s  D.  Duarte,  D.  AíFonfo  V.  c  D, 
Joaò  ILque  a  deftinarao  para  fua  Coite.Seu«  muros  fe  adi- 
antarão com  fortificaçtreiís  ao  moderno  de  doze* baluartes , 
€  dous  meyos  baluartes ,  obra  de  muito  cufto  ,  e  rauy  ne- 
cdíaria  para  a  fua  defenfa.  D-Joao  de  Auilria  a  fidou  em 
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quatorze  de  Mayo  de  1663.  ^  retirandofe  depois  de  havei- 
la  rendido  ,  foy  acometido  em  fete  de  Junho  pelo  exer- 
cito Portuguez ,  e  repetindofe  no  dia  feguinte  o  combate 
junto  ao  Ameixial ,  íoy  totalmente  derrotado  o  Caíleiha- 
no  5  e  a  praça  reílauradaa  25.  do  dito  mez. 

A  Sé  he  magnifico  edifício  fundada  na  parte  mais  fupe- 
rior  da  Cidade,coníl:a  de  vinte  e  cinco  Prebendas,que  cada 
huma  rende  cinco  Jiiii  cruzados.  As  dignidades  faó  Deaó  , 
que  tem  duas  Prebendas  ,  e  a  Igreja  de  Vimieiro ,  o  Chan- 
tre com  outras  duas,  o  Meílre-Eícola  ,  e  Thefoureiro  mor 
cada  hum  com  a  fua  Prebenda,Arcediago  do  Bago  có  trcs 
mil  cruzadosjos  Arcediagos  da  SextajLavre^e  Oiiola,  doze 
Conegos,quatro  meyos  Cónegos,  e  quatro  Tercenarios,  e 
outros  muitos  Capellaens,e  Miniftros.Os  PreIados,que  até 
agora  governaó  eila  Igreja  ,  íaó  em  numero  quarenta  e  oi- 
to:  a  Mefa  Archiepiíbopal  rende  cento  e  quarente  mil  cru- 
zados ,  e  toda  a  Diecefe  cóíla  de  duzentas  e  íecenta  e  qua- 
tro Parochias,  em  q  fe  contaó  cincoenta  e  híí  mil  oitocen- 
tos e  noventa  e  hn  fogos  ,  e  duzentas  mil  feiscentas  e  cin- 
coenta e  duas  peílbas  mayores. 

Na  Comarca  íe  contaó  huma  Cidade,onze  Villas ,  entre 
2s  quaes  Montemor  novo  tem  voto  em  Cortes  cóm  aílento 
no  banco  quarto,c Viana  a  par  de  Évora  no  banco  dezafcts 
com  feccnta  e  íeis  Freguczir:S,perto  de  quatorze  mil  fogos, 
e  de  cincoenta  e  duas  mil  a]m.as,e  os  Contentos  fcguintes. 

O  Convento  deFrancifcanos  Obfervantes  de  Eílremôs. 

O  Convento  de  Reiigiofos  de  S.  Jo£Ó  de  Deos. 
.    O  de  Agoílinhos  defcaíçor. 

O  Convento  de  SJoaó  Bautiíía  de  Religiofas  de  Malta. 
.  Noila  Senhora  da  Conceição  do  Oratório  de  S.  Filippe 
Ncri  todos  da  Villa  deEílrcmòs. 

O  de  S.  António  de  Capuchos  Piedofcs  extra  muros  de 
Eftrcmòs  em  1662. 

O  Convento  da  Luz  de  Religioíos  Pauhítas. 

O  de  Capuchos  da  Provincia  da  Piedade  da  Villa  de  Re- 
dondo. I  iii  O 
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Convento  de  Pauliílas  da  Serra  de  OíTa. 

O  Convento  de  noíTa  Senhora  da  Piedade  de  Terceiros 
de  Saò  Francifco  em  Viana  a  par  de  Évora, 
i^   O  Convento  de  Religiofas  de  S.  Jeronymo. 

Noífa  Senhora  da  Efperança  de  Religiofos  Dorainicos 
perto  das  Alcáçovas, 

NoíTa  Senhora  da  Saudação  Convento  de  Freiras  Domi'» 
iiicas  de  Montemor  o  qoyo  fundado  em  1 506. 

O  Çpnvcnío  de  Fraaciícanos  da  meíma  Viíla, 

S..\ntonio  de  Pádua  Convento  de  Dominicos  da  mcfrna 
Villa  fundado  em  15-60. 

O  Convento ,  e  Hofpital  de  S.  Joaò  de  Deos  da  mefma 
Villa  fundado  em  1627.  aonde  naíceo  meímo  Santo. 

NoííãSenhora  da  Saúde  Convento  de  PauUiias  no  terma 
de  Montemor  o  novo. 

O  de  Agoílinhps  deícalços  da  mefma  Villa. 

O  Convento  de  Terceiros  de  S.  Francifco  de  Viniieiío 
fundado  em  1 5'5'4. 
CldaMs^e  ViL  Tem  Cqfa  de 
Évora.     Mifericordia. 
Águias. 

Alcáçovas.    Mifericordia. 
Canal. 

Eítremoz.      Mifericordia. 
Lavre.  Mifericordia. 

Montemor  o  novo.  Mifericord. 
Montoito.  : 

Pavia.  Mifericordia: 

Redondoa    Mifericordia. 
Viana.  Mifericordia. 

Vimieiro.     Mifericordia. 


Parochias.' 

Fogor. 

Ahiia^. 

S- 

3162. 

11903. 

I. 

í43^ 

530. 

I. 

459- 

14^0. 

I. 

20. 

lOO. 

i59-> 

^5*93^ 

I. 

35^- 

1272. 

d.     4. 

1017. 

41 15-- 

I. 

120. 

340. 

l^ 

2C6. 

7^5- 

I. 

605, 

2697. 

I. 

437. 

1472. 

I. 

658. 

16ÓU 

Cofnarca  deBeja^ 

EM  trinta e fete gr.e  cincoenta  e feis min.  de latitude,e 
dezie  viata  af^tei  mio.  4e  longitude  jvittíce.  cinco  le- 
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goas  diílante  de  Lisboa  eftá  alTentada  a  CidadedeBejajCu- 
ja  fundação  íe  attnbue  aosGallosCeltras  alguns  feculosan-í 
tQS  da  vinda  de  Chriílo.  No  teinpo  dos  Roírsanos  foy  co- 
nhecida com  o  nonie  de  Pax  Jiilia  ,  porque  neíla  Cidade 
concedeojuiio  Cefar  pazes  aos  Portuguezes-  Os  Árabes  a 
conquiílaraõ  no  anno  de  71 5.  e  ElRey  D.  Afíbnfo  Henri- 
ques a  tomou  em  1 1 5'5'.  e  tornandofe  a  perder,a  reconquif- 
lou  em  I  lói.Fcrriaó  Goní alves  General  das  tropas  daquel- 
.  ie  invidlo  Príncipe. 

Com  taõ  repetidas  hoftilidades  ficou  arruinada  ,  até  que 
pelos  annos  de  i253.a^reediíicou,D.Affonfo  líLcercando-a 
de  fortes  muros,que  hlRey  D.Dinis  ampliou  com  quaren- 
ta torres,  e  foberbo  caltcllo, padroens,  eternos  da  magnifi- 
cência do  feu  Autor.O  venturofo  Rey  DrMunoêl  a  enno- 
breceo  com  o  titulo  de  Cidade  ,  e  deo  foral  em  I5'i2. 

A  fua  povoação  fe  divide  ém  quatro  Parochías^a  faber  a 
do  Salvador,  S.  Maria  da  Feira  ,  Santiago,  e  S.  Joíio  Bauti- 
ilã.  Tem  Cafa  de  Mifericordia  ,  e  grandiofo  Hofpital  com' 
muitas  rendas,e  os  Conventos  de  S.  Francifco  ftmdaçaõ  da 
Raiíiha  Santa  em  1324.  O  dos  Carmelitas  calçados  nos  ar- 
rabaldes ,  S.  António  Convento  de  Capuchos  Picdofos  ex- 
tra muros5e  dentro  da  Cidade'N.S;da  Conceição  Convento 
de  Freiras  de  S.FrancifcoTundado  pelo  Infante  D.Fernan- 
do pay  delRey  D.Manoel,  que  foy  Duque  deíla  Cidade ,  e 
o  dotou  com  dezoito  mil  cruzados  de  renda  ,  o  Coti vento 
de  S.  Clara  de  Religiofas  Franciícanas,o  de  noíTa  Senhofa 
da-Efperança  de  Carmelitas  calçadas,  e  oColíegio  dos 
Padres  da  Companhia  de  Jefus  com  cadeiras  de  Theologia 
Moral ,  c  letras  humanas. 

Tem  voto  em  Cortes  com  allentp  no  banco  terceiro  ,'& 
nove  Ermidas  com  múhò  adorno',  e  limpckà/  fíe  i^uito 
abundantxí  de  paó,  viníio,  azei te,fru tas,  htiítaíiças,  caças,  e 
gados.  Os  dízimos  de  paó  delia,  e  fcu  termo,em  que  fe  con- 
tao  trcs  mi!  e  cento  e  dezoito  herdades',  importaó  cm  trinta 
mil  moyos  de  paó,  e  os  domei ,  c&britós ,  c  porcos  íeis  mil 
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cruzados  em  dinheiro,  que  tudo  fe  p?»ga  á  Igreja  de  Évora, 

a  cujo  Are ebilpado  pertence  eíla  Ciiiade.  ■ 

'H.C  cabeça  de  Comarca  ,  e  Capital  dos  Eílados  da  Caía 
do  Infantado  ,  que  hoje  desrru»!:lâ  o  SeriniíTimo  Senhor  In- 
fante D.  Francirco.  Antigamente  foy  cadeira  Epifcopal , 
.tr.as  fuccedêdo  á  fua  opulência  a  vuina  dos  cílragos,  q  pa- 
deceo,  fe  transferio  cila  Dignidade  a  Badajoz.  Foy  natural 
delia  S.Sezinando,  que  padeceo  martyrio  cm  Córdova  íl  6. 
de  Julho  de  S^i.e  depois  que  obteve  hum  braço  deíle  glo- 
rioío  Santo  pelos  annos  de  1602.0  venera  con.o  Padroeiío^ 
e  exalta  com  afiinalado  culto  a  eíte  venturofo  patrício. 

No  diílriflo  deíla  Cornarma  fe  comprehende  a  notável 
Viila  de  Moura  fituada  em  trinta  e  oito  gr.  edous  minutos 
de  latitude ,  e  dez  e  cincoenta  e  cinco  min.  de  longitude , 
praça  muito  coníideravel  na  fronteira  de  Caílella  além  do 
Guadiana.  Foy  fitiada  pelo  Du  |ue  de  Oífuna  General  das 
tropaz  Caíl:elhanas,que  a  tomou  emjunho  de  i7C7.depois 
de  fe  defender  alguns  dias  ,  mas  poucos  mezes  depois 
a  defampararaó  os  Caílelhanos ,  arrazando  primeiro  al- 
guma parte  de  fuás  fortiHcaçoens.  Na  comarca  fe  contaó 
hua  Cidade,  dezoito  Villas,  das  quaes  Moura  tem  voto  em 
Cortes  com  aífento  no  banco  dezafete ,  e  Serpa  no  banco 
fete,fecenta  e  nove  Freguezias,dezafeis  mil  fogos,  e  cinco- 
enta mil  alijas  ,  e  os  Conventos  feguintcs. 

Noífa  Senhora  de  Confolaçaó  Convento  de  Religiofos 
Pauliílas  de  Serpa. 

Santo  António  Convento  de  Religiofos  Francifcanos 
Obfervantes  da  meíma  Villa. 

Noífa  Senhora  da  AíTumpçaó  de  Freiras  Dominicas  de 
Moura. 

O  de  S.  Clara  de  Freiras  de  S  Francifco  da  mefma  Villa, 

O  tonvento  de  Religiofos  Francifcanos  da  mefma  Vil- 
la.  ^ 

O  de  Religiofos  Carmelitas  calçados  da  mefma  ViJla- 

O  de  Religiofos  de  S.  Joaó  de  Deos  da  mefma  Villa. 

-  O 
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O  Convento  de  Capuchos  Piedoíos  daVidigiieira  1 5-95', 
•  NcíTa  Senhora  das  Reliquias  Convento  de  Carmelitas 
calçados  termo  daVidigueira  fundado  em  1456. 

O  Convento  de  Francifcanos  da  Villa  do  Torrão. 

NoíTa  Senhora  da  Graça  Frarciícanas  da  meíma  VilIa. 

Noíía  Senhora  da  Aífumpçao  de  Religiolos  os  Trinos 
da  Villa  de  Alvito. 

O  Convento  de  Francifcanos  da  mefma  Villa. 

O  Convento  de  Franciícmos  da  Villa  de  Odemira.  -    ' 

Cidades,  e  Vi  1.7 ef?i  C afã  de  Percebias.    Ingos.  Almas. 

Beja.     Mifericordia.  4.  1651.  6217. 

Agua  de  Peixes.  i.  40.  •    100. 

Aguiar.  I.        "       120.  46Q. 

Ajbergaria  dos  Fuzos.  i.  50.  no. 

Alvito.     JVIiíericordia.  i.  493,  2-45'- 

Beringel.     Mifericordia.  i.  351.  1224. 

Faro.  I.  •  120.  302. 

Ferreira.  i.  305.  1360. 

Ficalho.  I.  69.  294. 

Frades.  i.  412.  1426, 

Moura.      Mifericordia.  2.  11 93-  4022. 

Odemira.  i.  280.  955'. 

Oriola.  I.  2CO.  630. 

Serpa.     Mifericordia.  2.  iiPi.  3974. 

Torrão.  Mifericordia.  i.  446.  1224. 

Vidigueira.     Mifericordia.  i.  656.  2326. 

Villa  Alva.     Mifericordia.           i.  250.  734. 

Villa  Nova  de  Alvito. Miferic.      i.  290.  918. 

Villa  Ruiva.  Miíericordia.           i.  112.  359. 

.  Comarca  do  Campo  de  Curiqtie. 

EM  trinta  e  Icte  gr.  e  trinta  c  quatro  minutes  dcíatítu- 
dc,e  ic.gr.  e  cinco  juin.de  Icngiiude^vinte  e  cinco  Ic- 

goa$ 
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goas  diftante  de  Lisboa  em  lugar  eminente  dentro  dos  limi- 
tes do  Arcebirpad  o  dsEvora  eílá  ajíiotaveiVilla  deOurique 
íamoíh  em  Portugal  peia  batalha,  que  ElRey  D.Aifonfo  L 
venceo  nas  fuás  cercanias  a  duzentos  mil  Mouros  c6  cinco 
Reys  daquella  nação  commandaiite  daquelle  exceílivo  nu- 
mero de  bárbaros.  Tem  voto  em  Cortes  com  aílcnto  no 
banco  quinze  ,  Caía  de  Mifèricordia  com  Hoípital ,  e  íeis 
Ermidas.  No  íea  termo  ,  que  fe  eftende  por  mais  de  três  le- 
goas,fe  cótaò  quatro  Freguezias  com  três  mil  e  quinhentos 
e  noventa  efetepeilbas  mayores.  He  abundante  de  pao  , 
caças ,  montados ,  vinho  ,  azeite  ,  e  outros  géneros  cora 
muita  commodidade  ,  e  barateza. 

Tem.huma  Freguezia ,  que  he  Gommenda  da  Ordem  de 
Santiago  ,  a  quem  pertence  toda  a  Comarca.  Por  efta  ra- 
zão aifiile  nella  para  o  feu  governo  eivei  hum  Ouvidor , 
Provedor ,  Juiz  de  fora  ,  três  Vereadores ,  hum  Procura- 
dor do  GoncelhòjElcnvaô  da  Gamarajuiz  dos  orfaós  com 
o  feu  Eícrivao  ,  dous  Taballioens  ,  e  hum  Meirinho  :  ení 
toda  a  Comarca  fe  aliftaó  trinta  e  hua  companhias  de  Qrde- 
nançasxontaofe  nella  quinzeVillas,das  quacs^Gravao^e  Pa- 
noyas  tem  voto  em  Cortes  cora  aífento  no  banco  quatorze, 
e  Mertola  no  báco  dezoito,quarêta  e  Çqíq  Freguesias^doze 
mil  fogos,e  cincoenta  mil  almas,e  os  Conventos  fegnintes. 

Noila  Senhora  da  Conceição  deReligiofosTerceiros  de 
S.  Francifco  de  Villa  de  Almodovar  fundado  em  1680. 

O  Convéto  de  Frãcifcanos  extra  muros  da  Villa  de  Sines. 

N.S.da  Piedade  de  Francilcanos  da  Villa  de  Melfejana, 

N.S.do  Loreto  Convento  dos  mefmos,termo  de  Cacém. 
FsHaf,         Tem  cafa  de      Parochias,      Fogos^     Almas. 
Aljirílrel.     Mifèricordia. 
Almodovar.     Mifèricordia. 
Alvallade.       Mifèricordia. 
Caílro  Verde. 
CoUos. 
Entradas. 


1. 

I. 

421. 

1870. 

I. 

601- 

I20t. 

I. 
I. 

172. 
1Ó5'. 

614. 
Gra- 
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142. 

4^o 

33^-^: 

1137^ 

33^- 

1137- 

568. 

2034, 

95'- 

400. 

220. 

781. 

227. 

1371. 

3^9- 

1424. 

4CC. 

1690, 

ãõ  Ahmtejo. 
Gravao.     Mifericordia.  i. 

pleiteia.  Miíeriecrdia.  i. 

AicíTejaria.  i. 

Ciiiiíiue.     Mircncerdia.  t. 

Fadroens.  ,1. 

Pannoyas.  i, 

Santiago  de  Cacém.  Miferic.      i. 
Sines.     Milericordia.  i. 

Vilia  Nova  de  n^jl  fontes. Mifer.  i. 

Comarca  de  Villa  Viçoja^ 

^  Oy  fundada  por  Maharbal  General  da  Republica  de 
!?  Cartago  a  Villa  Capital  deíla  Comarca  350.ánnos  an- 
tes da  vinda  de  Chriílo,  vinte  e  oito  legoas  dillnnte  de  Lis- 
boa.Paccceo  o  cativeiro  geral  de  toca  HefpÊnha  na  irrup- 
ção ccsArabe5,acs  quaes  a  ccquillci^ElRey  D.Aí1cníb  IL 
pelos  annos  de  1 217.  Depois  fe  arruinou  ,  e  a  tornou  a  po- 
voar ElRey  D.  Ationío  III.  dandolhe  foral  com  muitos 
I  rivilegics  :  he  cercada  de  muros  com  forte  caílello  obra 
dclRey  Dom  Dinis  ,  e  do  Condeílnvel  Nuno  Álvares- 
Pereira.  Sérvio  de  Corte  aos  fucceíTores  deite  fanto ,  e 
ilIuílrijTmo  Hcrce  os  Sereniírnics*  Duques  de  Bragan- 
ça, que  a  pcfuiraó  cem  o  titulo  deMarquezado  por 
mcrcé  delRey  Dcm  Afícnfo  V.  até  que  no  anno  de 
1640.  fuccedeo  a  feliz  acclamaçaô  doSenh(>r  Rey  Poin 
JoaÓ  IV.  oitavo  no  numeroVdcs  Duques  daquclla  Real 
Cafa. 

Tem  formcfos  edif  cios  5  nobres  ruas,  e  aíegriíTna  ,  e- 
deliciofa  campina  cem  huma  tapada  de  três  legeas  ce  cir- 
cuito abundante  de  toda  a  forte  de  caça.  Tem  CapelJa 
Real  com  Dca6,Tbcfourciro5e  outros  nuitcs  Capollaens, 
€  Miniftros.  a  fua  povoaça6íe  compõem  de  1C5T. vizinhos  ^ 
divididos  em  duas  I  rcguczias  ,  a  fiber  a  de  noíía  Senhora 
da  Concciçaôj  obra  ^  e  fundação  do  Coftdefiavcl^  c  Priora- 
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do  da  Orde:ii  de  Aviz^e  a  de  S.  Bartholomeu,  Cafa  de  Mi- 
fericordia  com  Hofpital ,  e  íete  Conventos. O  de  noíTa  Se- 
nhora do  Amparo  de  Religioios  Pauliíbas   fundado  em 

141  ó.O  de  noiía  Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.Agof- 
tinlio  fundado  em  12Ó7.  e  reediticado  pelo  Condeílavel 
em  13  66.  accrefcentandp-o  com  Gapella  mór  para  jazigo 
do^  SereniíTimos  Duqu  Js  de  Bragança  que  nelle  efcaó  de- 
poíitados  em  foberbas  urnas.  SJoaò  Euangeliíla  Cafa  pro- 
icíía  dosPadres  daC  )mpânhía  de  Jefas  fudaçaó  do  Senhor 
D.Theodofio  VII.Daquede  Bragança,o  de  N.S.da  Efperá- 
ça  de  Reiigiofas  Fraiicifcanas,  o  das  Chagas  de  Religiofas 
da  mefmaOidem  fud.ido  em  1527.0  de  S.Cruz  de  Religio- 
fas  de  S.AgoIlinho  fundado  em  1527.6  o  Convento  de  Ca- 
puchosPiedofos  extra  muros  daVilla  fundado  em  i500.Na 
Comarca  fe  contaó  dozeViUas,das  quaes  Alter  doGhaó  té 
voto  em  Cortes  com  aíFento  no  banco  dez  ,  Arrayolos  ,  e 
Borba  no  banco  quinze,humConcelho,quarente  e  feteFre- 
guezias  ,  perto  de  dez  mil  fogos  ,  e  de  trinta  e  duas  mil  al- 
mas ,  e  os  C  :)nventos  feguintes. 

Noífa  Senhora  das  S:;rvas  de  Religiofas  Francifcanas  da 
Villa  de  Borba. 

NoíTa  Senhora  da  Confolaçaó  de  CapuchosPiedofos  ex- 
tra muros  da  mefma  Villa  fundado  em  1505. 

NolTa  Senhora  da  Luz  Convento  de  Religiofos  Paulif- 
tas  da  mefma  Villa. 

O  Convento  dos  mefmos  Religiofos  daVilla  de  Portel. 

O  Convento  de  CapuchosPiedofoij  da  mefiHaVilla  fun- 
dado em  1 547. 

O  Convento  de  Religiofas  Francifcanas  de  Monforte. 

S.  António  Convento  de  Capuchos  Piedofos  de  Alter 
do  Chaô. 

S.  António  Convento  de  Pauliílas  de  Souzel. 

O  Convento  de  Terceiros  de  3.  Francifco  da  Villa  de 
Anayolos. 

NoTa  Sehhora  da  AíTump^aó  de  Cónegos  de  Sa6  João 

Euan- 


Eiíiíngeliítâ  da  tnefma  Villa  fuiidcdo  em  15'17.  '■  ^ 

:    O  Ccn^ento  de  Religicfcs  dtícalços  de  Ssnto  Agolli^ 
rho  da  Villa  de  A>  cnçarás. 

Vi  J los.        Tem  Caía  de     V  ore  chi  as.     Frgcs.     Ahr.as. 
Alter  do  Chaó.  Mifencerdia.       i.  5?4-         ^^3^' 

Airayolos.        Mifericordia.       i.  517.         2C9^. 

Borba.  Mifericordia.       2.  774.         ^734» 

Chancelkria.  i.  141.  470. 

Evora-montc.  i»  180,  txâ^ 

Monçarás.       Aíifericordia.  2»  397.  151  o. 

Monforte.       Mifericordia.  3. .  tóD.  2629. 

Portel.      •      Mifericordia.  4P5'.  1967. 

Souzel.  Mifericordia.  376.  1292^ 

Villa  Boim.  i.  116.  416. 

Vjlla  Viçofa.  Mifericordia.  2.  105»»         573^- 

Villa  Fernando.  !  i.  30-  189. 

Cvticelhoy 

Margenríj  elagomel.  i.  éo.  240* 

Ccmarca  dt  Elvas, 

C^  Oníla  que  a  Cidade.de  Elvps-foy  fundada  alguns  fe- 
■j  cílios  antes  da  vinda  de.Chriílo  ,  porém  nr.ô  concor- 
daó  os  Autores  prccifamente  ho. tempo  ,  e  naçaô  ,  a  quem 
dcveo  feus  principios.  Maharbal  General  èc^  Caribagine- 
2:es  rcíidia  nella,  íinal  de  que  já  entíó  era  diílinguida  pela 
fuagr2ndeza.N0  difcurfo  de  quatrocentos  rnnos  a  fitíaraè 
duas  vezes  os  Mouros ,  e  outras  tantas  os  Ghriílaós,  e  def. 
tas  continuas  íhoílil idades  fe  ví.g  reduzida  á  aliinisiruina- 
EIRey.DomSanchrCapello  a  mandou  reedificar  pelos  an^ 
ncs  de  122a.  conrcedeolhe  o  mcínio  foral  que  tinha  a  Ci- 
dcde  de  Çyora.EJRjey  D-^Manoeí  a  ennobrecco  cem  o  ti- 
tilo  de  Qdadeije  a  iriílancias  do  faiidofo'  Rcy  D.  Sebaftiáíis 
foy  erigida  cm  cadeira  Epifcopall;i »..  Vt  ■   ^  \.  >.wja 

Tem  voto  em'  Cortes  com  ãíl^nto  no  f?nco  frrirndA,  e 
Os  feus  moradores  fe  dividem  cm  quatro  Frcguczia:  ,a  ifibeu 
«  Séj  o  í>alvsdar<,jiíiira  Stahoia  ae  Aka^o^a ,  e  S.  Pccrc: 
•lòíri  teiu 
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t^m  Cafa  de  Mifif  rkoFiiia  com  Hcrípital  miiko  FÍC(>>  e  qu»- 
^rze  Eisnkias  luraptuof^  eom  os  €#(ii>Tentos  ft^uintcs  : 
NoíTa  Senhora  dos  Mart}Tes  deReligiofos  de  S.DomingO!i 
fundarão  delR^  D.  Aflonk)  líL  peiosí  aiinos  de  i  ^(yy,  S* 
JMaiia  Magdakiia  Convento  de  Pauiitíiiis  ^  o  Hofpital ,  c 
Convento  de  Si.  Joaó  de  Deos  >  noífi  Senhora  da  Gonfokt 
^aõ  de  Domimeas,o  de  S  Clara  de  Reii^ofasFruncifCímas, 
e  o  Collegio  dos  Padres  da  Gonip mhia  ,  e  extra  muros  o 
Convento  de  Capuchos  Piedofos  fundado  em  1 5^1, 

Contíguos  a  eíte  Caitvento  eílaa  ée  famofos  arcos  da 
Amoreira,  obra  de  grandiílimo  cuílo ,  e  que  logo  dá  teJli- 
munho  do  grande  poder,  e  impoitanciâ  dcfta  Cidade,  e  da 
liqueza  dos  ieus  moradores.  O  feu  tewiK)  be  muito  cultiva- 
do, e  offerece  á  vifta  a  feiíelhança  de  hum  paraiio:  rodeag 
a  Cidade  trezentas  e  fetenta  hostas  ^  qu«  a  provêm  de  rega- 
ladas fiutas.,  e  hortaliças  9  recolhe  muito  pao y  azeite ,  vi- 
nho,  grandes  montados,  caçsts:^e.^efcas  dos  vizinhos  mon- 
tes^c  dos  rios^quea  ciraumdao era  moderada diftaneia. 

As  íuas  fortificaçoeas  íkohiitTOpafmo  da  architeclura 
aiilktijconílao  de  fete  hakiartes,  três  mey os  baluartes,  oi- 
130  flEbq:a&  luas,  dous  rcsdentes,  e  três  eoQtraguardas  com  íà- 
tnofo  caft«Uo  ,  e  o  celebrado  fof  te  de  S.  Cozia. ,  que  eílg 
aâeatiido  era  huraa  ennin^Qcia  vizinha  á  praça^bra  do  E41- 
gcnheiro  Coíraander  feita  por  ordem  cío  Senhor  Rey  D. 
Joaó  IV.  he  â  mdkor  praça  de  Portugal ,  e  acafo  de  toda 
-a  Eu>ropa.OsCaíielhaaos  a  íitiaraó  duas  vezes  cia gtjeira  da 
Acclam^aõi,  e  fe  foctiíicajiíao  coi»  íoberbas  liahas,querea- 
4Íò-a  levar  poraíFeéio,  dt^fconíiados  de  reduzir  de  outra 
iòrte  a  conítaacia  dos  íeos  cfefenforesye  a foitalezados feus 
«uros;  porém  fovaoi  dertiotados  em.  quaíocze  de  Jaoeiro  de 
éúki^^  «^  foccorrikia  a:  pn-aça  •  poc  D.  Antoaio  Liiz  dicMa- 
nczes  Marquez  de  Mariatoi     ^- f  ..^  ■  \    ' 

'  A  Sé  eílá  no  vríju  da  Cidade  em  íitio  akc>,  «  d«rpc^'ado, 
edifício  cuilofo  com  muiflro  aceyo^  -e  orosnieato.  Tem 
Dc^  » Châutre  ^  Axcsdia^  Meâr^ iBícpkt  ^  Titeibareir ^ 

mor 


fr-í^fjt^c?  CVmefos.í^ous  *iitycs<_crifgc?,<5i;«tro  C^^aitâiiji- 

irc«iCs  PreháíSjqueatégora  3go.v€iníiríiè-,frr2Óquíitofza: 
8S  rlíndas  dn  Meia  Epifcopal  quii  zc  ir.il  crtizàdcs^e  tOcío  ó 
B>rpado5qtí€  èe  fuílraganeo  do  Arccbifpo  te  KvoírajCÓtêtti 
cincoenta  FregueziaSjeni  q  fe  cótaó  quatro  nil  e  oiío  cen- 
tos cincoeta  e  íete  fogós,^  quarenta  mX^  vinte  e  duas  pe& 
ícas  mayores. 

*  ^'  Tem  eíla  Comarca  as  tnelhores  pjaça^-^jReyni©,  jfcnítt 
as  q«0'es  íaó  Kiais  coníidéríiveis  OlivençayMiDUTdOjC  Cam- 
^o  lí^íiyor  ,  que  foy  íitisda  pelo  ^larquez  de  Bay  cin^.  de- 
^Oulubt©  de  171a.  com  {linta  bítalh^en^  ,  e  íete  eíquji- 
dro^iiS^  f<e  defendeoglorioforocntc  atoo  dia  i.de Novem- 
bro <io  mcííTíG  anno ,  etti^ue  es  Caílelhancs  kvantstaô  o 
frtie,  ©brigados  do  grande  eílrago,  que  packceraó  durante 
o  affedio.  Gov-ernava  enteó  Cín^po  maycr  cCcnde  4a 
Ribeka  grande ,  McíIt^  de  Campe-General  ,0  Biigadeiit^ 
Thoinâfs  da  Silva  T^etJes  Viz  Gondc  de  VHk  nova ,  e  Eft'e- 
vao  da  Gama  de  Azevedo  ,  qué^^  ,  €  a^lmiímente  he  Go- 
vernador deftá  Praça.Na  Comarca  fe  contaô  hunia  Cidade^ 
feisVilías^das  quaes  Olivença  tem  veio  em  Cortas  ccni  af- 
fer to  no  banco  tercciro^vinte  e  noTe  Freguezias»,  pcrte  de 
nove  mil  fogos ,  e  de  vinte  oito  mil  almas ,  e  dt)s  Ccnveft- 
tos  feguintès.  :       . 

O  Convento  de  Saó  Franciíco  da  Obíci^vapcia  de  GK- 
vença.  ;r    ok 

Santt)  Antcniò  Convento  de  Ccpr.cf.es  Piedefos  áa^ 
tiiefma  VíHa.  * 

O  Convento  de  S.  João  deDeos  da  Tilfa  de  Campo  írta- 
yor* 

O  Convento  de  S.  Franciíco  da  Obfervaneia  com  a  ia- 
^ocaçaô  de  S.  António  da  mafma  ViJla. 
ilulades^  €  Vilkis  l^em  Cafa  de  i"arocMas.  Fvgex.  Jlmnr. 
Elvas.     Mifericordia.  4.        S^S^^Í»-     i^4<^€^* 

^arbacena.  Miíiexiccsdia..  ^.  j^l?.        723-, 

Cami- 


I. 

1074 

STB^Í 

I* 

i%K 

I439. 

2> 

i^Bp^rí 

6óí^c. 

i* 

fh^ 

334- 

í^è^st.; 

.HÍDÍÍJ2./. 

933- 
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Campo  tnayor.  Mifericordia. 
Mourão.     Mifericordia.      , 
QUveira.    Mifericordia. 
Ougu^la.  Mifericordia. 
Terena.     JVyTcricorJia. 

Comc^ca  dePortakgre^     .       o 

■.Eítgô^gráade  a  antiguidade  da  Gidadç  Capital  deíla 
C^naçcií,  que  alguns  Autoreçil^heaíFuialao  feu  prin- 
cipio i300.annG^,  antes  da  vinda  de  Ghriílo  :  o  que  fe  naó 
duvida  he  que  pelos^annos  de  1^59-  a  mandou  povoar  dp 
novo  EiR^y  Donv Adbnfo  III.  de  PorííUg-alemiíitio,; agra- 
darei trinta  e  duas  legoas  diílapre  de  Lisboa. KlRey  D.Di- 
nis  a  ennobreceo  com  formol  o  eaftello,e  hoje  eítá  rgdeada. 
com  alguas  fortiíicaçoens ,  que  pela  irregularidade  ao  ter- 
reno aaó  afazem  confideraV]eL  As  fuás  vizinhanças  faó 
muito  frefcas  ,  £  abundantes  regadas  por  cinco  mil  fontes 
nativas,  as  fuás  ferras  cheas  de  íoutos ,  que  as  fazem  deli- 
ciofas  j  e  de  grande  rendimento.  ;:^ ,  1 

O  Pontífice  Paulo  III.  á  inílançia  ilelRey  D.Joaó  III.  a 
erigio  cm  Bifpa do  5  e  entaó  alcançou  também  o  titulo  de 
Çi3í?^i^?  G  ^^  l^z  a  divifaó  da  Diecefe,  que  até  alli  pertencia  , 
toda  ao  Biípado  da  Guarda  pelos  annos  de  i>5'o.  Tem  vo-  \ 
to  em  Gortes  com  aíTeuto  no  banco  quarto  ,  e  a  fun  povoa- , 
^âó  fe  divide  em  cinco  Freguezias,  a  faber  a  Sá  ,  S.Louren- 1 
ço  5  ,que  hç  Igreja  do  Meílrado  de  Santiago  ,S.  Míjirtinho 
4ue  he  da  Ordem  de  Malta,  S.  Maria  Magdaleiia|e  a  Fre- 
guezia  d  3  Santiago  ,  que  he  também  de  Maltezcs. 

Te:Ti  Cifa  de  Mifericordia  com  Hofpital  rico  ,  e  dez 
Ermidas,  e  hum  Gonvento  de  S.Francifço  da  Obfervancia, 
outro  de  Religiofos  Agoítinhos  defcalçoSjO.Gollcgio  dos 
Padres  da  Companhia,  e  dous  Conventos  de  Freiras,Fraa-  , 
cifcaaas ,  e  Bernardas.  fflj 

Na  divifaó  das  terras  deite  Biípaio  lhe  aíllnalaraó  os 

exe- 
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executores  da  BuUa^que  foraó  os  Bifpos  de  AngrajC  S.Tho- 
iT)é,  todas  as  Vilias  defla  Comarca ,  e  as  Villas  da  Chancel- 
laria,  Ponte  de  Sor ,  e  o. Concelho  de  Margem,e  Lagomel, 
ç  o  Bilpo  Meou  fendo  luítraganeo  dos  Arcebiípos  de  Lis- 
boa. O  pruTiciro  Prelado  5  qu.e  teve,  foy  D.  Julião  de  Alva 
Caftelhuno  muito  valido  da  Pvainhs  D.  Cathaiina  r  os  feus 
fucceíTores  atcgòra  fizemó  o  numero  de  doze  ,  o  Bifpado 
çoníh  de  quarenta  c  huma  Freguezias  ,  em  que  fc  contaó 
oito  mil  e  dous  fogos^e  vinte  eíete  mil  e  quatrocetos  e  dez 
peiíbas  mayores^c  as  rendas  da  Mefa  Epifcopal  quinze  mil 
cruzados^O  Cabido le  compõem  de  Deaó,Chantre,M eftrc- 
Éícola,Thefoureiro  mór,e  Arccdiago:os  Cónegos  faô  fete, 
e  os  meyos  Cónegos  féis  com  quatorze  Capellaens. 

Pelos  annosde  i704vElRey  Filippe  V.  a  íltiou  com  po- 
derofo  exercito  ,  porém  com  a  mefma  facilidade ,  com  que- 
tomou  ella  praça  ,  e  outras  a  caufa  de  fua  pouca  fortifica- 
ção, e  refguardo  ,  fe  tornarão  a  reduzir  pouco  depois  ao 
domínio  de  feu  legitimo  Soberano. 

Coníla  a  Comarca  de  huma  Cidade  ,  onze  Villas  ,  das 
quaes  Arronches  tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  ban- 
co nove,  Alegrete  no  banco  dez,  Caftello  da  Vide,  e  Mar- 
vão no  banco  onze,  e  Niza  no  hanco  fete5Com  trinta  e  qua- 
tro Freguezias,  nove  mil  fogos^e  vinte  e  nove  mil  almas,  e 
os  Conventos  feguintcs. 

O  Convento  de  Saó  Francifco  da  Obfervancia  de  Mar- 
vão. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  dos  mefmos  Religiofos 
em  Caftello  de  Vide. 

\  Nolla  Senhora  daVi£loria  de  Religiofos  de  Saó  Joaó  de 
Deos  da  mefma  Villa. 

O  Convento  de  Padres  Gracianos  da  Villa  de  Arron- 
c  hes. 

CidaJes^eViLTcmcqfade    Parochias.     Fogor.    Almas. 
Portalegre.     Mifericordin.  5-.  11 27.  ^S^^' 

Alegrete.        Mifcricordia.  í.  lóo,  i'97. 

K  Al^ 
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Alpalkaó.     Mifericerdia.            i  4^9*  1271. 

i^rroiiches.  Mifeficordb.            i.  380.  1287. 

Aílumar.                                     i,  133.  634, 


Aviz*  Mifericordia..  i.  200. 


9C0. 


Caftello.      MiícEieordia.  i.  r?ir.  5721. 

Múrvao.      Miíericordia.  i.  544.  ^^45'- 

j^ontalvaó.  i.  290.  9^4!^ 

Niza.*  2.  554.  i<^'75. 

Jovoa  ê  Meadas. .  i.  i,\x\.,  647, 

Yillailor.  i.  25.  2í8. 

Cemar^a:  da  Crato.  \ 

M  trinta  e  nove  gr.  e  nove  min.  de  iatiíiid^e,  e  dezgr.e 

cincoenta  e  quatro  min.de  longitude  eltáikuada  a  no-' 

tavelViiia  do  Crato  trinta  legoas  diíiante  de  Lisboa.Algtí^ 
Autores  iKe  atlribuem  antiquiííima  fundação  y  poréníí  naô* 
lendo  nolFo  intento  difputar  pontos  hiftoricos  neíte  bre-; 
vc  tratado  y  bailará  dizer  que  lhe  deo  for^l  ElRey  Dom 
Manoel  correndo  os  annos  de  15;!  2.  Conila  de  fetecentos 
\Mzinh0s  com  huma  fó  freguezia  ,  que  lie  CoHegiada  com, 
f2is  Beneficiados,  Vigário,  e  Theíbureiro  :  os  outros  ediíi- 
cios>  p.uJbIicos,qiie  mais  a  engrandecem,fao  Gaííi  deMiíerk 
cordia  com  Hofpital,e  hum  Convento  de  ReligiofosFraar- 
cíícanos  da  ProvÍE«cÍa  dos  Algan^es.     ' 

Gofa  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  doze,e  a 
leu  termo  coníla  de  féis  Freguczias  có  grande  abundância 
de  todos  os  frutos,  muitos  gados,  caças,  azeite  ,  pao,  e  ai* 
giim  vinho. 

He  eíla  Vil  Ia  Capital  de  todas  as  terras,qu€  pertencem  á» 
Ordè^>4Íe  Saójoaó  de  Jerufalem  no  Priorado  de  Portugtil, 
que  forma  htima  das  í^it  linguas,  que  elegem  o  GraôMei- 
^e  Jaqnella  Religião.  Militar  unido  aos  Priorados  dè  €.K-^ 
;^clla  y  e  de  Leaoí :  todas  as  Villas  ,  e  terras  do  Pi-iorado  foâ ' 
jzeatas  dajurifdicçaó  of4inariados  Mpos,e  dos  MÍTiite$. 

Rea€S 
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Reaes  ,  porque  gofa  nellc  o  Prior  o  dominio  efplntuí!!  5  e 
temporal  com  ãata  de  iodos  os  oííicios  ,  e  noir.eaçaô  de 
hum  Vigário  Geral ,  e  Provilbr,  que  governa  nas  matérias 
Eccleriarticasccmjuriídicçaô  qusfi  Epifcopal.  Desiru£la 
cRa  Ordem  em  Portugal  vinte  e  três  Comiiiendas ,  c  Ba- 
iiages,que  rendem  quíirenta  e  cinco  contos  dereis.A  rendiA 
do  Priora<io  confiíte  em  àizimos  ,  e  nos  direitos  reaes,  (cx- 
•  cepto  as  dizimas  )  c  cm  foros ,  defefas  ,  lagares  ,  e  outras 
propriedades  ,  cujos  rendimentos  fe  cobraó  por  via  execu- 
tiva,como  fazenda  Real ,  por  privilegio  particular  que  ha 
paraiíTo  ,  e  chega  a  qur^renta  milcnizados.  Hoje  desfiudt 
eíla  Dignidade  o  Sereniílimo  Senhor  Infante  D.FrancifcOj 
havendo  tidoS.  Alteza  vinte e  íeis  anteceíTores,  dos  quacs 
o  Senhor  Infante  D.  Luiz  íilho  delRey  D.  Manoel ,  o  Se- 
nhor D.  António  íilíio  deíle  Príncipe  ,  a  quem  Manoel  de 
Faria  coUoca  na  fede  dos  Reys  detle  Reyno,  porque  com 
eífeito  foy  acclamado  ,  e  jurado  em  Lisboa  ,  Albeito  Ar- 
chiduque  de  Auíliia  ,  e  Fernando  de  Aullria  Arcebifpo 
Cardeal  de  Toledo  tiveraó  a  prerogativa  de  ferem  Princi- 
pes  da  Cafa  Real.  Na  Comarca  fe  contaó  doze  \^Has ,  das 
quacs  a  Certa  tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco 
<ioze,  e  vinte  e  quatro  Freguezias,perto  de  féis  mil  fogos  , 
e  dezafcte  mil  almas  ,  e  o  Convento  fegnintc. 

O  Convento  de  Capuchos  de  S.  António  da  Ceita. 
Víllas,         'TeniCafa  íle    Fregtiezias.      Fogos.     Ahnar* 
Amieira.     Mifericordia, 
Belver.       Mifericordia. 
Cardigos.  Mifericordia. 
Carvoeiro. 

Certa.  Mifericordia. 
Crato,  ?4ifericordifl. 
Envendos. 

S.Joao  de  Gafete.Mifericordia.  i. 
Olleiros. 
Pedrógão  peqiaeno. 

Kii  Tro- 


700. 

300. 

250. 

i5'o. 

5rco. 

500. 
500. 

480. 

200. 

130. 

I4B 

da  Província. 

Proença  nova» 
Toloía. 

'  I. 
I. 

líO. 

Conurca  de  Aviz. 

EM  trinta  c  oito  gr.  e  eincoenía  e  féis  min.  de  laiittidcj 
e  dez  grãos  e  trinta  e  cinco  minutos  de  longituchí 
eílá  aircntadá  a  Villa  de  Aviz  vinte  e  cinco  legoas  íM 
taníe  de  Lisboa.  Foy  fundada  por  Dom  Fei  nanuo  A  unes  , 
c  qual  cem  os  outros  Cavalleiros  da  Oru em  Militar  tie 
Saó  Bento  bufcando  lugar  fronteiro  aos  Mouros  para  erra- 
rem mais  perto  das  occaíioens  do  leu  iniliíutOjcrcolheraóo 
íiíio  deíla  Villa,e  deraò  principio  á  fua  fundaçctó  renii:ndo 
em  Portugal  ElRey  D.  Afloníb  IL  e  porque  neíle  lugar  vi- 
rão duas  AguiaSj  deraò  á  nova  Villa  nome ,  que  ie  derivou 
daquellas  Aves,  pelos  annos  de  121 4.  ElRey  D.  Diniz  lho. 
ceo  foral  com  muitos  privilégios  ,  e  gofa  a  prerogativa  de 
ter  voto  nas  Cortes  com  aíTento  no  banco  nove.  A  iua  po- 
voação de  trezentos  e  noventa  e  dous  vizinhos  ncó  tem 
mais  qtie  huma  Parochia,  e  os  feus  edifícios  públicos  fe  re- 
duzem a  Gafa  de  Miíericordia,  Hoípital,  e  o  Coavento  à^ 
Ordem^de  que  abaixo  taremos  mençaô.EíH  cercada  de  for- 
tes, e  antigos  muros  com  Caílello ,  pbra  dos  fundadores., 
de  cuja  militar  Ordem  he  ella  Villa,  etoda  a  Comarca  de 
que  he  Capital. 

ElRey  D.AíTonfo  Henriques  fpy  o  inílituidor  defía  Mi- 
licia  pelos  annos  de  II 47.  creando  por  primeiro  Meflre 
delia  a  D.Pcdio  Aífonfo  íèu  irmão,©  qual  teve  vinte  e  fete 
fucceífores  neíla  dignidadejfedo  o  ultimo  o  Senhor  D.Jor- 
ge Duque  de  Coimbra ,  por  cujo  fallecimeníoíe  incorpo- 
rou na  Coroa  oMeílradodella  em  perpetua  adminiílraçaa, 
como  os  de  Chriílo,,  e  Santiago.  Os  Íqws  cavalleiros  pri- 
meiro fe  chamarão  de  Sáô  Bento  de  Coimbra ,  depois  âe 
Saó  Bento  de  Évora  ,  porque  neftas  Cidades  tiveraó  o  feu 
Coaventoiultimameatc  toínarad  o  de  S^Bento  de  A  viz,que 

ho- 
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hoie-confervaècom  a  fingulandr.cle|i?uito  notável  denro 
haver  ao  preíente  quem  adorne  o  peito  cem  eíla  Cruz, 
que  naõ  leja  da  primeira  nobreza  deíle  Rcyno  :  desfrudla 
efta  Ordem  quarenta  ç  duns  comendas  de  gioíTo  rendimen- 
to ,  porque  algumias  delias  príTaó  de  quatio  contos  de  reis 
<ip  cadg  hum  anno.  ,,...•,,  ,    jr  >](j  ;,ví- ^/< /,  o/;  r 

O  principal  ediÉcio  deftà  Villa  he  o  Convento  dos  Fre^ 
res  ,  que  coníla  de  vinte  fcte  Ecckíialliços  do  Habito  de 
Aviz,  dos  quáes  onzetcn;L,raçaò  inteira  j^e  es  outros  meya 
raçao.O  Prelado  delles,  e  de  toda  a  Ordem,  tem  o  titulo  de 
D.  Pn()r,que  tem  jurjfdiççaõjtempcral,e  eípírjtual  no, dito 
Convento  ,  e  uía  dç  MitifUj^Bago,  e  Recheie  ccn:pBirpo  : 
dá  Ordens  menores  aíei^s  íubditos  j  benze  Altsres  ,  cá- 
lices, e  outros  vafps  5  e  gofa  dcs  mefmas  prerogativas  , 
que  os  iPrelados  de  Ciíler?  As  Villas  deíla  Comarca  ,  que 
tem  voto  em  Cortes,  lao  Avi:^  no  banco  nove  ,  Cabeço  de 
Vide  nd banco  treze  ^  Frontèifg  ,  e  Veiros  no  banco  doze, 
e  Coruf  he  no  banco  quatorze  ,  e  na  Villa  de  Fronteira  6 
Convento  de  Capuchos  da  Província  da  Piedade.  , , 
Villas^  ^eni  Cajá  de  Tregíiçzios.  Icgos. 
Alandrò^h  ,1. 

Alter  Pedrofo.  r. 

Avíz.  Mifericordia.  _.  ,  i, 
Benavente.  Mifericordii'.  \,  i;. 
Benavilla,  Mifericordia.  iV 
;Cahe,çp',de  Vide.;  Mifericçrdiai  i. 
''^-'-  -'^pô.       jiíífèricordiá-     .    I 


Cano.  JV^ífericordia. '      ,  i. 

Coruche.       M^rericordia.         i. 
Figueira. 


I 


.prònijteira.      j^tirericordiíi.         i. 
icordia. 


(aalvça.     "    Miíerícordíã.        . 'i. 


I. 


Jururnenha. , 'Miiericolrdjã^ 

Áí ora.* '  '        M lícricòrdía.  i . 

Nou^àr.*       Mifericordia.  i . 


Tcgos, 

Almas, 

ÓCO. 

19  Cp. 

50. 

I2p. 

392. 

631. 

150. 

I48Í. 
2156. 

382. 

^93' 
168. 

II76. 

6c6> 

i6r. 

800. 
68. 

2424. 

220. 

603. 

.   2201. 

272.. 

IIOO. 

3^7-  . 

1^5^ 

5C0. 

II  CO. 

4C0. 

■  ■   %    1 

1930. 

Se, 

Seda.       Mifeiicordia.  i.  H4'  $0?). 

V.eíroí^-    Miíericordia.  i.  39  j.  iioz. 

RvymdoAlgUriíe.   - 

OReyno  doAlgarve  ultima  porção  da  Moáai-chiap0Í--í 
túgtíeza  ten?»  de  compriínento  viaté  c  oito  legòas  co- 
tadas de  Oriente  a  Poentej  e  iete  nas  paríes^que  maigTe  di- 
lata do  Meyo  dia  ao  Sepceiítriaó.  naò  o  corta  algurtr  rio 
memoraveijporque  o  Guadiana  íó  Ike  íerve  delimites  pela. 
parte,que  co afina  co;n  Andaluzia.  Alguns  pbqaenbs  ribei* 
lôs  5  è  muitas  fontes  nativas  cío:nfervà6  a  fronJTííIdàde  de- 
liciofa  dos  íeus  camposjtazendo-os  abundantes  de\todas  as 
frutas  màís  regaladas- ,  e  de  eipinho,  palfas ,  figos  ,  amên- 
doas,  q\ie^  em  quantidacje  gran4efe repartem  pelo  Reyno, 
c  fe émb^arcaó  pira  . os  dítraii^erros ,  de  maneira  que  tem 
próprios  frutos^  para  alimento  dòs  naturaés ,  e  para  eftábel- 
lecér  còm;nercio,  de  que  íe  timo  náó  pequenas  vantagens; 
Os  feus  moradores  fao  induílriofos,  trabalhàjai-es,  e  mari- 
timos ,  a  cuja-occupaçaôos' convida  a  maquina  cjejíoi^cos, 
'ènfêíidas ,  eiiíji^igos ',  que 'para  embarcaçoens  peqtiehãiç  lK& 
'dá  o  Oceaíio^com  quem  Confina  por  decurfò  dcT^ín^aiè  oV 
'{ò  légoas  di  ^àrte  do  Occideate .,  e  Mèfó  dia.  ^ 
*    Da  banda  do  Norte  còftfina  com  a  Província  db'Í 


•ríntes  da  Guadiana.  DiviSefe  em-duàs^Oorilírcas,  qUe  terá 
pof  tiapitaes  ís  Cidaies  de  La^ítsVe  de  Tavira.  Em.toàò  o 
•RÍ^no  íe  cpiitaó  quatro' Gldades,dozeVilla3^receii'tá;e  feto  ^ 
í  re^uezias  |  e  mais*  de  tfuatrocíéatOs  lâgat^  cÒ*m '"^tóte"^ 
íuíiíi  mil  quiiíeitos  e  ql?arenta'ê^.^piíilTa^bJ,e  fefteíl^^^^ 
quatrocentas  e  trinta  e  f^is  alm^.'^^'íí Uin  $^ií^'o  ,"  qiíe^t^^^^^^ 
Tua  Cadeira  em  Faro  ,  é  hu  n  GòveYhadt)^ -x  Capitão  G^- 
'neral,  que  òfiluariamerítet^inà  fiíarefiaélícia  einLàgds: 
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Comarca  de  Lagos. 

17  Ntendefe  que  fcy.  fundada  cíl a  Cidade  per  Brigo  IT. 
\  Rey  de  Hefpanha  1 897.  annos  antes  da  vinda  deChri- 
íló.,ao  que  deo  lugar, o  aome  de  Laccbriga,  que  confervom 
nos  íexLulos  mais  remotoSí  fenco  já  Cidade  coníideravel ,  e 
ícilificaca  no  tempo  des  Romaiios.  ElRey  £«.  Sebaliiaó 
lhe  deo  o  titulo  de  Cidade,e  ElPvey  D.Manoel  poucos  an- 
nos antes  a  tinha  cnnobrecido  com  a  fabrica  dos  canos  de 
agua^padraó  de  irrimortal  mem.oiia  para  aquelle  vcnturofo 
Priíxcipe.Coníía  de  duasFreguezias  da  invocação  deS.Ma- 
rií)j  eS.  SebafriaÓ  5  Caía  deMifericoidia  com  Hofpital, 
cinco  Eimidas  5  e  os  Conventos  feguintes.  Saô  Franciíco 
Convento  de  Capuchos  Picdofcs  íundado  em  1518.O  Có- 
vento  de  ReUgioíbs  Trinos  funde  do  em  1599.  NoíTa  Se- 
nhora da  Conceição  Convento  de  Caím.elitss  defcalças 
fundado  em  1557. 

Diíla  cincoenta  legoas  de  Lisboa,  ehe. muito  abundante 
de  todos  CS  frutos  neceííbrios  á  vida  humana,c  muito  rega- 
lada de  peixe,  principalmente  de  atuns,  que  daqui  fe  levao 
psra  todas  as  partes  do  Reyno  cm  grande  abundância  ,  e 
quantidade. 

Gofa  de  voto  em  Cortes  com  pílento  no  banco  terceiro,' 
e  he  o  lugar ,  onde  reíidem  os  Governadores  do  Algarve. 
1  em  hum  competente  porto ,  e  da  parte  da  terra  ,  e  do 
mar  eílá  fortificada  com  muita  defpeza  ,  e  regularidade  ,  e 
por  todas  eflas  circunliancias,  numero  ,  e  nobreza  dos  feus 
moradores,  e  fcrmcfura  dos  feus  edifcios  he  das  melhores 
pr.iças  5  e  Cidades  do  Reyno. 

Néíla  Comarca  fe  ccmprchende  aCidace  de  Silves  fun^' 
dada  por  huns  povos  da  Lufitania  chamados  Curetes  qua- 
trocentos e  cincocría  annos  antes  da  vinda  de  Chiiíic.  Os 
Mouros  a  tcm.araó  por  duas  vezes,  ate  que  correndo  os  an- 
nos de  II 88.  a  conquiílou  ElRcy  £).  Sancho  I.  de  Fortu- 

K  iv  gal , 


I5'2'  do  Rejno 

gal ,  mas  tornando  os  bárbaros  a  fitialla  ,  a  renderão ,  e  ex- 
perimentou o  feu  quarto  cativeiro  ,  que  durou  perto  de 
hum  feculo ,  até  que  reinando  em  Portugal  ElRey  D.  Af- 
fonfo  II.  a  conquiílou  a  eíles  o  famofo  varaó  D.  Páyo  Pe- 
res Corrêa  com  exercito  daquelle  Principe  pelos  annos  de 
1242.  mas  ficando  deftruid^  com  tantas  hoftiiidades ,  per- 
maneceo  deferta  até  o  anno  de  12Ó6.  e'm  que  a  mandou  po- 
voar ElRey  D.  Affonfo  III.  concedendolhe  os  mefmos  fo- 
ros ,  uíbs  ,  e  coftumes  da  Cidade  de  Lisboa. 

He  cercada  de  fortes  muros  com  formofos  edificios^por- 
que  algu  tempo  foy  Corte  dos  SenhoresKeys  defteReyno. 
Gola  de  voto  em  Cortes  no  banco  íegudo.Tem  húa  Igreja  i 
Parochial  da  invocação  úqS.  Maria,  Gafa  de  Mifericordia,  ^ 
três  Ermidas  ,  e  hum  Convento  de  Relig-ioíos  Terceiros 
de  S.Franciíco ,  que  tem  por  orago  a  N.  S.  do  Paraiíb ,  em 
que  entrarão  eíles  Padres  pelos  annos  de  1621.  O  feu  ter- 
mo he  dos  mais  deliciofos  ,  que  tem  o  Reyno  ,  com  muita 
abundância  de  frutas  de  efpinho  ,  e  dos  outros  géneros,  vi- 
nhos generofos,paó,  caças  ,  e  gados,  e  comprehende  onze 
Freguezias  com  três  mil  quarenta  e  três  fogos  ,  e  nove  mil 
novecentos  fecenta  e  quatro  peííbas  mayorqs,  com  o  Con- 
vento de  Religiofos  Fráncifcano^  da  Provincia  do  Algar- 
ve ,  o  de  Carmelitas  calçados,  e  o  dos  Padres  Terceiros  de 
S.  Francifco  com  a  invocação  de  noíTâ  Senhora  do  Deílcr- 
.i-o,e  duns  Gafas  de  Alifericordia  noskigares  da  Mexilhoei- 
ra,e  de  Monchique.  Convcíitos  deíla  Comarca.  ;  •  •    ^         i 

O  de  Capuchos  da  :Provincia  da  Piedade  da  ViUá'  de  Sa^ 
grés.  ^       .  oT3ri 

Noíla  Schhora  da  Mfperança  de  Religiofos  Francifcanos 
de  Villa  nova  de  Portimão  fundado  em  1^41. 
Ci(ladcs^eVíi.TenrCs.jade'    Varocblaf. 
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131. 

833' 
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do  Algarve. 
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Paderne.                                    i 

320.   ' 

102.5'v 

OdeSeixe.                             i. 

95- 

248 

Sagres.                                      i . 

66. 

169. 

Villa  nova  de  PortimaÓ.Mif.    i . 

487. 

1721, 

Villa  do  Bifpo.                        I. 

173' 

589. 

Comarca  de  Tavir 

a. 

EM  trinta  e fete  gr,  e  quatro  min.  de latitude,e dez  ,  e 
quarenta  e  dous  min.  de  longitude  tem  o  feu  aííento  á 
Cidade  de  Tavira  cincoenta  legoas  diílante  de  Lisboa  na 
coíla  ^o  mar  Oceano,que  corre  de  Poente  a  Levante  defde 
o  cabo  de  S.  Vicente  até  o  eílreito  de  Gibaltar.  Attri- 
buefe  a  fua  fundação  á  Brigo  IV.  Rey  de  Hefpanha  ,  cha- 
mandolhe  Talabriga  com  alLuíaó,que  perpetuaíTe  a  memo- 
ria do  feu  fundador.  ElRey  D.  Alíonfo  III.  a  reedificou  ul- 
tiifiamente  das  ruinas,em  que  a  deixarão  os  Mouros ,  pelos- 
quaes  duas  vezes  foy  conquiílada. 

ElRey  D.Manoel  a  ennobrecco  com  o  titulo  de  Cidade: 
gofa  de  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  fegundo  ,  e 
tem  duas  Parochias,a  faber  a  de  S.  JVÍ ária,  que  he  a  Matri» 
com  Prior ,  e  Benef ciados  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  a  Frtí^ 
guezia  de  Santiago  cora  Prior,  e  Beneficiados  do  habito  de 
Saô  Pedro,  Caía  de  Mifericordia  com  Hofpital,  e  os  Con- 
ventos de  Reljgiofos  de  S.  Francifco  da  Província  dos  Al* 
garvcs,  o  de  Capuchos  da  Provincia  da  Piedade,  que  teiTÍ 
pororago  a  S.  António  ,  ^  foy  fundado  em  lóia.  O  deN. 
Sferrhora  da  Ajuda  ilc  Rcligiofos  Pauliftas,  e  o  de  nóífa  Se- 
nhora da  Graça  de  Eremitas  de  SaóÁgoi1:iti'nho,e  extra  mu-^ 
ros'hum  Convejito  de  Religiofas  de  S.  Bernardo.oí.    i- 

Neíla  mefijia  Comarca  em  trinta  e  fcis  gr.  c  fcis  miri^  de 

Íatitude,e  cincoenta  gr.  e  vinte  e  dous  min.  de  logitudc  fo- 

bre  a-coíla  do  n^tar  Oceaiio  eftá  aflentaufl  aCidade  de' Faro,* 

antiga  pela  fua  fundaçii6,que  fe  attribue  aosGregosE-lRcf 

.D.AÔbnío  Jil^òc  Poitugiil  a  conquiílou  aos»Mouros  pelos 

.iix  annos 
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annos  de  1229.0 ^mandou  povoar  de  novo^dandolhe  foraí 
çmri  268.  He  eíla  terra  das, Senhoras  Rainhas,  ee  a  íua  po- 
voação fe  divide  em  duas  Freguezias,a  íaber  a  Sé  dciiicada 
a  iJOÍFa  Senhora  ^'\  AíTumpçaó^c  S.Pedro.G©la  de  voto  em 
Cortes  com  aíTento  no  banco  ícgundo,  e  teUi  niuitos  edifí- 
cios |>iiblicos,que  a  ennobrecem ,  entre  eiics  íe  diílinguem 
a  Caía  de  Milericordia  comHoí^pital ,  oito  Erniidcs  ,  e  os 
Conventos  deReligiofos  Franciícanos  da  Provincia  dos 
Algarves,  o  de  Capuchos  da- Província  à-^  Piedade  com  in- 
vocação de  S.  António ,  o  Collegiò  dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jefus  ,  e  hum  Convento  deReligiofas  Capuch-iS 
dedicado  a  nolPa  Senhora  Madre  de  Deos.  :   ^ 

Correndo  os  annos  de  1590.  fc  trashidou  para  eíla  Cida- 
de a  CadeiraEpircopal,que  até  entaô  eílava  cm  Silves,  pre- 
fidindo  neila  Igreja  D.  AíFonfo  ile  Caftello  branco.  Conf- 
ia o  feu  Cabido  de  trinta  Prebendas",  que  fe  repartem  poi 
fete  Dignidades^ ,  doze  Cónegos  ,  féis  meyos  Conegos,dcz 
Quartanarios,  e  outros  Minifíros.  Cada  Conezia  rende  tre- 
zétos  mil  rei^,e  o  Bifpado  trinta  mil  cruzados. Os  Prelados, 
que  atégora  houve,fazem  o  numero  de  quarenta  e  htía,e  as 
Freguezias,  de  que  confta  a  Diecefe,  todas  as  dó  Reyno  àõ 
Algarve ,  que  faô  fccentá  e  fete. 

As  Villas  deíla  Comarca  ,  que  tem  voto  em  Cortes,  fao 
Loulé  no  banco  nove,  Caílro  Marim  no  banco  treze,  e  Al- 
bufeira no  banco  quinze  ,  e  os  Conventos ,  que  fe  achaó 
nclla,  faó  os  feguintes. 

O  de  Religiofos  Gracinnos  de  Loulé. 

O  Convento  de  Religiofos  defcalços  de  Santo  Agoíli- 
nho  da  ditaVilla. 

Santo  António  Convento  de  Capuchos  Piedofos  da  dita 
,Villa. 

Cidaíies^eViLTemCajade  Parichíaf.  Fogos.  Almajr. 
Faro.  Mifericordía.  1.  '^99*  AS^"^ 

Tavira.         Mifericordia.  i.  1401.       47720.. 

Albu- 


do  Algarve, 
Albufeira.     Mifericordia.  i; 

Alcoutim.      Miíericordia.  i. 

Cacella.  I. 

Callro  Marim.  Mifericordia.         i. 
Loulé.  Milèricordia.  i. 
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p.  24.  Villas,  e  Concelhos  de  fua  Comarca  p-  25.  e  26. 


I 

IDanhaa  Nova^  feus  fogos,  e  almas  pa^.  71 , 
yuiz  de  fora  ,  jurifdícçaó  que  tem  na  terra ,  de  que  he 
Juiz  p.  26. 
yurumenhaj  feus  fogos ,  e  alm^s  pag.  149. 

L 

LAfoens^  0)nceIho,Fregue7Ías,fogos,e  almas  que  te|n 
pag.  61.  He  cabeça  de  Ducado  pag.  89. 
Lagoy^^  fua  deferipção  pag^i  5^1  .Cidadà>Villas  de  fua  Co- 

:  marca  pag.  1 5*2,  e  I5'3. 

iMmegú^  fua  defcripçaó  p.óx,  ViUas  áeív»  Comarca  p.  6^. 
^4?e/55«  -  lua* 


das  coufas  matMUaieis:  16% 

líO^râíHo yCònáaáQ  pag. 90.  Seus  fogos;  ealíttaspag- 

129. 
Leiria^  fuadeícripçaô  pag.  116.  Villasdcfua  Comarca 

117.  e  118. 
^ima  rio  y  feiís  nafcimento ,  e  legoas  que  corre  pag,  3* 
'lÀsboa ,  a  fua  defcripçaô  pag.74.  e  feg,  feu  Hofpital  Real 
pag.  81.  e  82.  Maravilhoío  íino ,  qye  feha  de  coUocar 
na  torre  do  Paço,  e  feu  pezo  pag.  83.  Miniílros  do  cirel, 
e  economico,que  a  governaô  pag.  95.  e  96.  Tribunaes  , 
que  nella  refidem  para  o  governo  do  Reyno  p.97.e  feg. 
Loulé  ^  feus  fogos ,  e  almas  pag.  \^^. 
Lo«r/ftf/ 5  feus  fogos  ,  e  almas  pag.  5'7, 


M 


MJfra  j  grandiofo  Convento  deita  Vi  li  a  pag.113.fcus 
fogos,  e  almas  pag.  114. 
Marialva ,  Marquezado  p.90.Seus  fogos,  e  almas  p.  Cy, 
Marquezes-,  que  ha  no  Reyno  p.89.90.  e  91. 
Meirinho  mor ,  as  fuás  preeminências  p.  87. 
MeJireJala.yqxiQ  officio.he  no  Paço  p.  85. 
Mefa  da  Conciencia,tribunal  fupremo,  qiiando,e  para  que 

foy  inftituido  p.ioi. 
Minho  ,  rio  ,  feu  naci mento ,  e  legoas  que  corre  p*2. 
iliir*r^7/^^,fua  defcripçaô  p.43  .Tomada  pelos  Caílelhanos, 

a  reconquifta  o  Conde  da  Atalaya  p.44.  Villas  de  fua 

Comarca  ibid. 
Miranda  Jo  Con;o,Marquezado  P.9L.  Seus  fpgos,  e  altp^ 

Magadouro^x^ns  fogosfoalmas  pagu44. 
MondegOyTio^ícn  nalcimcnto,  e  legoas  que  corre  p.4. 
iW#7(/iíf;f<?,  Condado. p.92.feus  fogos,e  almas  pag'.7ii 
Montargil  y  feus  fogos ,  e  almas  p,  12^. 
Monte  mor  navQy  feus  fogos.,  e  alu^aj^  pag.  134* 
:  L  ii  Mou' 


r64  ■  índex 

Monmnor  oVelho^  fua  defcripçaó  p.5'ó.e  3^7.  -Viílas  de  fuâ' 

Comarca  ibi.He  cabeça  de  Marquezatlo  p.çi . 
Islordomo  mor\^\aQ  oifficiohe  ní>Pfíço,e  ^s  fuás  préemincn-* 

ciaspag.  83.6  84.  ... 

jMourafiúOjquc  lhe  puzeraó  os  Gaílelh^nos  pag.136.Scus'. 
'fogos,e  almas  paga  37-  s^Siv&^\uv 

Mourão y  feiís  fogos,  e  almas  pag.  144.  r' 

yí/<?//í^5Íeusfogos5C  almas  pag.  129. 


O^/Ví/jjCondado  pag.90. fogos,  e  almas  pag.115'. 
Ofjicios  5  com  que  fe  ferve  a  Caía  Real  pag.  83. 

Olivcnça^ÍQUs  fogos,e  almas  pag.  144. 

Ordens  Militares,a  de  Chriílo  quando  foy  inftituidap.i20 
Commendas  que  tem  ao  feu  rendimento  ibi.A  deSantia- 
go.i27.Gommcndas,que  tem»e  o  feu  rendimento  p.128. 
A  de  Malta  pag.i47.A  de  Aviz  pag.  149. 

Or/í?/^5Condado  p.90.Seus  fogos,e  almas  p.  1 37- 

Ougue/a^Çcus  fogos,e  almas  p.144.     '-' 

Otirem^íim  defcripçaó  pag.i22i;\^illasde  fu^  Comarca  pag. 

Ourique^  fua  defcripçaó  p.137.  e  i38..Vilks  de  fua  Ccímar- 
ca  p.  139. 


p 


p 


Abntlla^iVi2L  defcripçaó  p.i  27..  Seus  fogos,  e  almas  p» 
128. 

Tatri arcado  de  Lisboa  quando  foy  erigido  p.  yj. 
Tedreneira^  feus  fogos,e  almas  p..m8. 
P^«?^3jg-/^/W,  Condado  p.92. fogos,  e^almas  p.39. 
P^7/iíz;«/3rí9r,  feus  fogos  ,  e  almas  p.71. 
P^f/^//^;Goiidado  p.92»  Fogos;,  e  almas p.J7» 


dascotífas.  mats  líotaveis.  1651 

Pemche^  feus  fogos ,  e  almas  p.  2 1 8. 
Fif:helj  fuadefcripçaó  p.95';  Yillas  de  fua  Comarca  p.67,  e 

68.  : 

Pombal^  feus  fogos,  e  almas  p.i  18. 

Pcmbeiro  ,  .Condado  p.  90.  Seus  fogios,  ealmas  53.  y 

Povie  de  Lwia^  feus  fogos,e  ahr.a$  <p-.30.   ; ;  ^  vu.  C  v 

Pvrtalegre  ^  fua  defcripçaó  p.  ^44-; -Vâlas  de  íua  Co^^iareâ,'^ 
p.  I45,e.i46.       ^  -  ;      ■  - 

Porío^  fua  deícripçaó  p-37.  Dignidades  da  Sé  p.  38.  VilJasj 
e  Concelhos  de  fua  Comarca  p.  3,9.- €40. 

Perto  de  Aios  ,  feus  fogos  ,e  aitiríis  p.;  123:. 

Portuga/ ytenãs  ,  quê  çprrprçj^tndc  p.  i.  Seu ccnprijrien-' 
to,e  largura  ibi.  Sua  circumferencia  ibi.  Terras,e  mares, 
com  que  coníína  ibi.  Províncias  p.  2.  Cidades,  Villas  ,  e- 
Freguezias  q  o  compõem  ibi;  Comarcas,  q  nelle  l"e  con- 
taó  ibi.  Minas  de  vários  metaes,,de  que  abunda  ibi,  Seu's 
rios  p.  4.  e  5.  Portos  de  mar,  que  tem  p.6.  Dafe  em  dote 
ao  Conde  D.  Henrique  p.7.  Reys,q  tem  tido  p.  8.  e  feg.^ 

PortuguezeSj  feus  coílumes,  ÍHclinaçcens,e  caradler  p.20^ 
Aptidão,  que  tem  para  artes,  e  fciencias  ibi. 

Povos  5  feus  fogos  ,  e  almas  pag.  114. 

Provedor  ,  Minifiro  de  letras,  jurjfuicçc;ô,:que  tem  na  fua 
Comarca  p.  25, 


TTJ    Edífiha ,  feus  ^ogos^  e  almas  pag.  118. 

XV  Reys ,  os  que  teve  Portugal  da  linha  de  Borgonha  p. 

V.  8.  e  feguintc. 

RepQjteirQ ,  de  que  ferve  no  Paço ,  e  quem  teiu  eile  oíficia 


6^^ 


1,66^  hideid. 


s 


SAbtigal^  Condado  p.92.Fogos,e  almas  p.  j%, 
Sabíigofa ,  Condado  p.90.Fogos,  e  almas  p.6a 
SadaÕriò ,  onde  tem  principio,  e  legoas  que  corre  pag.  5^. 
Santarefn^i\x3i  deícripçao  p.i23.i24.Villas  de  lua  Comarca 

p.  126. 
Sarzedasfjòxià^iào  p.ço.Fogos^e  almas  p.72. 
Serpa^í^ns  fogos,e  almas  p.i  37. 
Setuvalj^w^  defcripçao  p.i26.e  127.  Villas  de  fna  Comarca. 

p.129. 
Sezimbray  feus  fogos,e  almas  pag.i  29» 
Silves j  fua  defcripçao  p.  152. 
Soure^Qowàdiáo  p.9r.Seus  fogos,  e  almasp.iiS. 
Souzay  feus  fogos ,  e  almas  p.56. 


T 


TAniega^oxí^ç.  nafce,  e  legoas  que  corre  pag.  3. 
Tj^ro/jfeus  fogos,c  almas  pag.122, 
lavira^  fua  defcripçao  pag.  153.  Cidades ,  e  Villas  de  fua 

Comarca  pag.i5^.. 
Tavora^^Qws  fogos,e  almas  pag^óS,  He  cabeça  daMarque- 

zado  pag. 90. 
^ejo^  feu  naícimento>c  legoas  que  corre  pag.  4. 
Tentuga^Qu^  fogos,e  almas  pag.53.Condai5o  pag.92. 
Títulos^  os  q  ha  no  Reyno,  eappellidos  das  calas  tituladas 

pag.  89^.  90.  e  91.  Os  que  andaó  nos  primogénitos  de  ak 

gumas  cafas  pag.  92. 
Thomar^  fua  defcripçao  pag.i  18.  Villas  de  fua  Comarca  p. 

121.  e  122. 
lorre  de  Moncorvo  fua  defcripçao  pag.  41.  Villas  de  fua 

Co- 


'^âs  coufas  miiís  7iotaveis,  i6y 

Comarca  p3g.42.e  43. 

Torres  iVo'i;/7j,DÒ<:àdõ  p.9i-Fogcs,e  almas :p2g.  12S. 

Torres  Vedras^  fua  defciipçaó  pag.i  1 1 .  Villas  de  fua  Co- 
marca pag.  13.  e  14. 

Trás  dos  Moiítes^^ua  larguria  comprimento,  e  limites  pag, 
40.  Comarcas  em  que  íe  divide  png.  41. 

yr/^/z/w?^/ pa^ra  o  governo  d©  R-eVnOjque  refiJem  ém  Lfe- 
boa  pag.  97.  efeg. 

TrÍ7ichante  mor ,  quem  tem  efte  officio  png.  2>6. 

Tua^rio^  feu  nafcimento,  e  legoas  que  corre  pag.  3. 


Y 


VAgos  ,  feus  fogos,  e  almas  pag.^é.  ^ 

V alença^Íw2L  defcripçaó  pag.3 3, Villas  de  fua  Comar- 
ca pag.  34.  Marquezado  pag.  90. 

VaUadares^  feus  fogos,e  almas  p.  34.  Condado  p.91. 

Viana ,  fua  defcripçaó  p.  28.  Villas  ,  e  Concelhos  de  fua 
Comarca  pag.30. 

Vidigueira  ,  Condado  pag. 92,  Fogos,e  almas  pag.137. 

S'  Vicerite^fí^ns  fogoSjC  almas  pag.  72.  Condado  pag,9ir 

Vi //a  de  Conde^  feus  fogos  ,  e  almas  pag.- 32. 

Villafrúnca  de  Xira5feus  fogos5e  almas  pag.i  14. 

Villa  fwca  de  Cerveirãjítws  fogos,e  almas  pag.3C.Viscon- 
dado  pag.91. 

Villa  Real^  fua  defcripçaó  pag.  46.  Villas  de  fua  Comarca 

pag-  47- 

Vfllar  Tftayor^ícus  fogos,e  almas  p.68.  Condado  92. 

Vil/averde^  Condado  p.92.Seus  fogos,e  almas  p.i  I4. 

Vi/Iérjíçcfúj  fua  defcripçaó  pag.i4C.  Villas  ile  íua  Comar- 
ca pag.141. 

Vimiofo^ítws  fogos,  e  almas  p.44.  Condado  p.92. 

ViJeu^íwTí  defcripçaó  pag.58.  Donatários,  que  teve  pag.jç; 
Villas,  e  Concelhos  de  fwa  Ccmarca  pag.60.  c  òi- 

Vou-. 


ió8  hidèx 

]you^a^onãe  nace,  legoas  que  corre  pag.^i" 
Ufíòaõyí^Qus  fogosjs  alraas  p^/.Gondado  pag.pi: 


z 


£s^r^?feu  nacimento^c  legoas  que  coirc  pag.4. 
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